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Le goát naturel des Romains pour la Pelnture , les oc- 
casions qu’ils ont de s en nourrir 9 si je puis parler ainsi, 
leurs moeurs , leur inaccion, Toccasion de voir perpétuelle- 
ment dans les Egtises et dans les Palais des chef-croeuvres 
de Peiniure \ peut-êcre aussi la sensibiliré de leurs organes 
rend ceite Nation plus capable qu'aucune autre d’apprecier 
le merice de leurs Peintres sans le concours des gens du 
mccier.

11 Cáv. de JauçoHrt*



i S  Ahe a publico este meu trabalho  , e sem me em• 
sentir duvidar par um só momento na escolba do M e­

cenas , impÕe-me desde logo a indispensável obriga• 

ção de n :o poder dedica-lo a nenhum outro de juro  

senão a I^ossa E x :ellencía- Toda a nação reconhece 

oprazer conque V ossa E xcellencia poram-jr e in -  

c 7t na ção sabe p reza r as producções das Sciencias, e 

das A rte t ; e nco menos o generoso acolhi <nento com 

que se digna receber em sua presença com satisfação  

os que as profi-srao ; e esta  só lembrança acc usaria  

meu animo com razão de descuido culpável se faltas» 
se a este dever de minha gratidão.



Ninguém  ha que ignore, que entre as preclaras 

virtudes que constituem  o caracter de V ossa E x c e l-  

le n c ia  , e s ta , e m uito especialmente herdou Vossa  

E x c e l le n c ia  com o sangue de seus illustres predeces­

sores.. São testemunhos autbenticos desta verdade os 

copiosos monumentos que por toda a parte  offerece o 

Palacio de V ossa  E x c e l le n c ia  em raras preciosidades 

de inestim ável valor em todo o genero , e com p a r ti- 

cularidade na A rte  de minha profissão ; rico deposito 

do bom gosto pelo numero , escolha, e variedade ra- 

rissim a de originaes , e outros primorosos quadros 

assim  de nacionaes como de estrangeiros , que sendo 

de admiração aos olhos do Sabio , e do A r tis ta , são 

ao mesmo tempo , e serao sempre públicos pregoeiros 

dos louvores que se devem  , assimcomo aos inclitos 

A vós de Vossa E x c e l le n c ia  que os souberão a d q u irir , 

a ss im  das m uitos q u e a  V ossa E x c e l le n c ia  k i' tam* 

bem  a  p a tr ia  credora por lhos conservar ,  e apre» 

ciar.

E is^a q u i, S E N H O R , as ra zo es , por que consi­

derei y que devia escrever na fren te  deste L ivro  o res­

peitável Nome de V ossa E x c e l le n c ia  ; são estes os, 

bem fundados titu las  , que abonão a minha ehiçao* 

jA  todos que o lerem fa r á  logo s e n tir .a mesma fo rça  

ia  verdade , e confessar ser p a ro , e sincero tributo  

devido a V ossa E x c e l le n c ia  , devido d gloriosa suc- 

cessão das bervicas v ir tu d e s , que tra zem  porbrazão  

vinculado na antiqussfitnaC asa de V ossa E x c e l le N -



c ia  * expkndor d a  n obreza  com 6 lu s tr e  da  san ti?  

d  a  de.

Se sem o/fender a m odeftta de V ossa E xcblleNt 

cia me fo ra  perm ittido ago>-a , e soubesse ostentar <r 

elogio da grande Casa de Borba , dç que V ossa E k* 

CELLEVCIA tem  o sangue , epossue o t i tu lo , que 0 Ceo 

por dilatados annos Ibe concederá, que immenso cam­

po se abria a meus olhos nos mais remotos séculos 

da antiguidade } B astdra  recordar que j d  desde a  

era de 800 de Christo brotava sazonados fru c to s  a  

fecundissim a arvore dos Souzas , Varonia actual da  

grande Casa de V ossa E xcellencia , que tendo origem  

nos tempos da restauração da Hespanha, antes ain­

da de un ir a s i a  regia E stirpe de Portugal e N a-  

varra  , j d  contava em sua fa m ilia  os dois ditosos 

Lum es de Santidade tão celebrados na H istoria Ec- 

clesiastica Santa  Senhorinha de B a sto , e S  G ervazio ,  

filhos ambos de Hufo H u fe s , que Jloreceo nos reina­

das de D . dffonso 0 M agno  , D . G arcia , IX Ordo• 

nho I I , , e D . A ffonso IP . Bastdra olhar as outras 

nao menos florentes anteriores Varonias de Couti- 

nbos , e Castellosbrancos , cuja esclarecida nobreza 

coeva da M onarchia , tão fecunda em grandeza com» 

em fr ito s  gloriosos tem  dado a Portugal honra e f a ­

ma e>n m ais de vin te ascendentes coroados em um e 
outro genero de virtudes heróicas.

M as sem advertir  , S E N H O R , quasi que me 

ia  encantando a a ttra c tiva  grandeza das acções eitf



tudo esclarecidas dos immortaes predecessores de V os­

sa  E x c e l l e n c ia . Q ueira V ossa  E x c e l l e n c ia  relevar 
ts ta  minha d istracção , que eu m uito bem conheço, que 

m m  para se acreditar entre as nobilíssimas e a n ti­

quíssim as Casas de Hespanha necessita a de V ossa  

E x c e l l e n c ia  de recommetidaçoes alheias , nem V ossa  

E x c e l l e n c ia  rico deproprios merecimentos f a z  con­

s is tir  a sua gloria na ostentação de seus maioues.

Volto-me j d  a Vossa Excellencia consagrando- 

lhe o tenue fru c to  de minhas app/icacÕes. A  gera l es­

tim ação  , em que eu v ia  era tido na Ita lia  por todos 

os Sabios o pequeno Tratado  , que offereço tra d u zi­

do , excitou-me o desejo de o vér publicado no patrio  

idioma. Contém elle as regras m ais im portantes da  

T in tu ra  , explicadas com ta n ta  precisão, sem ommit• 

t i r  nada do essencia l, com tanta  oràem , t  descri- 

p ç ã o , com ta n ta  propriedade, com tam anha c la reza , 

a graça  , e tanto daquelle puro , e finissim o gosto , 

que deve reinar em todos os escriptos deste genero, 

que ju lguei fa r ia  com elle bom serviço aos amadores 

da A rte .

M as não era de ra zã o , que vendo a/i acredita­

dos tantos P intores das nações estranhas , de que el­

le f a z  menção nas differentes escolas de Sena , Flo- 

rentina  , Flam m enga , Venesiana , Lom barda , Ro­

mana , Franceza , e Bolonheza deixasse de accender 

tm  meu animo o amor da nação vivo desgosto por 

ja zerem  sepultados nas densas trévas do esqueci-



mente ta n to s , etãó  insignes Port-agm&es ^ fo tà c tr c -  

d itjrão  a A r te , que se accredkáfão  W j/ eto tvd.es -òs 

tempos , e com qtt# podiamos o sten tà r ta  mi/e th cwho 

ellas a nossa gloria. y-

He verdade , que pois ninguém atégora empre* 

hendeo este trabalho-, deixando-nos ao menos seus fiò- 

mes em abbreviado catalogo , destituído de túdo o 

soccorro me v i m uitas vezes perplexo sem poder des­

cobrir. noticias de muitos delles; mas como considerei 

que as grandes em prezas não se concluem logo , que 

se por não poder dar inteira historia de todos, e ain­

da as particulares de cada um  , fa lta sse  em publi- 

ebr as poucas que tinha podido coiãgir de a lguns , 

deixava as cousas no prim itivo  estado ; e que nenhum  

credito arriscava em excitar com meus poucos tra ­

balhos muitos sugeitos de avultadas fo rça s  a levan­

ta r  edificio sobre estes fracos alicerces , resolvi-me 

tambem a dar as poucas memórias dos nossos Pinto­

res , se bem que tudo pobre e mui defeituoso.

E isaqui portan to , S E N H O R , para que implo­

ro o alto , e respeitável nome de F ossa E x c e l le n c ia  

com o intento de defender-me contra os detractores 

da maledicencia e inveja inim igas da virtude. Bem 

conheço, que a mesma obra por não ser decorosa não 

merece por isso a protecção , a que aspira ; m a s , 

S E N H O R , ta l , qual h e , ainda prescindindo daquel.  

la nobilíssima qualidade de não saber V ossa E x c e l ­

l e n c ia  desprezar as offertas por mais hum ildes que
**



sejão, como por tr ib u to , e por dívida lhe he d irig i- 

d a , j á  me está augurando que será bem acceita ; e 

com a sua protecção merecerá no público o seguro 

conceito que sem ella seria vã  temeridade pertender. 

Deos guarde a  F o ssa  E x c e l le n c ia  como todos os bons 

fervorosam ente descjáo. Lisboa 28 de M arço de 
1815-.

D e V ossa E x c e l le n c ia

H vm ilissim o , e obsequiosissimo criad'&

Jo sé  da Cunha Taborda,
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Ao foi o amor da gloria <jtie me induzio 
emprehender este meu trabalho ; foi íim  o amor 

nacional quem excitou meu animo interessado 
sóraente na utilidade do publico: que este deve 

ser o  fim principal de todos os que escrevem. Via 

t e m  a meu peza r, ea té  cora perjuizo notorio da 

■minha Arte andarem ? vagando os seus alumnos 

anciosos por encontrar fon tes , em que bebendo 

solidos. princípios pudessem tirar proveito no es- 

-tudo delia. M as que poderião elles acha r, se na­

da se havia publicado .em vu lgar, .capaz de in ­

s tru ir ,  e regular a mocidade, destinada a.apren­

der uma A rte tao adm iravel, quanto em outro 

tempo erao assaz estimados os seus professores. 

Aqui deveria eu agora lembrar as muitas honras, 

privilégios, e mercês, que já  nos primeiros R ei­

nados da Monarchia Portugueza liberalizarão os 

Soberanos áquelles, que nella se distinguião ; is­

to  porém seria desviar-me do meu proposito , e 

accusaria mais desta sorte a falta de Nacionaes 
em escrever os preceitos, ou regras da Pintura.

Filippe Nunes movido (com o elle mesmo 

confessa no Prologo aos Pintores) pela falta de
♦  ̂  2
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haver mui pouco quem tratasse esta matéria , pu­

blicou em i ó j f  a sua A rte  da P in tu ra  Sym me- 

tr ia  e P e rsp ec tiva , ria qual m a »  se d ivha o de­

cidido zelo pela sua profissão, que regras preci­

sas e uteis para os que tem de saber, o que seja 

Desenho , Composição , Invenção, Expressa®', 
ÇIai’oescuíro ,• 'Golórido,r 'e as mais partes e*sea- 
ciaes dellá^ isém ru jo  assiduoi estuda nunca che­

garão a immortalizar-se.
E&te Escriptòr merece hoje entre os sabios 

jtiuijta contemplação pela linguagem que eropre- 

gourina «itadá obra » nem;ei* duvido tributar-i-lhê 
todo-:o respeito por eer crprimeiro , eaitida ò úni­

co que'soube prestar tão bom serviço. 4  Patria: 

pois os 'quatro Livros de Symmetria de Luiz da 

Costa não só não erão originaes, .por serem tra- 

<}uzidos,iíaItaliana.deii\Jberto- Durero  ̂ mas nuri- 
ca-ehegárão ' a  imprimir-se.. E  tal fot a ;acdeita- 
ção que teve o  dito Tratado  de Filippe Nunesí, 

jque merecço de Filippe II. Alvará de privilegio 

(concedido talvez anão tér apparecido até alliou ­

tro sem elhante; e: se'reimprimi© em 1761. José 

Lopes' Baptista de Almada pareceu querer darr 

•lhe- naàior extensão com as suas observaçoes na 
obra:, a que deu por titu lo : Prendas da Aàoles- 

vencia , ou Adolescência prendada ete. impressa 

em : 1749. Ambas ellas carecem das proveitosas, 
e  adequadas noçoes; é são faltas d e m e th o d o , 

iiemque çontenhão nitiitas cousas uteis, e deirà?
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-portâticia. E  eis-aqui o  que se acha impresso ori- 

.ginalmeiite sobre preceitos de Pintura na lingua

•Portugueza.
Tinha á muito tempo feita por me instruir 

a  T raducção , que ofFereço do célebre Italiano 

M ichael Angelo P runetti, á qual me havia pro­

posto  sem a menor lembrança de que poderia vir 

alguma vez ao prélo, unicamente por vêr no seu 
bellissimo Tratado  um completo resumo dos mais 

solidos, e importantes segredos da A rte em refle­

xões judiciosas para o amante d e lia , indespensa- 

.veis ,ao que. a aprende , e de grande utilidade pa- 

,ra o que' a exercita. Sómente aos grandes mes- 

,tres toca o dar regras de qualquer A rte ; só elles 

conhecera com perfeição as delicadezas, que aos 
de mais esçapão, e por seus ta lentos, e reputa- 

,gao, imprimem, no públiço o.sello da authoridade 
çm tudo que escrevem.

E ta l  he o ju izo  que se deve fazer deste T ra ­
tado , a que melhor chamaria o deposito do bom 

gosto na A rte da P in tu ra ; e este mesmo concei- 

lo  mereceu elle em toda a Italia dos melhores 

intelligentes, logoque se divulgou em Roma no 
anno de 1786; por se ver recopilado nelle com 

c la r e ^ ,  precisão, e grande discernimento tu d o , 

quanto de mais bello devia esta nobilissima A rte 
ás indagações de R icharâson , W ebb , R eyn o ld s , 

Inglezes; L a  Combe, du B o s , d?Argens , du P i-  

ies s ír e s n o y , F elibien , Francezes j e entre os
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Italianos V a sa r i , B e llo r i, M a lv a s ia , Baldia  
n ucct, B o rg h in i, R id o lfi, D o m in ic i, L o m a zzo , 

S ca n n e lli, A rm e n in i, B ag lione , D olce , Z a n -  

t io tt i; c do celebre Alemão M en g s , etc.

Certo desta verdade, apezar de conhecer-me 

inhabil para preencher devidamente odifficultoso 

cargo de T rad u c to r ,  dicidi-me apublica*la só na 

certeza de encontrar desculpa pelo honesto fim a 

que se d irige , e por considerar que a vontade de 

ser util aos meus N acionaes, requer por si mes­

m o dissim ulação, principalmente quando he uni­

da á confissão que faço de meus descuidos, e im­

perfeições. Esta esperança me déu também con­

fiança', a exemplo do mesmo A uthor traduzido, ad- 

dicciona-la com as M emórias dos Pintores Portu- 

guezes, que tão esquecidos andão entre nós, e co­

m o taes são ignorados dos Estranhos. Daquelles 

P intores, d ig o , que tendo-se acreditado, a s i , e 

enobrecido tão primorosamente a A r te , como os 

melhores das escólas que elle nos offerece por 

m odélos, tem direito a serem resgatados do es­

quecimento , e viverem entre nós, credores da fa­

ma , e dos louvores de que por seu grande me­
recimento se fizerão dignos.

N ão pude seguir a mesma o rd em , e formar 

um igual ca ta logo , e epitome das suas vidas co­

mo fez o A uthor Ita liano , daquelles de que es- 

creveo; e de necessidade por isso que aquelles ha- 

vião sido já  repetidas vezes o assumpto de mui­
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tos Historiadores, e dos nossos quem fallou até- 

gora? Deliberei-me dizer cora tudo delles mais, 
ou menos circumstanciadamente á proporção dos 

subsidios que encontrasse : ea té  mesmo dar de al­

guns só os nomes se outra cousa nao pudesse ( e  

me dou por muito contente té-los achado) para 

que lembrados por mim possao servir a alguma 
penna dou ta , a que de boamente cedo a gloria , 
se alguma me toca , quando delles se escreva com 

maior diffuzão, e mais apuradas indagações.

O  objecto tão vasto, e tão  difficil desta mi­

nha empreza não era para se confiar das forças 

de um só hom em , porisso procurei recolher o 

pouco que alguns havião já  escripto, e ajudar- 

me de todos. Confesso dever alguma cousa a Jo ­

sé Gomes da Cruz por nos deixar na sua Carta 

Apologética e Analytica pela ingenuidade da Pin­

tura a pag. 48 os nomes de Christovao de U trech , 

C hristovão L o p es, B a lth a z a r , e A ffonso A lv a ­

res , Nico/do de F r ia s , Affonso Sanehes , e F i­

lippe Tercio se bem este contou elle entre os Pin­
tores , quando delle unicamente ha Carta de Ar- 

chitecto. Esta obra escreveo elle em 175*2 a in­

stancias de André Gonçalves, que como Pintor af- 

feiçoado á sua Arte adornou o frontespício delia 

com uma alegórica estampa de sua com posição; 

c  lhe pedio a dedicasse á Marqueza Camareira 

mór D. Anna Catharina Henriqueta de Lorena 

por ser não só affeiçoada á mesma A r t e , mas
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uma das nobres e virtuosas matronas que a exer* 

cerao com tanta gloria.
A varios outros Escriptores náo menos res­

peitáveis sou igualmente devedor, sebem se con­

tentarão de inserir nas suas obras ou já simples 
nom es, ou mal fundados juizos de alguns Pin-? 

tores mais modernos, como forao M iguel Tiberio 
Pedegache Brandão Ivo na Carta aos Redactores 

do Jornal de Paríz fallando a pag. 196 àe Fran­

cisco V ieira  L usitano  , A ndré G onsalves , e 

Ignacio de O liv e ira ; e Francisco Dias Gomes a 

pag. 18 em uma nota dasO bras Poéticas impres* 

sas pela Academiai R eal das Sciencias em 1799, 

onde supposto falle com mais propriedade de 
Grão V asco , G aspar D ia s , Bento Coelho, e do 

mesmo V ie ira  L usitano  ; com tudo enganou-se 

attribuindo ao Reinado do Senhor Rei D. João 
III. o primeiro destes quatro A rtistas, ereputatf! 

do contemporâneo delle a G aspar D ia s.

N o meio de tão lamentavel penúria, sem de­

sistir de meu projecto, muito tempo me deteve a  
lem brança, de que alguns sugeitos de reconheci­

da litteratura tinhão esmorecido na em preza, mos­

trando era seus escriptos a difficuldade delia. 

Alentava por outra parte meu desejo o muito 

erudito Bispo de B éja, e Arcebispo de Evora D. 

Fr. Manoel do Cenáculo Villas-boas, quando lia 
a pag. 135- das M emórias Históricas do Ministério 

do Púlpito deste insigne Prelado as seguintes
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palavras: « Q u em  entrasse na empreza de his- 

„  toriar a Pintura do Reino , sem fallar dos 
j» excellentes quadros , que temos , assim ori- 
s»ginaes como copias, dos Pintores Estrangei- 

„ r o s  , não lhe faltaria matéria que expôr dos 
j9 nossos Portuguezes. Não sómente na C orte , 

9* mas nas Províncias sei eu haver Pinturas adm i- 

>»raveis, em que salta aos olhos a maneira dos 
» séculos, e da N ação .»  Neste mesmo lugar faz 

menção de Grão Vasco da escòla de Pedro Peru- 
g ino , de M arcas da C r u z , V anegas , D . He li- 
odoro de P a iv a , Conego Regra nte de Santa Cruz 

de Coim bra, Cam peifo, Fernão G om es, R eino- 

z a ,  t  G aspar D ia s : mas pela maneira comque 

alli são eanuraerados por esta o rd em , também 

parece foi por aquelle Prelado desconhecido o  

tem p o , em que viverão. E  quem á vista daquel- 
las palavras não esperaria encontrar grande nú­

mero de Portuguezes insignes, que em todos os 
tempos illustrárão esta N ação? sendo certo, co­
mo he , e deixou escripto nas suas Flores de 

Hespanha Antonio de Souza de M acedo a pag. 

71 vers. fallando da P intura , eEscultura : »  Assi 

misrao las excelentes pinturas, y famosas esta- 

”  tuas muestran aver em Portugal muchos Apeles 

3* e Parrasios en lop rim ero , y en lo segundo mu-» 
«chos  Lysipos *> ?

M as com quanto sentimento conheci bem 

fundada a queixa, que muitos tem feito dos nos-
***
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sds A ntigoí em nã» apontarem memória?, pane 
virmos no conhecimento d« maitas; coesars, que- 

nos são desconhecidas! T a l  foi o  que rwe aconte- 
ceo encontrando nos nossos Chronistas, tanto n o r  

Seculares, como nos das Ordens Religiosas quasi- 
nada , ou bem pouco de nossos Pintores; e ncnhu» 
ma noticia delles,. ainda quando por fazerem me*- 

moria de alguns quadros y que- louvao-, deveria®» 
declarar ao menos os nomes de seus' Airthorea.; 

Assim lamentarei serrrremedio ficarem na* trevas 

de profunda obscuridade alguns, aquem  não pu­
de resgatar, a pe*ar de muitas diligencias, co­
roo: S tra b jlé  de quem se vè em R om a o seu qua­

dro dos M achabeos; Campana dos Campanas d a  
Porco, cujos nomes sómente so  acaso descobri por 

uma relação manuscrita que veio ás minhas mãos, 

extrahida de M emórias que se guardao na casa 
de ura dos Grandes desta Corte \ J o sé  M endes, 
cuja existencia consta do assento do obito de sua 

mulher Urraca Antunes falecida em 15*97, que 

vi no Livro dos obitos da antiga Sé-, hoje Basi~ 
lica de Santa M aria M aior j o» M estre H ierany-  

m o, de quem se lembra Fr. M anoel'da Esperan­

ça no T o m o  I. daChronica Serafica a pag. 198 j 
J o sé  da S i lv a , de quem faz menção Fr. Agos*- 

tinho de Santa M aria Sívníuari® Marianno To* 

mo VII. Livro I. T itu lo  2 2 ; Sebastião. Rlibei- 

tu> , apontado por Bftrboza Machado- no T o m o  

Hl. da  B M othcca  Lusitana çm Luiz. da Còsta^
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jântonio de Q iiveira  B ernardes , e G aspar Be-  
nzerra apontados tambem na mesma Bibliotheca 
© primeiro £tn Valerio de Oliv-eira Bernardes seu 
Hlho, « o segundo em Joao Valverde; Sim ao  
R o d rig u es, e alguns outros de quem com bas­
tante magoa não cheguei a haver mais do que es- 

las noticias.
Todavia assim mesmo animoso e cheio de 

confiança metti mãos a obra na persuasão dequé 

«ncontraria, como me succedeo, sugeitos bene*> 
«ncritos, e de reconhecida reputação que alentan­

do  meu zelo quizessem auxiliar-me no desempe­

nho delia. He neste lu g a r ,  que eu devo publicar 
ps seus nomes em signal de agradecimento a al­

gumas particularidades , que lhes devem estas 

M em órias, e a que faltaria com grave detrimen­

to  da H isto ria , se por seu meio as não houvesse; 
«  que ju lgo  muito acertado por não inccorrer na 

reprehenção, que Plinio dava no Prologo da sua 

Historia N a tu ra l : O bnoxii profectò anim i est 

4 eprehendi in  fu r to  m a lle , quam m utuum  red- 

dere-y que no sentido Portuguez quer d izer: Ser só 

proprio de animo mesquinho querer ser tomado 

antes com o alheio, que confessar o devido áquel* 
le de cujo he.

E  forão estes, porque o publico lhes fique 
tambem na mesma obrigação que lhes confes­

so ,  o erudito Desembargador Antonio Ribeiro 
dos Santos, Bibliothecario maior da Real Biblio*

*** a



théca publica, e Socio da Academia Real dâí 
Sciencias} o  meritissimo Desembargador Bartho* 

lo meu José Nanes Cardozo Giraldes, a cuja ge» 

rerosa benevolencia não menos que ao mui dignô 
Socio da mesma Real Academia das Sciencias Pe­

dro José de Figueiredo me confesso snmmamente 
devedor; pois como sabios, e2elosos da gloria da. 
N ação m eapontárão m eios, donde colhi copioso 

fructo. Igualmente protesto todo o meu reconheci* 
mento aom uko  distincto Perito Paleografb Frai> 
■cisco Nunes Franklin, Ajudante da Reformação do 

R eal Afclrivo, por tomar sobre si generosamente 
submirnstrar com a sua costumada exactidão as 

m ik a s  noíkias,-qtie extraiu <ào«i*esm© A rchivo, 

e are fotãô -de graade luz pai‘á  « S te  trabalho.

N ão terrho de encarecer o grande -cuidado e 
'diligencia, que nelle empreguei, investigando cora 

aturada ap.plicaçao todas as noticias, que por qual­
quer via fòssetn coneerivefrtcs a meu proposito» 

C om o obra minha , e fructo só de meus pobres ta­

lentos sempre a contemplo pequena, incom pleta, 
e cheia de muitas imperfeições, para a pôr na pre­
sença de uma Nação Hhistrada , fertil de enge­

nhos rarõs, que -etn todos os séculos, eomo asou* 

tras , tem obrado prodigros de admiração nas Ar­

m as, e nas Letras , como em todas as Artes^ 

N em  mesmo -o temor <la malvada , -e insolente 
calum nia, que hoje tanto agrada , me surprehen- 

<de  ̂ pois esta como só cabe em animos baixos e

xx P r o l o g o .
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invejosos, quando se proptíe desacreditar os ou­
tros , desacredita-se a s i , e sò grangea o despre­
zo do sabio , e virtuoso Cidadão. Amo o bem 
da P a tr ía , e basta-me só o desejo , aindaque o 
não possa conseguir, de querer exaltar uma A r­

te , por ■cuja profissão assaz me vejo condecorado. 
H e  por e l la , e com quanta satisfação o d igo , 

■que mereci a distincta honra do Nosso Augusto 
Principe, que Deos guarde, me adm ittir ao Seu 

R eal Serviço imitando desta sorte a generosida­

de , e munificência dos seus Augustos Predeces­

sores , que já  mais deixárão de promover as A r­

te s ,  e protege-las.
E  que progressos de melhoramento «ão vão 

ellas agora ter no seu Paternal Governo, debai­

xo da judiciosa direcção do Excellentissimo Vis­

conde de Santarém João Diogo deBarros Leitão 

e Carvalhoza? Elle sabe unir aos seus muitos co­

nhecimentos inclinação particular com delicado 
gosto pela P in tu ra , e não só anima os que a ex- 

■citão, quando lhes prepara no Regio Palacio da 

Ajuda um espaçoso campo para desafogo das 

■suas idéas; mas até se ostenta admiravel na boa 
escolha dos assumptos, que uma vez desempe­

nhados com arte nunca deixarão de fazer lembra­

do o  illustre nom e, de quem tambem os dirige.

Vou finalmente apparecer a publico 'desti­
tuído de todo osoccorro de bem escrever. Assim 

sera meu estylo cornmum e vulgar y e s e m  con-
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certo de palavras, fako  «los ornatos convenien­
tes a quem tem de -elogiar varões, que por seus 

avultados talentos ganharão reputação na A r te , 
t  direito aos nossos louvores: mas se ( como jà  
disse) não he a ambição nem algum outro moti­

vo gloria,, -oque me dirigio a penna , e só me 
íRQveo unicamente o desejo de ser ut.il á P atria , 
a  que devem aspirar todos os bons vassallos, con­

fio , que este meu traba lho , aindaque imperfeito, 

como dirigido 9. tão louvável fim, haja deconse-

99 Que por e s ta , ou por outra qualquer via 

«< «Não perderá seu preço e sua valia.

Cata. Çant. V . E f t .  169.



S U M M A R I O

Dos A r t i g o s  c o m p r e h e n d i d o s  n e s t a  O bra.

A R T IG O  P R IM E IR O .

R egras da P in tu ra . I

A R T IG O  SEG U N D O .

Reflexões sobre a A r te  C ritico-P ictorica. i ç

A R T IG O  T E R C E IR O .

Caracteres d istinctivos das d iversas Escó- 

la s da P in tu ra ; com um  E pitom e c r iti­

co das v id a s dos m ais fam osos Professo­

res. 3 S

A R T IG O  Q JJA R T O .

E xam e A nalytico  dos quadros m ais ccle* 

bres das Ig re ja s , e das m ais fa m o sa s  

P in tu ra s a fre sco  dos Palacios de Rom a. 96





I

E N S A I O

P 1 C T O R I C O .

a r t i g o  p r i m e i r o .

R e g r a s  d a  P i n t o r a .

A Pinfura he uma im itação dos objectos v is í­
veis da natureza  , representada em superfície p la ­
na com varias cores, na sua maior perfeição. He 
semelhanre á Poezia, que descreve as coisas naquelle 
estado de excellencia, que deveriao te r ;  só a Histo­
ria pinta a natureza tal , qual ella existe. Nao he 
meu int.n-o fallar das Festas H ollandezas, das Bam­
bochatas Flamengas, nem dos desengraçados R etra ­
tis ta s  de paizes , de flores , e de fr u c to s ; embora 
sejáo estas lisongeiras producqóes d ’Arte a delicia dos 
opulentos Senhores do Norte. O  meu Ensaio Picto- 
r.co não sahirá dos restricios limites daqu-.lla Arte 
sublime , que bem sabe com o pincel filosofico de- 
lei , e ao mesmo tempo instruir o espirito do ho­
mem Este he o fim da Pintura.

JoãoBaprista Armenini, queescreveo em 1^87 de- 
vidio a Pintura em Desenho, Clarocscuro , Colorido, 
e Cowposiç .0. Esta mesma divisão foi logo adoptada 
especialmente de W tb b , deM egns, e em parte tam* 
bem de Reynolds, e de ou:ros. Mas o fim principal

A
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destes célebres Escritores foi o instruir a mocidade 
na Pintura, e por isso ajuntando áTheorica os prccci. 
tos do M^ch inismo estabdícêrão começar pelo Dese­
nho , Claroescuro , Colorido, e tc ., uma vez que os 
aluamos devem iniciar-se em rão estimável Arte com 
o lapis, compasso, e depois com o pincel representar 
as suas idéas. O  meu ponto de vista he diverso, por- 
onde nao deverá causar maravilha ser diferente o 
meu sentimento. A divisão que faz Riclnrdson, e 
com pouca differenqa Mr. du Piles parece*me mais 
facil a desenvolver o talento de quem sem o uso do 
lapis deseja por si só descobrir, senáo todas, ao menos 
parte das bellezas , e defeitos de qualquer Pintura. 
Escrevo para os amadores desta bella Arte , e a pri­
meira coisa que se lhes offerece á vista, he a Inven­
ção y a Composição, e a Expressão ; e depois o De­
senho , o Claroescuro , o Colortdo ; e finalmente reu­
nindo debaixo do mesmo ponto de vista todas c?tas 
partes elles devem saber achar a melhor escolha.

Bacon-de Verulamio costumava dizer, que para 
fa2er evàdente , e utilíssimo o estudo de qualquer 
Sciencia, era necessário reduzi-la a pio posições, eex- 
periendas , cada- uma delias fundada em algum prin­
cipio geral, e deste deduzir Corollarios. Grandíssimos 
louvores se tem dado a Hipprocrate3 por ter s ido , 
quem reduzio a Medicina a aferimos. Este o motivo 
que-me induzia tambem a compilar a A rte  Pictórica 
em tantos preceitos, ajuntándo-Ihe reflexões análogas 
para maior d  a reza.

D a Invenção.

A  Invenção , • diz José Reinolds nos seus Dis­
cursos da Arte do Desenho, não he Outra coisa mais 
que uma. combinação diversa de imagens , que com 
tempo j*  recolhem , e depositão na memaria. Os Poe^
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tas deverão ser ( digamos assim ) a mschina electrica, 
que ixciie o Pintor, e o seu fogo animado poderá 
rnuito beni fçcundar a sua imaginação. H im e ro , Vir- 
gi'io, Dame, M ilton , Spencer, etc., e sobretudo 
a Escriptura Santa poderão subministrar objectos os 
mais M.blimcs. Tambem os affeiçoados a esta bella Ar­
te não deverão omirtir a leitura delles , paraque pos- 
sã» julgar melhor da hondade , e do merecimento da 
Invenção. As regras tjue deverão observar são as se­
guintes.

i .
Se a Invenção fô r  de um fa c to  historico , sa­

grado ou profano , o P intor não poderá accrescentar 
de sua ide a , senão aquillo que parecer provável. Nos 
quadros de Jesu Christo Crucificado , ordinariamente 
costuma pôr o Artista as mulheres piedosas , e S. 
João no acto de dividir a sua compaixão com Jesus 
pendente da Cruz ; e Maria Santissima dolorosa á vis­
ta daquelie lastimoso espectáculo. Oa Escriptura San­
ta certamente não se collige isto.

2.
Se o assumpto do quadro fô r  allegorico, dever- 

se-ha dar ás figuras aquelles caracteres já  conheci• 
d t s , e autborizados; e não recorrer ds fr ia s  ima­
gens das E stam pas , ou á  Iconologia de Ripa. Quan­
to melhor illustrará a meme do Pintor o estro bizar­
ro de hum Vicente M o n ti , e os eruditos pensamen­
tos de Ennio Vi«conri! Sabemos deProclo, que quan­
do Fidias quiz representar o seu Jo v e , copiou sómen- 
te a imagem exprimida em Homero. A amizade de 
Anmbal Caro enriquecco de elevados assumptos o pin­
cel dos Zuccaros ; e o saber de Castiglione abrio ao 
genio de Rafael uma ampla estrada para subir áquel- 
la perfeição, a que o chamava a natureza.

Se o fa c to  fô r  m isto , não deverá a allegoria
A 2
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conrund'tr, ou tram tornar o verdadeiro caracter da 
Jbstoria. Do genero misto he p ntada a volca do Pa- 
lacio Barberini por Pedro de Cor tona. ( * )

4 *
Tinahnente se a Invenção fo r  meramente idea l, 

poderá então o Pintor desafogar a sua fa n th a s ia ; 
porém sempre dentro dos lim ites do verosimil. Este 
na Pintura, (como observou o Abbade du Bos) he 
de dois modos; verosim il poético , e verosim il mecha- 
nico, O  representar uma coisa , que não he impossi» 
vel segundo as Leis da Estatica, do Movimento, e 
da O p tica , chama-se verosim il mecbanico. O  poético 
pois consiste em dar ás figuras as paixões analogas á 
sua idade, temperamento, dignidade, e bom cffeito 
da acção que se ha de representar no quadro. Assim- 
como também consiste em dar ás personagens um ca- 
racter conhecido, especialmente nas cabeças. De Sido- 
nio Apollinar sabemos, que os Filosofos antigos nas 
suas fysionomias tinháo um caracter distintivo: „  Per 
„  gym nasia p inguntur Zeusippus cervice curva ; 
,, A ra tu s  panda ; Zenon fron te  contracta ; Epicurus 
„  cute d is ten ta ; Diogenes barba com ante; Soer ates 
„ coma c a d e n te ; Aristoteles brachio exerto* Xeno- 
,, cr ates crure collecto; H eraclitus f e tu  ocidts claum 
„  s i s ; D emocritus risu labris a p ertis ; Chrysippus 
„  digitis propter numerorum indicia constric tis , Eu- 
, ,  elides propter mensurarum spatia laxa tis \ Clean- 
„  tes propter utrumque corrosis. Desta etudiqao o 
grande Rafael soube tirar sabiamente o verosim il poé­
tico para communica-lo á sua Escola de Athenas.

N o inventar deve ter-se em vista  a unidade do 
tem po , do lu g a r , e da acção. O  Papa Ju íio  II. no

(*) Veja-se adiante o Exame Analytico.
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Templo de Jerusalcm , Iogoque foi expulso Eliodo- 
ro , nundou pintar juntos em uma mesma aptitude, 
e no mesmo quadro a Santo Athanazio , S. Fran- 
ci>co, S. Filippe, etc. e a  Transfiguração dc Je;u 
Christo , contemporanea ao facto do Energúmeno, 
que o Evangelho diz ter acontecido um dia antes. 
São inv nções estas, que não poderá jimaií desculpar 
a determinação capricho a ,  ou o zelo de uma devoção 
multiplicada de quem otdeoou a cxecução de tacs qua­
dros. 6.

Convem escolher o momento mais vantajoso da 
acção , que se quizer representar. Nisto consiste a 
grande Invenção. He necessário saber escolInr aquel- 
le momento nao seguido ainda de a!gum ou tro , e no 
caso de ter sido já usado , sabe-lo enriquecer com o 
Poético d ’Arte , paraque pareça um assumpto em 
tudo novo. Em vão tentará qualquer Pintor a maneira­
do (*) desculpar a sua fria Invençlo queixando-se, de 
que todos os mais bellos factos historicos estão já 
exauridos. As circumstancas, diz Addisson , tiradas 
de uma prompta imaginação creadora , são tantas, 
e tão varias , que todos os dias subministrão novos, 
e brilhantes objectos, a quem os tem de genio.

7 *
Q ualquer pois que fór a argumento , ou h isto ­

rico , ou allegcrico; m isto , ou idea l, sempre deverá 
ser izento de toda a obscuridade. Temos de Horacio 
Flacco um facil documento para confirmar esta ver­
dade ,, Rectius llliacum  carmen deducis in actus.

Q uam  si proferres ignota , indictaque prim us.

(*) Uso desta palavra thecnica na falra de outra Por- 
tugueza , querendo por ella significar o defeito de alguns 
Pintores de repetirem em todas as suas Obras certos obje» 
ctos , ou acções , para que o seu gosto particular os con­
vida.
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Júlio Rom ano, especialmente venceo a todos, pelas 
suas caprichosas Invenções»

D a Composição.

A  esta parte  da P in tu ra , (d iz  M r. du Piles) 
pertence collocar commodamente, e exprim ir com van­
tagem , e com decore os objectos, que subm inistra a 
Invenção. A este respeito se deverão observar as re­
gras seguintes.

i .
Convêm averiguar bem os costumes. Entende-se 

por costumes Pictoricos tudo aquillo que he a norma 
dos tempos, do genio, dos usos, das leis, do gos- 
t o , das riquezas, e do caracter do paiz, no qual se 
quer representar a scena do quadro.

2.
Deve-se indicar de alguma sorte o lugar onde 

se fa z  a acção. Tanto Caracci, quanto Dominichino 
no seu quadro da Communhlo de S. Jeronymo, pu- 
zerao uma figura vestida ao Oriental , para mos­
trarem que aquella acção se praticou em uma das 
ruas do Oriente.

5*
He necessário evitar to d a , e qualquer superflui­

dade. O  pincel he a lrngua do Pintor, ne quid n im is\ 
a Historia deve narrar-se com a maior simplicidade 
possivel. Annibal Caracci não permittia em um qua­
dro mais de doze figuras; mas esra regra tem sua ex­
cepção ; basta que cada uma de las tenha o seu cara­
cter proprio , e analogo á composição.

__ 4 r
N ão deve entrar em uma P intura heróica coi­

sa alguma que seja absurda , indecente, ou vil, O  
pintar um cão roendo um osso em um banquete de 
pessoas de qualidade , ou o representar um rústico,
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ourinando diante de varões conspícuos, são certamen­
te indecencias , que a authoridade de Paolo Veronez 
nunca poderá jamais justificar.

.
Nenhuma coisa deverá desviar , ou d ivertir  

a attenção do objecto principal. Protogenes no seu fa- 
moso quadro de Jalisso , porque nelle tinha pinrado 
uma perdiz com tanta propriedade , que maravilhou to- 
d i a Grecia a apagou inteiramente , poisque dhtra- 
hia a a t tenção do objecto principal. Só elle deve fazer 
a maior expectação, e primeiro que tudo chamar a si 
as nossas vistas.

6.
A  moda corrente dos enfeites não autboriza o 

bom gosto de vestir  as fig u ra s. Parece, que os Ro­
manos , e os Gregos tiverão nesta parte melhor gosto, 
ou ao menos nós estamos tão bem prevenidos a favor 
daquelles grandes homens, que tudo aquillo , que delles 
vem , se nos mo.-tra acompanhado de graça, e de no­
breza. André.del Sarto foi um dos que especialmen­
te nn representar as historias, ainda mesmo antig>s, 
vestio as figurçs conforme os costyroes <Jo seu tempo. 
Em semelhante defeito çahio geraltpente a Escola Ve* 
neziana.

7 '
D a opposição dos seus contrários se deverá t i ­

rar o e ffn to  para o objecto principal. A mulher, e 
as filhas de Dario pintadas por Le Brun , são deve­
doras de uma parte da sita. formosura , e magestade 
á pouca belleza dos rústicos criados , que tem em 
tomo.

Lanfranco, e Pedro de C rr fo n a , principalmente 
se distinguirão pelas grandiosas composições. Porém 
nas de Rafael vê-se a melhor escolha.
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Da Expressão.

Esta voz na A r te , significa a representação dos 
movimentos d ya lm a , e das suas paixões. Eisjqui as 
regras mais geraes.

i .
A  expressão deve corresponder aos caracteres 

de cada pessoa. Marsy-s esfollado por Apollo de­
ve exprimir a dôr mais desesperada , e a ma s vil 
impaciência- Mas no Apo«tolo S. Bartholomeu deverá 
haver uma dôr pacientíssima, eum sofírimento admi­
ra vel. Valentim obse.vnu muito bem esta repra no seu 
quadro dos Santos Martyres Processo , e Marti nia- 
n o ; nao assim Daniel de Volterra no seu Descendi- 
mento da Cruz ; poisque não he própria da Mãi de 
um Deos aquclla baixa expressão , e uma dór tão 
cheia de fraqueza.

2.
Convêm exprim ir as pessoas com engradadas fy- 

sionomias. A primeira coisa que se apresenta a 110 - 
sa vista em um quadro , são os rostos das figu ra ; 
por isso he necessário dar-lhes expressão, e nobreza.

I .
Ha algumas expressões a rtific ia es , que o Pin­

to r deve observar, para iUpprir a fa lta  das pala­
vras. Com que artificio, e com que idéas de sublime 
poezia não exprimio o nosso Rafael a Deos, quando 
sepára a luz das trévas, quando prescreve os confins 
ao Oceano, e quando cria a L u a , e o S o l! Nas Lo­
ja s  Vaticanas existem ainda estes raros exemplos 
d’Arre. (*)

Nao ha melhor escola para a Expressão que a

(*) Veja-se adiante Exame Analyuco.
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da natureza ; nem tem havido nesta parte um só que 
excedesse Rafael considerado nos seus quadros histori­
co:?. Porém no genero dc retratos deve dar-se a pri­
mazia da expressão a T ic iano , e Wandyck.

Do Desenho.

A idéa ordinaria, que temos do Desenho, he ; 
que uma fa r te  da P iu tu r a , e dd aos corpos, 
tanto ir.tellectivos , como sensitivos , e inanim ados, 
as suas ju s ta s  porporçoes. Esta sorte de Desenho de­
pende de medidas exactas feitas por meio do compas­
so. A natureza não tem composição mais difficil, 
que a do ente intellectivo ; e se a Arte deve imitar a 
natureza , não tem por tanto composição ordenada 
mais difíicultosa , que a da figura huniana. Michael 
An/relo dozeannos successivos trabalhou no estudo da 
Anathomia. O conhecimento desta fará grande o Pin­
tor em saber marcar nas suas figuras os nervos, as 
veias, os ossos, os musculos, etc. e a observação so­
bre as producçóes da natureza o habilitará para de­
senhar correctamente os corpos vpgetativos, e inani­
mados ; e com a lição dc Leonardo da Vinci , de 
Lomazzo, de Dante , de Armenini, etc. aprenderá 
por meio do compasso, qual seja a justa dimensão de 
uma cabeça , quantas delias devem formar a figura 
humana, quantas os braços, as pernas, etc. O  Dese­
nho tomado neste sentido he como a Grammatica do 
Pintor ; nem eu intento fallar mais deste assumpto. 
As regi as, que agora vou aexpôr, versão sobre o De­
senho no sentido, em que alguns o definem, Im ita ­
ção do caracter dos objectos visiveis  , dando movi­
mento , aptitude, e semelhança conveniente ás pessoas, 
vestindo-as principalmente com bom gosto.

i.
O Desenho (tomado em qualquer senlido) deve

B
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ser porporcionadamente exacto , e exprimido com espi­
rito  , e sem ambiguidade. Esta mechanica facilidade 
diz W ib b , nos que forem principiantes n’Arte só po­
derá fazer vêr uma fogosa incorrecção de Desenho; 
porém nos conjumrmdos Artistas será uma prova 
da sua franqueza, que he filha de prolongada penosa 
deligencia. Sem grande fadiga não se consegue bom 
nome.

1.
O s contornos devem ser grandiosos , e nao sec- 

cos ; ondeantes, e nao recortados. A  primeira ma­
neira de Rafael era secca, e recortada, isto h e , nao 
usava contornos, que fossem a confundir-se, como de- 
vião , com a côr que os cercava. Michael Angelo 
ordinariamente os desenhava com muita expressão , e 
viveza.

D eve dar-se um ju sto  , e na tura l moviniffitâ 
ds figuras  , o necessário desafogo; e que estejão bem 
equilibradas sobre o plano. As leis do M ovimento, 
da Perspectiva , e da Estatica forao pouco observa* 
das dos Pintores antigos.

4 *
He necessário dar ds figuras aptitudes naturaer. 

Aquelle Hebreo, que está sobre a escada, para levar 
um  prégo no quadro do Descendi mento de Dunicl 
de Volterra, não tem a sua natural positura.

. .  5;
He coisa ridicula dar ds figuras costumes particu­

lares , e inconstantes ; devem antes ter aquellas a p ti­
tudes geraes , que em todo o tem po , e em todo # lu­
gar forao sempre as mesmas. O  não se separarem as 
modas transitórias dos constantes hábitos da natu­
reza ir-se-ha a encontrar (como bem reflecte José 
Reynolds ) aquelíe ridículo estilo dos Pintores Fvan- 
cezes t que tem dado aos heróes da Grecia os mesimos
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costumes, c aptitudes usadas na Côrte de Luiz 
XIV.

O.
A s aptitudes deverão ser oppostas entre s i , e 

universalmente pendentes sempre ao esférico. Nisto 
foi grande Paulo Veronez , que se bem nos seus 
quadros se vejío um infinito numero de pessoas , 
com bom arteficio soube guardar nas suas magni­
ficas representações acjuelle silencio Pictorico , que 
tanto reimva no coração de Annibal Caracci. Toda­
via esta advertencia algumas vezes se sacrifica em pro­
veito da A rte , como fez o nosso Rafael nas Lojas 
Vaticanas. Em signal de excessiva alegria o Povo 
H ebreo , levanta as mios ao Ceo igualmente paralle- 
las, para receber de Moysés as Taboas da Lei. O* 
Pintores, bem como os Poetas, arrebatados do gosto , 
e do genio, tomão muitas vezes certas licenças, para 
dar maior realce ás suas composições.

7 -
Convêm , que tenha a fig u ra  uma certa ener­

g ia  , e huma grandeza lisongeira , especialmente se 
« assumpto ao quadro he algum heroe. Supposto- 
que Alexandre Macedonico fosse de pequena estatura, 
e Ageziláo algum tanto defeituoso de corpo, com tu­
do o Pinror deverá dar-lhe aquella figura elegante, 
e fysionomia de grandeza , que constitue o caracter 
do homem magestoso. Elle náo póde como o Poeia 
fazer fallar o seu heroe como homem grande.

8.
He necessário m ostrar em todas as partes da  

P intura > qual seja o caracter geral daquella histo­
ria  , que no quadro se representa. N o Nascimento 
de Christo deve tudo respirar um ar alegre, e riso­
nho ; e o contrario na sua Crucifixão.

9.
A s  prégas da roupagem devem ser lançadas

fi 2
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com natura lidade , am plas, e nao muito replicadas. 
Convém observar exacninente esta regra , paraqie se 
nao descubra a deligencia, e o fastidioso trabalho; 
mas tudo pareça um effeito do accaso, e a figura re­
ceba hum bello resalto. Carlos Maratta era de opi­
nião , que o vestir elegantemente as figuras, fosse coi« 
sa mais diflicil, que o desenha-las bem.

I O.

N ao deve perder-se o nú debaixo das roupagens ; 
nem marcar-se muito. O  nú em unia iigura veitida 
convém, que seja como a Anarhomia em uma figura 
nua.

i r .
Assimcomo as figuras entre si não devem ter  

nenhuma sem elhança , assim  tambem o lançado da 
roupagem deve ter a sua diversidade. Rafael diver­
sificava a fórma das prégas, segundo o nú que lhe 
estava debaixo. Com estudo particular das obras dos 
antigos conheceo , que se a parte, ou m aculo era 
grande , devia fazer-se uma grande massa de prégas; 
e a mesma quantidade, mas todas escorçadas, se as 
partes vinhão a encolher-se, e apertar se; eonde pois 
nada havia debaixo, o marcava só com largas dobra- 
duras. E  deste modo fazia a sua fórma tão diversa, 
quanto o são os musculos do corpo humano.

12.
A s  prégas devem ter o seu m otivo , ou em ra ­

zão  do pezo , ou pela acção dos membros. Por ellas 
dtverá saber-se se uma perna , ou um braço antes 
daquelle movimento em que se observa, estava adian­
te , ou atrás ; se um membro passou do dobrar ao 
estender, etc.

Nenhum a préga deve ter a fó rm a  redonda, nem 
quadrada. A fótma quadrada especialmente he incom­
patível com as p régas , só no caso de ser dividida,
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e formar dois triângulo?. As roupagens , por exemplo, 
quando vem a apertar-se de uma parte, e alargar-se da 
outra , produzem necessariamente uma fórma trian-

Michael Angelo Buonaroti foi o desenhador mais 
expressivo; poréin o mais natural foi Rafael. A Es­
cola Rom ana, a Florentina , e a Bolonheza forão as 
que mais se destinguírao nesta paite tão essencial da 
Pintura.

Do Claroescuro.

O  Claroescuro na Pintura não he outra cousa 
mais, que uma intelligente im itação de todos os ef- 
fe ito s da lu z  , e das sombras da natureza. O  seu 
fim hc dar aos corpos um relevo redondo , explican­
do as fórmas , e impedir a dissipação da vista. A 
perspectiva aéria he tambem uma parte do Claroes­
curo , e este he produzido, ou pelo a r , ou pelo so l, ou. 
pelo fogo. Na verdade seria bem , que os affeiqoados 
a esta Arte se instruíssem na Theorica da lu z , para 
saberem sobre que corpos os seus reflexos tt-m maior 
actividade. Um Ensaio Pictorico não he um T ra ­
tado. Exporemos somente do Claroescuro as regras 
mais geraes.

I.
A  lu z fechada do ar deve vibrar sobre os cor­

pos como unia lu z  reflexa. Entende-se por luz fe­
chada , a que nós recebemos por exeir.plo de uma 
janella; e não obstante que o sol esteja da parte op- 
posta , ella recebe alguma coisa da sua luz perfeita. 
Por isso a melhor luz he a do Norte.

2*
Se a lu z aberta do ar dimana do sol coberto de 

nuvens , ella iIluminar d os objectos com m ais fo rça  
duque quando vem da parte  , onde extste o soL Ád-
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virta-se porém , que se a luz aberta nascer jio  ceo 
sereno , não havendo so l, os objectos vêr-se-hão illu- 
minados verticalmente. A luz mais desvantajosa para 
o Pintor he a luz aberta.

3.
A  lu z  do sol descoberto nao a d m tte  outra de­

gradação m a is , que a positura do corpo que a rece­
be. Esta he a luz mais difficultosa e quasi impossível 
a poder-se imitar bem.

4 *
A  lu z  do fogo tanto maior serd a sua degra­

dação , quanto fo r  mais pequena.
$•

A s  sombras devem seguir a direcção dos corpos > 
que a recebem ; e quanto mais estiverem  distantes 
da nossa v i s ta , tanto m ais deverão ser escuras.

6.
A  perspectiva aéria deve ter as mesmas reg ra s ,

?ue a lineal , em quanto d  diminuição da força  do 
'laroescuro. Ella depende da observação, e da fyzi- 

ca da luz , não menos que dos nossos sentidos, e es­
ta tem regras certas, e mathematicas Os diversos 
Tratados que temos sobre esta matéria poderão opti­
mamente esclarecer o entendimento dos amadores des­
ta Arte.

7* .
P ara  baver um bom effeito  , são necessários 

do is , ou tres gráos de differença entre a lu z  do 
contorno de uma figura  , e a do centro m ais real­
çado aos nossos olhos. Observou M en g s , que entre 
outros Correggio, por conseguir unidamente estes dois 
efFeitos, fazia talvez a justa degradação no corpo 
principal illuminado , pondo-lhe por fundo um ob­
jecto de sua natureza escuro, e tenebroso.

8.
A  lu z  principal dtve ser uma só. Rafael po­



P i c t ó r i c o .

rém quiz usar de tres Juzes igualmente princ'paes no 
seu Cárcere de S. Pedro; mas para isto he necessário 
ser um grande Pintor como elle era.

.9 *
N ão se deve destruir a graça de um sembfan­

te  , nem de um panno claro , com p',r-lhe um escu­
ro fo r te . O  estilo cie M idi el Angelo de Caravag- 
gio , de Guercino , de Sp itnoletto , de Valentin, e 
dos cu ros seu? imradores he totalmente opposto a es­
ta re^ ra , levados do desejo de exprimirem com mais 
valentia os objectos.

10.
Cada coi^a deve receber o seu claro , e o seu 

•escuro correspondente. Seria improprio pintar um 
vest.do bianco com sombras inteiramente negras. A  
côr não pôde ir.udar a sua natureza.

11.
Convêm que as roupagens tenhão grandes massas 

de l u z t e de sombras. Entre outros nesta parte, foi 
famoso G uido , e André Sachi.

12.
Os claros de unta , ou m ais m assas em um  

quadro , devem unir-se nos sitios m ais elevados, 
tanto nas figuras ve s tid a s , como nas nuas. A pri­
meira maneira d :  Rafael era recortada ; porque sobie 
um membro elevado especialmente punha prégas 
grandes, e outras coi as escuras, que ocoitavão. R'i2s 
do conhecimento de Frei Bsrtholoincu de S. M arcos, 
e das obras dos antigos adquirio grar de desceinimen- 
to nesta parte do Claroescuro , e principiou a dar a 
sua justa redondeza a todas as partes.

*3*
A s m assas da l u z , e das sombras , ainda mes­

mo que sejão grupf os , d tv tm  fo rm ar um certo so- 
cego, e vagas separações, que Itsm geiem , e delei­
tem  a v is ta  do expectador. Poiém he necessário evi-
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tar as repetições de pequenas luzes, e de pequenas 
sombras, porque formão um gosto mesquinho : per- 
cipicio de Pintores ordinários.

14.
He necessário disfarçar insensivelmente os gran­

des claros d medida , que se vão avizinhando ds  
suas extremidades. Por meio das meias tintas se obtem 
esta doce passagem; e por isso Correggio foi julgado 
por Mengs pelo maior mestre no genero do Claro- 
escuro.

O reflexo da lu z  h e , que deve interromper to­
dos os escuros. Com fazer uso de muitos reflexos con- 
seguio Correggio a mais bella apparencia de Clarões- 
curo. Não »e dá sombra, que não seja reflexa.

ió .
O uso dos reflexos deve supprir a fa lta  da lu z  

recta. Correggio, e Mengs ( diz o perspicaz observa­
dor , e erudito Cavalleiro Azara com este artificio poze- 
rão tal encanto nos seus quadros , que os olli^-s «ur- 
prendidos nao sabem onde nasça , e donde venha 
aquella luz. Esta não opéra só directamente, mas 
communica parte dos seus raios aos objectos immcdia* 
tos ; nem jámais toca coisa alguma , de quem não 
tire os seus reflexos.

>7*
Convêm observar a unidade dos objectos. Se 

no quadro houver mais massas de luz, lie necessário, 
que uma só sobreíaia ás outrís , de sorte que faça 
distinguir a acção principal , e apresentar á nossa 
vista o primário objecto, isto he , o lieroe do qua­
dro.

l ic ia n o  no Claroescuro imitou sómente a natu­
reza , e se por acaso nas suas obras se vê a boa esco- 
Jha , ella he , diz Mengs , um effeito mais do seu 
colorido, que do estudo, que sobre ella fez. Nesta
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parte he inferior a Rafael, e a ambos elles excedeo 
Correggio.

Do Colorido.

Esta parte da Pintura he denominada Cromatica. 
Com ella se im itão todas as córes , com que a natu­
reza se compraz ting ir as coisas. O  bom gosto do 
Colorido, e a sua harmonia depende dasregra6 funda­
das na sciencia , e na razão. Eisaqui as mais princi- 
paes.

1.
Devem os reflexos tra ze r  comsige nao só a côr 

do ctrpo propriamente iIlum inado , mas ainàa parte  
da côr da luz. Esta sciencia he muito util para a har­
monia do quadro , e para a disposição do Colorido 
das roupagens. A theoria da lu z , e dos seus reflexos 
he necessaria aos amadores da Arte. Elles poderão en­
tende-la com a Fysica Newtoniana.

2.
He necessário , que em um  quadr» domine u - 

ma tin ta  g e ra l, que vá  a m isturar-se com todas as  
côres. O  ar he o primeiro a receber a lu z , e por isso 
deve necessariamente colorir-se da sua côr. Ainda* 
que a luz não tenha em si côr alguma, be porém inne- 
gavel, que atravessando matérias intermeaias se tinge 
por meio das refracçóes , que faz de um corpo a 
ou tro , atéque chega aos nossos olhos*

3-
A s sombras m ais profundas devem ser da côr 

da tin ta  da harmonia g e ra l, suppondo-se o ar j d  
tin to  desta. O  mesmo se entende de todas as roupa­
gens, e de todos os outros corpos.

A 4 *
A s côres m ais p u ra s , e brilhantes devem em-

pregar-se nos sitios m ais nobres do quadro. O  ob-
C



i8 E n s a i o

jecto princ'pal da acção deve ser o mais vistoso, e 
por isso as còres mais brilhantes devem pôr-se no seu 
s itio , e predominar sobre mdo.

5:
Conv "m variar o Colorido , segundo o assumpto , 

segundo o tem po , e o lugar. Seria imptoprio pintar o 
Concilio dos Deoses com o tom do Colorido de Cara* 
vaggto ; assimcomo seria absurdo representar Eneas 
no Inferno com as tintas brilhantes de Baroccio. A 
côr azulada , por isso que he composta do mais pu­
ro , e do mais tenebroso , costuma produzir sensa­
ção lúgubre ; e o verde sendo um nm to  da côr 
inais clara, e mais eccura será o mais gracioso a mo­
ver os oreãos dos olhos sem em nada os cansar.

6.
N ão se deve usar nas carnes do encarnado. T i-  

c:ano , e Wandyck souberão fazer a pelle com tal trans­
parência, que parece vêr-se circular debaixo dtlla o vi­
vo sangue : elles porém pelo abuso dos reflexos tive- 
rão seu defFeito nas carnes, fazendo-as muito lúcidas; 
e Rafael pela escaceza delles as pintou muito uniíor- 
m es, e talvez de uma côr trivial.

7 »
Para dar ás carnes as suas competentes côres 

he necessário attender ao sexo , á  idade , e á  condi- 
ÇÕo das pessoas. A mulher de Menelao não deve ter 
a$ côres féras, e bronzeadas do Deos M a r te ; mais 
mi mesas deverão ser as carnes de Endymião , que as do 
velho Sileno nem a bclliçosa Minerva se deverá pin« 
tar com côree as mais gentis, e patheticas.

8.
A  côr dos vestidos também deverá ser proporcio­

nada á  idade , e caracter de cada um. Seria um 
erro pintar a juvenil Clóe cm habito de côr acinzen­
tada ; Eneas com côr de roza ; e Platão com capa 
d*, côres vistosas, e tuasparen.es.
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9 *
A  harmonia de Colorido consiste em saber d is tr i­

buir as côres com igual quantidade nos sitios m ais 
convenientes. O  íris tem em si uma grande harmo­
nia de córcs ; mas se lhe tirarem o encarnsdo, 
o azul , e o amarello fica logo destruída. Rubens 
metria nos seus quadros as côres sem equilibra-las, 
como fazia Ticiano. No equilíbrio daquellas tres cô­
res principaes consiste o acordo, e a harmonia do Co« 
lorido.

IOi
A  n a tu re za , e a maneira com que a im itdrSo  

os melhores coloristas , serão as regras m ais segu­
ras nesta parte encantadora da P intura. Daquella 
se aprende o artificio da contraposição das partes , e 
que a luz deve ser livre de toda a affectação do cla- 
roescuro ; e por esta se achão todos os meios, por- 
onde elles copiarão da natureza as suas melhores côres.

Ticiano foi o melhor colorista. Rafael foi mui­
to monótono, c sempre contrario das côres amarellas, 
c vermelhas. O  Colorido de Correggio he b o m , mas 
pouco delicado, e as suas carnes parecem muito sóli­
das. Rubens costumava empastar as côres fazendo, 
que reflectissem umas nas outras , sem em nada 
olhar ao acordõ. Wandyck tinha um pincel delica­
do , mas o demasiado uso, que fez dos reflexos, e 
dos accidentes da luz, he a causa , porque as suas car­
nes parecem de setim. Rembrant entendeo o effeito 
do daroescuro, e tambem foi insigne colorista; mas 
todos 0$ seus assumptos são pintados como em uma 
grutta illuminada com um pequenino raio da luz do 
sol. Baroccio ao contrario t diz M engs, parece que 
tinha visto as suas historias no ar aberto, ou nas nu­
vens ; tanto são resplandecentes os seus quadros pe­
la abundancia do claro. Os Caraches usárão de cô­
res muito opacas. Sómente o que adoptou nos seus
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quadros as mais bellas côres da natureza com maior 
apparenc.a de verdade, foi Ticiano.

D a bella Escolha.

A  boa escolha dos I ta'ia nos; o bello ideal dot 
Francezes \ o genio , e o gosto grandioso dos lngleves 
são appeHaiivos dc uma me«ma co sa , isto lie , da- 
quella fa tu idade intellectual que enmbrere a 2 rte  da 
P in tura  , e a distingue do puro m chanico A regra 
fundamental para adquirir este gosto grandicso , este 
bello idea l, esta bella escolha deve ser o comparar 
continuadamente todos os objectos da natureza con­
frontando os uns com outros. Peloque 0 bello ideal 
(com o o define o CavaMeiro Azara na vida deM engs) 
consiste na escolha judiciosa das p a r te s , que estão 
espalhadas na natureza  ; pela qual se chega a for»  
m ar um todo perfeito superior d  mesn.a n a tu riza . 
Este he o meio , poronde ( diz José Reynolds) pode­
rá o Artista chegar a possuir a idéa daquella fórrra 
central, de que desviando-se cahirá em grande defor- 
mid .de. Esta opinião talvez parecerá a quaiquer algum 
tanto rigorosa.

He innegavel , que se dão differentes idéas de 
belleza. O Hercules Farneziano , o Gladiador Borguez , 
e o Apollo de Belvedere nos mosrráo a idéa do bello 
possivel; porém nenhum por si mesmo ofFcrece uma for­
ni a geral de belleza pet feita, que se possa apropriar a 
Ioda a especie humana considerada na sua toralidade. 
E  ta ,  dar-se-hia somente, quando se chegas.'e a unir 
em porporção a actividade do Gladiador, com a deli­
cadeza de Apollo, e a robustez do Hercules.

Os Poetas , e os Oradores da antiguidade sem- 
p e  inculcarão, que todas as Artes devião receber a 
sua perfeição da belleza ideal. A simples imitação da 
natureza em geral ,  não poderá jamais inflammar o.
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entendimento dos espectadores. Eisaqui o motivo, 
por que se dá á escola Italiana a preferencia sobre 
a Flamenga , e superior a todas as da Italia a Ro­
mana.

A observação filosofica sobre a natureza foi a es­
trada, poronde Fidias subio ao ideal da Arte. Os pri­
meiros entre os medernos, que deixarão a sin pies 
imitaçao servil , forao R afael, Correggio , e 'I iciano. 
Fsres procurárao a boa escolha, da qual depois nasceo 
o gosto na Arre. Forão por isto os que primeiramen­
te engrandecéráo todas as partes da Pimura, se bem 
o d a  um delles , guiado pelo seu proprio genio , es­
pecializou a sua , na qual se fez excellente, e incom- 
paratel. Rafael (segundo M engs) a achou na ex­
pressão , Correggio nas engraçadas massas do claroes- 
curo, e Ticiano na judiciosa apparencia do colorido. 
E  assimeonio a parte mais interessante da Pimura he 
a expressão, a quem está unida a composição, e o de­
senho; por isso Rafael será sempre-reputado pelo pri­
meiro dos outros dois.

A boa escolha , e o bello ideal entrão em todas 
as partes da Pintura. As suas regras já ficão exjostas 
no« seus respecivos lugares, por cujo motivo agora 
aqui nao farei m ais, que recopila-las. Na Invenção 
pois o ideal consiste em saber imaginar bem uma 
acç5o nunca v st a na P.intura, ou se acaso já foi usa­
da enriquece-la p- lo novo estro de Foezia. Na Con> 
posição, em collocar os objectos com a ma:or elegan- 
cia , e decóro , pa-aque produzão effeito, c fação vêr 
a verdade em qualquer quadro. Na expressão consis­
te o ideal em dar aos cbjeoos energia natural ; 
porém a mais nobre , a mais escolhida , e em tudo 
análogi ao assumpto. No Desenho, cm reinir varias 
partes graciosas, que convêm em resi; assignando aos 
cbjectes a forma, o caracter, as roupagens, a Kjti- 
u ide, e o gesto o mais ma^esteso e rouveniente a
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cada um. N o Claroescuro consiste em saber esco- 
lher as massas , e os accidentes da luz os mais a 
proposito , para augmentar a belleza de um quadro. 
E finalmente a eleição do tom o mais conforme, que 
se quer dar ás coisas; o uso artificial das côres, mais 
ou menos fo rtes , e mais próprias a receber os raios 
da luz , e a espalhar a mais perfeita harmonia em 
um quadro, formão o ideal do Colorido.

Filhas da bella Escolha são a graça , e a gran- 
deza. Aquella , conhece-se pelos movimentos faceis, 
amorosos, mais humildes, que arrogantes , e oppostos 
ao muito acabndo ; a grandeza porém regeitando to­
da a aFfectação, e pequenhez se serve nos contornos 
de linhas pouco curvas, e pouco ondeantes ; e com- 
munica a todas as partes da Pintura um caracter de 
soberania, e magestade.

Qualquerque seja a divisão dos estilos , ou ma­
neiras, e de qualquer modo que as qimrao ch .m ar, 
se não tiverem graça , ou grandeza , nunca chega­
rão jámais a receber os applausos público?. Estas 
duas qualidades slo as que formão os dois estilos 
principaes , poronde tantos homens famosos se elevá- 
rão ao mais alto gráo de um nome immortal. Rafael 
possuio uma graça superior , e uma grandeza, 
que, senlo he totalmente antiga , he effeito do seu 
grande genio, e da mais exacta crítica. Julio Romano 
teve uma grandeza , que muito se aproxima ao gos­
to antigo; mas não sem mistura de algumas idéas suas 
caprichosas, especialmente nas fysionomias, que faz 
ser necessário grande discernimento para se imitar. 
Perin del Vaga tentou seguir os passos de seu mes* 
t r e ; mas nao sem alguma pequenina affectação. Leo­
nardo da Vinci não careceo de graça. Michael An­
gelo teve um estila seu próprio ; não he anti­
go , mas abunda de granleza arrogante , que se ele­
va talvez até ao terrivel. O  Vasari, o Salviati, o Pon-



P l C T O R l C O .

torno, oB ronzino , etc. por idolatrarem o terrivel es­
t i o  do seu famoso ctncidadno , usárão tan bem co­
iro  elle dc grandeza , mas de grarde?a alf.um tanto 
amaneirada; nao assim André dil Sarto , que posuio 
g anJe/a , e graça , que , suppcsto não sejão ai.tigss, 
com tudo agradãc. Correggio teve unia gr3ça , que 
não cede á de mnhum outro; e o Parrrcgianino pos- 
suio-a sim , mas fundada em uma grandtza affectada. 
T icijno , T intoret;o, Paulo Veronez , e outres mais 
da escola Veneviana tiverão uma grandeza , e uma 
g raqa, que, se bem não vira do am igo , ião tedavia 
do bom gosto Italiano.

A grandeza de Nicoláo Poussin , he demasiada» 
mente Estatuaria , porque o seu gosto sempre o trans­
portava pelas estatuas antigas ; a de le Brin po­
rém nao he isenta de alguma pequena caricatura. Lu- 
dovico , e Annibal Caracci foráo enamorados pela 
grandeza , bemeemo cm p*rte o foi igualmente Do* 
menichino, e Lanfranco. Guido pelo contrario pare­
ce a mesma giaqa , nem menos gracioso foi Al bano. 
Gucrcino tomou um estilo proprio, demanc ra que a 
sua grandeza não póde chamar-se antiga , nem total­
mente nu derna. Michael Angtlo deCaravaggio seguio 
a natureza em geral , donde a sua grandeza não he 
filha da boa Escolha, mas traz a sua origem d. uma 
belleza Plateal. No estilo grandioso de Rub ns cla­
ramente se vê o gosto Flamengo. Em W andytk po­
rém se descobre uma gr?ça misturada com grandeza, 
q u e , supposto tem al^um tanto da natuieza em com» 
m um , tvirece com tudo escolhida nos m< n entos os 
mais f. v>:aveis. Pinalmente Pedro de ( .ir tona , t' Lu­
cas Joiuão derão-se a um n< vo cs:i)o de ptandeza, 
reduzindo toda a composição a in  a viscosa apparen- 
cia i porém nao fizerão sssim A rd réS ach i, e t ailos 
M araua, osquaes, se não p< ssuírro agrada, e a gran­
deza dç Llafeel, com tutfo do seu esuJo 6e mamíesia
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a exacta observação, que fizerão sobre as obras da- 
quelle Pintor sublime.

Mas para se entender me!h o r , o que seja ob?llo 
ideal da A rte , e para mais facilmente se descobrir a 
graqa, e a grandeza nas obras dos famosos Artifices, 
será bom , que os affeiçoados á Arce se acostumem por 
algum tempo á lição dos Poetas; mas daquelles só- 
mente que souberão escolher o melhor das suas idéas. 
Não merecem o nome de Poetas, (como d :z Addis- 
fon) senão aquelles> que revestindo as imagens dos 
seus prazeres attractivos, entrão impetuosamente na 
alma , e como innundando a fantazia penetrão até o 
coração. Em nenhuma Arte se explica tanto o ideal, 
como na Po?zia , e na Pintura. Mas assitncomo o ver­
dadeiro gcnio da Poezia nao poderá jámai* fermen­
tar, segundo observa M r. R acine, em um homem, 
que seja de humor frio , e indolente; assim tambem 
não se espere de achar este ideal nas pinturas daquel­
les, que não tiverem uma fantasia luminosa , uata fi- 
hra facilmente irritável , e uma ( d  gamos assim) 
mentirosa melancholia, que formão o verdadeiro tem­
peramento Pictorico, e o dispõem para as paixões mai* 
vivas.

Depoisque os Amadores da Arte tiverem assim 
instruido a sua mente nas bellezas poéticas, deverão 
habituar-se a vêr repetidas vezes as melhores obras 
dos grandes Artistas, para adquirirem um fino discer­
nimento : elles já tem feito frente aos séculos, e a 
sua perdurável fami comprova bem o seu verdadeiro 
marecimento. E  provéra a Deos, que os modernos 
alumnos desta Arte seapplica«sem de contínuo, e com 
reflexão áquelles faimsos exemplares, esoubessem por 
uma vez descobrir, e imitar o bello ideal. Mas ainda , 
quem sabe! . . .  Aquelles quatro pequenos retabolos pin- 
ta los por um tal de Sermoneta na nova Sachristia Vati­
cina i c aquelle quadro de um Pintor Romano modcr-
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namente po*to na sachrislia nora de S. Thomás em 
Parione , são certamente os s:gnaes mais demonstrati­
vos dobello genio Pictorico. Quem póde saber o que 
está escondido no seio do futuro !

„  Credette Cimabue n ella Pittura
,, Tener lo campo, et ora ha Giotto il grido;
„  Si che la fama di colui oscura. =5 D ante.

Se pois dos Mecenas devem as Artes tirar o seu 
explendor, nao tem a mocidade Romana nada a inve­
jar ainda mesmo daquelles felizes tempos em que vi­
via Rafael. T odo o mundo sabe, que o vasto pensar 
de Leão X. , seu genio animador de todas as Artes 
ingénuas muito revive hoje mais explendido no Ópti­
mo , e Maximo dos Pontífices Pio VI.

A R T I G O  S E G U N D O ,  

R eflexões sobre a A rte C ritico-Pictorica.

Xo tem havido até hoje uma só Pintura , que 
por alguma parte nao seja deffeituosa. As regras, e 
os principios de uma Arte são os meios, pelos quaes 
se póde julgar da bondade das suas producções. As 
estabelecidas poderão illuítrar o entendimento dos ama­
dores da Arte ; mas paraque com maior evidencia, 
c com mais exacto critério possáo descobrir os de* 
feitos de um quadro; bemeomo as diversas maneiras, 
e estilos dos Artistas; e differençar as copias dos seus 
originaes , convêm fixar bem na memória as seguin­
tes Reflexões.

D
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B ellezas , e defeitos. 

i .

D everá o amante da A rte  guardar-se das anteci­
pações , e fa lso s  ju izos. Que um quadro tenha sido es­
timado até hoje por alguns intelligentes; que estives­
se , e que esteja ainda em uma gallaria , aonde não 
ha senão quadros excellentes ; que se diga vir da me­
lhor escola Italiana, e do mais insigne author; e que 
até tenha querido um Inglez paga-lo por ic o  sequins 
(* ) ,  e tc ., etc. tudo isto ao meu ver são suppostos ti- 
fulos muito treviaes na -boca dos vendedores de qua­
dros , e também de algum exagerador antiquario.

2.
P ara  fa z e r  um exame crítico sobre algum qua­

dro , devemos parte por parte  analyzar comnosco mes­
mo as suas bellezas, e d e fe ito s , regulando-nos pela 
■norma dos estabelecidas, e inconcussos princípios da 
A rte  ,  e nao pela tenção , qualquer que ella seja , que 
o author p«dia ter. Costum ão, na verdade, os com- 
mentadores de uma obra , descobrir quando muito al­
gumas bellezas, em que o author jámais pensou; as­
sim, se he licito , descobrir os defeitos, que elle igual­
mente não suppoz haver commettido, será uma justiça 
reciproca, que deve dar-se aoEscrip tor, e ao Artista*

3*
Vara ju lg a r  dos gráos de bondade que possa 

baver em um quadro , he necessário ver repetidas ve­
zes as melhores P in turas. De outra sorte Carlos Ma- 
ratta , e José Chiari na reputação daquelles, que não 
tiverem visto o mais sublime , serão julgados por um 
Rafael, e por um Ticiano.

(*) O sequim Romano corresponde sendo de ouro na 
nossa moeda a 1720 reis.
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4-
O medíocre , 0 bom , * 0 excellente serão os g r dos 

de bondade , possa ter um quadro. O  primeiro 
tem grande extensão ; o segundo he mais restricto; 
e o terceiro he muito limitado. Tambem poderá ter 
o quarto gráo , que he o perfeito ; mas assimcomo 
deve ser isento de toda a imperfeição , fica portanto 
reservado para algum genio mais feliz.

Para se a ju iza r  do grão de merecimento que te­
nha um quadro , he necessário considerar a sua es- 
pecie , e depois as differentes p a r te s , que compõem a 
P intura. Uma hisroria será preferível a um paiz , a 
uma marinha , a unia bambuchata , etc. Pelo 
que diz respeito ás partes da Pintura, he necessa- 
rio observar, que coisa ba no quadro mais bem aca­
bada , e se he aqueila , que se deve ter em maior 
apreço. A parte da Pintura que mais deleita , e in- 
strue, dever-se-ha reputar pela mais digna. O  Dese­
nho por si s ó , tomado no seu sentido ge ra l, pela sim­
ples imitação da natureza em toda a sua extensão, 
não póde deixar de ser agradavel; o Coicrido deleita 
roais; o Claroescuro muito mais encanta; a Composi* 
çao nao só deleita, mas contribue a fazer vistosas as 
outras partes ; a Expressão deleita , e instrue ; a In­
venção o fez tambem muito mais; e finalmente a boa 
escolha , isto h e , a graça , e a grandeza deleitao, 
e instruem por extremo. Elias manifestão , e aclá- 
rao a idéa do assumpto , e communicSo uma expres­
são amavel , e virtuosa. As outras partes dependem 
pelo maÍ6 da vÍ6ta ; esra ultima occupa particularmen­
te o espirito. Peloque he certo , que um quadro de 
Alberto Durero, sebem muito correcto 110 Desenho, 
não se poderá dizer mais bello , e mais estimável que 
um de Correggio , supposto nao seja tão bem dese­
nhado.

D 1
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6.
Se d  v ista  de um quadro sentirm os em nós pra ­

zer  , ou desgosto , devemos exactamente indagar a 
causa. Para isto he indispensável examinar -em que 
parte da Pintura , e em que gráo principalmente o 
Artista sahio bem , ou mal ; assimcomo tambem se 
o bom, ou m áo, se o deleite, ou displicência proce­
de mais do assumpto, que do pincel. Estas observa­
ções contribuirão muito a illustrar as nossas idéas, 
paraque exactamente , e com razão clara possa cara­
cterizar-se a obra do author.

7-
A  ordem , e o metbodo são necessários para ob­

servar bum quadro. Paraque as multiplicadas obser­
vações nos não confundão, e embaracem, he preciso 
averiguar uma coisa após da outra ; nem deverá en­
trar-se na segunda observação, semque a primeira es­
teja de todo feita. O  seguinte methodo será o mais 
a proposito.

Antes de se avizinhar ao quadro, que se quizer 
examinar, he necessário pôr-se em uma certa distan­
c ia , donde possa sómente vêr-se, e apenas distinguir- 
se , qual seja o seu assumpto; e em uma tal situação 
considerar em geral o todo das massas , e qual seja 
destas, a que compõe o todo. Será tambem conveni­
ente examinar na mesma distancia o Colorido em ge­
ral , se apráz á v ista , ou lhe he ingrato. Depois dis­
to se considerará a Composição, e todas as qualidades 
necessarias para um bello composto. Daqui no mes­
mo ponto de vista se passará ao exame particular do 
Colorido, Claroescuro, e Desenho, osquaes deverão 
formar as nossas considerações pela norma das regras 
da Arre. Analyzadas assim todas as partes menciona­
das, o espirito se achará mais livre, eapto para exa­
minar a Invenção; e se esta he acompanhada de uma 
convsniente Expressão. Finalmente a grande atten-
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ção , e a mais exacta crítica coadjuvarão para ver se 
a graça, e a grandeza rei não sobre o to d o , e se con­
vêm ao caracter de cada um.

M aneiras , ou Estilos de diversos m estres.

N o maior escuro da noite conhecemos qualquer 
amigo ao simples som da sua voz ; e pela letra de 
qualquer carta comprehendemos o correspondente que 
nos escreveo, aindaque sejão cem mil os nossos ami­
gos } e correspondentes. Pela mesma razão , depois 
de estarmos acostumados a ver as Pinturas dos famo­
sos A rtistas, quasi insensivelmente reconheceremos as 
suas obras. He verdade, que tem havido alguns Pin­
tores com dois, ou tres estiles differentes; ni2s ordi­
nariamente conservão alguma coisa , poronde se descobre 
ser de uma mesma mão. Eisaqui algumas reffiexões.

i .
Divisao-se no pensam ent9 , e tia execução alguns 

rasgos particulares de certos mestres , que seria ne­
cessário ser cégo para não conhecer o Author. N o 
ineu Rafael, por exemplo, se descobre de improviso 
uma certa g raqa, e grandeza , que he necessário con­
fessar ser aquelle estilo de um famoso Professor , o 
qual , como diz Shaketpear de Julio C esar, deixou 
após de si todos os outros homens.

2.
Alguns A r tis ta s  cu por m otivo da escola , ou 

por genio se tem dado a im ita r  a maneira dos outros. 
Pelegrin de Modena , e Perin del Vsga imitarão a 
seu mestre R afae l; a primeira maneira de Ticiar.o se 
assemelha muito á de Giorgione. João Baptista Ber- 
tano seguio a seu mestre julio Rcmano ; cs flhes 
deBassano im itirão a seu pai. O Schiavcne adeptou 
oestilo de Parmigianino ; o Schidore iir.itou Ooireg- 
gio ; Carlos Veneziano a Caravapgio ; dejcobie-se 
grande semelhança nas maneiras dos dois Zuccarcs, e 
maior ainda nas de M aturino, e Polidoi-o.
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Aindaque se dê semelhança tios estilos de doit 
authores > sempre haverá entre elles alguma diversi­
dade que os f a z  d istingu ir um  do ou tro : como será  
por exemplo o modo de p en sa r , de compór, o lança­
do dos pannos , o ar das fysionom ias , o toque , etc. 
A  maior parte da escola Veneziana se assemelha no 
C olorido, porém com tudo Ticiano se destinguio na 
magestade; Tintoreto he caracterizado peia sua fere­
za ; Bassanò pelos seus ares campestres; Paolo Vero- 
nez pela sua magnificência. Assim igualmente o Par- 
migianino se distingue dos outros da sua escola pela 
fórma particular das pernas , e dos dedos ; Michael 
Angelo pela firmeza dos contornos, e pelo seu vasto 
es tilo ; Rafael pelos ares graciosos das suas cabeças; 
e Julio Romano pelas roupas, e pelos cabellos, tudo 
digno de notar-se.

4*
Convêm que o amante da A rte  de proposito s t 

dispa das seduetoras idéas da pervenção. As vidas 
históricas , que temos dos Pintores, nos dão somente 
caracteres exagerados dos seus heroes, e talvez se com- 
prázão de apreciar coisas bem insignificantes. O mui­
to decantado circulo de Giotto ; e a linha tão divi­
namente tirada por Apelles, e depois dividida no seu 
justo meio por Protogenes , não são outra coisa mais 
que inepcias, que se nos apresentão com apparencias 
mysteriosas. O  mesmo Plinio se mostra algum tanto 
exagerado, quando diz que Parrhazio pintou o genio 
dos Athenienses por uma parte facil, e clemente, eda 
outra iracundo, e injusro. He necessário advertir, que 
os Pintores , ainda os mais egrégios, sempre são homens, 
sujeitos por isso mesmo a qualquer defeito , se não 
causado da impericia , ao merios originado da fragil 
natureza. Eu para mim estou persuadido, que Rafael 
não podia pintar uma figura , ou ura membro estro­
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piado , uraa vez que puzesse a attençao possível. 
Mas Rafael , assimcomo o resto dos homens, podia 
eni alguma occasião estar opprim ido, ou de aborreci­
mento pelo assiduo trabalho , ou por urra indisposi­
ção da máchina , ou aíflicção de espirito , e eisaqui 
Rafael em orgasm o, c cercado de idéas confusas mui­
to f;icil a errar.

5'
He necessário exam inar , quaes tenbao sido as 

differentes mudanças de estilo de cada J lr tis ta  
em todo o decurso da sua vida. Qualquetque olhe 
sómente para a maneira Romana de R af..e l, se scha- 
rá muitas vezes suspenso, vendo um quadro feito na 
primeira maneira Perugina, ou ainda na segunda H o- 
rentina. Ordinariamente quasi todes os mestres tive- 
rao nos seus principios o mais alto gráo decnthusias- 
m o, e de decadencia, principalmente na sua idade 

-avançada; em cujo tempo ainda as pinturas indicão a 
languidez, própria do pincel de um velho. Rafael 
ainaaque, pelo dizer com Milton =: cahio do Z en itb  
como uma exalação em vez de caminhar passo a 
passo, correo rapidamente á excellencia da a r te , e as 
suas melhores obras sao as ultimas, as quaes patenteao 
todo o estro espirituoso da sua vigorosa , varonil ida­
d e , em que ficou submergido debaixo da escuridão da 
morte. Finalmente deve advertir-se, que tem havido 
grandes Artistas, que cu pc.rgenio, porc?pr-cho, ou 
por algum outro accidente niudáréo o seu prin eiro 
estilo. Jaconio Pcntorno deixou o seu bom estilo Ita­
liano , por imitar o de Alherto Di;rcro. Guido por 
bizarria deixa a sua doce maneira , e vai imitar a de 
Caravaggio; e com effeito o fe7 iruito tem  como 
se póde vêr no cuadro da cruofxão de S. Pedro cm 
a nova sacristia Vaticana. Annibal Cfracci, depris 
de ter pintado no Pal»cio Farneze uma rb ra ,  que se­
rá sempre um dos mais bellos ornamentos de R pm a,
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levado da melancliolia, por não ser muito bem pago , 
mudou inteiramente a sua maneira, que bem indicava 
seu desgosto. Guido do estado da oppulencia, a que 
tinha sobido pelas suasfarao;as obras, cahio nas mãos 
da indigência por causa do jogo, e das suas extrava- 
gancias; e por isso não tendo de que subsistir, se vio 
obrigado a pintar para os contratadores de quadros, 
e como precisava trabalhar depressa facilmente se pó- 
de ju lg a r , que todas as obras desta qualidade são de 
um estilo bem ordinário. O  mesmo Malvazia na sua 
Felzina Pittrice o maior panegyrista de Guido concor­
da tambem comigo nesta affirmativa. O  quadro por 
exemplo he de Annibal Caracci, de Pontorno , de Gui­
do , logo deve ser bom ; das primissas suppostas não 
deverá o amador da arte deixar-se allucinar por um 
dilemma tão falso, c inconsequente.

6.
Quando haja d úvida , de quem seja o author de 

um quadro , será bem então fixar-se  a escola , de que 
possa crer-se ter sahido. Será este um methodo, que 
iirmará a indagação dentro dos limites os mais estrei­
tos , e por esta indagação se poderá chegar a desco­
brir o incognito author. Mas para fazer is to , he ne* 
cessario conhecer os differentes caracteres das escolas, 
e de cada artífice em particular , e por isso daremos 
adiante uma breve explicação.

Dos O rig inaes, e das Copias.

Um quadro, que um pintor faz de própria invenção, 
ou copiado da natureza chama-se original; a repeti­
ção porém de uma obra já feira , se diz copia. T o ­
davia ha algumas pinturas, que na realidade nem são 
originaes, nem copias. Se em um quadro historico se 
inserirem figura* de uma obra de outro pintor não se­
rá aqu,*llí quadro nem original, nem copia.
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Seria coisa facil o distinguir os originaes das co­
pias , se estas fossem feitas sempre por um pincel or. 
dinario, e servil. Mas sem dúvida muitos famosos ar. 
tistas nos seus princípios emprehendêrão a penosa arte 
de copiar quadros os mais insignes; empreza esta que 
o genio creador aborrece. Assim tambem tem pratica­
do os maiores sabios, não duvidando traduzir na sua 
própria lingua as obras de diversos authores. Temos 
por Cicero traduzidas algumas orações de Eschines, 
etc. Pope traduzio Homero; o Cardial Bentivoglio a 
Estacio; AnnibalCaro a Virgílio; d’AIembert muitos 
fragmentos de Tacito ; Alexandre Marcheti a Lu- 
crecio; o Marquez Prospero Manara as Bucólicas de 
Virgilio; Diderot a l.istoria Grega do Inglet Stanian; 
Cezarotti L’O ísian; e o Abbade Julio Nuvoletti com 
aquella nítida tradueçao do Voltaire entre som bras, 
nos mostrou, que muitas vezes uma boa cop ia , póde 
fazer mais aprcciavel um original medíocre. Costumão 
ordinariamente os grandes talentos imprimir nas tra- 
ducções o sello do seu gen:o creador, e tanto, que nada 
se sente o duro estilo servil dos mais insignificantes tra- 
duetores. Assim igualmente vemos na pintura copiás 
desempenhadas tão divinamente por famosos artistas, 
que até chegão a enganar os principaes professores 
d’a r te , repu:ando*as originaes. Um semelhante enga­
no teve Julio Romano ao ver a bella copia , que An­
dré del Sarto tinha feito de uma obra de Rafael. 
Portanto porei aqui algumas reflexões mais geraes, 
que ao menos em parte poderão ajudar ao amante 
d ’arte para um tão difficil discernimento.

i.
Convêm observar , se a invenção , a disposição 

das p a r te s , e a expressão tem a sua justa  corres­
pondência com as fysionom ias , com o desenho , g ra ­
ça  , e com a grandeza . E  logoque todas estas par­
tes se acordem de modo, que possão applicar-se ao
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estilo de uma só pessoa, então será verosimil, que a 
obra he orig inal: se porém virmos, que em uma in­
venção engenhosa, em uma disposição judiciosa feita 
a harmonia , e são mal executadas as acções nobres, 
e graciosas ; assimcomo quando descobrirmos , que 
as cabeças nada tem de graça, que o desenho he in­
correcto, que o empaste do colorido he insipido, e 
que o toque parece tímido , e pezado , então pode­
remos asseverar, que um quadro desta natureza he 
verdadeiramente uma copia.

2»
\Jm  quadro m uito bem acabado he mais fa c il  de 

copiar-se , que o de um toque livre , e expressi­
va. Porque assimcomo he impossível a qualquer trans­
formar-se derepente n’outro homem ; da mesma sorte a 
mão acosíumada a mover-se de uma certa maneira, 
não poderá tomar n’um momento diversa positura. 
O  mesmo se póde dizet do colorido, e do desenho.

.3-
A  titnguem he possivel o copiar , sem tomar 

alguma Uberdade, e sem pêr alguma coisa de sua  
tdéa. Porque , sequizer imitar demasiadamente o ori­
ginal , virá a cair em amaneirado, que bem se distin­
gue do estilo natural, e animoso, só proprio de po­
der usar-se, por quem obra com todo o desembaraço*

Se tivesse de descrever as mais meudas circum- 
stancias, e delinear as noções mais concisas, nao se­
ria isto Ensaio Pictorico , mas um longo Tratado , 
que faria grosso volume. A Rafael , porque era 
dotado de grande genio , e talento , bastou só ver 
tirar poucas linhas a Leonardo da Vinci , e a M i- 
chael Angelo para banir de si o secco estilo Peru» 
gino. Ao contrario aquelle Grego de tardo engenho, 
diz Luciano, em vão trabalhava noites inteiras sobre 
os escritos dos melhores Filosofos ; e á luz da can­
deia de E p itec to , conrprada por elle a grande preço*
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A R T I G O  T E R C E I R O ,  

C a r a c t e r e s  d i s t i n c t t v o s  d a s  d i v e r s a s  e s c o l a s  d a

PIN TURA, COM UM EP1TOME CRITICO DAS VIDAS 

DOS MAIS FAMOSOS PROFESSORES.

A Pintura era já conhecida na Persia, e no Egy- 
p to , quando passou aos Gregos; estes porém forão os 
primeiros, que a elevarão ao maior gráo deexcellen- 
cia. Da Grecia se espalhou pelas cidades da Ita lia , 
então florescente pelo victorioso dominio dos Roma­
nos. Ao decrfhir destes a Pin:ura se vio tambem enfra­
quecer-se; de maneira que depois de varias revoluções 
experimentou tambem o fatil destino do Império Ro­
mano. Perdeo o seu primeiro expiendor, e quasi que 
íicou anniquilada : mas que de<af>parecesse da Italia , 
e que antes do meio do Seculo 13 desterrada de 
Constantinopola se não tornasse a refugiar entre nós, 
he este um ponto , que a mais severa crítica tem já  
bastantemente desmentido. As sementes da Pintura 
permanecerão por muito tempo no seio da Ita lia ; 
mas opprimidas pela barbaridade ficárão debaixo das 
gothicas ruinas quasi de todo sepultadas. Aos Se- 
nenses pois somos devedores de nos terem guarda­
do uma tão bella Arte ; elles forão os primeiros 
na Italia , que com actividade própria do seu ge« 
n.'° ^P^M ráo a fria inércia. A Pintura em Sena 
tinha já os seus estatutos , e os seus profes-ores 
muitíssimos annos antes , que nascesse em Florença 
João Cimabue. Este só depois do meiado do Seculo 
13 lie que abrio escola na sua patria; bemeomo pou­
cos annos depois João Van-Eyh de Bruges , inven-
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tor da pintura a olco , a abrio tambem em Fían- 
dres; João Bellini em Veneza ; André Mantegna na 
Lombardia; Rafael em R o m a; Francisco Primaticcio 
em F rança; e finalmente os Caraeces em Bolonha.

Escola Senense*

He esta a primeira , e a mais atitiga escola da 
Italia depois da restauração das bellas Artes. H e de­
vedora da sua descoberta ao incansável Monferri- 
no , e a la Valle , que com immensa fadiga reco» 
lheo , e publicou por meio da estampa os seus an­
tiquíssimos Institutos , e mui authorizados Documen­
tos , pelos quaes desde o Seculo 12 até o nosso se vê 
uma continuada serie de famosos artífices. A par dis­
to o silencio de Jorge Vazari não poderá certamente 
fazer algum obstáculo; e talvez que a paixão occasio- 
nada pela rivalidade, que naquelles tempos fermenta­
va com todo o ardor entre as duas Républicas Flo- 
tentína, eSenense guiasse apenna daquelle Escriptor, 
aliàs tão benemerito pela sua Historia Pictórica. O  
inconstante espirito do partido tem sido sempre a 
pedra , em que tropeçárao ainda mesmo os maiores 
Historiadores.

Os Professores desta escola tiverao particularmen­
te um estilo energico na invenção, graciosas fysiono- 
roias, um colorido vistoso, e um bom desenho.

Mas a parte em que mais se mostrarão grandio­
sos foi na composição ; seguirão pouco o antigo, e  
o bello ideal; e usarão, excepto alguns, de côres al­
gum tanto vivas, e oppostas a uma doce harmonia*.
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Seculo X I I I .

Guido de Sena.

Este póde chamar-se o pai da escola Senense; 
não obstante poucos annos antes do seu nascimento 
existirem já em Sena os estatutos Pictoricos , e por 
consequencia existirião tambem aquelles Professores, 
que os conipilárão. Guido porém foi o primeiro, 
que usou pôr seu nome em um quadro grande , pin­
tado por elle na Igreja de S. Domingos em Sena, 
cuja data he de 1221 , isto he , 19 annos antes do 
nascimento de Cimabue. A pintura deste quadro he 
sobre o- gosto Grego moderno , de metter medo aos 
meninos , assimcorno todos os mais daquelles tem- 
pos. Mas com tudo elle he o monumento mais anti­
go , com que se póde gloriar a Tosca na depois do 
restabelecimento de tão bella Arte. Entre os seus dis* 
cipulos se numerao D uccio, e U golino , que imitou 
todo 0 estilo de seu mestre.

Duccio de Boninzegna Senense»

Foi este dotado pela natureza de superiores ta­
lentos aos de seu mestre , por isso tentou uma no­
va estrada, como demostra um quadro seu grandir- 
simo , pintado de ambas as parfes com infinito es­
tudo , e com o  laborioso trabalho de tres annos. Este 
quadro foi feito no anno de 1310; não temos daquel­
les tempos monumento mais precioso. O  Principe 
D. Sigismundo C h ig i , tão amante das bellas artes,

„  Ed a chi Dio si vasta anima diede,
,, Ch’ or d’Homero le veneri emulasse ,
>Jt Or d’Erodoto i geni, or d’Archimede ^
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o mandou abrir em estampa , paraque o mundo to­
do pudesse ver um quadro, que faz época na historia 
Pictórica. A Duccio devemos a invenção de ornar os 
pavimentos com vafios mármores de diversas cores re­
cortados , e unidos uns aos ou tro s : o claroescuro pro­
duz rielles a mesma illusso que costumío produzir as 
côres sobre o panno. No numero dos seus discípulos 
se cnntáo o mestre Lourenço, pai dos célebres Lou- 
renzetti; Frei Jacob da Torrlta , e Jacob da Ponte.

Seculo X IV .

Siraao de Memrao.

Simão de Memmo , Senense , foi discipulo do 
mestre Lourenço, e condiscípulo dos Lourenzetti. A 
sua maior gloria consiste em ter feito o  retrato da 
famosa Laura , peio qual o immorta! Petrarcha lhe 
dirigio dois sonetos , que o exakão excessivamente; 
liberalidade muito praticada dos Poetas. Em Roma 
se crê ser delle a N. Senhora dita da Bocciatta, 
que se vê nas Lojas Vaticanas.

Seculo X V .

Balthazsr Peruzzi, Senense.

O  estudo da natureza, e das obras dos famosos 
artistas o fizerão egregio Pintor. O  seu desenho he 
correcto , se bem um pouco secco ; no colorido 
achou um admiravel tom ; e a perspectiva nos seus 
quadros faz vér , quanto foi exceilente até na Ar- 
chitectura. A este grande homem se deve a renovação 
das decorações theatrses. Em Roma existem suas Pin­
turas; na Igreja de Santo Onofre no altar mór , todas 
afresco da cornija debaixo. Em Santa Maria da Paz,



P t C T O B I C O . 39

debaixo da cupula , um quadro da SS. Virgem da 
Aprcsentaqao ao Templo. No Palacio da Farnezina 
algumas Pinturas a fresco.

O  Sodoma.

A João Antonio Razzi o Sodoma fazem uns 
natural de Verzelle no estado de Sena , e outros de 
Vercelli no Piemonte. Comoquerque seja, não ha dú­
vida , que á escola Senense pertence este grande ho­
mem. Foi um daquelles genios felizes, que facilmen­
te executão as coisas maisdifficultosas: nas suas obras 
se descobre o estudo , que elle fez do antigo , so­
bre o nú , e sobre nanathoraia. Vazari pertende, que 
elle pintasse por p rit ica ; porém não obstante as suas 
Pinturas podem estar a pur das melhores daquelles 
tempos. Forâo seus discípulos oRusticone, oR icc io , 
o Mecherino , o Scalabrino , Marcos de Pino , e 
Michael Angelo Anselmo. Em Roma se conservão 
suas Pinturas na Farnczina. Veja-se Exame Analy- 
tico.

O  Mecherino.

Domingos Beccafume M echerino, Senense, dis- 
cipulo do Sodoma , foi copioso na invenção, e deo 
ás suas fysionomias aquella graça , que se descobre 
nos risonhos semblantes das gentis matronas de Sena; 
nas mãos porém, e nos pés foi um pouco incorrecto. 
A obra, em que elle se mostrou sublime, foi o pro­
digioso pavimento da Cathedral de Sena , em que 
leve grande parte.
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Seculo X V I.

Vanni.

O  Cavalheiro Francisco Vanni, Senense, o estu­
do , que elle fez das obras deBaroccio, e deCorreg- 
gio , mais do que com algum mestre, lhe servio de 
muito para adquirir aquelle vigoroso colorido, e aquel­
le toque gracioso, que se devisa nos seus quadros; 
foi facil na invenção , e teve um desenho correctíssi­
mo ; as mas roupagens porém são desagradaveis, e 
recortadas. Guido Reni teve com elle uma sincera 
amizade. Entre os seus alumnos foi Michael Ange­
lo , e Rafael seus filhos. Em Roma exisiem suas pin­
turas; na Igreja de S. Fedro a quéda de Simão M a­
go , em S. Cecilia em Trastiberi J. C. ?çoutado á 
columna, e S. Cecilia moribunda, debaixo do altar 
mór. N o Oratorio da Igreja Nova , o quadro do 
altar he de um dos seus filhos. Em S. Maria Maior 
um S. Francirco sustentado peles Anjos. Em S. M a­
ria de Populo a cupula, e os quatro ângulos.

Salimbcr.i.

O  Cavalheiro Vcn*ura S ilimbení, Senense, discí­
pulo de Arcliangelo seu p a i , era irmão pela parte da 
mãí do sobredito Vanni. Possuia uma muito boa ma­
neira de pintar, eum colorido semelhante ao da Lorn- 
bardia, sebem hum pouco duro. Se tivesse frequen­
tado os laboriosos estudos , que se requerem para 
chegar ao sublime da a r te , nao ha dúvida que teria 
sido exceilente. As inclinações amorosas que o levarão 
a Ca pua, e os triunfos de Annibal Caracci tornárro 
mais languida a actividade deste Pintor. Em Roma 
ião pinturas suas j na terceira capella á mão direita
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em Jesus j um Abrahão que adora os Anjos, e alguns 
meninos a fresco, nos triângulos do tecto ; e na Ca- 
pella da Santissima Trindade, o Padre Eterno a fres­
co. Em Santa Maria M aior , em a nave do meio 
entre as janellas , uma N. Senhora com o M enino, 
e São Jo?é; e a Annunciafão. Em S. Simeão Profe­
ta a Circuncisão.

Além destes outros mais Artistas famosos sahirão 
desta escola. Podem consultar-se as cartas Senenfes 
do muito louvado de la Valle , jáque os aperrados 
limites de um Ensaio não permittem dar mais vas­
ta noticia. Nas outras escolas igualmente faremos tam­
bem assim seguindo o mesmo methodo. Advirta-se 
pois , que nos pareceo mais acertado o fazer que os 
alumnos vão depois dos mestres, de quem tiverão os 
principios da Arte ; por cujo motivo collocamos por 
exemplo Ciro Ferri , aindaque Romano , na escola 
Florentina ; e Passignani, sebem Florentino, na Ro» 
mana , etc.

Escola Florentina.

Os caracteres , que distinguem esta escola , são 
um estro poético, um pincel livre, e correcto, eum  
estilo nobre , e grandioso. Nos seus quadros porém 
pouco gosto se acha do bclio antigo , e as mais das 
vezes falta no colorido, ou por muito languido , ou 
por demasiadamente forte. Eisaqui os grandes homens, 
que nelia se distinguirão.

Seculo X II I .

João Cimabue.

João Cimabue Florentino foi instruído nos prin­
cipios da A rte , ou por algum Pintor Grego, como al­
guns querem, ou talvez por algum Senense. Seja qual

F
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fôr o seu mestre , he certo , que depois do novo 
aupmento das bellas artes na Italia, nao teve a esco­
la Florentina outro Pintor mais antigo. Tinha na ver­
dade genio para a Arte , mas pouco daqueMe bom 
gosto, que se adquire sómente pela experiencia.

Giotto.

Giotto Florentino , discipulo de Cimabue fez o 
quadro da Barca de S. Pedro , que está da parte de 
dentro sobre a porta da Bazilica Vaticana. Este mo­
numento he mais precioso pela antiguidade , do que 
pela pintura. Veja-se adiante o Exame Analytico.

Seculo X V

Masaccio.

Ma«accio Florentino, discipulo deumcerto M a- 
solino nos poucos annos da sua vida poz a Arte em 
tanta repuraçao , que com razão se póde chamar o 
Chefe da escola moderna Florentina. Em Roma na 
capella do Rosário em S. Clemente existem suas Pin­
turas a fresco.

Lucas Signorelli.

Lucas Signqrelli de Cortona na Toscana, di<ci- 
pulo de Pedro de la Francesca aparte em que foi pri­
moroso, foi o desenho ; nas suas composiçoes ?e vê 
muito espirito, de maneira que Michael Ange'o Buo- 
naroti fazia das suas obras tal estimaçno , que copiou 
algumas coisas deste grande homem. He bem difficil 
o differença-las das de seu mestre. Em Roma as suas 
pinturas a fresco são a historia de S. Berna rd i no em 
A ncaíli na primeira capella á mão direita; outros os 
fazem do Pinturicchio.
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Leonardo de Vinci.

Leonardo de Vinci do Estado Florentino, discí­
pulo de André Verrocchio foi um dos primeiros arti- 
ficfs que mais se distinguirão nesta escola pintou 
com Micliael Angelo no sallao do Conselho de Flo­
rença , ondeíizerão aquelles famosos cartões , dos quaes 
estu lando Rafael abandonou a maneira secca. O  de­
senho deste sublime Pintor he correctíssimo, o colo­
rido agradavel; e tirando o ser alguma vez um pou­
co mesquinho, expremia com a maior viveza as pai­
xões d ’alma. Forão do numero dos seus discípulos Fr. 
Bartholoraeu de S. M arcos, oP on to rm o , eCesar de 
Sesto.

Pedro Perugino.

Pedro Perugino, discipulo do mesmo André Ver­
rocchio, não obstante o estilo daquelles tempos al» 
gum tanto secco , e mesquinho, teve maneira gra­
ciosa com muita elegancia nas fysionomias; porém so» 
bre tudo o que mais contribuio para a sua fama foi o 
ter sido mestre do grande Rafael. Tambem forão seus 
alumnos Baccio U bertin i, e Pinturicchio. Ero Roma 
existem suas pinturas; em S. Marcos o quadro doai* 
tar na capella do Santíssimo , no Palacío Vaticano 
algumas a fresco.

Pinturicchio.

Bernardino Pinturicchio dePerugia, discipulo de 
Pedro Perugino, teve n uito genio, egrande tslento, 
secundo bem rrostrou na vida de Pio I I - ,  pintada na 
Bibliotheca da Cmhe-iral de Sena , na qual se crê, 
que o ajudasse Rdfa 1 de Urbino. Nos seus quadros 
usc u do côres muito r e s , e teve por costume o fin ­
tar em cima dc superfícies relevadas ; novidade esta

F  2
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que não teve séquito. E m R o m i emS. Maria dePo- 
pulo está um Nascimento; S. Jeronym o, com todas 
as outras P;n:uras da mesma capella , e o quadio da 
SS. Virgetn com S. Agostinho. Em Santo Onofre as 
Pinturas a fresco no altar Mór da cornija superior. 
Ein Aracxli as da primeira capella á mão direita.

Fr. Bartholomeu de S. Marcos.

Frei Bartholomeu de S. Marcos Florentino, dis­
cipulo de Leonardo de Vinci, teve amizade com Ra­
fael , de quem aprendeo as regras da perspectiva , e 
elle lhe en.«inou as do colorido. He suave o seu pin­
cel , o desenho correcto, e as suas figuras não care­
cem de graça. Entre os seus discipulos tem lugar Cec- 
chino del Frate.

Michael Angelo Buonarotti.

Michael Angelo Buonarotti Florentino , foi 
alutnno de Domingos Ghirlandajo. A sua maneira 
de pintar era féra, e terrivel , escolhia sempre posi- 
turas, difficultosas, e estravagantes ; o seu colorido 
era aspero , e para fazer pompa da Anathomia , e 
do desenho marcava demasiadamente os musculos , e 
as outras partes do corpo. Mas que espirito , que 
força admiravel na expressão das suas composições! 
Que Poético enthusiasmo nas suas idéas ! Elle toi o 
primeiro a b .nir da Pintura o estilo secco. Um dos 
teus aluirmos foi Daniel de Volterra. Não póde ne-

Í;ar-se , que seja seu o  desenho da Flagellação de 
esu Chri*to , que está em S. Pedro Montorio em 

R o m a , cujo quadro foi depois colorido por Frei Se­
bastião del Piombo. Na capella Sixtina do Palacio 
Vaticano o Juizo Universal. Veja-se Exame Analy- 
tico.
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André del Sarto.

André del Sarro Florentino, foi discipulo de Pe­
dro de Cosimo. Mais que nenhuma outr.i coisa o pro- 
prio taleno o consrituio na ordem dos egrégios Pin­
tores. Foi na verdade excellente desenhador, bom co- 
lorista , e grande inttlligt nre do nú ; mas nem sem­
pre usou a necessaria verdade nos rostos das figuras, 
e nas suas ob as pouca energia se admira. Fez uma 
copia do retrato de Leão X. , pintado por Rafael, 
tão exacto, e fiel, que enganou o mesmo Julio Ro­
mano , que lhe tinha feito as roupagens. Jorge Va- 
zari, e Jacopin del Conte forão seus discípulos.

Seculo X F I.

Pontormo.

Tiago Carucci, o Pontormo, Florentino, disci­
pulo de Leonardo de Vinci, teve grandiosa maneira, 
suppostoque algum tanto dura. Nas primeiras obras 
deste famoso artista se descobre um pincel vigoroso, 
e um bei lo colorido; mas por quanto adoptiu depois 
o pintar Todesco , daqui vem , que as suas ultimas 
obras sejão pouco apreciaveis. Bronzino foi um dos 
seus discípulos.

O  Mestre Rosso.

O  gen>o singular deste Florentino , e o estu­
do , que fez com especialidade das cb^as de M i- 
chael Angelo, e de Leonardo de Vinci lhe grangeá- 
rão um nome célebre na Pintura. Expún ia muito 
bem os affrctos da alma ; dava um respeitável cara* 
c-er h  cabeças dos velhos, e muita viveza , e doçu­
ra ás figuras de mulheres. Mas algumas vezts pintou
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por capricho , e postoque o seu desenho fosse corre­
cto tinha comtudo algum tanto de inculto , e feroz. 
Em Roma existem suas pinturas na Igreja da Paz, 
sobre a primeira capella , á mão direita da grande 
cornija superior.

Daniel de Volterra.

Daniel de Volterra no Estado Florentino, discí­
pulo de Michael A ngelo, desenhou, secundo o esti­
lo de seu grande mestre ; mas como só longa, e in­
cansável applicação lhe tez conseguir pericia , e in- 
telligencia da Arte , por isso *e vê alguma dureza 
no seu pincel, e nem sempre as suas figuras tem ex­
pressão conveniente. Estudarão com este Pintor famo­
so Tiago R occa, Pellegrino T ibald i, Mif>uel Alber- 
ti , e João Paolo Rossetti. Em Roma são pinturas 
suas em S. Marcello, as da capella do Crucifixo, ex­
ceptuando Adão, e Eva, e a de S. M attheus, e S. 
Lucas, que sao de Pierin del Vaga. Na Trindade dos 
M o n te s , o Descendimento da Cruz. Veja-se adiante 
o Exame Anal/tico.

Francisco Salviati.

Francisco Salviati Florentino, discipulo de Bac* 
cio Bandinelli, foi valente no desenho; teve uma còr 
de carne, a mais natural; boa escolha das roupagens, 
sein interromper o nú. Porém seria mais louvável se 
tivesse tido maior fluidez nos contornos. Forão seus 
alumnos José Porta, chamado o Salviati ; e Roviale 
Hespanhol. Em Rom a, em S. Francisco em R ipa , 
existe uma Annunciação. Em S. João degollsdo no 
O ratorio , o quadro do altar; a Visitacao de N. Se­
nhora ; e a Natividade de S. João Bapnstí. Na Igre­
ja  de Santa Maria dePopulo, aspim uras, que ador-
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nno a capella de N. Senhora do Lrretfo , m o he , 
sómenre dus quatro ovaJo«. Em Sanra Maria d d -  
rAnima , ro  aítar de Jtsu Christo M orto , as pin­
turas a fresco.

Angelo Brcnzino.

Angelo Bronzino Florentino , di«cipu!o de Pon- 
torm o, imitou muito bem a primeira mineira de s^u 
mestre, de sorte que as obras deambo* elles p recem 
de um só pincel. Forao seus di-ci pulos Estevão P ieri, 
Alexandre A llori, c Sante T iti.

Jorge Vazari.

Foi este Florentino , discipulo de André del 
Sarto , e de Michael Angelo Buonarotti. Entendia 
maravilhosamente os ornatos , e a Architetura ; era 
facil no desenho, mas repetidas vezes desprezcu o co­
lorido. Forao seus alumnos Donato de Formello, e 
Tiago Zucca. Em Roma existem suas obras no Pa- 
lacio Vaticano, e na Chancellaria ; em S. Pedro Mon- 
torio a Conversão de S. Paulo; em S. João degolla- 
do, o quadro do altar mór.

Jacopino del Conte.

Jacopino del Conte tambem foi Florentino, 
discipulo de André del Sarto. Digno certamente de 
tão grande mestre , foi este Pintor insigne , o qual 
no genero de retratos excede a rodo? os Pintores da 
escola Florentina. Scipião Pulzone Gaetano, foi um 
dos seus alumnos. Em Roma se conservão sua« pin­
turas , em S. João degollado no altar de N. çenho* 
r a , as figuras, e a gíoria. N o Oratório o D e'0 n- 
dimento da Cruz ; e a hinoria de quando o Anjo 
anuuncia a concepção de S. João Baptista , quando
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préga, e quando baptiza a Jesu Christo. Em S. Luiz 
dos Francezes, um S. Dionyzio. Na Igreja dos Ca­
puchinhos , um Christo morro com outras figuras, e 
um S. Francisco com os signaes das chagas.

José Porta.

José Porta , dito o Salviati, do Castello Novo 
na Garfagnana foi discipulo de Francisco Salviati. Es­
te Pintor soube apropriar ao seu genio uma maneira, 
que participava do gosto Romano , e Veneziano. O  
seu desenho he correcto, bom o seu colorido, e a in­
venção facil ; mas observa-se nas suas obras nimia 
affecuqão , principalmente no exprimir os muscuios 
do corpo.

Scipião Pulzone.

Scipiao Pulzone, denominado Gaetano, porque 
era de Gaeta , discipulo de Jacopino del Conte. Os 
seus quadros inspirão devoção , tem correcção de de­
senho , elegancia nas figuras, e colorido no seu tom 
conveniente. Em summa póde dar-se-lhe o titulo de 
um dos primeiros pintores da escola Florentina. Em 
Roma as suas pinturas ornão varias Igrejas. Em Santa 
Catherina dos Cordeiros, uma Assumpção. Na Igreja 
Nova na primeira capella á mão direita um Crucifixo. 
E m  S. Eloy dos Ferreiros, o quadro do ultimo altar 
á mão esquerda. Em Jesus na capella da parte esquer­
da do altar mòr , as pinturas debaixo. Em S. João 
de Laterão , o quadro do altar da sachrisiia. Na Ig<e» 
ja de Aracaeli, passada a capella do Crucifixo um re-- 
trato no Deposito. Em S. Silvestre cm Monte C a* 
vallo o quadro do altar do Cruzeiro da parte esquerda.
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Alexandre Allori.

Alexandre A llo ri, Florentino, discipulo de Bron- 
zino seu t io ,  entendia priirorofamente o nú ; o seu 
pincel he fertil , e delicado , e os seus quadros são 
cheios de g r^ça, e de viveza. O  Cigoli foi seu alu- 
mno.

San te Titi.

Sante T iti , Florentino , foi tambem discipulo 
do mencionado Bronzino. Nos seus quadros vê-se ob­
servada optimamente a historia com boa perspectiva , 
e paizagem. Baccio Ciarpi , e Agostinho Ciampelli 
estudííiao com este sabio mestre. Em Roma existem 
suas pinturas; na Igreja de S. Chryjogono um S. Fran­
cisco em oração; emS. João dosFlorentinos, um S. 
Jeronymo orando diante de um Crucifixo.

Zucca.

Tiago Zucca , Florentino , discipulo de Jorge 
Vazari exccdeo Jargamente a seu mestre no colori­
do , e na doçura do pined. Entre os seus alumnos 
se numerao Francisco Zucca, ou Zuchi seu irmão , e 
João Cosei. Em Roma existem suas pinturas; em San* 
to Espirito cm Sassia, as da tribuna, e a vinda do 
Espirito Santo; em São João degollado, o nascimen­
to deste Santo; no Oratorio da Santi?sima Trindade 
dos Peregrinos, o quadro do altar; em San:a Maria 
maior , o quadro do Pontifice Libcrio , indicando o 
sitio para a fabrica da Igre ja ; na Igreja de Santa 
Maria in via , a abobeda da capella da Annuncia- 
ção.

G
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Cigoli, ou Civoli.

Luiz Gardi de Cigoli , ou Civoli , na Tos- 
cíina , discipulo de Alexandre Allori , foi grande 
Anathomico , e por isso valente desenhador. Teve 
muito engenho, e um pincel firme, e vigoroso. O  qua­
dro de um Ecce Homo , que fez em competencia a 
Baroccio , e a Michael Angelo de Caravaggio , foi 
julgado pelo melhor. João Belinerti, e Domingos Fe- 
ti forao seus alumnos. Em Roma existem suas pin­
turas ; na Igreja de S. Paulo extra muros , o qua­
dro do altar no meio da tribuna , e o enterro do 
mesmo Santo; em Santa Maria maior, a cupula da 
capella, onde se vê representada a Virgem N. Senho­
ra em pé sobre a L u a ; em São João dos Florentinos 
um S. Jeronymo escrevendo, cujo quadro está posto 
a um lado da capella do mesmo Santo.

Vecchi.

João de Vecchi, foi natural de Burgo na Tosca- 
na. Teve por mestre nos seus princípios um Pintor 
ordinário, porém depois se aperfeiçoou com Rafael- 
lin del Colle , discipulo de Rafael. Bom desenho, e 
gracioso colorido possuio este excelso Pintor; porém 
náo entendia suffieiemememe o contraste da luz , e 
das sombras. Todavia os seus quadros são assás es­
timados pelos intelligentes. Foráo seus alumnos A n ­
dré Com modo , Jo ão , e Cezar Torclli. Em Roma 
permanecem suas pinturas; emS. Pedro Montorio, as 
Chagas de S. Francisco; em Santa Martha no Vati­
cano , uma Santa M argarida; cm S. Paulo extra- 
m uros, um S. Bento em extasi; em S. Bartholomeu 
dos Marchantes um Santo do mesmo nome; em Santo 
Eloy dos Ourives , o nascimento de Christo; na
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Trindade dos peregrinos um S. Francisco; em S. 
Lourenço em Damazo, a fachada, defronte do altar 
niór ; em Santo André de la Valle , um S. Sebas­
t iã o ; na Igreja de Aracaeli , um S. Jeronym o, e ou­
tros prodigiosos facios da vida deste San to , em San­
ta P rax d e s  , um Senhor M orto ; em Santo Angelo 
em Borgo, um S. M iguel; em S. Bernardino, um SL 
Diogo, e Santa Hellena.

B.iccio Ciar pi.

Baccio C íarp i, T oscano, foi discipulo de Sante 
Titi. Este Professor tinha uma boa , e correcta manei­
ra ; mas sem dúvida maior gloria lhe resulta deter sido 
alumno de Pedro de Cortona. Em Roma existem suas 
pinturas ; na Igreja dos Padres Capuchinhos , um 
Christo no Horto ; em S. João dos Floreniinos, 
Santa Maria Magdalena, levada pelos Anjos.

Seculo XFII.

Mannozzi.

De Jo io  de S. João M annozzi, no Estado Floren­
tino , ignora-se quem fosse o mestre ; mas he cer­
to que este Artífice illustrou grandemente a escola 
Florentina com a superioridade do seu talento. Foi 
especialmente excellente em pintar a fresco ; o seu 
colorido he florido; intelligente da perspectiva, e no 
imitar com o pincel os baixos relevos de mármore 
foi insuperável. Em Roma existem suas pinturas; cm 
S. Chryiogono no segundo altar á mão direita os 
tres Anjos; emSanti Quattro a tribuna, e a Annun- 
ciaqso; em N. Senhora dos Montes varias pinturas 
na capella de S. Cirlos; em Santa Maria de Populo 
a pintura a fresco da terceira cnpella á mão çsquerd?,'
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Berretini.

Padro deCórtona Berretini, naToscana foi dis­
cipulo do sobredito Baccio Ciarpi. O  seu colcrido he 
verdadeiramente florido, mas um pouco fraco nas car­
nes ; bemcomo tambem os seus quadros pela maior 
parte carecem de expressãt) : a3 figuras de elegancia, 
e as roupagens lançadas com máo gosto. Mas entendeo 
perfeitamente a força ou o efíeito do claroescuro, e 
a distribuição dos gruppos. Pelo fogo , e vivacidade 
do seu vasto engenho teve maior merecimento nas gran­
des machinas, isto he , nos quadros de uma invenção 
complicada. Forão seus discípulos, Bartholomeu Pa- 
lom bo, Guilherme Corteze, Paolo Perugino , João 
Ventura Barghezi, Pedro Paolo Baldini, Lazaro Bal- 
d i , Antonio Gherardi, Carlos C e z i , J icinto Gemi- 
gnani, Jo io  Francisco Romanelli, Cyro Ferri, e Pe­
dro Lucatelli. Em Roma existem suas pinturas; no 
Convento das Freiras de Santo Ambrozio um S. Es­
tevão ; em S. Carlos o quadro do altar mór ; na 
Igreja N ova, a abobada, acupula, ea  fibuna a fres­
co , e a abobada da sachristia; em S Lourenço em 
M iranda, o quadro do altar mór; nos Capuchinhos, 
um S. Paulo ,  na acção de recobrar a vista ; em S. 
Pedro no Vaticano , a Santissima Trindade ; em S. 
Salvador do Louro , o nascimento de Christo ; no 
Palacio Barberini a abobada. Veja-se Exame Analytico.

Cyro Ferri.

Cyro Ferri Rom ano, discipulo de Pedro de Cor- 
tona imitou tão bem seu mestre, que he diflici!, não 
confundir as obras de um com.outro; e talvez porei* 
feito de não ter diversificado , e exprimidcf bastan- 
lemente os caracteres dc cada figura. H a quem di-
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g a , q°e °  cíume pela fama deBacici, que cntao pin­
tava em Jesus a sua maravilhosa obra , foi a causa 
da sua morte. No numero dos seus alumnos deve en­
trar João Biptista. Em  Roma exntem su ts pinturas; 
em Santo Ambrozio , o quadro do altar mòr ; em 
Santa Ignez á Praça Navona , a cupula; em S. M ar­
cos , a Virgem Maria N. Senhora com o M enino , 
e Santa M aninha; em S. Lucas , um S. Lazaro 
Pintor, sebem alguns o fazem de Lazaro Baldi; em 
Santa Maria da M orte , o quadro do altar mòr.

Escola Flammenga.

Os caracteres distinctivos desta escola , são uma 
perfeita intelligencia do claroescuro, um bem acabado 
sem seccura, um pincel gracioso, e uma douta união 
de tintas locaes. Emquanto pois aos seus defeitos 
imitou quasi sempre a natureza servilmente , tal qual 
em si $e mostra, e não qual deveria ser. He bastante 
numerosa esta escola , porque comprehende tambem 
a Holandezi , e Alemã. Mas assimeomo a maior 
parte das suas pinturas só representão bambuchatas, 
banquetes, paizes, frutos, e flores, de cujos generos 
nao he minha tenção faltar , por isso darei tão tó- 
mente de alguns abreviadas noticias.

Seculo X IV .

Van*Eyk.

João V an-Eyk, de Bruges, aprendeo a Arte com 
um seu irmão; mas em breve o excedeo: e assim he 
reputado pelo Fundador da escola Flammenga. Este fa­
moso Artista, foi quem inventou a pintura a olec.
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Seculo X V .

Alberto Durero.

A Alberto D urero , de N orim berga, o seu extraor­
dinário talento, mais que algum mestre contribuio a 
faze-lo famoso. Tinha uma imaginação viva , execu­
tava as suas obras sem nunca mudar de estilo ; era 
muito correcto no desenho , sebem algum tanto ás’- 
pero. Negligenciou em demasia a degradação das cô­
res ; usou de expressões pouco nobres ; e na parte , 
que diz respeito aos costumes , tambem não to* izen- 
to do grande defeito de vestir os Patriarchas da an­
tiga Lei ao modo Todesco.

Seculo X V I.

Holbein.

João Holbein, de Basilea, discipulo de seu pai, 
este grande homem tirando llie nas roupagens o máo 
lançado, separou-se dos defeitos desta escola. A sua 
imaginação era sublime, o colorido vigoroso, e deu 
ás suas figuras und relevo que docemente engana.

Vaenio.

Ottão Vaenio , de Liyden , discipulo de Joao 
Winghen , veio estudar a Roma sobre o antigo , e 
melhores obras dos Pintores Italianos , e tambem por 
algum tempo ouvio os dictames de Frederico Zucca» 
ro. Foi insigne no desenho , no claroescuro , e na 
expressão. Os emblemas de H oracio, abertos dos seus 
desenhos grande idéa nos dão da sua intellígencia , e 
do seu talento extraordiaario. Rubens estudou com 
este Artista famoso.
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Bloemart.

Abrão Bloemart , de Gorcum, foi discipulo de 
um Pintor pouco célebre. Um modo de vestir as fi­
guras bem entendido , um toque expedito , e livre, 
com a grande intel!igencia do claroescuro formão o 
bello dos seus quadro?. O  gosto porém do seu dese­
nho tem muito de Todesco,

Rubens.

Pedro Páolo Rubens, deAnvers (* ) ,  discipulo de 
Vncnio. A sua viagem pela Italia lhe fe2 tom; r pri­
meiramente uma maneira semilhante á de Caravaggio; 
mas tantoque chegou a Veneza , e vio as obras de 
T ic iano , de Paolo Veronez, e de T in to re tto , mudou 
logo inteiramente de gos to , formando dahi por dian­
te um estilo seu proprio. Ncs quadros deste sublime 
Professor brilha umaabundancia de idéas, quesurpren 
d e ;  umi boa intclligencia de claroescuro, um pincel 
mimoso , e um gosto delicado nas roupagens. Im ­
puta-se-lhe com tudo alguma falta de correcção nas 
figuras; um go?to de desenho pesado; e nas suas com* 
posições descoberto muito o artificio. Wandyck foi 
seu discipulo. Em  Roma se vem suasPir.tu as i**) na

(*) M r. de Piles o faz nascido em Colónia , por moti­
vo de ter seu pai Joáo Rubens , natural de Anvers, deixa • 
do a patria , em que tinha servido honrosamente os empre­
gos públicos , e vir esiabelecer-sc alli , para dar-se a vi­
da mais tra^quilla. Veja-se Kecueil âe divers Ouvrages 
sur la Ptinture <t le coloris , pag. 557 , onde escreve a 
sua vida.

(**) Mr. de Piles na sobredita Obra descreve todos os 
quadros, que orná» 0 Gabinete do Duque de Richelieu, cwn
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Igreja Nova o quadro do altar mór , com os dois 
latteraes.

Seculo X n i .

Wandyck.

Antonio Wandyck , de Anvers, discipulo de 
Rubens tez alguns quadros de historia , dignos de 
toda a estimação ; e crê-se, que algumas obras, que 
correm em nome de seu mestre, sejão suas. O  gene­
ro ,  porém era que mais se distinguio, foi nos retra­
tos , no qual a nenhum he inferior, senão unicamente 
aTiciano. Este famoso Pintor não teve grande correc­
ção no desenho ; porém sabia escolher aquelles mo­
mentos , em que o caracter de uma pessoa se mostra 
em uma maneira mais vantajosa para retratar-se: o seu 
pincel he harmonioso, e com summa verdade, e gra- 
qa exprimio a natureza , sebem não sempre na sua 
belleza , como deveria ser. Mas pelo demasiado uso 
dos reílexos no claroescuro as suas côres de carne tem 
muito lustro.

Rembrant Van-Ryn.

Rembrant Van-Ryn, deLeyden, discipulo de um 
Pintor mediocre, para não cahir ncs erros da perspe­
ctiva , cujos principios nunca quiz aprender, costuma­
va frequentemente pôr nos seus quadros o fundo ne­
gro ; tambem não estudou nada do an tigo , e porisso 
o seu desenho he muito pouco correcto. Todavia es­

as suas competentes medidas, desde pag. 287 até , ana- 
lyzando-os miudamente, e elogiando 0 seu Author como elle 
merece.
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te granle Professor com razão se conta no numero 
dos mais famosos Artistas. Os seus quadros vistos de 
perto parecem emboçados, porém em distancia produ­
zem effeito maravilhoso. Possuio em gráo eminen­
te o claroíscuro , e sabia dar ás suas côres har­
monia tao perfeita, que as suas figuras parecem de re­
levo , especialmente as cabeças dos velhos , que são 
prodigiosas. Gerardo Dou foi seu alumno.

Vander Kabel.

De Vander Kabel Hollandez, as obras de Salva­
dor Rosa , e dos Caraches , póde dizer-se , forão 
mais que nenhum outro o seu mestre; e por isso a sua 
maneira he totalmente opposta áquelle estilo polido 
mirro acabado da sua escola. Porém os seus quadros 
presentemente parecem defumados, em razão das más 
côres, que usou talvez para fazer maior interesse.

Vanderneer.

Eglone Vanderneer, de Amsterdam, discipulo de 
Arnaldo jeu pai , excellente paezista , teve engenho 
pmicular para retratos , e assumptos amorosos ; re­
presentava a natureza com toda a expressão pos ivel ; 
o seu pincel he mimoso ; o colorido muito vivo \ e 
o seu toque tem todo o espirito.

Vanderwerft.

Adrião Vanderwerff, de Roterdam ; discipulo" 
de um mestre ordinário , por forqa do seu engenho 
se exaltou a tal gráo de excellencia , que o Eleitor 
Palatino o nomeou Cavalleiro. He correctíssimo no 
desenho , o seu toiue firme , e precioso , e as suas 
figuras tem um bállo resalto. Emquanto ao mais,
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as suas côres de carne são taes, que parecem marfim; 
enão  são bastantemente vivas; e nas suas composições 
falta squelle enthusiasmo, que he mais digno de esti­
mar-se , que o muito acabado.

Seculo X V III .

Mengs.

Antonio Rafael M engs, de Auzig naBohemia, 
aprendeo com Ismael síu pai. Nas prineiras obras des­
te eminente Artista , como bem observou o illus- 
tre Autor da sua vida , se descobre o estudo , e a 
perfeição ; mas depois adquirio facilidade, g raça, e 
juntou maior expressão ao colorido tornando-o mais 
conforme com a verdade , e harmonioso. Ao contrario 
porém, Ricardo Cumberland , naquelle seu livro intitu­
lado „ Acdotes o f em inent P ainters in S fa in , etc. „  
pertende dar-lhe um caracter assás diverso ; mas 
o excessivo amor da patria talvez lhe augmentou os 
mais diminutos defeitos deste grande homem. Em 
Roma existem suas pinturas; na Igreja de Santo Eu- 
sebio a abobada ; e no Palacio Vaticano o tecto da 
Camera dos Papeis.

Escola Veneziana .

U m  douto colorido , uma summa intelligencia 
de claroescuro ; toques cheios de graca , uma fiel 
imitação da natureza ; e pelo contrario um desenho 
pouco correcto, e pouco conveniente á historia, e ao 
bello antigo , são geralmente os caracteres , pelo» 
quaes se destinguem as obras desta escola.
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Século X V .

Bellini.

Gentil Bellíni, Veneziano, discipulo dejacob Belli- 
n i , seu pai, foi empregado pelo Senado na sala do Grão 
Conselho, e tão boa raputação adquirio ná A rte , que 
Maliomet II. o pedio á Republica para seu serviço.

Bellini.

João Bellini , Veneziano , discipulo de Gentil 
«eu irm ão, foi um dos primeiros, que na Iralia pin­
tou a oleo, cujo segredo aprendera de Antonio Mes- 
sinense , que havia pouco o tinha rra?ido de Flan- 
dres. Teve muita nobreza nasfys>onomias, e nos seus 
últimos quadros, especialmente usou de um vivíssimo 
colorido ; o seu gosto porém de desenho não he do 
melhor, os gé>tos das suas figuras são forçados, eaté 
se servio muito mal da mesma natureza. T ic iano , 
Gíorgíone , e Frei Sebastião del Piombo forão seus 
«lumnos.

Ticiano.

Ticiano Vecelli, de Cador no Castello de F riu li, 
discipulo de João Bellini , he um dos mais famosos 
Pintores, que tem feito época no mundo. O  Impera­
dor Carlos V. houve por bem fazer-se retratar tres 
vezes por este grande homem. O  seu pincel nobre, e 
delicado pintava admiravelmente figuras de mulheres, 
e meninos, e já as dos homens não são tão bem tra­
tadas. Possuio em gráo eminente tudo que respeita ao 
colorido. Os defeitos, de que o cnticão , consistem 
em não ter estudido o antigo, e não exprimir conve­
nientemente os affectos da alma, bemeomo de ser al­
gumas vezes copista , e finalmente de haver coramet-

H  a
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tido muitos anaclironismos. Paris Bordone , e Palma 
o velho forao seus discípulos.

Giorgione.

Giorgione , ou Giorgino de Gastei franco em 
Trevizano , foi discipulo tambem de João Bellini. As 
obras de Leonardo de V inci, e a natureza o aperfei­
çoarão. Foi grande rival de Ticiano , e na verdade 
tal era a expressão , e  viveza que punha nos seus 
quadros , tal a intelligencia do claroescuro , e da- 
quella Arte tâo difficultosa de pôr todas as partes 
em perfeita harmonia , que com razão podia te­
mer Ticiano ser excedido por elle , se a morte não 
terminasse sua feliz carreira na fresca idade de 33 
annos. Pordenone , e João de Udino forão seus alu* 
mnos.

Pordenone.

João Antonio Licinio Pordenone, de Friuli, foi 
discipulo de Giorgione. A belleza do seu colorido, 
o seu estilo nobre, e grandioso, a sua facilidade e gos­
to de desenho o fizerão preferível talvez a Ticiano. 
João Antonio Licinio seu filho , dito o moqo , que 
alguns reputão melhor que o pai nes frescos, foi seu 
alumno.

Sebastião del Piombo*

Sebastiío del Pinmbo , Veneziano , discípulo 
de João Bellini , foi chamado a Roma por Michael 
Angelo para obstar com elle a Rafael; mas postoque 
lhe ensinasse todos os segredos da Arte , e possuísse 
a parte m^is attraciiva da Pintura , qual he o colo» 
rido , assim mesmo não pôde nem ainda igualar o 
vasco talento, e o delicado gosto de desenho do seu 
emulo. E m  Roma existem suas pinturasj em S. Pe-
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cfro Monforio na primeira capella á mão direita a 
Flagellação de Jesu Christo , desenhada por Michael 
Angelo; em Sanra Maria de Fopulo na capella Chi- 
gi o quadro do A ltar, desenhado de Rafael*

Bordone.

Paris Bordone , de Trevizo , discipulo de T i-  
d a n o , aprendeo muito bem a maneira do seu mestre ,  
principalmcme no pintar retratos.

João de Udino.

João de Udino , discipulo deG iorgione, quan- 
do veio a Roma affeiçoou-se a Rafael , que assás o 
empregou no Palacio Vaticano. T inha muito ralento 
para pintar animaes, fructos, flores, e ornatos , ge­
nero, em que obrou prodigios. Em Roma no Palacio 
Vaticano existem suas pinturas a fresco.

Sectth X V I.

Bassano.

Diogo da Ponte Bassano estudou com seu pai 
os elementos da Pintura. Este famoso Pintor teve seu* 
defeitos relativamente á pouca sublimidade das suas 
idéas, e ao pouci gosto das roupagens; inas nenhum 
mestre até hoje o excedeo jámais em quanto á verda­
de , que punha nos differenres objectos dos seus qua­
dros. O ssu pincel he doce , e firme, as côres lo» 
caes bem entendidas , as carne« pintadas com toda a 
verdade , assimcomo tambem foi maravilhoso nos re^ 
tratos, e nos p.iizes. Pintou alguns assumptos noctur­
nos. Porém advirta-se, que nos seus quadros ordina­
riamente se vem escondidas com graja as mãos ,  e
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os pés das figuras; porque tinha grande difficuldade 
em pinrar estas partes. rle v c  pordiscipulos Francisco, 
Leandro , João Baptista , e Jeronymo seus filho*. Era 
Roma existe de Fiancisco Bassano em S. Luiz dos 
Francezes o quadro do altar rnór ; em Jesus a SS# 
Trindade, com todos os Santos.

Schiavone.

De André Schiavone foi verdadeiro mestre o  
estudo , que fez das obras de Ticiano , de Gi­
orgione, e particularmente de Parmigianino, a quem 
sobre todos se propoz imitar. O  seu desenho não 
póde negar-se, que seja incorrecto ; porém he o seu 
colorido tão espirituoso, o seu toque tão facil, e to­
do graça, tão bom gosto nas roupagens, e tão bem 
achadas são as atitudes das suas figuras , e tem tal 
contraste , que Tintoretro quando pintava , punha 
diante de si um quadro deste grande homem. As mu­
lheres , e as cabeqas dos velhos com especialidade 
são pintadas na ultima perfeição.

Tintoretto.

A Jacob R obustiT in tcre tto , Veneziano, asobras 
de Michael Angelo pelo desenho , e as de Ticia­
no pelo colorido , juntamente com a nimia deli- 
gencia , que elle poz em copiar do modello , e con­
sultar o antigo , grangeárão grande fereza de 
idéas , um colorido flórido com toques animosos , 
bom gosto no pintar as carnes , e intelligencia do 
claroescuro. He accusado este Artista famoso de ter 
dado ás figuras aptitudes excessivas, que porisso pare­
cem extravagintes ; assimcomo igualmente de despre­
zar algumas vezes a A rte , por cuja causa se diz delle, 
que teve tres pincéis, um de ouro ,  outro de prata,
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e .o  tércfeíro de ferro. Palma o moço foi seu aJumno. 
Em  Roma existem yuas pinturas; em S. Marcos , o  
quadro da capella da parte direita. Outros porém as 
julgáo ser de Palma o Moço seu discipulo.

Paolo Veronez.

Deo a Paolo Veronez Calliari um seu tio Pin­
tor pouco conhecido as primeiras instrucções na 
Arte , mas o proprio talento o guiou á excellencia 
delia. Foi rival de T in to re tto , que o excedeo no lu­
x o , e na grandeza. Nos seus quadros brilha uma ima­
ginação fecunda, activa, magestosa, e sublime. O  
seu colorido he fresco, as suas côres locaes são bem 
entendidas, e as suas roupagens tem toda a verdade, 
e inculcao uma magnificência , que he sua própria. 
Este egrégio Artisia tambem commetteo suas faltas, 
poisque algumas vezes pintou anuneiradamente, bem 
como nas suas composições , quasi sempre attaca , e 
offende a decencia , e seria melhor que tivesse mais 
delicadeza nas suas expressões , maior conhecimento 
do claroescuro , e melhor gosto, e correcção de de­
senho. De todos os seus quadros, os que mais se ava« 
liao , são os banquetes.

Jeronymo Mussiano.

Jeronymo Mussiano, deBrescia, foi discipulo de 
um Pintor bem pouco estimável; porém dando-se a es­
tudar do antigo, e das obras dos Artistas famosos da 
escola Veneziana achou uma maneira, poronde se fez 
cxcellente. Pelo seu colorido claramente se conhece o 
muito, que consultou Ticiano; o seu desenho he de 
um gosto delicado, não menos he a expressão. que 
elle diva ás cabeças; acabava até o ultimo ponto os seus 
quadros. O  seu toque na paizagem, he pelo estilo da
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escola Flammenga, genero, em que excede a Italiana. 
Observa-se visivelmente como elle preferia a todas as 
arvores o castanheiro. Cezar Nebbia d’Orv.'eto foi 
seu discipulo. Em Roma existem suas pinturas ; em 
Santa M artha no Vaticano , o S. Jeronymo; em S. 
Paulo extra muros , a Assumpqao ; em Santa Ca- 
tharina dos Cordoeiros, Jesu Christo m orto ; em San­
ta Catharina da Roda , as pinturas a fresco da pri­
meira capella á mão direita; na Igreja Nova, a As- 
cenqão de Jesu Christo; em S. Luiz dos Francezes o 
S. N ico láo ; em Jesus o quadro do altar mór ; na 
Igreja d ’Araca:li , um S. Paulo; em Santa Maria 
M aior, a ressurreição de Lazaro; nos Capuchinhos, 
as chagas deS. Francisco; em Santo Agostinho, uma 
Santa Apollonia; em S. Jeronymo da Caridade, um 
S. Pedro.

Palma o velho.

Tiago Palma o velho, de Bergnmo, ' foi discipulo 
de Ticiano. Não deve prccurar-se nas suas obras o 
gosto , ou a correcção de deyenho ; mas nao se en­
contrarão algumas outras , que sejão acabadas corn 
mais paciência, nem que lenhão côres mais transpa­
rentes , mais bem unidas , ou mais floridas. Porém 
nota-se-lhe o não ter sido sempre igual.

Palma o moço.

Tiago Palma o m oço, foi sobrinho do anteceden­
te , e discipulo de T intoretto , cuja maneira soube irai* 
tar optimamente ; mas a excessiva ambição das ri­
quezas lhe fez accelerar grande numero de quadros, 
donde nem todos lhe dáo igual honra. Forão seus 
discípulos oP . Cozimo Capuchinho, eCanvlIoRama. 
Em  Roma existem suas pinturas ; em S. Marcos o 
quadro da primeira capella á mão direita; outros po*
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rém o attribuem a seu mestre ; em S. Silvestre a 
monte Cavallo o quadro da segunda capella á mão 
direita; aos Ciuciferos as pinturas do a lta r ,  passado 
o de S. Camillo.

Seculo X V II.

Carlos Veneziano.

Carlos Veneziano Sarraceno estudou com Camil­
lo Mariani de Vicenza; mas depois deo-se a imitar to­
talmente a maneita de Micbael Angelo de Caravaggio, 
a quem seguio tanto nas bdlezas como nos deUitos. 
Em Roma são pinturas íuas; em Santa Maria da Es­
cada o Tranzito da SS. V irgem : em Santa Maria de 
Monserrate a Senhora com o M enino , e S. Jacom o; 
em 3anro Adrião um Santo prégando; em São Cos- 
me, e Damiáo o Santo Antonio de Padua, copia de 
Caracci; aos Orfãos as pinturas a fresco na capella da 
Annunciação; em S. Lourenço em Lucina o S. Carlos 
com varias figuras j na Igreja do Santo Profeta Simeão, 
uma Santa Anna ; em Santa M aria deli Anima, o mi­
lagre do peixe, e o martyrio de um Santo Bispo; em 
a Minerva, a Coroação de espinhos.

Alexandre Turchi.

Alexandre T u rc h i , dito o Veronez , e tambem 
chamado o Orbetto estudeu nos seus principios com 
medíocre Pintor, chamado Bruzasorci, na sua merma 
patria Verona. Os seus primeiros quadros tem mui­
to do estilo secco, e reprehensivel de seu mesire, mas 
depois, dando-se a imitar abellezada A r te , apropriou 
optimamente o colorido de C orreg g io , e ís fysicno- 
mias de Guido. Os seus erros são todos na roup^grm 
por não ser bem entendida; porém no desenho o bom
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gosto , e a muita graça do pincel farão sempre apre- 
ciaveis os seus quadros. Em Roma existem suas pin­
turas ; em S. Romualdo a fugida da Senhora para o 
E g y p to •, nos Capuchinhos, um S Felix com o Me­
nino j em S. Lourenço em Lucina , a Virgem Maria 
com Jesus, e S. Jo sé ; em S. Salvador do Louro, um 
S. Carlos.

Francisco Trevizano.

Francisco Trevizano, de Trevizo no Fstado de 
Veneza, foi discipulo de Antonio Zanchi. Uma bella 
expressão, um colorido harmonioso, e um correcto 
desenho tornao dignas de toda a estimação as suas obras; 
sebem que nem sempre tem o energico , e o subli­
me da Arte. Em Roma existem suas pinturas; na Igre­
ja das Chagas , o quadro do altar m ó r ; em S. Sil­
vestre , um Senhor Crucificado , com os dos lados; 
em S. João Laterano, em a nave do meio, o Profeta 
Habacuc; em Santo Ignacio, um S. Jo sé ; em Ara- 
caeli , o S. Francisco do altar do cruzeiro ; na sa- 
christia da Igreja nova, duas meias figuras a o leo ; em 
Santo O nofre , o Bemaventurado Pedro de Piza.

Ricci.

Sebastião R icc i, Vene2Íano , Corvelli ordinário 
Pintor lhe ensinou a manejar o pincel; mas os exem­
plares da Arte o apeifeiçoárão. l in h a  idéas mages- 
tosas, o seu imaginar era vivo, e fertil, e vigoroso 
o seu colorido ; mas ameudadas vezes desprezou a 
natureza. Em Roma são pinturas suas na Igreja dos 
Santos Apostolos, as do tecto da sachristia.

Escola Lombaràa.

Um bom gosto de desenho, formado sobre a bella



natureza, eebem inteiramente moderno, graça, c co­
lorido que surprende , disposição magnífica , e ex- 
press.ío engraçada com transparentes contornos , são 
os disiincrivcs caracteres desta escola , á qual he 
unida tambem a Genoveza ; mas ambas ellas falhlo 
na pouca intelligencia da historia, e do antigo, bem- 
como igualmente a Veneziana , de quem esta se ori­
ginou.

Século X V .
\

Mantegna.

A André Mantegna, Paduano, Tiago Bellini de 
Veneza illustrou os seus talentos. Abrio escola em 
Manrua , onde pintou o Triunfo de Cezar , que he 
um assombro. Foi elle o inventor de abrir as estam­
pas a buril. Nas suas obras ainda se descobre o es­
tilo secco daquelles tempos. Correggio foi seu alu- 
mno.

Correggio.

Antonio Allegre Correggio, de Modona , dis­
cipulo do mencionado André Mantegna como Pin­
tor sublime arrebatou o pincel das mãos das mes­
mas graças. Foi o primeiro a pintar nos tectos figu­
ras em perspectiva rigorosa , e entendeo primorosa­
mente a Arte dos escorços. A cupula da Caihedral 
de Parma he a sui obra prima. O  colorido encanta­
dor pela força do claroescuro, um pincel mimoso, uma 
maneira graciosa , e franca; e pelo contrario, algu­
ma falta de correcção nos contornos , pouca bizarria 
nas fysionomias das figuras, nas suas aptitudes, e con­
trastes , formão o caracter deste grande homtem. Je­
ronymo de Carpi foi um dos seus alumnos. Em R o ­
ma o pequeno quadro de N. Senhora com 0 Meni­
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no , S. José , e dois Anjos muito separados , que 
existe na sachristia de S. Luiz dos Francezcs, se pír- 
tendo ser dc Corregio ; o maior numero dos intelli- 
gcntes julgáo o contrario , e o atiribuem mais a 
6eu discipulo Jeronymo de Carpi , ou antes a Schi- 
done.

Seculo X V I.

Parmigianino.

Francisco Mazzuoli Parmigianino, discipulo de 
um seu tio veio a Roma aperfeiçoar-se com os exem­
plares de Michael Angelo, especialmente de Rafael, 
e foi tal o estudo que sobre elles fez , que parece 
herdara o genio destes dois extraordinarios Pintores. 
Observa-se algumas vezes falta de correcção no dese­
nho , e affectaçao principalmente no fazer os dedos 
das figuras compridos em demazia ; porém deo a 
suas figuras movimento, e parece , que as suas rou­
pagens são impellidas pelo vento.

Cangiagio.

Lucas Cangiagio, ou Cambiaço, Genovez, dis­
cipulo de seu pai, foi bizarro no desenho; nas suas 
composições divisa-se um imaginar fecundo , e uma 
Arre particular cm dar ás suas figuras tal viveza que 
parece que fallão.

Castelli.

Bernardo Castelli, Genovez, foi discipulo de um 
certo André Semino ; mas das obras de Cangiagio, 
cuja maneira tanto imitou , aprendeo a perfeição da 
Arte. Foi exceilente retratista, e o haver pintado os 
melhores Poetas do seu tempo, foi causa, porque em
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seus Poemas se celebra tanto o seu nome. Tarso es­
pecialmente teve com elle íntima amizade. Era co* 
lorista in igne , e não menos egrégio desenhador; 
mas da natureza nada era affeiçoado. Valerio seu fi­
lho , e discipulo talvez o haja excedido. Em Roma 
he pin'ura sua em a Minerva o quadro de Sáo Vi­
cente Ferreira.

Schidone.

Bartholomeu Schidone, de M odona, na sua pa- 
tria estudou as regras da Arte , e contrahindo depois 
estreita amizade com Annibal Caracci mudeu para 
melhor, e se limou de alguns deffeitos. Os seus qua­
dros são rarissimos , e assás estimáveis pe!a graçn , 
pela delicadeza , e colorido mimoso , partes estas, 
que os tornão a delicia dos intelligentes. Nao houve 
Pintor algum , que mais se avisinhasse a Correggio.

Michael Angelo de Caravaggio.

Michael Angelo de Caravaggio, denominado Ame- 
righi, Milanez , não póde dizer-se discipulo de algum , 
poisque Foi guiado pela natureza , e fez proprio só de 
si um particular estilo. Nas suas obras tudo he forte, 
e por effeito das grandes sombras , e do muito negro , 
as suas figuras tem relevo; mas esta maneira, que tan­
to encanta nos assumptos nocturnos , e nos retratos , 
ou meias figuras, he insoffrivel nas composições gran­
des, por nao observar nem perspectiva, nem degra­
dação de luz. Em quanto ao mais as suas cabeças 
não tem nobreza , e são pintadas com côr lívida, 
olhos amedrentados, e cem negros cabellos. Spagno- 
letto , Angelo Carozelli , e Bartholomeu Mantrcdi 
forão seus discipulos ; este ultimo com especialidade 
imitou maravilhosamente seu mestre, EmRoraa  exis­
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tem suas pinturas; na Igreja Nova , um Senhor mor­
to ; em S1 Luiz dos Francezes , um S. M a th e u s , 
çom os dois Lateraes; em Santa Maria de Populo, as 
pinturas dos lados na capella da Assumpçao; em San­
to Agostinho , uma N . Senhora, com dois peregri­
nos em oração.

Seculo X V 1L  

Spagnoletto.

Josc R ibera , Spagnoletto, foi discipulo de M i­
chael Angelo de Caravaggio. Os sugeitos horríveis 
erão as suas deiícias não pòJe pintar-se com mais 
verdade, do que elle fez , mas desgosta a sua enorme 
ferocidade; desenhava correctamente ; o seu pincel po­
rém não he dos mais mimoso*. Foi bastantemente 
oppoõto a Lanfranco. Lucas Jordão foi seu alumno.

Guercino.
i

Jo io  Francisco Barbieri, Guercino, de Cento jun­
to de Bolonha , discipulo de um certo Bento Genn. r i , 
com ver as obras dosCaraches, c especialmente as de 
Caravaggio pelo colorido , a passos largos caminhou 
pela vareda da maior gloria. Teve bom go.sto de pin­
ta r ;  as suas côres sao vigorosas, tirava a luz do a lto , 
fazia-a reflectir nas figuras por meio de sombras for­
tes, e unia todas ascôrcs com tintas purpureas; além 
desta maneira teve outra mais clara , e menos viva. 
N ão houve outro Pintor ainda , que pintasse com maior 
facilidade, e porisso a correcção , a magestade , e a ex­
pressão , que são fruetos da refflexao, falcão de ordi­
nário nas suas obras. Em  Roma existem suas pintu­
ras; em S Pedro, uma Santa Perronilla. (Veja-se adi­
ante o Exama Analytico) ; em S. Chrysogono no 
meio dos artezoes, o mesmo Santo ; em Santo Adrião
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se lhe attribue o S. Pedro Nolasco , sustentado por 
dois Anjo«; em S. Pedro ad Vincula, a Santa Mar­
garida ; na Igreja das Convertidas uma Santa Maria 
Magdalena ; em Santo Agostinho , o quadro deste 
Santo com os dois dos lados; na Igreja Nova , o qua­
dro da capdla interior de S. Filippe ; em S. Ni- 
coláo Tolentino, o quadro da terceira capella á ir.ão 
direita.

Borzoni.

Luciano Borzoni, Genovez , foi discipulo de um 
Pintor mediano ; mas o seu grande talento, e appli- 
cação ass:dua lhe descubrírão aquella maneira viva, 
e fertil ; o seu desenho foi algum tanto recortado. 
Os seus trcs filhos Carlos, João Baptista, e Francis­
co Maria forão seus discípulos.

Carloni.

João C arlon i, Genovez , foi discipulo de Pintor 
mediocre, a sua maneira he grande , correcto o desenho, 
e o colorido vigoreso •, era excellente no pin;ar de 
grande em pequeno ; seu irmão João Baptista , foi seu 
alumno. Em Roma existem suas pinturas em Jesus, na 
abobada a fresco da capella de S. Francisco Xavier.

Benvenuto Garofalo*

Benvenuto G atofalo, de Ferrara, teve mács mes­
tres ; porém dande-se a viajar pela Iralia, e vendo as 
obras dos famosos artistas sentio inflímmar-se-lhe o 
proprio espirito , e daqui se pôz em estado , de fa­
zer céltbre o seu nome. Era particularmente maravi­
lhoso cm copiar as obras de Rafael. Observa-se nos 
seus cuadros, ccmo este Pintor usava pintar em quasi 
todos os quadros de sua invenção um cravo.



7* E n s a i o

Benedicto Castíglione.

Benedicto Castiglione, Genovez , na sua mesma 
patria teve os princípios da A rte; porém , fuzendo-se 
amigo do famoso Wandyck , obteve tal perfeição na 
delicadeza do toque , na elegancia do desenho , no 
bello colorido, e na perfeita intelligencia do claroes­
curo , que porisso se estimão em grande preço os 
seus quadros. Francisco, e Salvador seus filhos o ti- 
verão por mestre, mas muito inferiores a elle.

Filippe Lauri.

Filippe Lauri, Romano , discipulo de Angelo 
Carozello, que havia estudado com Michael Angelo 
de Caravaggio, teve toque expediro, a sua composi­
ção tem muita graça, he seu desenho correcto; n;as o 
seu colorido raras vezes no tom conveniente. Em Ro­
ma existem suas pinturas ; em Santa M ana da Paz , a 
historia de Adão , e Eva , sobre a segunda capella 
da parte esquerda.

Lucas Jordão.

Lucas Jordão, Napolitano, discipulo de Spag­
noletto, foi singular no imitar diversos estilos, punha 
muita harmonia , e doçura no seu colorido , enten­
dia perfeitamente a perspectiva , e era assás fecundo 
na invenção. A presteza porém com que pintava fui 
enusa , de que nem todas suas obras sejao igualmente 
apreciaveis , e correctas. Carlos Garofalo foi seu 
alumno. Em Roma existem suas pinturas; em Santa 
M;uia in Capitelii uma Santa Anna ; na Igreja do 
Anjo Custodio um Santo Antonio de Padua ; em o 
Espirito Santo dos Napolitanos um S. Januario ; na 
Magdalena um S. Lourenço Justiniano.
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Bacici.

Joáo Baptista Gauli Bacici, Genovez , discipu­
lo de Pintor ordinário, teve idéas grandes, e animo­
sas ; mas alguma vez tambem demasiadamente bi­
zarras : as suas figuras tem um prodigioso relevo, e 
boin colorido; porém pelo contrario o seu desenho he 
inco- recto, e teve máo gosto nas roupagens. João Odaz- 
zi f  i seu alumno. Em Roma existem suas pinturas; 
e n Santa M argarida, um S. Francisco ; em a M i­
nerva , o S. Luiz Beitrno ; em Jesus , a aboda e a 
tribuna afresco; em S. Francisco em R ipa , a Virgem 
com o Menino , e Santa Anna ; em Santo Andié a 
m nte Cavallo , um S. Francisco Xavier moribundo ; 
em a Magdalena , um S. Nicoláo de Bari ; em S. 
Roque, uma N. Senhora como mesmo Santo, eSan­
to Antão Abbade ; em os Santos Apostolos, a abo­
bada a fresco; em S. Nicoláo Tolentino, um S. Joáo 
Baptista.

Escola Romana.

Com razao póde gloriar-se esta escola por ser 
delia o chefe o primeiro, e mais sublime Pintor, que 
tem havido no mando depois do renascimento das 
bellas Artes. Os seus destinctivos caracteres são, um 
gosto formado sobre o an tigo , um desenho exactissi- 
rno, uma expressão erudita, um estro cheio de ima­
ginação, c enr quecido de tudo aquillo que uma fér­
vida fanthazia póde inventar demais bello , e de mais 
patheiico. A maior parte dos Professores desta escola 
usarão comrudo um \ ccmnosiqão caprichosa , sebem 
ellegante, e carecéfáo tambem daquelle attractivo co­
lorido da e-cola Veneziana , e Flamenga. ; defeito 
commum de todos que desenhárão correctamente. Esta 
escola traz a sua origem da Florentina.

K
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Seculo X F .

Rafael Sanzio.

Rafael Sanzio, de U rb :no , discipulo de Pedro 
Perngin > da escola Florentina , he o P in to r, que até- 
gora possuio maiores panes , e que se chegou muito 
de perto ao cume da perfeição. Teve rre* maneiras 
difkren:es de pintar j a primeira era sccca , e mes­
quinha , que porisso se chaTia Perug:na ; a segunda 
grandiosa , adquirida em Florença pel s Cartões de 
Michael Angelo , e de Leonardo de V inci, e he cha­
mada a Florentina; a terceira finalmente a Romana, 
isto h e . aquella judiciosa maneira que conseguio pe­
lo cs:udo da natureza, e do antigo. Com esta pintou 
a sua ultima obra da Transfiguração, considerada pe­
lo primeiio quadro do inundo. Um engenho feliz, 
um imaginar fecundo , um compôr simples , e ao 
mesmo tempo sublim e, boa escolha, grande correc­
ção de desenho, graça , e grandeza nas figuras, deli­
cadeza , e novidade de idéas , conveniente expressão 
nas aptitudes «ão os caracteres , pelos quaes se po­
dem conhecer as *uas obras. No que respeita ao co­
lorido cede a Ticiano ; e na doçura de pincel, bem 
como na intelligencia do claroescuro, o exced o Cor- 
reggio. Entre outros foi seu alumno Pellegrin de Mo» 
dona, Gaudencio, Rafaellin de Colle , Innocencio 
de Imola , Bagnacavallo , Maturino , além dos que 
adiante se seguem. E m  Roma exi tem suas pinturas; 
em S. Pedro M onrorio , a Transfiguração, (veja-se 
l£xame Analytico) ; em S. Lucas o qiudro do altar 
mór ; em Santo Agostinho , na nave do meio , o 
quadro do Profeta ísa ias , ( veja-se Exame Anolyti- 
c o ) ;  em Sarna M aria da P az , sobre a primeira ca­
pella á mão direita> as Sibillas da grande cornija de-
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b ixo, ( veja-se Exame Analytico ) ; em Aracacli , o  
quadro do altar m ó r , que corresponde ao co ro ; em 
S. Nicoláo T o len tino , dentro no coro , a SS. Vir­
gem , que se ciê ser sua» no Palacio da Farneziaa, 
e do Varican > , varias pinturas a fresco , ( veja-se 
Exame Analytico.)

Secub X V I.

O  Fattore.

JoSo Francisco Petwii , o Fattore , Florentino, 
foi discipulo de Rafael, que o deixou por lierdeiro jun­
tamente com Julio Romano. He difficil não confun­
dir os seus quadros coin os de seu mestre ; tão bem 
scube imita-lo! Quando porém perdeo de vista os de­
senhos de Rafael , deo em uin gosto gigantesco , e 
pouco gracioso. Em Rema existem soas pinturas; na 
Trindade dos Montes na capella de Santa Maria M a- 
gdalcna a abobada, e as luBetas a fresco, em que o 
ajudou Julio Romano ; no Palacio da Farnezina , e 
do Vaticano, varia9 pinturas a fresco, (veja-se Exa­
me Analytico.)

Julio Romano.

Julio Rom ano, Pippi, o predilecto discipulo de 
Rafael , em quanto loi simples imitador , parece 
um Pintor gracioso, mas d pois da morte de seu mes­
tre dn  do desafogo, e força ao seu engenho fez aturdir 

nações com o seu estilo fogoso, com o sru gran­
de gosto de desenho, com a expressão das tuas com- 
po*5Íqóes, com a grandeza d ts  seus pensamentos Poé­
ticos , e com as expre sôcs as mais vivas , e capricho­
sas. H e porém d gno de cií ica o iruito que despre­
zou o estudo da natureza , para seguir antes o  an­
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tigo j assimcomo tambem nao variar sempre as fei­
ções dos semblantes , ter um colorido acinzentado, 
e pouca intelligencia do claroescuro. O  Primaticao 
chefe da escola Franceza , Pedro Ligorio , e João 
B.iprista Bertano forão seus discípulos. Em R o n a  
exi-tem suas pinuras; em Santa Maria da Navicella, 
varios frisos em cima nos artezõ.s; em Santa Praxe- 
des, um Christo açoutado; em a Trindade dos Mon­
tes , na capella da Magdalena, a abobada, e as lu­
netas a fresco, ajudado porFattore; em Santa Maria 
deli Anima , o quadro do altar mór , retocado po­
rém com bastante damno por Carlos Veneziano; no 
Palacio da Farnezina , e do Vaticano, ( veja-se Exa­
me Analytico. )

Polidoro de Caravaggio.

Polidoro de Caravaggio , discipulo de Rafael, 
nos seus quadros descobre grande gosto de desenho 
sumniamente correcto, bom colorido com ÍRtelligen- 
cia do claroescuro, e bem lançadas roupagens ; mas 
seria melhor se nas suas composições tivesse urado 
mais modéstia. Foi condiscípulo deM aturino, e com 
elle teve tão íntima amizade , que até á morte sem­
pre estudarão, e pintarão juntos. Ambos estes Pinto­
res forão maravilhosos especialmente no imitar os ves­
tidos , as armas, os vasos, os sacrifícios, o gosto, e 
os caracteres dos antigos. Mal se podem distinguir as 
suas obras. Em Roma existem suas pinturas ; em 
Santa Maria ao campo Sanro , as pinturas a fresco 
da capella da Paixão, e o quadro do altar mór ; em 
S. Silvestre a monte Cavallo , os factos da vida de 
Santa Maria Magdalena , com os paizes , ( não en­
trando a abobada) da segunda capella á mão esquer­
da ; no Palacio do Vaticano, (veja-se Exaaie Ana­
lytico. )
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Pieiin del Vaga.

Pierin del Vaga , Buonaccorsi, To^cano , dis- 
cipulo de Rafael teve por sorte imitar muito bem a 
seu mestre , e na parte que diz respeito ao bem 
acabado , e á douta maneira de pôr em cxccuçao es 
seus pensamentos não lhe foi inferior. Porém cn- 
de se distinguio mais, foi em car.icterizar os lugares, 
segundo os costumes. Jeronymo Sicciolante , denomi­
nado o Sermoneta , Marcillo Venusti, e Livio Agres- 
ti forão seus alumnos. Em Roma existem suas pin­
turas ; na Igreja dos Santos Apostolos, um Christo 
morto com a SS. Virgem , na primeiia capella da 
parte esquerda; outros porém crem que seja pintado 
por seu discipulo Sermoneta sobre o seu desenho; 
em S. Tiago dos Hespanhoes, a abobada da primeira 
capella á mão direita ; em a Trindade dos Montes 
varios factos de N. Senhora pintados no 1. do esquer­
do do cruzeiro; no Palacio Vaticano, ( vaja-se Exa­
me Analytico.)

Taddeo Zuccaro.

Taddeo Zuccaro , do Estado de Urbino , foi 
discipulo de Octaviano seu pai , Pintor ordinário; 
porém com o estudo do anrigo, e das obras de R a ­
fael , se fez grande. Entendia egregiamente a dis­
posição das partes dos seus assumptos; era nobre nas 
idéas, e de muita harmonia, e delicadeza o seu pin­
cel ; mas com effeito algumas vezes pintou por 
prática , e por isso se vê algum tanto amaneirado» 
Em  Roma existem suas pinturas ; em Santa Maria 
del h o rto , uma Annuncia<;3o ; em Sanra Sabina , a 
tribuna a fresco ; em Santa Maria da C onsolarão, 
um Senhor crucificado com os dois dos lades; em S. 
Marcello, as pinturas a fresco da capella da Conver­
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são de S. Paulo ; no Palacio V aticano, ( veja-se Exa­
me Analytico.)

Baroccio.

Federico Baroccio, de Urbino , foi discipulo de 
um Pintor mediano; o estudo porém das obras deC or- 
regio , unido ao seu sublime talento , lhe fizerão ter 
a gloria de se lhe aproximar muito na harmonia , e 
graça. Nas suas composições logo á ptimeira vista se 
conhece a grande reflexão, com que imaginava as his­
torias , os seus semb!an’es indicio todos ar riso­
nho ; o colorido he flórido , e muito bem entendeo 
os cffeitos da luz , suppostoqtie u>ou demasiadamen­
te dos claros. Seria porém de desejar, que fosse me­
nos affectado nas aptitudes das figura*, e que não ex­
primisse tanto as partes do cwpo. Antonio Vtvi-ino, 
dito o Syrdo de U rbino , e André Lilio, forão seus 
alumnos. Em Roma existem suas pinturas; na Igreja 
N ova, um quadro da Apresentação da SS. Virgem, 
e a Visitaçao de Sauía Isabel \ em a M inerva, um 
quadro da cea ; em a Victoria , em cima no coro, 
uma Annunciação.

Federíco Zuccaro.

Federico Zuccaro , do Estado de U rb ino , dis­
cípulo d.* T addeo , seu irmão, era muito facil na in- 
veijçao, bom çolorisia , e teria sido desenhador per­
feito , ?enao desse em amaneiraio. Em  Roma. ex s- 
tea? suas pinryras ; em S. Lourenço em Damazo, o 
quadro do alrar m ór; em Santa Maria Egypciaca, o 
quadro do altar riier ; em Jesus, o  quaríro dos An­
jos; em Sai?ta PraX.ede», um Senti; >r ccm a Cru,z ás 
çostas ; em S« MafCello » a Conversão de S. Paulo; 
em a Trinda.de- do* Montes , a Coroação de Macia 
SS. ; em Santa Catheriaa. dos Cotdoeixos ao alxar
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irtdr, nas paredes dos lados os factos da vida da rr es- 
ma Santa ; no 1’alacio Vaticano, ( veja-se Exame Ana* 
l / t ico .)

Rafaclin de Reggio.

Rafaelin d Reggio, di>c;pulo de Federico Z»c- 
caro , po suio uma graciosa maneira ; iras aprcr.d o 
tambem de seu mestre o dtfeito de amaneira^o. Lm 
Roma existem *uas pinrurás ; em Santa Maria , em 
Transtiveie, a capella do Presépio i era S. Silvestre 
a monte Cavallo , as pinturas a fresco da capei!» do 
Nasciirento dc Christo; em os Santos quatio C n c a -  
dos, se julgáo suas as pinturas a fresco, antes de en­
trar na Igreja; em Santa Maria delia morte» se crê ser 
defte Pintcr, oS . Miguel; no Palacio Vaticano, (ve ­
ja-se Exame Analytico.)

Passignani.

Dwningos Passignani, Florentino, discipulo de 
Federico Zuccaro, foi magestoso , e nobre na com­
posição, eteve bom gosto de desenho. Mattheus Ro- 
selli , Anastasio Fontebuoni , e Alexandre Tiarini 
forão seus alumnos. Em Rorra existem suas pinturas; 
era S. Pedro no Vaticano, um S. Thon'é A prstolo; 
em Santa Prisca , o Baptismo da Santa ; na Igreja 
N ova, a Annunciação; em S. And*é delia Valle, o 
quadro , com os dois lateraes da primeira capella á 
mão esquerda ; em Santa Maria Maior , a abobada 
oa capella do co ro , e a da sachristia ; em S. T ia ­
go dos Incuráveis ,  o Baptismo de C hristo ; em San­
ta Maria da P az , os dois lateraes da capella tnór.

O  Cavalheiro d ’Arpino.

José Cesaj , Cavalheiro d5Arpino , denomira-
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do tambem Giuzeppino, foi discipulo de Rafaelin de 
R eggio , e rival de Michael Angelo de Caravaggio. 
Muito espirito se admira nos seus quadros , e as suas 
composições tem pela maior parte muita expressão, 
e sublimidade de idéas ; mas ordinariamente pintava 
de prática , o seu colorido he frio , e as expressões 
parecem forçadas. Em  Roma existem suas pinturas; 
em S. Chrysogono, um quadro da SS. Virgem com 
o Menino , sobre o  sacrario ; em S. Sebastião dos 
Mercadores, o Santo do mesmo nome ; em a T rin ­
dade dos Peregrinos , uma N. Senhora sentada com 
o Menino , e outros Santos ; em a Igreja N ova, a 
Coroação de Maria SS. ; e na primeira capella , á 
mão esquerda , a Appresentaqao no Templo ; em 
Santa Luzia em Selcilla , uma N. Senhora com o 
Menino Jesus, S. Agostinho, e Santa Monica ; em 
Santa Praxcdes , a abobada da capella Olgiati ; em 
Santa M aria da Paz, um S. João Evangelista ; em 
N . Senhora do Loreto , o nascimento da SS Vir­
gem ; era Santa Maria in Via , uma Annunciação 
cora os dois lateraes ; em Santa Maria Transponti- 
n a , uma Santa Barbara ; em S. João de Laterão, o 
quadro na capella do coro de inverno.

Seculo X H I .

André Sacchi.

André Sacchi, Romano , discipulo dè Benedito 
seu Pai , contraindo estreita amizade com Francisco 
Albano , melhorou de estillo , e conseguio tal per­
feição , que nos seus quadros se admira a mesma 
graça , e mimoso colorido daquelle artista , po­
rém com gosto de desenho mais correcto ; as su.is 
figuras são maravilhosas pela expressão , e uma en­
graçada simplicidade faz apreciaveis , e vistosas as
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suas roupagens ; pintava delicadamente mais que tu­
do assumptos simplices. Thomás Caravaggino, Car­
los M aratta, e Luiz Garzi forão seus alumnos. Em  
Roma existem suas pinturas; em S» Carlos a Catina- 
ri , o Tranzito de Santa Anna ; em a sachristia da 
Minerva , um Christo crucificado ; em S. João ia 
Fonte, os quadros da cupulazinha em cima ; em os 
Capuchinhos. um S. Antonio ressuscitando um mor­
to , e o quadro de um Santo Bispo com Maria S S . , 
e o Menino ; em Santo Izidoro f o quadro do al­
tar mór ; em S. José ao fim das casas , uma N . 
Senhora com o Menino , e o Anjo , que desperta a 
S. José ; em S. Pedro , o Milagre de S. Gregorio, 
e vaiios quadros i»as grutas Vaticanas; em S. Romu- 
sldo , o quadro do altar mór. Veja-se Exame Ana- 
lytico.

Salvador Rosa.

Salvador Rosa, Napolitano , aprendeo com um 
certo Danie) Falcone; o seu tcqoe he espirituoso, os 
seus paizes, e com especialidade as folhas das arvores 
são de gosto exquizito ; porém todavia observa- 
se nas suas obras um engenho bizarro, pouco corre­
cto desenho, e tambem figuras de natureza selvagem. 
Em Roma existem suas pinturas; na Igreja de S. João 
de Florença , dois Santos Martyres condemnados ás 
chamas.

Carlos M aratta.

Carlos M aratta , do Estado Pontifício, foi disci­
pulo de André Sacchi , em cuja escola estudou de­
zanove annos. Este grande homem soube unir a sim­
plicidade com a nobreza ; teve dclica^lo gosto de 
desenho , colorido admiravel , idéas cheias de ma- 
gestade ; mas por lhe faltar a energia de um ea- 
genho original , porisso as suas obras quasi nada
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commovem o animo de quem as vê. Pedro de Petris, 
Miguel Semini, Francisco Paveze, Anronio Bilestra , 
Jacintho Calandrucci, José C hiari, Nicoláo Berretoni, 
Joao Baptista Ferretti , Pedro Bjanchi , João Paulo 
M elchiorri, José Passeri, André Procaccini, e Agos­
tinho Mazucci forão seus discipuloss. Em Roma exis­
tem suas pinturas ; na Igreja Nova , os Santos Car- 
los , e Ignacio; em a M inerva, um S. Pedro com vá­
rios Santos ; em Jesus , um S. Francisco Xavier; 
em Sv José dos carpinteiros, o Nascimento de Chris- 
to -; ei» Santo Izidoro, uma Conceição, um Cruci­
fixo, e o  Tranzito de S José; aos Orfãozinhos, o 
quadro do altar mór ; em Santa M ana de Populo, 
utra Conceição com varios Santos ; em S. Carlos, 
o  quadro do altar mór ; em Santa Maria da P az , 
em cima na cupula , a Visitaçao ; em S. João dos 
Florentinos a Virgem N. Senhora com seu Filho Je­
sus , e S. Filippe ; em S. João in Fonte a histo­
ria a fresco da tuina dos ídolos.

Luiz Garzi.

Luiz Garzi de Pistoia , discipulo de André Sac­
chi , foi o 9eu amado alurono, a quem para fazer con­
seguir boa reputação lhe retocava a maior parte das 
obras ; desenho correcto , bom colorido , grup- 
pos bem dispostos , roupagens lançadas com graça , 
grande intelligencia na paizagem são os predica­
dos, que honrão este famoso Pincor. As suas glorias 
dos Anjos são certamente maravilhosss. Em Roma 
existem suas pinturas ; em Santa Maria ao campo 
Santo no Oratorio , uma Conceição ; em S. Ve- 
nancio , o quadro do altar mór , e o do altar de 
S. Filippe ; em Santa Ba-bara d<s livreiros , o  
quadro do altar m ó r ; na Igreja das Chagas, a aboba- 
«3 a fresco ; em Santa Cathariaa de Sena a monte
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Magnianapoli, a abobada; em S. M arcello, o qua­
dro , que cobre o Crucifixo ; nas Freiras do campo 
Mareio, uma N. Senhora com S. Gregorio Nazi n» 
*eno; em Santa Maria de Populò, a cúpula datapel- 
la da Conceição ; nas Freiras do fispirito Santo , o 
quadro do altar mór ; em S* Carlos > -a Gloria 
de*rá$ do altar mór , « a abobada da capella do 
Espirito Santo , em S. João Laterano , na nare do 
meio, o Profeta Joél ; efn Santa M m h a  ao Collegio 
Romairo , astres Marias no acto <de irem aoSepulchro, 
com as pinttira? de lado do altar mór * iem S. Silvestre 
in Capite, na segunda Capèlla da parte direita > os dois 
quadros lateraes.

Solimene.

Francisco Solimene, d o  Rfeino tie Napolefe, de 
om Pintor medíocre aprendeo os princípios d’Arte $ 
mas com o  seu engenho, e estudo adquirio um toque 
firme, douto, e livre, un;do a um colorido flórido* 
e vigoroso , porém algum tanto amaneirado. Pos­
suía os vários estilos s que caracterizão as obras dos 
artistas de grande fama. Conrado Giaquinzio, Francis­
co de Mura , e Sebastião Cortei-, de quem foi disci­
pulo Caetano L ap íz , forão seus alumnos.

Seculo X n il.

Bianchi.

Pedrb Bianchi Romano , discipulo de Carlos 
Maratta , teve colorido vigoroso , e exacto flo de­
senho ; 'mas todavia se tivesse mais espirito nss in­
venções , seria maior o seu merecimento. Gaerano Sar- 
di foi seu alumno. Em Rotna he pintura tua erti 
S. Pedro, na capella do coro , uma Senhora da Coh- 
ceição. L z
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Escola France&a.

H e coisa bem difficultosa ass:gnar a esta escola 
caracteres distinctivos ; porque cada um em parti­
cular dos seus artistas escolheo , e esiudou drquel- 
las obras , que mais lhe agradárão , e segundo el- 
las regulou a sua maneira. Porém fallando geralmen­
te póde dizer-se , que os Pin:ores Fraucezes se tem 
feito admirar no genero nobre do historico , mas < r- 
dinariamente são amaneirados, de pouco bom colori­
d o ,  e bem longe estio da belleza do antigo. O  Pri- 
matticio, mais que Leonardo de Vinci , e o Rosso, 
contribuio a banir desta escola a aspereza , ou o bar- 
baro Gothico, porisso deve chamar-se o seu chefe de­
pois do novo restabelecimento das bellas Artes: e por 
quanto o foi tambem da escola Romana , não será 
fora de razão o dizer-se, que delia seja filha a Fran- 
ceza.

Seculo X V I.

O  Primaticcio.

Francisco Primaticcio, Bolonhez, teve os prin- 
cipios da Arte de Innocencio de Im ola, e de Bagna- 
cavallo discípulos de Rafael ; porém Julio Roma­
no foi quem lhe deo os maiores conhecimentos. 
Chamado a França por Francsco I. ahi se estabe- 
leceo , e abrindo escola fez ressurgir as bellas Artes. 
Era bom colorista , compunha com espirito , as suas 
figuras temaptitudes muito bem escolhidas; mas com- 
tudo pintava mui depressa, e alguma vez de prática. 
Entre os seus discípulos o mais célebre foi Nicoláo 
de Modona.
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Século X F 1L  

Vovet.

Sinnão Vovet , de Paris , discipulo de seir pai, 
Pintor mediano , estudou muito em Roma sobre as 
obras de Michael Angelo de Caravagqio , e porisso 
adquirio uma maneira resoluta, e agradavel; mas vol­
tando á sua patria (d iz  M r. de Piles) deo em ama* 
neirado , e em um colorido acinzentado. N o pintar 
retratos mostrou mais o fogo do seu engenho. A sua 
maior gloria he de ter sido mestre de le Sueur , dc 
le Brun , M ignard, e Valentim. Em Roma he sua 
em S. Francisco em R ip a , a Natividade.

Potissin.

Nicoláo Poussin, da Normandia, teve os prin­
cípios de medianos roemes ; mas a sua demora em 
Rom a, e o estudo sobre o bello amigo o fizeráo ca­
minhar a passos rápidos. O  Cavallciro Marino lhe 
fez tomar gosto na lição dos Poetas , e daqui soube 
tirar bellissimas composições , cheias de nobreza , e 
de estro. O  colorido das suas primeiras obras hc 
mui vistoso pelo estudo dos qu:;dros de Ticiano. 
Mas temendo que a graça do colorido lhe fizesi-e ne­
gligenciar o desenho , pcuco mais estudeu dd le  ; c 
eisaqui a sua segunda maneira , em que pôz todo o 
cuidado, paraque nas suas obras se v:sse o bom gos­
to pelo antigo , e a co rrec to  de desenho. Porém 
melhor seria que nas roupagens fizesse menor quan­
tidade de prégas , que fossem mais variadas as fei­
ções dos rostos, que algumas vezes evitasse o secco, 
e que finalmente não fosse tão estatuarlo. Em Roma
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na Igreja de S. Pedro do Vaticano , he seu o qua- 
d:o de S. Erasmo.

Valefltítn.

Valentim de Colomiers na Bria > discipulo de 
Simão Vovet, frequentando a sua escola pouco tem­
po , partio para Roma , e deo*se a imitar nao só a 
maneira de Caravaggro , tnas ju'ntâfnente a de Nico- 
láo Poussin, com quem teve particular familiaridade. 
Expedito , e gracioso he o seu toque , o  seu colori­
do harmonioso, as figuras sSo bem dispostas, o todo 
da historia exprimido com vive*a, rftás nem sempre 
Com graçá ■, ou com a rrtàis exacta correcçSo. Em Ro- 
raa ha delle em S. P*dro i*ô VatfcsaflO , um quadro 
dos Ss. Processo, e Martiniano.

Blanchard.

A Tiago Blanchard , de Paris * discipulo de 
um seu tio , o viajar pela Ú alia , e o vir estudar cm 
Veneza sttbmertistrárão os meios de conseguir , ( se­
be m que não isento de alguma exageracjSo ) aquellfc 
bom Colori 1o , que tanto fa t apreciar suas c b ra s , e 
póronde tambem mereceo entve os seus , ser deito- 
itiihado o Ticiano FratfCez. T inha igualmente muito 
engenhò, e dav̂ à às figuras uma vira expressão.

Lê Suèàr.

Èustachió le Suétir, d t  P aris , discipulo de Vo­
vet , tinhá tãò particula? disposição p«ra a P i n w a , 
que se a mõrtè o náo arrebatasse rtôs seus melhorês 
dias, t  tiírèsse viajâ^o pela I ta lâ ,  onde podia apren­
der ó subliifw d’Arte  ̂ cêrtamemê tctia obtido fa­
zer sombra a Rafael. São elevadas as suas idéas, admi-
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raveis as expressões , e as suas roupagens lançadas 
com bom gosto. No colorido porém teve pouca for­
ça e verdade , nem do claroescuro foi muito inttlli- 
gsnte.

Mignard.

Pedro Mignard , de Troyes, discipulo deSiroa® 
Vovet fez o seu maior estudo em França das obras 
de Primaticc o ; e daqui partindo á Italia , tobre as 
pinturas particularmente de Rafael , e. de Ticiano 
fortr.ou o seu gosto de desenho, e de colorido. Não 
obstante encontrão-se muitas vezes nas suas obras in­
correcções de desenho , e pouca expressão nas com­
posições. Foi insigne em fazer retratos , e em copiar 
quadros dos melhores mestres Italiano?. Em Roma 
he seu em S. Cailos ás quatro fontes o quadro do 
altar mór.

Le Bruo.

Carlos le B ru n , Parisiense, di?cipulo de Sitrão 
Vovet tambem como seus condiscípulos devia ir á 
Italia , e especialmente a Rama para illustrar o ?eu 
talento sebre o antigo , e a bella naiureaa. Desta 
necessdade ficou tão persuadida, que a instancias 
suas se estabeleceo em Ron a a Academia de Fran­
ça, onde á custa de S. Magestadc Chrittianiísima se 
mantem os melhores talentos daquelle Reino. A ma­
neira de Annibal Carscci foi a que mais agradou a 
le Brun. Nao póde negar-?e, que não tenha sido um 
dos primeiros Pintores da França ; mas a aff!rm<mva 
de um patricio seu apaiionado: =3 de que le Brun náo 
teveinfancia , isto h e , que nada fez que desse a conhe­
cer de principiante ; pois todas suas obras são de 
um grande m estre ...  e que em relaçSo as da antigui­
dade merecião serem colocadas em altares £=, são exa-
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geraçòes estas, dignas de Milão de Cortona. Hc cer­
to que são engenhosas suas composiqões , e cheias 
de Poezia , de vaga escolha as suas aptitudes, e de 
b o n  contraste as fysionomias ; mas he pouco variado, 
e languido o colorido , ha muita uniformidade nos 
seus quadros, e he pouco correcto o desenho; ecomo 
confessa o mesmo Marquez d 'A rg en s : 11 nya point 
f a i t  assez d ’attention a donner le veritable cara­
ctere a chacun objet. Forão do numero dos seus 
discípulos Cláudio Audran, Verdier, e Vivien.

Seculo X V llL  

Vivien.

José Vivien , Lionez , discipulo de le B nm ; 
he admiravel nos seus quadros pela belleza, e fecundi­
dade do seu imaginar unidas a um excellente talento 
no executar. Foi prodigioso especialmenie no fazer re­
tratos a pastel.

Subleyras.

Pedro Subleyras, de Gilles em Languedoc, dis­
cipulo de Rivalz, teve fertil engenho no inventar, e 
no compôr u>n estilo táo grandioso, quanto o de Pe­
dro de Cortona. Sereftectirmos á facilidade, que na­
turalmente usava no obrar, o seu desenho não deixa 
de ser correcto, o colorido vivo , e soube communicar 
ás suas obras um luxo magestoso pelo lançado das rou­
pagens , pela perspectiva , e pelo claroescuro no to­
tal. A sua madeira porem de pintar á fanthazia lhe 
fez desprezar alguma vez a mais procurada degrada­
ção das sombras; donde vem que todas as figuras de 
persi carecem do sufficiente relevo , e os contornos 
não são bastantemente fluidos. Talvez por falta de 
tempo nao deixou discipulos ; seguidores porém do
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bo:n nome paterno existem entre nós dois filhos; um 
justamente reputado por homem de engenho nas bei­
jas Letras, e na Poezia; e o outro com sólido estilo 
Archicetonico pertende afugentar as caprichosas cbi- 
nieras de Boromino , e fazer renascer os felizes dias 
de Palladio , e de Vignola. Em Roma permanece 
díllc em S. Pedro um S. BaziJio.

Escola Bolonhesa.

Os caracteres disiinctivos desta escola são gran­
de gosto de desenho formado sobre o antigo , e so­
bre a bella natureza; côres mui naturaes ; contornos 
fluidos; e uma rica disposição com um toque judicio­
so , nobre, e engraçado. Soube formar um compos­
to do bom , e do bello das outras escolas , e he-lhe 
devedora a Pintura por ter-se opposto ao gosto araa- 
neirado , que naquelles tempos dominara na Italia. 
Deduz sua origem da escola Lombarda.

Seculo X V I.

Ludovico Caracci.

Ludovico Caracci, Bolonhez, discipulo de Pros­
pero Fontana da escola Lombarda , logoque apren- 
deo os elementos da A rte , deo-se ao estudo das obras 
de André del Sarto, de Ticiano , de Parmigianino, 
e de Julio Romano. Composição fe r ti l , maneira dis­
creta , e mui graciosa, colorido natural, com dese­
nho grandioso, e nobre formão o caracter deste gran­
de homem. Annibdl Caracci, Camillo, e Julio Cezar 
Procaccini forão seus alumnos.

M
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Agostinho Caracci.

Agostinho Caracci, Bolonhez, pritro de Ludo- 
vico , discipulo tambem de Prospero Fontana , foi 
desenhador excellente , e o estudo, que fez das bel­
las Letras, subministrava-lhe judiciosos assumptos.

Annibal Caracci.

Annibal Caracci , Bolonhez , irmão de Agosti­
nho , discipulo de Ludovico seu p rim o, adquirio com 
estudo das obras de Correggio , e Ticiano vigoroso 
colorido , das de Rafael correcto , e elegan:e dese­
nho , e das de Buonarotti estilo migeítoso , e cheio 
de nobreza. Na serie dos seus discípulos devem con­
tar-se Antonio C aracci, seu sobrinho, T iago Cave- 
doni , João André Donducci denominado o Mastel- 
letta , Innocencio T acco n i, Lucio Massari, Lactan­
d o  Bolonhez , e Balthazar C roce, que muito concor­
rem para seu elogio. Em Roma existem suas pintu­
ras; em Santo O nofre, N . Senhora do Loreto; em 
S. Francisco em Ripa , um Christo morto com as 
tres M arias; em S. Gregorio, o quadro deste Santo , 
junto da pequena poita lateral ; em Santa Catharina 
dos cordoeiros, Santa Margarida ; em S. Tiago dos 
Hespanhoes, na primeira capella da esquerda, S. Dio* 
g o ;  em Santa Maria de Populo, a Assumpção; em 
Santa Cecilia na capella mór , N. Sei hora em um 
ovado ; no Palacio Farnezino, a Galleria. Veja-se 
Exame Analytico.

Guido Reni.

Guido Reni , Bolonhez , discipulo de Caracci, 
apenas saio da sua escola , imitou o estilo de Cara-
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vaggio, e desta primeira maneira, he a Crucifixão de 
S, Pedro, na nova sachristia Vaticana. Depois adop­
tou outra maneira mais graciosa , e transparente, na qual 
a encarnação parece ter sangue, que circula; e nes­
te segundo estilo pintou um S. Miguel nos Capuchi* 
nhos. Temos delle muitos quadros de uma terceira 
forma negligente, e já amaneirada, e com esta pintoa 
as obras, que perseguido da miséria por causa do jo ­
go vendia aos contratadores de quadros. Geralmente 
se admira nos seus quadros, o delicioso, e a mages- 
tade, delicado gosto de desenho, e de roupagens, ca­
beças que assombrão não só pela regularidade dos 
gestos, mas pela fórma graciosa , que soube dar aos 
beiços, e por uma cerra modéstia que lhe introduzio 
nos olhos. Nada mais seria para desejar nas suas obras, 
senão o espirito, e expressão deAnnibal Caracci. Na 
honrosa serie de seus discipulos tem lugar distincto 
Tiago Semenza, Carlos Cittadini, Simão Cantarini, 
dito o Pesarense, Canuti, G essi, Emilio Savonanzi, 
e Guido Caulassi , cognominado Cagnacci. Em R o­
ma existem suas pinturas; em S. Gregorio, um San­
to André conduzido ao Martyrio a fresco ( veja-se 
o Exame Analytico) ; na Trindade dos Peregrinos, 
o quadro do altar mór; na Igreja N ova, S. Filippe; 
em S. Luiz dos Francezes , Santa Cecilia , copiada 
do original de Rafael; em Santa Maria M agdalena, 
na capella Borgheziana , as pinturas dos lados da ja- 
nella, as do arco, excepto N . Senhora, pimada por 
Lanfranco; em S. Lourenço em Lucina, o Crucifixo 
do a Irar m ó r, cujo embeço em meia figura existe no 
Oraro io do CoIIegio Hibernio; em S. João Laterano, 
S. André Con-ino ; nos Capuchinhos , S. Miguel. 
Veja-se Exame Analytico.

M  2
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Albano.

Francisco. A lbano, Bolonhez, foi discipulo de 
Caracci. A sV enus, as N ynfas, e os Amores forao de 
ordinário as occupaçóes do seu pincel risonho, e gra­
cioso. H e porém algum tanto digno de crítica , por 
ter muitas vezes repetido os mesmos assumptos com 
alguma frieza , e pouca correcção. Cignani, e Pedro 
Francisco Mola forão seus discipulos. Em Roma 
existem suas pinturas; em a Igreja da Paz, o fundo, 
e ângulos da abobada do altar mór a fresco ; em S. 
T iago dos Hespanhoes , algumas obras a fresco pin­
tadas com Domenichino na primeira capella á mão 
esquerda.

Domenichino.

Domingos Zam pieri, Domenichino, Bolonhez , 
discipulo de Caracci , teve por mortal inimigo Lan- 
franco, mas Albano pelo contrario se conservou sem­
pre um fiel amigo. Nao he possivel acharcm-se com­
posições melhores que as suas ; o seu desenho he de­
licadíssimo , as aptitudes das figuras, as fysionomias 
são simplices, e cheias de variedade, mas um pouco 
duro , e falto de viveza parecerá a alguem o seu pin­
cel. N o  pintar a fresco foi excellente. Antonio Bar- 
balonga Messinense , e André Camassei de Bevania 
forão seus discipulos. Em Roma existem suas pintu­
ras ; em S. Pedro, um S. Sebastião (veja-se Exame 
Analytico) ; em Santo Onofre , algumas pinturas a 
fresco noportico exterior; em Santa Maria em Trans- 
tivere, uma Assumpção no tecto da Igreja ( veja-se 
Exame Analytico) ; em S. Carlos a Cattenari , os 
quatro ângulos da cupula ; em S. Petronio , o qua­
dro do altar m ó r; em S. Gi egorio, uma Flagellaçao 
(veja-se Exama Analytico) ; cm Santo André delia
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Valle, a Tribuna , e os ângulos da cupuh ; em S. Luiz 
dosFrancezes na capella de Santa Cecilia, as pinturas 
afresco; emS. Silvestre no monte cavallo , os ângulos 
da cupula ; em a Victoria , um quadro deN . Senhora , 
que entrega o Menino a S. Francisco, e os dois late- 
raes; aos Capuchinhos ao Jado do altar mór, um S. 
Francisco em extasi sustentado por um Anjo; em S.Je- 
ronymo da Caridade , o Santo deste nome (veja-se 
Exame Analytico); em S. Tiago dosHespanhoes na 
primeira capella á mão esquerda , algumas historias 
a fresco, pintadas juntamente com Albanc.

Lanfranco.

João Lanfranco, natural deParma, foi discipulo 
de Caracci; grande luxo se observa nas suas composi­
ções , desembaraço, e facilidade no executar, as rou* 
pagens são de muito bom gosto , nos gruppos teve 
boa distribuição; mas o seu colorido he fusco, etira 
a negro , e a encarnação algumas vezes se mostra ordi- 
naria. Este grande homem floresceo com maior mere­
cimento no pintar afresco, que aoleo , eespeeaimen- 
te no genero de pintar cupulas foi dos mais excellen- 
tes. Mathias Preiti dito oCalabrez, e Jacintho Bran­
di forão seus alumnos. Em Roma existem suas pin­
turas; em S. Pedro , a Barquinha ; em Santa Mar- 
tha detraz do Vaticano, o quadro de S. T iag o , com 
S. Antão Abbade, e o de Santa Ursula; em S. Car­
los a Cattenari , a Annunciação , e a tribuna a fres­
co no altar mór; em Santo André delia V alle, um S. 
André Avelino, e a cupula ( veja-re Exame Analy­
tico ) ; em Santa Luzia a Santa com o algoz ; em 
cs Capuchinhos , o quadro do aliar mór , e o do 
Nascimento de Jesu Christo ; em S. José ao fitn 
das casas , a Virgem Maria , que dá um collar 
a Santa Teresa ; em Santo Agostinho , diversas
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historias a fresco na capella de S. Guilherme , e S. 
Agostinho ; em Jesus Maria ao Corso , um quadro 
na Sacristia.

Seculo X F IL  

Grimaldi.

Joao Francisco G rim aldi, o Bolonhez ,  foi dis­
cipulo de Annibal Caracci, e seu parente. Este egre- 
gio artista pintava perfeitamente as paizagens, cujas 
situações são escolhidas com muita facilidade , e he 
admiravel a folhagem. Tinha ura pincel fecundo , e um 
colorido suave, e cheio de harmonia; porém melhor 
seria que tivesse um tom menos verde. Em Roma exis­
tem suas pinturas; aos Cruciferos, pequenas obras pin­
tadas aoleo defronte do altar do Crucifixo; em San­
ta M aria , in Publicoli, um S. Francisco copiado do 
original de um de Caracci , e os dois retratos em os 
depositos; em Santa Maria del Anima na segunda ca­
pella á mão direita, as pinturas da parte decima; em 
S. M arcos, a Natividade da SS. Virgem.

Brandi.

Jacintho Brandi, natural de Poli, visinho a R o ­
ma , discipulo de Lanfranco , teve imaginação viva, 
bella disposição, e toque feliz ; mas depois abando­
nando a primeira maneira para imitar a graça de Gui­
do , deo em um colorido debil , e em alguma in­
correcção de desenho. Alexandre Vazelli, Felis Ot- 
tim i, e Carlos Lamparelli forão seus alumnos. Em 
Roma existem suas pinturas ; em as Chagas , o 
quadro da primeira capella á mão esquerda ; em S. 
Lourenço e;n Burgo > o quadro da ultima capella da 
parte esquerda ; em Santa Maria em Transtive- 
re , o quadro da capella próxima á porta lateral;
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em S. Cailos a Cattenari , um S. Braz ; aos Santos 
Anjos Custodios, o quadro do altar mór; em S. Sil­
ve tre in capite, a abobada; em Santa Maria Magda- 
lena ao Corso, um Senhor Crucificado, e uma San­
ta Luzia ; em S. Carlos ao Corso, os Anjos da cu­
pula, a tribuna, e a abobada ; em Jesus e Maria ao 
Corso , o quadro do altar mór , com as pinturas de 
c im a , e o quadro de S. J o s é , e N . Senhora; em S. 
Roque , o quadro do altar mór ; em Santo Agosti­
nho , o quadro da quarta capella da parte esquerda, 
e o de S. Rita ; em Santa Maria in via Lata , os 
artezóes do tec to , e o quadro do primeiro altar á di- 
reita.

Cignani.

Carlos Cignani , Bolonhez , foi discipulo de 
Francisco Albano, que alguma vez o empregou a pin­
tar nos seus quadros. O  seu desenho he correcto, 
gracioso o colorido, ellegante na composição , bom 
gosto de roupagens, exprimia com verdade as paixões 
da alm a, mas os seus quadros tão muito acabados, e 
porisso carecem de fogo, e de espirito. Fernando Bib- 
biena. Ventura Lamberti, dito o Bolonhez, Carlos 
R icci, José Maria Crespi, Luiz Quaini , e Marco 
Antonio Fransceschini , grande imitador de seu mes­
tre , todos estes forão seus alumnos.

Seculo X F III .

Benefiale.

Marcos Benefiale , do Estado Pontifício, foi disci­
pulo de Ventura Lamberti , que saio da escola de 
Carlos Cignani. O des.nhar deste grande homem foi 
o mais correcto ; as suas composições enereicas, ex­
pressões nobres ein as figuras, e um pincel fecundo.
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Esie Pintor famoso poderia ter vivido em mais repu- 
taçjo enrre os <eus , c maior oppulencia sc o não ti­
vesse prejudicado a sua raaiedicencia. Marcos Capri- 
nozzi , e Joao Baptista Bonfrcni forao os seus alu­
irmos. Em Roma existem suas pinturas» em as Cha­
gas , uma Flagelláçáo; em Aracaeli , na capella de 
Santa Margarida de Cortona , os dois quadros late* 
raes ; em S. João e Paulo , o quadro da quarta ca­
pella á mão direita ; em os Trinos á estrada Con- 
d o tt i , o quadro da primeira capella da parte esquer­
da ; em S. Lourenço in Lucina, o quadro da ultima 
capella á mão esquerda; em S. João Laterano na na­
ve do meio, o Profeta Jonas.

A R T I G O  Q _ U  A R T  O.

E x a m e  A n a l y t ic o  , dos quadros  m ais  celebr es  
das I grejas , e das m a is  famosas pin turas

A FRESCO DOS PALACIOS DE ROMA.

Erdadeiram ente (diz o  anonymo Author do Li­
vro intitulado Arte de v é r ) Rom a se celebra como 
deposito das bellas A rte s  ! he com parativam ente , 
ou porprejuizo  ? Todas as mais estupendas pinturas de 
R afae l, as mais célebres esculturas acabadas pelo há­
bil cinzel de Michael Angelo , em summa as coisas 
mais notáveis de Roma fazem aquelle pobre Cavalheiro 
melancholia : mas de nenhuma sorte cause assombro 
este seu particular juizo. Sabemos por Suetonio, que 
Asinio Polio tambem desdenhava das obras mais insi­
gnes dos Escrkores Romanos. Os Commentarios de Cé­
sar erão pnra elle escritos com negligencia , e pouco



P i c t ó r i c o . 97

verídicos : Sallustio era um affectado assoalhador de 
palavras velhas , e rançosas : T ito Livio um histo­
riador insipido : e o mesmo Cicero não escapou ao 
nçoiite daquelle prezumido motejador. Eu cteio, que 
Polio se deixou levar mais pelo seu depravado g es to , 
que por inveja, o u  maledicencia. Por falta de bom gos­
to ha entre nós , quem intentando resuscitar a memó­
ria dc Achillini, e Preti , bemeomo todos aquclles 
frioa conceituistas do seculo passado atrevidamente 
despreze a veneranda authoridade de Dante, e de Pe» 

irarca.
O  gosto traz a sua origem da alma, nctu todas 

as almas tem a mesma sensibilidade para o que he 
bello, e bom. Se a alma daquelle anonymo A uthor, 
porque de facto carece da necessária tensibilidade, 
se enche de melancholia ao vér as mais bellas produc- 
çoes da Arte , que existem em Roma , merece pieda­
de, mas não que se lhe perdoe. A clara sombra de 
Mengs coiura t i , mesquinho Escritor, alçando dose- 
pulchro seu rosto ameaçador te reprehende , e com 
toda a razão T e  rennuncia por seu panepyrista. E  
com acerto naquelle teu Livro julgas Mengs como 
discernidor o mais fino no genero de bellas A rtes, 
por pintor sobre cujas pizadas se póde caminhar á 
perfeição da A rte ; e depois vais cégameme contrari­
ar-lhe seus mesmos principios. Protestas que as coi­
sas -mais decantadas de Roma no genero de bellas Ar­
tes te fazem melancholia ; e Mengs nas suas varias 
obras impressas exalta Roma como ccntro das maio­
res preciosidades dos antigos , e modernos Artistas. 
Mofas das pinturas de Rafael , porque nada dizem •, 
e nojuizo do mesmo M engs, as suas obras são cheias 
de gosto expressivo. Escarneces o cavallo de Marco 
Aurélio , e coria uma comparação algum tanro licen*. 
ciosa zombas da aptitude doCavalleiro; e Mengs na 
sua carta a M r. Falconet diz: s  O .cavallo de Aiát-

N
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co Aurélio encanta, porque tem uma certa expressão 
de animado. . .  Pelo que diz respeito ao Cavalleiro, 
elle com ar de bondade estende a dextera em signal 
de paz aos povos, et

Seja consagrada esta pequena digressão á doce 
m?moria de tão famosos artistas injustamente ultraja- 
dos. Qualquer pois que seja aquelleanonymo Author, 
lhe peço queira tolerar alguma acrimonia aos ternos 
sentimentos , que nutro pelo amor da patria , e me 
permitta que com toda a ingenuidade possa assegu­
ra-lo , que , apezar da sua negra melancholia, Roma 
será sempre olhada com admiração por todos, que ti­
verem delicado gosto nas artes de desenho. Só oT em -

f)lo de São Pedro em Vaticano bastaria a grangear- 
he o primeiro lugar entre as Cidades as mais augus­

tas , e interessantes. Poronde não he de espanto o 
vermos continuadamente entre nós virem de regióes 
remotíssimas mancebos estudiosos , para imitarem 
a belleza do antigo, e do moderno =: c’est un noble 
hommage (convêm nisto o mesmo M r. de Voltaire) 
que rend a Rome ancienne , e moderne le d ezir  de 
P m iíe r . s=

Agora examinaremos as mais célebres pinturas, 
que fórmão certamente uma parte das preciosidades de 
Roma. Onde os defeitos admittirem alguma indul­
gência ou dissimulação, adoptaremos com todo o pra­
zer o sentimento de José Reynols, que d iz ,  que os er­
ros dos grandes artistas devem antes desculpar-se, que 
engrandecer-se por malignidade. Mas assimeomo sa­
bemos tambem, que o advertir ou contar ingenuamen­
te os enganos dos outros abrevia o caminho que nos 
conduz á verdade ; despido todavia do amor patrio- 
tico me absterei outrosim de occultar a verdade ao 
amante da Arte , que instruido já dos Caracteres 
distinctivos das diversas escolas, etc. poderá assim, 
mais comroodamente pôr em prática as R egras da E m -
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tu ra  já expostas, bemcotno as Rejlexoes sobre a A r - 
te  Critico-Pictorica.

Igreja de S. Pedro no Vaticano.

A Barquinha de G io tto , collocada sobre a porta 
grande da parte de dentro. Ha hoje mais de 500 e 
tantos annos, que existe este antigo monumento, don­
de podemos ajuizar , qual tenha sido a Arte da Pin­
tura naquelles tempos. O  assumpto hc a barca agi­
tada pelos ventos contrários , e S. Pedro animado 
de uma viva fé caminha sobre as ondas do mar pa­
ra aproximar-se a seu divino inestre. He algum 
tanto bizarra a idéa de ter figurado aquelles dois es- 
piriros infernaes que dos lados soprão desenfreados 
ventos : assimcomo he inverosímil, que aquelíe pes­
cador assentado sobre um penhasco continue a pescar 
socegadamente ao horrivel aspecto de uma tempesta­
de tão medonha. Todavia esta figura he certamente 
â mais bem desempenhada de todo este quadro. Se 
pois o amante da Arte desejar saber, quemsejão aquel- 
les venerandos velhos , que se vem em cima na glo­
ria, poderá recorrer a algum prompto antiquario. Os 
Patriarchas da lei antiga estavão ainda clausurados 
no limbo.

A Santa Petronilla de Guercino. t :  A Santa está 
representada já m orta , e no mesmo tempo quea des­
cem á sepultura. Em cima porém está Christo rece­
bendo a alma desta bemaventurada creatura, pintada 
com um semblante o mais alegre, e amavel; he este 
um quadro assás estimado, tanto pela invenção, co­
mo pelo to d o , e pelo colorido ; não obstante have­
rá , a quem não agrade aquelle negro , e ar lugu- 
bre , que domina por todo elle , tra b it sua quem- 
qve voluptas. Ludovico Caracci porém vendo o pin­
tar deáte grande artista, nao pode deixar de «screver

N  2
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em uma sua carta „ Aqui ha um mancebo natural 
,, de Cento , que pinta com surama facilidade de in- 
„  venção. He um desenhador famoso, felicíssimo co- 
,, lorist i , um monstro da natureza , e um milagre 
„ que faz aturdir a quem vê as ruas obras.

Os Santos Processo, e Martiniano de Valentim. ss 
He este um dos bons quadros, que adornao esta Ba- 
zilica , e tanto mais deve ser observado pelo amador 
da Arte , poisque vemos nelle um pintor Francez 
despido com effeito dos perjuizos da sua escola. Pa­
rece uma pintura animada pelo pincel de Caravaggio, 
ao qual chegou a imitar no colorido, e a exceder no 
desenho. Não podia certamente introduzir-se no ros­
to daquelle Santo Martyr uma constancia mais firme, 
e verdadeiramente heróica!

O  S. Sebastião de Domenichino. s= Asaptitudes 
das figuras são expressivas , e convenientes; a compo­
sição he grandiosa , a figura do Santo especialmente 
he muito bem pensada , e de uma bella fysionomia. 
Só poderia notar-se-lhe a falta de perspectiva , pela 
razão de que toda a acção parece estar mettida por 
força em a superfície do quadro.

O  milagre de S. Gregorio Papa de André Sac­
chi, tz  Representa quando o Santo Pontifice para confun­
dir um incrédulo lhe mostra o sangue, que sahia da­
quelle panno de linho que tinha sido tocado no cor­
po de S. Pedro ; ou ( como outros pertendem)  lhe 
mostra o corporal ensanguentado da hostia consagra­
da. Mas seja qual for o milagre , não póde negar- 
se , que este quadro he primorosamente colorido, e 
bem pensado. A figura porém do incrédulo parece 
algum tanto forte.

A Transfiguraqao, o S. Jeronymo, e o S. M i­
guel adiante os examinaremos nas respectivas Igrejas, 
onde existem os originaes. Nesta mesma Basilica se 
vero outras mais pinturas de famosos artistas, como
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de Lanfranco , a barquinha ; de Valentim, a cahida 
de Simáo M ago ; o S. Bazilio, de Subleyras; o San­
to Erasmo, de Poussin , etc. Será bem, que o amador 
d* Arte as observe; porém nós assim mesmo as ana- 
lyzaremos, por não deteriorarmos o nosso assumpto.

Igreja da Trindade dos M ontes.

O  descendi mento da cruz. s : Estequadro he pin­
tado por Daniel de Volrerra, e mui nomeado, sup- 
pondo-se que o desenho tenha sido feito por M i­
chael Angelo seu mestre. O  colorido seria talvez cm 
outros tempos menos negro e de melhor effeito , e 
porisso a composição tambem mais harmoniosa. Mas 
não vejo poronde escusar a incoherencia , que certa­
mente se descobre nas apritudes , e nas expressões. 
O  sentimento de dôr não he o mesmo em todas as 
figuras; cada uma costuma mostra-la segundo o pro- 
prio caracter. Aqui pois nos apresenta o Pintor a SS. 
Virgem , nao já qual matrona forte que resignada 
com a vontade divina desafoga a humanidade por 
meio de tardas , e espaçosas lagrimasj mas desmaiada 
como uma mulher ordinaria se vê em uma aptitude 
pouco digna do seu caracter. Em S.João pelo contra­
rio não se descobre no seu semblante commoção algu­
ma , e só está attento em descer da cruz o corpo do 
Salvador; e aquelle, que está occupado cm tirar um 
prego, tem uma positura totalmente falsa. Em quan­
to porém ao desenho em geral he correctíssimo; bem 
como mui expressivo o gruppo das mulheres.

Igreja de S. Romualdo*

O S . Romualdo. tz  Este quadro de André Sacchi, 
que representa o Fundador da Ordem dos Camaldo- 
lenses, he um dos mais bellos de Roma. A scena he



101 E n s a i o

dentro de um valle, entre os Montes Apeninos, on­
de S. Romualdo inflammado de um zelo ardente por 
fazer proselytos teve uma appariçao , em que vio cerros 
homens vestidos de branco , dos quaes um após ou­
tro subia por uma escada da terra para o ceo. A’ 
primeira vista se apre-ema a imagem a mais delei- 
tavel da vida solitaria , onde tudo he tranquillo. 
A mesma igualdade dos vestidos , tanto na fórma, 
quanto na côr contribue não pouco a fjzer ver um 
estado de quietação, e dc delicia.

O  Santo está sentado á son bra de uma copada 
arvore , que faz um oprimo cffeito nesta scena cam­
pestre. Os seus cinco discipislos estão sentados diante 
delle, e põem toda a sua attençao ao discurso que ver­
sa sobre a visão que teve, cuja represemaqSo lhes in­
dica com o dedo. Esta visão fórma no quadro a mais 
bella Poezia fanthastica , e postoque não seja uma in* 
venção do pintor, todavia he pintada com tanta A r­
te , que bem se póde chamar sua. O progresso das 
sombras dos Santos Camaldolenses, das quaes as pri­
meiras parece, que se perdem entre as nuvens á medi­
da que se vão pondo em distancia , fornece ura vas­
to campo á imaginação, e enche o assumpto deuma 
solemnidade vistosa, e de um respeito religioso. Em 
uma palavra toda a erpressão deste quadro tão excel- 
lente, etão simples no assumpto dá áa lm a, mais que 
á vista , um tal prazer , que parece ver-se o paraizo 
naquelle valle eremitico.

Igreja  dos Capuchinhos.

O  S. Miguel, Este quadro póde dizer-se a me­
lhor obra de Guido R e n i , e bem merecia que elle o 
pintasse (como fez) em tafetá , paraque não fosse 
tão sugeito a dilacerar-se. O dragão infênaal não pa­
rece , que tenha a idéa conveniente ao assumpto; elle
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he na realidade insípido; devia dar-lhe um aspecto mais 
orgulhoso, e de maior effeito. O  Archanjo he da ul­
tima belleza , tem toda a graça de um espirito celes­
te , he desenhado com toda a exactidão , bemeomo 
as côres são verdadeiramente angélicas. Richardson 
porém lhe deseja um caracter mais grandioso , como 
aquelle que representa o capitão da esquadra celes­
te , e principalmente no acto em que com o pé ven­
cedor esmaga a cabeça do debelado inimigo. Aquel- 
les porém que o tem copiado assegurão, que ha nos 
olhos uma tal valentia, e authoridade , que exprime 
admiravelmente a acção imperiosa, em que se acha.

Igreja de S. Jeronymo da Caridade.

A Communhao de S. Jeronymo de Domenichi­
no. rs  Um quadro de igual assumpto sevê tambem na 
Igreja dos Certozinos de Bolonha, pintado por Agos­
tinho Caracci ; e assim como atégora tem sido diver­
sos os pareceres dos intelligentes a respeito da prima­
zia destes dois famosos quadros, não será fóra depro- 
posito, o fazermos um crítico parallelo.

Agostinho Caracci foi o primeiro a apoderar-se 
deste objecto , e por elle tinha já recebido um gran­
de applauso i Domenichino porém logo teve a desvan­
tagem de dever seguir uma idéa que seu competidor 
tinha regeitado , ou mostrar-se um copista. Não se 
nega, que podia tomar o mesmo pensamento no ge­
ral , mudar as circumstancias , e as expressões; mas 
para fazer isto depoisque Domenichino já tinha a 
sua mente cheia do quadro de Agostinho, era necessá­
rio que possuísse uma imaginação roais fecunda e mais 
prom pta, que a do seu illustre rival.

O  Santo , e o Sacerdote vem-se em ambos os 
quadros na mesma positura geral; mas coiro são dif- 
feremes as particularidades , ha entre elles uma mu­



1 0 4 E n s a i o

dança considerável. No de Agostinho, o S. Jerony- 
mo está com as mios encruzadas sobre o peito, ccom  
a mais devora súpplica dc humildade no acto de rcce- 
ber a hóstia consagrada das maos do sacerdote , que 
attento espera o momento de lha communicar. O Snn- 
to faz os seus últimos esforços para levantar-se, e tem 
os olhos fictos em o Sacramento com tanto zelo , e 
ardor que occupa todo o espirito de quem admira 
aquelle quadro. Esta he na verdade a grande circuin- 
stancia, que fórma o assumpto da obra. Naquelle pois 
de Domenicliino parece, que o S. Jeronymo está para 
dar alma a Dcos, e que apenas se recofda do que al- 
li se trata ; tão grande he o desfalecimento , que se 
vê em todo o corpo! os braços cahidos, e pendentes, 
os deJos já interiçados, e separados , os olhos enco­
vados , a palidez da morte tudo indica absolutamen­
te ,  que o Santo espira antes de receber o Sacramen­
to. A expressão seria mais adequada , se imaginar 
pudessemos , que já tinha o Santo recebido o sagra­
do viatico. No quadro de Domenich no todas as fi­
guras ou chorão , ou mostrão sen:imento pelo Santo 
moribundo, sem em nada attenderem ao Sacramento, 
que he o objecto principal ; pe!o contrario no de Agos­
tinho, a devoçáo he o caracter perdominante. Dome- 
nichino por não ser reputado um copista, deixou este 
ponto de vista ao seu competidor; todas as suas idéas 
se encaminharão somente ao fim da compaixão , que 
naturalmente he innegavel , se apodera da alma dos 
circumstantes ao verem um enfermo agonisante. Mas 
nesta fórma o seu quadro não nos representa outra 
coisa mais , que agonia de S. Jeronvmo , e nao a 
communhão. Agostinho porém faltou em quanto ao 
costume ; poisque muitas vezes a falta de reflexão 
faz , com que o sacerdote ministre o Sacramento 
com a mão esquerda. Seja porém qualquer que for 
este defeito, não descoberto ainda por outros escripto-
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r e s , he certo , que ambos estes quadros são igualmen­
te excellentes , logoque se dê por objecto princi­
p a l ,  em um a A gonia, em outro a Communhão dp 
S. Jeronymo.

Igreja de Santa M aria  Transtivere.

A Assumpção da SS. Virgem de Domenichir- 
jjo. =3 Este he um dos mais bellos quadros, que fez eni 
Roma. O brilhante resplandor da gloria que cerca a 
Senhora, a sua presença magestosa , o seu jubilo , e 
a  promptidão dos Anjos em servi-la arrebatão a ima­
ginação. Este quadro pintado em cobre foi posto no 
meio da talha dourada ■> e por quanto nenhum outro 
objecto diverte a attenção do espectador, parece que 
se está vendo a Beatíssima Virgem , que pouco a pou­
co vai subindo ao a lto , e que se vai asummir naquel* 
Je bello Ceo de g lo r ia , que a cerca.

Igreja de S. Pedro em Montorio.

A Transfiguração, pintura de Rafael, s  Este , 
.sem a menor dúvida, entre os quadros de grande ma- 
china de cavallete , póde chamar-se o primeiro qua­
dro de quantos existem 110 mundo. Aquelle resplan­
dor nobre, que cerca a figura principal, e'se espalha 
.por todas as outras da parte superior do quadro, as* 
simeomo tambem a luz da parte inferior he dispos­
ta tão judiciosamente, que não obstante a multiplici­
dade das figuras recebe a vista uti bello repouso. He 
p en a , que todas as sombras se tenhão tornado igual­
mente negras: na sua primitiva , antesque aquclles es­
curos mudassem , que famosa variedade, e degrada­
r ã o  de tintas deveria t e r ! Não podem ver-se contor- 
jios mais fluidos, e elegantes, gouo de desenho mais 
delicado, e fysionomias mais sublimes, eexpresjivas#

O
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Os cabellos parecem um pouco atormentados, bemv 
como as outras partes são executadas segundo o uso 
daquelles tempos á ponta do pincel; porém isto me­
nos escrupulosamente, que em outros quadros peque­
nos deste Pintor sublime.

O  assumpto do quadro he um dos mais magni* 
ficos , que póde occupar o espirito do homem ; he 
certamente superior a todos quantos os antigos pude- 
rão imaginar. Elles não tinhao uma idéa tão no­
bre da Divindade, e a nossa Religião he infinitamen­
te muito mais sublime que a sua. Alli se nos repre­
senta a Transfiguração de Jesu Christo sobre o '1 ha- 
bor ; he innegavel que esta seja a acção principal, 
c  porisso precisamente se rende vencido o meu R a­
fael a uma objeçao crítica de que em vão tentarei 
defende-lo. Peloque não sómente áquelle objecto prin­
cipal se lhe associa outro facto historico , cuja figura 
representa tambem de objecto principal ; mas além 
disso um facto historico acontecido em tempo diver­
so* S. Lucas nos assegura , que no dia seguinte á 
Transfiguração ao tempo , que Christo descia do 
Thabor , vio que o povo tinha feito vir um wan- 
ccbo Energúmeno , paraque os seus discípulos o li­
vrassem. Desta falta poderia defender-se , com a 
supposiqao de que o Energúmeno tivesse sido alli tra­
zido noinesmo tempo, em que Christo se transfigurava 
sobre o monte , uma vez que o Texto de S. Lucás 
nao cbsta a tal interpretação, nem des cutros Evan­
gelistas se póde colligir o preciso instante , em que 
estes dois factcs accntecêrão. Mas da outra parte não 
vejo , poronde possa desculpa-lo, quando he critica­
do de haver inserido em hum só quadro duas histo­
rias , que sebem acontecêrão contemporaneamente, 
não tem entre si connexso alguma. De uma delias 
vimos no conhecimento da declaração , que o Padre 
Eterno quer fazer da Divindade, e da Missão de *eti
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F i lh o } e da outra do poder de Christo sohre os es­
píritos Infernaes , que elle já tinha communicado aos 
seus discipulos.

He verdade , que o Pintor quiz mostrar o fa­
cto , no representar os discipulos apostando com o 
dedo para o alto da montanha ; mas isto nao podia 
contemplar senão a Pessoa de Jesu C hristo ; e de ne­
nhuma sorte aquelle portentoso acontecimento , que 
elles ainda com effeito ignoravao. Rafael sem d ú ­
vida foi aquelle, que na Pintura possuio mais partes 
em gráo maior que nenhum outro ; elle tem sido, 
e será sempre o meu perdileto Pintor ; mas isto não 
f a z , paraque a paixão, e o espirito do partido de­
va guiar a rainha penna. Emtanto no todo deste fa­
moso quadro , relativamente á sua invenção , e ao 
executado, Rafael errou; mas este erro he de tal na­
tureza queos olhos ficão contentíssimos. Praza aos Ceos* 
que em nossos dias pudesse achar-se um quadro se- 
milhante de algum Pintor moderno ! Porém eis-aqui 
uma Analyze mais exacta.

Jáque são dois os objectos , examinemos pri­
meiramente a Transfiguração, que occupa a parte su­
perior. Diz a Sagrada Escriptura „ que Jesu Chri- 
„  sto tomou a Pedro , T iago , e João seu Irm ão , 
,, e os conduzio ao cume de um alto monte j alli 
„  á sua vista se transfigurou , resplandecendo a sua 
„  face como o Sol , e os seus vestidos parecendo 
„ brancos como a Luz ; e eisque Moyses , e Elias 
r, se virão fallar com elle. Então diçse Pedro , ó 
„  Mestre seria bom que ficássemos aqui façamos 
„  tres Tabernaculos, um para ti , um para Moyses, 
, ,  e outro para Elias. Era quanto assim fallava , des- 
,, ceo uma nuvem resplandecente, queos assombrou, 
,, da qual sahij uma vo? que dizia =3 Este he o meu 
„  filho dilecto, olhai , ouvi-o. Os Apostolos ao
4.» som desta voz calunio com a face por terra. „  Ve*

O  2
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jamos agora quaes forão ascircumstandas, de que Ra* 
fàel sequizservir, e a razão, porque tomou umas, e 
banio outras ; tudo isto pertence á Invenção. O  in­
stante da representação que elle tscolheo, foi aquelle 
immediatamente , depoisque a voz sahio da nuvem, 
segundo se nos mostra da cahida dos Apostclos por 
terra. E  na verdade com muito juizo se vem mudadas 
as aptitudes destas tres figuras; poisque he certo, que 
a Escriptura d iz ; que tedos os tres igualmente cahí- 
rão com a face por terra : mas como uma tal monoto­
nia de acções não poderia fazer bem effeito; porisso 
tomou a liberdade, sem alterar a verdade co facto his­
torico , de os pôr cahidos por terra , tras em diversas 
aptitudes, que formão um bellissimo gruppo. Ora ve­
jamos o sabio critério deite egrégio Pinu r ,  no assi- 
gnar a cada um o seu lug3r conveniente S. Pedro es­
tá no meio, como Principe dos Apóstolos; mas Fem- 
pre o faz ver um pouco de perfil : S. Jo. o , er mo 
discipulo o mais amado de Christo tstá mais em per­
spectiva ; e S. T iago para mostrar a sua humildade , 
e devoção está collocsdo da parte de trás de S. Pe­
d ro , e sebre elle se vc espalhada uma sembrá maior: 

A mesma Escriptura Santa nos repnscnta M cy- 
ses , e Elias fallando com Cliristo no tempo da sua 
Transfiguração ; mas depois da circumstancia da voz 
do Padre Eterno deveria naturalmente mudar-se esta 
imagem de familiaridade j e eis a razão, porque Ra­
fael pintou ccm o mais puro discernimento aquelles 
dois Profetas coiro pasmados tambtm daqudla sole- 
mne demonstração do E terro  Padre, e não mais faí— 
lardo ; mas os representa no acro de adoração ao Di­
vino F ilho, qtie ainda se vê cercado de gh ria. Pou­
cos Ldtcres da Sagrada Escriptura poderião cm - 
ceber uma idéa tão sublime, e tão justa. Que potz ial 
Que admiravel invenção o figurar aquelles dois Pro­
fetas t  com Jesu Christo suspensos no ar ; este por-:
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que he o Filho de D eos, e aquelles porque sao En­
tes superiores ao resto dos mortaes! Porém mais pro- 
ximos á terra , que Christo , como mais digno , em 
maior elevação, e com os braços levantados na acção 
de dar graças ao Eterno Pai da nova declaração em 
seu favor. Mas porque motivo, dirá alguem, se vem 
alli tambem no alto da montanha Santo Estevão , e
S. Lourenço coiro escondidos entre as arvores ? En 
por mim confesso que não sei ; vejo que são irnu- 
teis , e que fazem um máo effeito. Talvez o Pintor 
seria obrigado a executar as ordens de Julio de M e­
dieis, para quem foi pintado aquelle quadro; misera 
condição btm usual nos Artistas deverem absoluta­
mente servir ao capricho dos Grandes !

Agora examinemos a parte infeiior , que repre­
senta o mancebo Energúmeno , que por seu pai he 
trazido aos discipulos ce C hristo , paraque o cuiem. 
O  momento da representação deste facto , que Ra­
fael escolhco , foi quando aquella infeliz creatura se 
achava na maior agitação do mal , que porisso á sua 
miserável vista todos cs Apcstolos eitão em grsnde 
consternação, e duvidosos do seu poder, por cujo mo­
tivo iòrão depois reprehendidos de faltos de t é  pelo 
Salvcdor. Aquelle que está assentado no principio do 
qurdro com um livro, parece que tem o seu espirito 
todo cccupaco, e surprthendido ; o levanrar da mão 
sberta exprime optimamente o seu caracter. O  disci­
pulo que está da parte de cima , mas visinho a elle 
parece que diz Nds duvidamos do nosso poder, 
está muito pessesso dos espíritos malipnes ; o nosso 
Mestre está em cima no n on te , quando vier o livra­
rá. Hara exprimir is o apor a com a n.§o para o alto. 
Parece t ue o terceiio ducijulo , cue está igualmente 
«  m a nÊo ltvantada diz om isrro  que aquelles dois, 
•qie lhe estão por cima, e que mostrão tambem asua 
'Ccnsitrt^í(,;o , e iniufícíeiuia j uma igual expressa©
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em differentes aptitudes se vê nos outros discípulos. 
Os espectadores juntamente com o pai do Obssesso 
implorao com o maior fervor , e parece que não sa­
bem capacitar-se da falta do poder daquelles, que já 
tem feito tantos milagres. O discipu'o, que se vê por 
cima daquelles mencionado?, que mostra o Energúme­
no a um companheiro, que lhe está vesinho, parece 
narrar o acontecimento áquelle ultimo discipulo , o 
qual indica ter chegado naqudle instante , e porisso 
curioso procura saber do facto , semque se lhe divi- 
ze em o rosto comraoção alguma. Este he nada me­
nos que o falso Judas, a quem bem compere o cara­
cter de um coração fr io , e inteiramente despojado de 
sensibilidade. O  todo finalmente heexprimido com bel­
las fysionomias, com aptitudes as mais convenientes, 
e tão intelligiveis , que sem equivocação alguma cia* 
ramente se comprehende, quanto o  Pintor tenha (jue- 
rido dizer-nof. Com que elegancia, e energia não his-» 
toriou elle este quadro! Com que prudência não ajun­
tou de sua idéa ! Mais natural não podia ser , nem 
mais verosimil. Só este quadro he bastante a mos­
trar-nos o ingenho animado de Rafael, e a vastidão das 
suas delicadas, e sublimes idéas.

Igreja de S. A ndré de Ia Valle.

A Cupula Os quatro ângulos delia forão pin­
tados por Domenichino , assimcomo tambem a T r i ­
buna. O  desenho he correctíssimo; as aptitudes con­
venientes ; e a viveza do colorido he ta l , que ao en­
trar nesta Igreja ficão os olhos enc m tado í, e experimen- 
tão um prazer grande. Lanfranco porém pintou a çu- 
pula , a qual vendo-=e em distancia póde dizer-se â 
primeira , que haji no mundo no genero de Pintura 
a fresco. Aquella de Parma , pintada por Corrcg!»io 
íje na verdade ejcellente pela invenção, e pelo colo­
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r id o , vista de perto coiro um quadro ; mas se se vé 
em distancia , e naquelle ponto , em que se deve 
rcr uma cupula , não faz bom effeito* Peto con­
trario Lanfranco para tirar este bello effeito no seu 
ponto de distancia, pintou tegundo a Arte com tcque 
cheio, e grosseiro, ou sem perfeição, e até se servio 
antes da esponja, em vez do pincel, dando ás figuras 
principaes a altura de trinta pés ; porém ao verem-se 
na sua justa distancia , que bella harmonia de côres! 
Que bella disposição de gruppos ! H e um attractivo 
tão tccante , de que a vista não póde separar-se sem 
desgosto.

Jgreja de S, Gregorio no monte Celio.

O Martyrio de Santo André Apostolo s  Estes 
tão dois quadros pintados a fresco sobre a parede de­
fronte um do outro. Fòrão executados por emulação 
entre Guido R eni, e Domenichino; isto h e , o San­
to André posto de joelhos diante da C ru z , sobre que 
deve ser martyrisado, foi pintado por Guido; e o ou­
tro que representa a flagellação do Santo , foi pinta­
do por Domenichino.

Nesta concurrencia tinha Guido a vantagem da 
maioridade sobre o seu rival , que não contava então 
mais que vinte e sete annos, quando aquelle tinha já  
quarenta. Aflas por outra parte Domenichino tinha 
uma ccndiçSo melhor em quanto ao assumpto , pois 
que a flagellação he mais própria para excitar paixão 
nos espectadores. Eu por n;im não saberei julgar, 
qual das duas ebras seja melhor; tanto um a, quanto 
outra tem qualidades excellentes. Porém naquelle tem­
po a pumazia foi dada s Guido, talvez porque tinha 
maior conhecimento do mundo , e por ccnscquencia 

•maior numeio de fffeiçoades. Ao contrario Lomeni- 
chúio , homem affavel, e devoto , só cuidava de si
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proprio , e porisso carecia de amigos , que lhe po» 
dessem espalhar seu nome. Mas parece, que a poste­
ridade decidio a favor de Domenichino, seguindo an­
tes o juizo de Annibal Caracci , que desde então até 
agora se declarou sempre em seu abono , do que o 
parecer de Algardi, que costumava dizer , que só a 
figura principal , e o bello paiz de Guido era mais 
apreciavel, que todo o quadro de Domenichino. Co- 
moquerque seja , he certo , que em ambas estas ex- 
cellentes obras se vê ura desenho correctíssimo, uma 
«xpressao natural, e aptitudes mui convenientes; mas 
talvez haja de temer-se, que as injurias do tempo de­
vorador não as deixem gozar aos nossos vindouros.

Igreja de S. Agostinho.

O  Profeta Isaias de Rafael — Vê-se pòsto este 
<juadro sobre uma das pilastras na nave do meio: he 
■sem dúvida exceilente tanto na execução , camo no 
colorido flórido, e no contorno grandioso , e nobre. 
Perguntado Michael Angelo da bondade desta pintu­
ra , bemque seu rival , não pode deixar de affir- 
mar , que o preço que Rafael tinha pedido era ape­
nas sufficiente a pagar ura só joelho deste Profeta. 
N ão sei donde tenha tirado Richardson uma tal ane* 
docta: m as, se nao he verdadeira, pelo menos he bem 
apropriada. Este quadro, conforme o que nos deixou 
escrito Jorge Vazari , foi acabado por Rafael antes 
que visse as obras de Michael Angelo ; não sei po­
rém , com que razão perrenda aquelle Escritor , que 
na ausência deste sc introduzisse na Capella Sixt na 
por meio de Bramante Architecto Ponrificio, ealli fi­
zesse depois muiras mudanças, e o reduzisse ao estado, 
■em que hoje se vê. Mas passe por verdade tudo quan­
to elle diz ; e não menos o que affirma Bento Var- 
>«hi, e Ascanio Condi v i , que muitas vezes o grande
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Rafael dera graças a Deos , por ter nascido em os 
tempos de Michael Angelo ; será sempre um raro 
exemplo da sua docilidade. Assim fosse aocil o genio 
severo daquellourro , que á vista das obras do seu 
illustre rival tivesse podido mitigar o seu terrivel es­
tilo , e aquella musculatura gladiatoria!

Igreja de Santa M aria  da P a z.

Os Profetas , e as Sibillas de Rafael, es Sobre 
o rarco do primeiro altar á mão direita se vem dois 
Profetas com duas taboas na mão, nas quaes appare» 
cem gravadas as suas Piofccias sobre o Nascimento do 
Redemptor. Por cima destes se avistão as Sibillas, 
que se pertende , terem vaticinado a vinda do Mes­
sias , sebem nos nossos dias se reputão apocry- 
fos taes vaticinios. Estes admiraveis monumentos de 
Pintura são todos a fresco , mas assás dainn-ficadcs 
pelo tempo, e talvez tamb-.m pela incúria. A con po­
sição em geral he de estilo grandioso; mas as fysio- 
nomias , e os contornos dão muito na sua segunda 
maneira Florentina por uma certa sequidão algum tan­
to  recortada. Peloque o meu juizo he , que estas se- 
jão das primeiras coisas, que Rafael pintasse em Ro­
ma , depoisque veio de Florença.

A Virgem na Apresentação ao 7'emplo de Bal- 
thazar Peruzzi. t r  Está collocado este quadro no al­
to  sobre o arco da capella próxima ao altar mór. O  
tem po, que tudo consome, não perdoou a este bello 
■quadro, mas do pouco , que nos resta illezo , facil­
mente se descobre a preciosidade de tão estimável 
monumento da escola Senense. Aquelle velho , que 
faz^ a esmoU , e o homem , que desce do cavallo, 
estao nas aptitudes as mais naturaes, e as mais bem 
-desenhadas : a perspectiva lineal nao póde ser me­
lhor distribuída; nem as fabricas as mais bem enten-

P
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didas poderiáo melhor provar-nos o engenho archite» 
tonico de Peruzzi. Este grande homem pintou tam­
bém o técto da capella defronte dos mencionados 
Profetas de R afae l, e por aquelle pouco , que póde 
distinguir-se , deveria ser uma obra exceilente. O  
bello quadro de Carlos Maratta ,  que representa a 
Visitação de Santa Izabel, merece tambem a observa­
ção dos amadores da Arte.

Igreja  de S. João de Laterão.

A Annunciação que se crê de Michael Angelo 
Buonaroti. =  Na sachristia d i Bazilica Lateranense se 
conserva este famoso quadro. A Virgem parece tão 
sobresaltada ao Annuncio do Anjo, que retrocedendo 
um passo encontra uma especie de altar , que lhe 
serve de apoio para não cah ir : em cima se vê o Es­
pirito Santo cercado de uma gloria resplandecente, que 
desce sobre a Virgem. O  colorido he mui bom , que 
porisso tem havido sempre quem duvidasse , que seja 
ae Buonaroti , não obstante a affirmativa de T iti , e  
outros Escriptores das Pinturas de Roma. Vasi pois 
decide com toda a franqueza, que se não foi pintado 
por Buonaroti , certamente elle o desenhou. Vazari 
porém , que viveo por aquelles tempos, assevera tom-
3.0 pag. 8ç f , que este quadro foi pintado por Mar­
ce lo  de M antua, isto he Marcello Venusti Mantua- 
no discipulo de Pierin del Vaga. E  na verdade vê-se 
neste quadro muito do estilo de R afae l; mas nenhu­
ma só coisa se encontra do colorido, nem do valente 
desenho de Michael Angelo.

Palacio Vaticano.

As Lojas ditas de Rafael. =5 A primeira histo­
ria representa o Padre Eterno na acção de separar os
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elementos O  enthusiasmo he verdadeiramente poetU 
co ; está representado sobre aquelle immenso cháos, 
e com as pernas estendidas, e com os poderosos bra­
ços desenvolve os quatro elementos, e parece que qua- 
si oscolloca nos seus competentes postos. Apenna de 
Homero nao podia certamente dar-nos uma descripção 
mais grandiosa, e energica! Annibal Caracci pergun­
tado , quem tinha sido o maior Poeta , com razão res- 
pondeo: O maior Poeta para mim foi Rafael.

As outras tres figuras de Deos Padre , que se 
vem na mesma arcada , forao pintadas por Julio Ro­
mano , sobre o desenho de seu mestre. Todas tres 
são nobremente imaginadas; e com especialidade aquel- 
la de quando cria o S o l, e a Lua , e a outra que in­
dica quando, Spiritus Domini fe reb a tu r super aquas,

A Formação de A dão , Adão cultivando a te rra , 
Jacob junto da fonte, a Escada de Jacob, o Baptis­
mo de Jesu C hristo , e a Cea, julga-se , forão pinta­
dos pelo mesmo pincel daquelle grande Professor. As 
outras historias forão executadas pelos seus melhores 
discipulos. Examinemos as mais excellentes.

João Francisco Penni, denominado o Fat­
tore pintou:

1.° Loth fugindo de Sodoma. =s Neste quadro 
brilha maravilhosa expressão. Parece, que anima as 
duas filhas, e as assegura de todo o susto, e as tem 
ambas apertadas pela m ao, e como que as move , e 
violenta, paraque caminhem , e- não voltem curiosa­
mente os olhos á Cidade , envolvida já na Divina 
vingadora chamma.

2.® Jacob encontrando a Rachel no paiz de 
Arao. zs Ella aperta a mão á irmã, eambas duvido­
sas fixão os olhos em o incognito mancebo. O  grup- 
po destas duas donzellas he verdadeiramente mimoso >

P a
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exprime ao mesmo tempo o receio , e curiosidade de 
saber, quem seja o Estrangeiro, que diante delias se 
apresenta.

3 "  Abimeleeh , e Abrahão, os quaes presenteando- 
se um ao outro , se dão reciprocamente mutuas provas 
de uma sincera amizade. =5 Os caracteres de ambos 
elles são igualmente magestosos ,  e exprimem muita 
bem a sua sabedoria, e poder.

Julio Romano pintou:

i.° José explicando os sonhos a seus irmãos, t s  
O  gruppo especialmente daquelles tres, e a verdade, 
com que se exprime a attenção dos outros, he certa­
mente magistral. O  artificio dos dois pequenos círcu­
los no Ceo , que explicão , ou denotão o sonho, 
parece um puro mechanismo.

2.0 José vendido aos mercadores Ismaelitas. a  A  
composição , bemeomo a expressão he primorosa­
mente executada. O  mercador , que conta as moedas, 
está bem attento a não se enganar , e o que as rece­
be , parece igualmente occupado a não ser enganado. 
Os outros irmãos, que estão de guarda a José,, estão 
como os barbaros ao calabre, esperando o momento 
que se acabe de contar a ultima moeda, para o entre­
garem aos compradores.

3.0 José explicando os sonhos ao Rei Faraó, a  O  
desasocego , que se descobre sobre aquelle semblante 
R e a l , e a franqueza, com que o mancebo Hebreo re- 
véla os sonhos , formão dois bellissimos contrastes^ 
e  por si só bastavão a exprimir o assumpto sem ser 
preciso recorrer ao ordinário meio dos dois pequeno» 
círculos no alto , nos quaes figurou os sonhos daquel- 
le Rei do Egypto.
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Pierin del Vaga pintou r

A filha de Faraó livrando a Moyses das 
aguas. =: A curiosidade feminil, e a sua compaixão 
não podião melhor exprimir-se no gesto, e nas expres­
sões ternas do gruppo daquellas sete mulheres. Seria 
porém bom , que a figura principal não se confun> 
disse com as outras ; o caracter de magestade Real 
deveria distinguir visivelmente a filha do Rei pode­
roso.

2.° M oyses, recebendo as Taboas da Lei. A 
passagem , que fazem aquellas Taboas das mãos do 
Eterno Padre para as de Moyses he expressada opti­
mamente. O  gruppo dos Anjos parece ter alguma con­
fusão ; a figura porém de Moyses não podia imaginar- 
se melhor, nem melhor situar-se o acampamento dos 
Israelitas.

3.0 Moyses despedaçando as Taboas da Lei. =3 A 
disposição principalmente de todo este quadro , póde 
dizer-se maravilhosa»

4.0 Moyses entregando as Taboas aos Israeli* 
tas. =3 A expressão de alegria ao recebe-las não po­
dia ser mais narural com os braços, que quasi se vem 
levantados igualmente parallelos.

5\° A passagem do Jordão. =2 A idéa he real­
mente poética ; o rio Jordão figurado naquelle velho 
annoso retira as suas aguas como surprendido de pas­
mo , e veneração. A fórma simples da Arca , e a ma­
neira de vestir, dos que a levão, he conforme ao cos­
tume. Nem podia fazer melhor effeito a situação de 
Josué , doque cheio de uma fé Santa invocando o 
Deos de Israel na passagem das suas tropas.

6.® A cahida das muralhas de Jericó. =; Este 
quadro he copiado do antigo, isto h e , do baixo rele­
vo da columna Trajana. Os soldados formão o arie»
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te ( i ) ,  o que não concorda com a historia, porque as 
muralhas só ao som milagroso das trombetas se aba- 
lá rão , e cahírão por terra.

7.0 Josué fazendo parar o Sol. =2 A ordem 
com que está disposta a batalha he estupenda. Nos 
soldados reina a desordem principalmente naquelles 
que vão cedendo ; mas os vencedores , que estão 
atrás , deverião mostrar algum tanto mais de movi* 
mento para exprimirem a sua marcha adiantada.

8.° A divisão da terra promettida. =: O  todo 
cert?mcnte produz um bello efíeito ; mas a aptitude 
do Rei he pouco nobre.

<?.° David degolando o gigante Golias. ss As 
tres, ou quatro figuras, que estão adiante compostas 
segundo o gosto antigo, são collocadas bellissimamen- 
t e , e em uma positura t a l , que não só ellas, mas to­
do o resto do exercito bem exprimem , que estão no 
maior calor da batalha.

io.° O  tryunfo do Rei David depois da conquis­
ta da Syria. == Representa-se em um carro tryunfante, 
ao qual se vê maneatado um Rei captivo. A antigui­
dade não póde offerecer-nos pompa mais magestosa.

Pellegrin de Modena pintou:

i.° A sagração do Rei Salomão. — Sadoch sa­
grando o seu Rei mostra um magestoso caracter Sa­
cerdotal ; e as acclamaqões do povo não podem ser 
mais vivamente expremidas.

a.° A Rainh i Saba offerecendo donativos a Sa­
lomão. zS A Architectura , que serve de fundo a es­
te quadro, produz bom effeito ; e as partes, que for-

( i )  Machina da milicia antiga com que escalaváo as mu­
ralhas.
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mão o todo , são de uma composição bellissima. Seria 
para desejar na Rainha um ar mais magestoso, e mais 
demonstrativo do caracter Real.

3.® O  juizo de Salomão. =5 O  gruppo dos jui­
zes está bem situado ; mas o aspecto do Rei parece 
mui ordinário; e as figuras da verdadeira m ãi, e do 
soldado , que está para executar a sentença sobre o in- 
nocente, estão verdadeiramente um pouco retiradas.

Na ultima arcada vem-se dous quadros pintados 
por mão de Rafael.

i.° O  Baptismo de Christo. s  A figura do 
Redemptor tem toda a bondade ; nem são menos 
bem compostas as figuras dos que o seguem , e 
com especialidade do que está para lhe despir a ca- 
miza pela cabeça os Anjos, que guardão os vesti­
dos do Salvador, mostrão optimamente respeito , e 
veneração. Nao se poderia introduzir cm tal as­
sumpto um episodio mais conveniente.

2.0 A Cea do Salvador. =s He este o quadro do 
colorido mais flórido destas Lojas. A conversação dos 
Apostolos he bem imaginada; e o contraste, que fór­
ma a opposta posirura daquelles dous diante de Chri­
s to ,  faz um bom effeito, e descobre o objecto princi­
pal: ao qual parece que falta aquelle ar de divinda­
de , que mesmo ainda cá na terra devè ter o Filho de 
Deos.

Por João de Udino forão executados os grutes- 
cos. Rafaellin del Colle , Gaudencio , e Polidoro de 
Caravaggio pintárlo o resto. Mas em tanto ou estas 
historias fossem executadas mais por um que por ou­
tro , o certo he que todas forão desenhadas pela 
mão de R afael, e talvez que em alguma parte as re­
tocasse todas elle mesmo»
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Sallas de R afael.

São vários os pareceres a respeito do primeiro 
quadro, que elle mesmo pintasse. Muitos tem queri­
do dar a primazia, ao que representa a escola deAthe- 
nas. Mas assimcomo o quadro da disputa do SS. 
Sacramento tem mais que nenhum outro da escola de 
Pedro Perugino, pela maneira ainda algum tanto sec- 
ca , e pelo ouro que pela norma da antiga escola se 
vê na gloria, e nos ornatos ; parece mais provável, 
que este fosse o primeiro. Deste pois começaremos o 
nosso exame; e parte por parte iremos analyzando os 
mais famosos.

i.° A disputa do SS. Sacramento. =3 A delica­
deza da expressão deste quadro he maravilhosa. Não 
póde ser mais natural a aptitude de S. Agostinho que 
está dictando a um mancebo , que escreve com a maior 
verdade. As cabeças de S. Gtegotio especialmente, de
S. Ambrozio , de S. Agostinho , de S. Domingos, 
de S. Boaventura, e de S. Jeronymo, são bem vaia ­
das , e de um caracter admiravel. A composição da 
parte inferior he bellissima; porém não as#im a glo­
ria , na q u a l, tirada a figura do Salvador, domina al­
gum tanto de gothico. O  lugar da Scena he allegori- 
co ao assumpto: he representada sobre os fundamen­
tos de um Templo , de que se avista uma pequena 
parte já edificada. O  prazer que Rafael sentia pela 
leitura da Comedia de Dante , o transportou a intro­
duzir este Poeta das infernaes cavernas entre os gran­
des Theologos daquelle assumpto.

2.0 A escola de Athenas. =3 Eisaqui uma obra 
de pintura verdadeiramente magnifica. H e apreciavel 
pela sciencia, pela invenção , pela boa ordem , e pela 
perspectiva. Não póde negar-se , que algum tanto tem 
de secura ; mas não ha uma obra mais capaz a dar
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gloria ao seu aurhor. Michael Angelo não tinha dado 
até então senão uma prova do fero, e do terrivel; e 
Leonardo da Vinci apenas algum rerrato , e alguma 
pequena obra perfeitamente acabada : a escola de Athe- 
nas foi o primeiro ntodello de assumpto grande , e 
tratado por uma maneira nobre , e sábia. I odas as 
idéas alli são expressivas , e cada Filosofo pelo ges­
to , e predicados está optimamente caracterizado se­
gundo sua escola. Nao póde dar-se linguagem picto- 
resca mais expressiva; ecomtudo aoanonymo Author 
da Arte de vêr parece (eu  me admiro) que esta pin­
tura nada exprime ! Certamente a cabeça de páo fei­
ta por Alberto Magno dizia mais ; ou articulava 
melhor as suas palavras o V er-Vert de M r. Grcsset. 
A scena he representada em lugar ornado de bellis- 
sima Architectura , que nao pouco se assemelha aos 
primeiros desenhos de Bramante , e de Michael An­
gelo feitos para a Bazilica Vaticana.

No meio desta bella scena vè-se Platão , e Aris- 
toteles , que parecem questionar sobre algum ponto 
filosofico. Pelo contar dos dedos se distingue Soerates ; 
está contemplando o seu Alcibiades, que verdadeira­
mente tem a figura de um moço o mais amavel , e 
gentil. Aqui Pythagoras; bem o symbolisão as tabel- 
las , sobre que estão desenhadas as consonancias harmó­
nicas ; e aquelle menino coberto de um cândido man­
to he Francisco Maria , Duque de Urbino , sobrinho 
do Papa Julio I I . : costumada ceremonia authorizada pe­
lo costume daquelles tempos. Diogenes está representado 
em um ar cynico, assentado no segundo degráo com 
um livro na mão, ejunto delle se vê Archimedes que 
está descrevendo uma figura exagona : neste seannuncia 
a pessoa do Architecto Bramante , tio de Rafael , e 
naquelle menino, que póe um joelho em terra para 
yér melhor a figura exagona, Fernando II. Duque de 
Mantua. Aquelloutro finalmente, que veste um man*

a
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to recamado de ouro , tendo na mão um g lo b o , e so­
bre a frente uma coroa radiante , he o Rei Zoroas- 
t ro ,  janto do qual se vê com um ar meigo e um bar­
rete preto na cabeça o nosso egrégio P in to r, e pouco 
distante deile seu mestre Pedro Perugino. O melhor 
lugar porém foi dado a Platão, e Aristoteles ; áquel- 
le ,  porque talvez he mais conforme a sua doutrina com 
a Religião Chrisrã , e a este, porque no tempo c!o 
Pintor estava a Filosofia Aristotelica no maior séqui­
to. Agora nada mais resta a desejar, senão saber por 
que motivo o nosso Rafael excluio os Epicureos , e 
os Estoicos. Teria podido porventura vingar , como 
depois fez com douta penna Pedro Gassendo, a falsa 
idéa popular, que então se tinha deEpicuro, figuran- 
do-o na imagem de um homem comedido que punha 
toda a sua felicidade nas virtudes moraes , e não já  
na figura de um glotão , e priguiçoso. Ou tambem 
para indicar-nos a Estóica seita, que bella figura não 
poderia elle fazer de Catão o velho, se no-lo represen­
tasse , como o descreve Lucano , no tempo em que 
Labieno o sollicitava para ouvir do Oráculo de Jove 
Aminon a sorte da Republica Romana ?

3.0 O Parnaso. 3  Neste quadro estão pintados 
os mais famosos Poetas Italianos , apár dos mais an> 
tigos , e caprichosos primazes da Poezia Grega , e 
Romana; e o Pintor tambem não deixou de se retra­
tar junto de Virgilio , e de Homero. A figura do 
Apollo he talvez a menos bella: as tres Musas , que 
estão a trás , tem um elegante contorno ; e Saffo es- 
jecialmente , que se vê logo no principio da «cena, 
íe sem dúvida a figura a mais enérgica , e a ca- 
jeqa a maiis graciosa. O que a alguem porém não 
agrada , he aquelle meio ordinário de escrever o seu 
nome sobre o pequeno papel; bastava que lhe tivesse 
dado o caracter de uma amante exasperada de amor 
pelo ingrato Fauno. E  tanto mais bem caracterizado
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seria o Poeta de Venoza, se duas pombas Lesbias lha 
cingissem a frente com coroa de murta , e louro; 
como elle cantou

„  M c fabulosa Vulture in Appulo>
„ A ltric is extra linien Apuli<e,
„  Ludo fa tiga tum que somno,
„  Fronde neva puerum palumbes 
„  Texêre

Aqui me parece a proposiro dar um aviso ao estudio­
so amante d’Arte •, que esteja de cautella , e não se 
fie de certos escriptores que ha de um estilo hyper- 
bolico. Eir-aqui de mil um exemplo. Vazari (Parte
3.* Vol. i.° pag. 71 ) descrevendo o presente quadro 
jdiz. „ Na fachada... junto de Belvedere onde'está 
„  o Parnaso . . .  fez em roda daquelle monte uma ma» 
,, ta umbrosa de loureiros , nos quaes se conhece pela 
„  sua verdura quasi o menear das folhas por suaves 
„  virações ; e nos ares uma infinidade de Amores 
„  nús com bellissimas fysionomias, os quaes colhem 
„  ramos de louro, e tecem grinaldas que lanção , e 
„  espalhío pelo monte. „  Esta mata umbrosa de lourei­
ros não he outra coisa mais , doque tres mouchões 
pequenos de arvoresinhas, isto h e , um em cada canto 
do quadro, e o terceiro nomeio; em quanto aos Amo­
res que se occultão poraquella mata umbrosa, são de 
tal natureza > que pelos ares não se Té um só. O  po­
bre Vazari nao tendo diante dos olhos o quadro quando 
o descrevia, nem podendo exactamente lembrar-se de 
todas suas partes, fiou-se de alguma estampa, ou de 
algum desenho desfigurado.

4.® O  incêndio de Burgo. «  A disposição deste 
quadro he pensada com toda a naturalidade. Vê-se 
em um angulo um mancebo robusto , que trazen- 
do seu pai ás costas parece o piedoso Troiano com o

a*
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velho Anchises ; he este um gruppo de summa esti- 
maqão. Aquelle homem , que desce abaixo de uma 
muralha , tem um desenho verdadeiramente anatomi- 
co , Jjemcomo a mulher , que traz um vaso á cabe­
ça, não póde ser desenhada com maior elegancia. O  
tranquillo genio de Rafael não lhe permittio , que tra­
tasse este assumpto com aquelle horror, que merecia 
na escuridade da noite alumiada em parte pelas tor­
tuosas chammas. Pintou porém em tempo que o in­
cêndio se ia já extinguindo ao signal da cruz , que 
lhe fez oPontifice. M as, aindaque senão note aquelle 
horroroso espanto que se imagina, quando se vê um 
incêndio tão vasto , não deixa comtudo de produzir 
um exceilente effeito a grande variedade de figuras, 
postas em atitudes infinitamente diversas , nem deixa 
de nos fazer admirar o pensamento exacto de Rafael. 
Querendo exprimir a grandeza do incêndio nos faz 
v ê r , 'q u e  soprara um vento assás forte, e isto no-lo 
mostra por meio dos cabellos soltos, e das roupagens 
inchadas, e fluciuantes.

51.0 O  Eliodoro. 53 A Architectura deste quadro 
tem muita similhança com a da escola de Athe- 
nas. A expressão daquelles dois Anjos em fórma hu­
mana que expulsão do Templo o profanador Eliodo­
ro , he verdadeiramente de um pensar sublime. Não 
quiz já  representar aquellas duas figuras Angélica* 
da maneira regular ao lado daquelle inimigo de 
Deos ; mas para dar-lhe mais viveza , uma após 
outra o perseguem com tal rapidez , que sem o re­
mar das azas parece que voao com os pés levantados 
da terra. Toda a composição he executada primoro­
samente; só porém póde criticar-se-lhe o anachronismo 
de ter feito contemporâneo de Eliodoro o Pontífice 
Julio I I . , que se vê introduzido tambem no Templo. 
Mas talvez com este episodio teria querido o Pintor 
fazer um elogio honroso a este Pontífice , que havia
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com effeito libertado o Estado Ecciesiastico dos usur­
padores do patrimonio de S. Fedro.

6.® A M issa, cu o milagre de Bolzena. =  Nes­
te quadro se representa o inilagre succedido em Pol- 
zena com aquelle sacerdote incrédulo , que da con­
sagrada hóstia vio correr vivo sangue sobre os corpo- 
raes. Aqui se vê expressão nobre, unida a degradação 
adroiravel. Tambem aqui o Pintor , para elogiar o 
Papa Julio II. , o põe no acto de ouvir a Mis­
sa , supposro este facto não ter acontecido no 
tempo do seu Pontificado. Elle porém não mostra 
estar admirado á vista daquelle porcento ; e bem 
está , como aquelle que he a cabeça visivel da 
Igreja , e que deve estar firmissimamcnte persuadi­
do da real presença de Jesu Christo no Santissimo 
Sacramento. Pelo contrario o povo n;iudo parece es­
tar nó maior pasm o, e os Suissos tambem demostrão 
a sua consternação , mas de uma maneira mais fria 
conforme a sensibilidade daquella rústica Nação. Os 
caracteres das cabeças especialmente do Celebrante, 
do Papa , dos Cardiaes , e daquelles dois que estão 
a um canto do quadro , são de tal bondade , que 
Ticiano não teria podido pinta-!os com côres mais 
verdadeiras. Aqui parece Rafael ir.ostrar*nos, que não 
só era exactissimo desenhador , mas tambem eicel- 
lente colorista.

7.0 O Attila. zs Neste quadro se vem descer do  
ceo com a espada na mão os dois Apostoles S. Pe­
dro , e S. Paulo arremeçando contra Attila , q u eo s  
divisa no mesmo instante, em que se lhe avesinha in­
trépido o Santo Papa Leão. Aquelle terrivel Rei dos 
Hunnos, parece naquelle momento, que não atina on­
de fixar os olhos, nem que partido teme. Só esta ex­
pressão irresoluta era bastante a caracteriza-lo como 
iigura principal. E  na verdade outra qualidade nao con­
corre nelle como primeiro objecto , ames estardo ia-
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teiramente submergido em meia tinta , e por dian­
te delle algumas figuras accessorias , fica de modo, 
que não se apresenta logo á primeira vista. Os retra­
tes do P apa , dos Cardiaes, e daquelles, que se vem 
diante da Corte Pontifícia sobre um veloz cavallo bran­
co , são verdadeiramente excellentes; as figuras porém 
dos Apostolos na verdade não acabão de encher a al­
ma de prazer. Os ornatos , e atavio daquelles dois 
Cavaileiros Hunnos , são copiados da Columna T ra- 
jana. Aqui Rafael , parece negligenciar pouco mais 
a força do claroescuro.

8.° O cárcere de S. Pedro. =r Este he um qua­
dro utlico no mundo, que nenhum Pintor se tem atre­
vido a im tar. He célebre não já pela unidade da 
acção , que antes por esta parte lie defeitu >so , mas 
sim pela singularidade , e differenqa de luzes. Duas 
acqóes diversas se vem aqui juntas; uma representa S. 
Pedro na prizão assentado na terra , e meio dormin­
do , com um Anjo que despertando-o o convida a 
sair ; e a outra nos pinta o mesmo Apostolo , com 
aquelle mesmo Anjo , que por uma escada o tira fó- 
ra da prizão. Tudo isto succede de noite, que poris­
so se mostra esclarecido por quatro luzes. A lua tam­
bem espalha o s;u reflexo sobre uma escada onde 
dormem alguns guardas do cárcere; o Anjo que des- 
p rta a S. Pedro espalha o seu resplendor em toda 
aquella casa: outra luz he communicsda a uma parte 
deste qu dro pelo archote que um soldado tem na 
mão ; e a quarta luz he a que vem repartida pelo 
mesmo Anjo , quando conduz a S. Pedro pela esca­
da , onde está o soldado com o archote aceeso, e so­
bre quem a lua diffunde tambem o seu clarão. He 
aqui onde tres diversos effeitos de luz , divina, natu­
ral, e artificial «eachao tão perfeitamente unidas, que 
a me«ma natureza não poderia talvez mostra-las com 
maior verdade. E eisaqui neste quadro Rafael se mos­
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tra um famoso mestre de claroescuro. Mr. du Piles 
não vio certamente esta pintura , pois de outra sorte 
como affirmaria , que este excellente pintor náo co- 
nheceo o claroescuro ?

9.0 A batalha de Constantino. He esta a ul­
tima obra principiada por elle mesmo: mas no melhor 
delia lhe impedio a morte o acaba-la. Foi porém le­
vada á ultima perfeição por Julio Romano. Que estu­
penda composição ! He dipposta em um campo dila­
tado , onde reina total desordem, e onde se apresen- 
tão os mais famosos gruppos sem nadá distrahirem a 
vista do objecto principal. Aquelle veterano soldado 
que defende o filho do golpe contrsrio , e os outros 
dois visinhos a elle que se estão con batendo , tem 
expressão maravilhosa. Vê-se o tyranno Maxencio, 
que em vão se esforça a esporear o cavallo para sa- 
hir do Tibre , era que está a pergo  de afogar-se; 
e mostra 110 tímido semblante o su?to da morte, mas 
com os signaes mais feres de uma tyrar.nia ibsúnada. 
Eis-aqui o verdadeiro caracter de um ímpio, miserá­
vel , abatido, confundido , desamparado de Deos e 
des homens, e proximo á sua ultima ruina. Ao con­
trario no Imperador Constantino se conhece , que he 
protegido pelo Ceo ■ tres espiritos angélicos com a 
espada na mão estão promptes em sua defeza, e tu­
do o mais que lhe está em torno faz visivel a perfei­
ção do seu amavel, e meigo caracter.

Todas as vezes que se me representa esta gran­
diosa batalha , parece-me estar vendo os espanioros 
combates descriptos por Homero. Só deixa a desejar 
que as agua6 do Tibre , nas qu^es se vê aquelle ty­
ranno proximo a afogar-se, estivessem em maior agi­
tação , e á roda delle mais espumantes , e furiosas, 
por não ser verusimil que as aguas de um rio , das 
quaes para salvar-se um fogoso cavallo faz os últimos 
esforços, corressem junto delle tão placidamente. Mas
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he este ura defeito cornmum nos grandes talentos, que 
deixando transportar-se de sublimes idéas empregão-se 
sem consideração cm coisas de menor importancia. T i ­
rado porém este defeito, qualquerque elle seja , e o 
do colorido, que talvez o tempo tenha feito ao presen­
te desagradavel , e frio , he innegavel que não ha 
obra mais exacta no desenho, de maior numero de fi­
guras dispostas com tamanha variedade de convenien­
tes atitudes , de composição mais grandiosa , e de 
tal expressão em que o assumpto seja mais devida­
mente representado com todas as suas partes. Le Brua 
na sua batalha de Arbella se lhe assimilhou muito, 
mas bem se entende ser copia feita sobre este sublime 
original.

Capella S ixttna.

O  Juizo Universal. ”  Esta composição immen- 
sa he verdadeiramente capaz de suscitar a idéa do vas­
to , e animado engenho do grande Michael Angelo 
Buonaroti. Muitos Historiadores, que a temdescripto, 
nos derão uma narração pomposa constituindo-a na 
classe das primeiras obras a fresco. O amante da Ar­
te porém que deve ser despido de toda a prevenção, 
só pela razão filosofica, e sagaz crítica desapaixonada 
se deixará inteiramente conduzir ao exame desta por­
tentosa obra. Albano dizia , que se perguntassem a 
muitas figuras pintadas neste quadro, que estavão alli 
fazendo, se acaso fallassem responderião: „  que de 
,, facto o ignoravão, mas que sem dúvida osaberião se 
„  Rafael fosse quem as pintasse. „  Leonardo deVin- 
ci tambem não deixou de mofar deste seu concida­
dão , por ter repetido neste Juizo Universal os mes­
mos membros, as mesmas partes em differentes figu­
ras , e ter feito contornos violentos, e resentidos nos 
homens, nas mulheres, nos mancebos, e nos velhos. 
Ora façamos analyse mais exacta.
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A Comedia de Dante gozava naquelle tempo da 
niaior fam a, e era talvez o livro da maior paixão de 
Michael Angelo. O  quadro , sobre que estamos em 
exame , offerece-nos sufficiente prova do seu aferro 
áquelle Poeta , nãosómente pela demomtração deCha- 
ronte batendo com o remo nes condemnados , pen­
samento copiado da tal comedia , roas tambem por­
que alli introduzio Minos condemnando as almas com 
a mesma idéa fantastica do Poeta:

„ Stavi Mtnos orrtbtlmente, e ringhia.

Mas ou Michael Angelo se renha servido dos pen­
samentos de Dante , ou haja copiado cm parte o Jui- 
zo Universal , que Lucas Signorelli havia pintado 
antes delle na Cathedral de Orvieto , como alguns 
querem , ou seja o ptnjamenfo todo seu , he certo 
que atégora não appareceo ainda um quadro de tan* 
tas figuras nuas juntamente , e táo doutamente dese» 
nhadas , das quaes cada uma por si só bastava para 
uma bellissima Academia. Porém se olharmos para a 
idéa , que daquelle tremendo dia nos dá a Sagrada Es­
criptura , somos obrigados a confessar, que a invenção 
desta obra he totalmente imprópria, indecente, c ab­
surda.

Emquanto á expressão vê-se executada com mais 
força em Charonte, e M inos, rios espiritos malignos, 
e nos condemnados, que na SS. V irgem , e nos esco­
lhidos. O  engenho de Michael Angelo era naturalmen­
te transportado pelo fero , e terrivel; o seu gosto não 
se adaptava aos assumptos delicados, epatheticos: el­
le na pintura póde chamar-se uma caudata estrella 
ameaçadora. A mesma composição nada tem de me­
lhor ; não se vê nella bom colorido, harmonia, nem 
vigor de claroescuro. Póde ser que o tempo lhe ar­
ruinasse boa parte, mas os seus maiores panegyristas
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concordao, que este famoso Artista somente foi subli­
me na correcção das formas, e na energia dos caracte­
res ; e isto lhe bastou para levar as suas decantadas 
esculturas a um gráo tão elevado. A pintura requer 
outros muitos predicados.

Palacio Barberini.

O  tecto pintado a fresco por Pedro de Corto» 
na. =5 He esta uma das mais bellas, e grandiosas com­
posições , que jámais teria podido executar o enge­
nho b zarro deste egrégio Artista. O  colorido tem 
vistosa apparewcia, he claro, e brilhante ; e apezar 
do grande numero de figuras não ha a menor confu­
são. O  assumpto he do genero misto representa as 
heróicas virtudes de Urbano VIII. , que faz o obje­
cto principal ; e o todo he feito em honra da casa 
Barberini, da qual descendia este Summo Pontiíice.

O  tecto a fresco de André Sacchi. — Representa 
a divina sabedoria de Urbano VIII. =: Sapientia di­
vina hujus Pontificis , etc. “  formaes palavras do 
Author que escreveo o livro intitulado — ./Edcs Bar- 
berinse. ~  Esta obra he admiravel, e aindaque o co­
lorido pareça aos olhos do vulgo menos vivo , que o 
dc Cortona , todavia os intelligentes da Arte sabem 
achar-lhe maior graqa, e meihor escolha.

Palacio Farnezc.

A galleria de Annibal Caracci he a melhor pin­
tura a fresco , e a mais bem conservada do mundo. 
Esta mesma Arte não tinha chegado ainda a um gráo 
tão eminente nos dias de Rafael. Aqui se descobrem 
todas as bellezas do fresco unidas a todas as vanta­
gens da pintura a oleo , e porisso a obra mais con­
siderável que fez Annibal. Nella se observa ima»
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gim çao fecunda, rica , solida , e judiciosa ; expres­
sões energicas, c convenientes, colorido que tem em 
si a gravidade de Rafael, a graça de Correggio , e 
os mais bei los contornos , e nobres atitudes tiradas 
do antigo da escola Romana. Eisaqui o sentir com- 
mum dos homens inrelligentes, e desapaixonados: to­
davia o Marquez d’Argens nas suas =: Observações 
Críticas, e tc  =: discorre pouco favoraVel. Mas com 
effeito sabemos pelos eruditos, que depois se descul­
pou , aísimcomo fez o P. Bettinelli nas suas “  Car­
tas de Virgilio protestando ter assim escrito só pa­
ra mofar malignamente dos professores de Bellas Ar­
tes. O  anonymo Author da =3 Arte de vêr Er com o 
tempo dirá talvez o mesmo.

Toda esta galleria está repartida em tantos qua­
dros poéticos, eallegoricos qoe debaixo mesmo do seu 
véo deixão apparecer visivelmente as verdades moraes, 
e instrucções theologicas. O  pincel de Annibal corres­
ponde aqui á penna do Poeta mais sublime : nella 
gastou oito annos os melhores da sua vida , mas foi 
mal premiado.

„ Vtrtutem pr<esentem odimus,„ Sublatam ex oculis qua.rimus stulti.

Sobre a porta está uma donzella abraçando um uni- 
corne. Este quadro tem grande extensão , mas falta- 
lhe a energia do pincel de Annibal dá-se por seu 
Author Domenichino que certamente nao possuia o 
poético d’Arte naquelle gráo sublime, 3 que já tinha 
chegado seu mestre. AGalatea acompanhada dos T ri­
tões não podia ser mais bem pensada , assimeomo 
igualmente a Aurora. Ha quem diga, que nestas duas 
pinturas tambem tivera parte o pincel de seu irmão 
Agostinho Caracci.

R  1
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Palacio da F arnezina .

Agostinho Chigi um dos nobres de Sena , e gran­
de protector das Artes fez erigir este Palacio, e quiz 
que um Pintor de fama lho pintasse. E  quem deveria 
ser escolhido senão aquelle, que imitando fielmente a 
natureza tinha já tocado com o seu pincel aquellas 
derradeiras metas a que deve aspirar todo o Artista , 
isto he a illudir a vista, satisfazer o entendimento , e 
a mover o coração ? Assim o pronunciou um dia no 
Capitoho a favor do meu Rafael , o mais famoso 
allumno da necessaria, e util Filosofia , objecto das 
melhores esperanças de R o m a , Monsenhor Julio Cé­
sar de Somaglia. Foi pois com toda a razão escolhi­
do Rafael , paraque juntamente com seus discípulos 
o  pintassem maravilhosamente : porém o tempo com 
a humidade do Tibre visinho tem damnificado muito 
estas duas boas producçóes da Arte. Carlos M aratta 
intentou concerta-las ; mas não chegou certamente, 
como quer Vazi , a pô-las no seu primitivo estado. 
Sebsm elle fosse famoso mestre , as arruinou talvez 
mais do que o tempo, e a mesma humidade poderia ter 
feito desde então até hoje. Ou porque as tintas de 
Maratta tomassem depois outro tom de coloiido, ou 
porque se tivesse enganado na execução , estas pinturas 
presentemente não correspondem ao engenho sublime de 
Rafael , ao honroso elogio que delias escreveo Bello- 
ri , e nem menos ás estampas de Dorigny e Perrier. 
N ão obstante examinemos o mais notável.

Ao entrar na galleria se nos representa M ercú­
rio , figura bellissima que tem certamente agilida­
de maravilhosa. Venus tirada por duas pombas 
he das figuras mais elegantes de toda a obra. J o v e , 
Plutão , e Neptuno tem entre si parecença frater­
na , mas de maneira, que se descobrem distinctamen-
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te os seus caracteres differentes. O  pescoço de uma 
das Graças pintado pelo pincel sómente de Rafael he 
da ultima excellencia. Cupido mostrando as Graças a 
sua Psyche , parece de uma côr muito inflammada; 
mal talvez quiz seguir o pensamento de M oscho, que 
no seu Amor fugitivo diz , que elle não tem já a pe« 
le a lv a , roas sim côr de fogo.

Em uma camera da salla superior defronte da ja- 
nella se vê Alexandre que offerece uma coroa a Ros- 
sane , assentada sobre um leito nupcial , etc. Vários 
são os pareceres a respeito do Author desta pintu­
ra ; eu estou bem persuadido , que foi Sodoma , e 
que elle a pintou , antes de Rafael apparccer 
em Roma ; a cujo proposito temos uma authemica 
prova de Borghini , e de Vazari. Alli se descobre o 
poético ; mas se quizeriros estar pela descripção de 
Lucano, he assás inferior este quadro, áquelle, que 
Ezio pintou do mesmo assumpto, e que lhe adquirio 
o prémio nos jogos Olympicos.

Balthazar Peruzzi ”  ' J r- : -

e especialmente algumas pinturas a claroescuro, de que 
sepertende dar-nos a entender, que Ticiano ficára en­
ganado , julgando serem de relevo. Hyperbole muito 
custosa de se acreditar no Seculo XVIII. ; e á qual 
igualmente se poderia ajuntar outra fabula, que a jul­
go de estilo Etrusco, que Michael Angelo tinha pin­
tado em uma luneta aquella grande cabeça a claroes­
curo , para vituperar a maneira secca de R a f à d ! Es­
te tinha já feito pasmar o mundo com as suas pintu­
ras das sallas Vaticanas •, poisque senão to d a , ao me­
nos a maior parte erão executadas completamente por 
elle , primeiroque pozesse mão na galleria , de que 
agora falíamos. Ou este grande busto foi desenhado 
por Michf el Angelo para outro objecto, que o mencio­
nado, ou pertenderia talvez este grande homem, que

bem dos que pintou
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as figuras devessem engrandecer-se sobre o gosto ante- 
diluviano.

Palacio P allavicini.

A Aurora de Guido Reni. =3 Pela graça, e pelos 
caprichosos semblantes, esta pintura a fiesco não ce­
de a nenhuma outra. Vê-se exprimida não só a Auro­
ra , mas a Alva , e a Madrugada. Cupido com 
rosto ni.ido , e alegre , bem como a estrella ma­
tutina , representa a Alva. Vê-se representada a Au­
rora em uma donzella vestida de côr branca , e ala­
ranjada, lanqando fora da cabeqa um v é o ; e do Ceo 
vai espalhando sobre a terra flores matizadas de varias 
còre-. Apollo finalmente em um resplandecente coche, 
tirado por quatro fogosos > e destros cavallos indica 
a Madrugada j e assimeomo este he o tempo mais ri­
sonho , e aprazivel , por isso os dias da semana com 
ar de alfgria , e debaixo do aspecto das engraçadas 
Nynfas, lhe danção em roda do carro.

A maneira de figurar estas tres partes da manhl 
he tiradi do antigo, nem póde negar-se, que atenha 
copiado Guirlo dos baixosrelevos , das medalhas , e 
das pedras entalhadas. Mas uma maneira mais magni» 
fica e mais deliciosa, de que se servio G uido, não 
tinha sido vista até então dos modernos, e talvez que 
n. m tambem dos mesmos antigos. As duas donzellas, 
que se mostrão mais próximas aos olhos do especta­
dor , forão copiadas do baixorelevo da Villa Bor- 
gheziana. Aquella vestida de verde, foi igualmente in­
troduzida neste quadro cotn pouca mudança; e aquel- 
loutra de côr azulada sem mais alguma differença, 
que o dar-lhe atitude diversa. Richardson porém 
julga < que a tal mudanqa dera pouca vantagem a 
esias duas figuras j a perna direita principalmente da 
de côr verde está algum tanto grossa , e 0 nu não
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se vê exprimido com tão bom gosto debaixo das 
roupagens, como na figura do baixorelívo.

Alguns tem querido affirmar, que estas donzellas 
significassem as horas , porém segundo o seu numero 
parece melhor intcrpetra-las pelos dias da semana. 
Mas sejão ou os d ias, ou as horas, he certo , que a 
pintura deve aos Poetas o terem elles primeiro com 
a invenção animadora personalizado as coisas. Os Egy- 
pcios communicárão aos Gregos o seu espirito hiero- 
glyfico ; e Homero especialmente fez  depois ma­
gnifico dom a todos os habitadores da Terra. Deve 
porém confessar-se , que todas as vezes que o pin­
cel he m nejado por homem de talento , que sabe 
tornar sublimes suas idéas como aqui tez G u ido , 
a Pintura parece , que tem alguma vantagem sobre a 
Foezia. As gallerias de quadros inoveis estão sugeitas 
a grandes alterações ; motivo que ine prende a peu- 
na a descreve-las. Tantos famosos quadros , de Cor» 
reggio especialmente , se acbão citados em outros es­
criptos nos Palacios de R om a, de que a cubiça Ultra* 
ínontana com sua generosidade importuna nos tem in* 
sensivelmente privado. Aqui pois convirá pôr termo 
a todo meu dizer, e se he verdade, que um bom fim 
costuma coroar toda a obra , não podia melhor termi­
na-la que com o exame da Aurora de Guido, perten­
cente á illustre , e generosa familia Pallavicini, com 
a qual tem summa affeição o meu Mecenas. Assim 
com os nomes de Familias tão respeitáveis não só se­
rá afortunado o principio, mas taitbem o fim deste 
Ensaio Pictorico.

F  I  M .
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Do nascimento e morte dos famosos Pintores já descriptos j 
combinado segundo a mais exacta crítica.

Na?c. No: Escóla Mort. Pag.

I !9 I Guido, Chefe Senense 1280 37
1 2 4 0 J. Cimabue Chef. Florentina 1300 41
1*55 Duccio Senense 134° 37
1 r 6 Giotto Florentina 1336 4*
128-, Sim. de Memmo Senense 1344 *8
1370 V an-E yk, Chef. Flammenga 1441 5 ?

1417 Masaccio Florentina 1443 42
1419 G. Bellini, Chefe. Venesiana 1501 59
1422 J. Bellini Venesiana • 512 59
1439 Luc. Signorelli Florentina 1521 41
1 4 4 ; Leon. de Vinci Florentina 1520 4 ?
1446 F. Perugino Florentina 1524 43
1451 Mantegna, Chefe Lombarda l 5 l7 <7
U 53 • Pinturicchio Florentina 1513 4?
1469 B. de S. Marcos Florentina l 5l7 44
1471 Durero Flammenga i 5 t 8 54
1474 M. A. Buonarotti Florentina 1564 44

*475 Balth. Peruzzi Senense 1550 *8
*477 Ticiano Venesiana 1576 59
1478 Giorgione Venesiana 1511 6 0

1480 O  Sodoma Senense 1555 3 9
1483 R.de UrbinoChef. Romana 1 52O 74
1484 Pordenone Venesiana 1540 6 0

1485 Mecherino Senense •545 3 9
1485 Seb. delPiombo Venesiana *547 6 0

1485 Par. Bordone V enesiana 1542 61

1488 Fattore Romana 1528 75
1488 Andr. del Sarro Florentina 1530 45
1490 Primaticcio, Chef. Franceza 1570 84
14 92 Julio Romano Romana 1*46 75
1493 Pontormo Florentina «55P 45
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Nasc. Nome Fscóla Mor*. Va£.

*494 Correggio Lombarda 15*4 * 7
1494 J, deUdino Venesiana 1554 61

*49* P. Caravaggio Romana 154? 76
14«j 6 Rosso Florentina 1541 45
*4í/8 J. Holbein Flammenga 1554 54
I5OC Pierin del Vaga Romana 1547 77
1504 Parmigianino Lombarda I54O 6 8
1509 Daniel deVolterra Florentina 15 66 4 6
I 5 1 0 Jacob Bassano Venesiana 1592 61
I 5 1 0 Bronzino Florentina 1570 47
I5 IO Franc. Salviati Florentina 1565 4 6
I 5 1 4 Jorg. Vazari Florentina 15^4 47
*5*7 J. del Conte Florentina 1570 47
<5 22 Andr. Schiavone Venesiana 1582 6 1
I 5 2 4 Tintoretto Venesiana 1594 6 2
I5 2 7 Lu. Cangiagio Lombarda 1585 6 8
«528 Baroccio Romana 1612 78
IÇ2p Tad. Zuccaro Romana 1566 7 7
15^2 Paulo Veronez Venesiana 1582

/ / 
6 ?

1532 Jer. Musiano Venesiana 159° 6\
*5*5 ], Porta Florentina «585 4 8
*535 Alex. Allori Florentina 1607 49
*5?5 Scip. Pulzone Florentina 1609 4 8
1536 S anteT iti Florentina l6 IG 4Q
*540 Palma 0 Velho Venesiana I5 8 8 6 4
I 5 4 I Tiago Zucca Florentina l 6 l í 49

7 8

*4
8 9
54
6 8

*54$ Fed. Zuccaro Romana 1609
*544 Palma oM oço Venesiana 1628
*555 L. Caracci, Chefe Bolonheza i 6 i y
1556

*557
Oitáo Vaenio 
Ber. Castelli

Flammenga
Lombarda

i 6?4 
1629

1558 Agost. Caracci Bolonheza 1602 9 0
*559 Luiz Cigoli Florentina 1615

1609
*5 6 0 Ann. Caracci Bolonheza

50

I 5 6 0 Bart. Schidone Lombarda 1616
90
6 9*560 J. de Vecchi Florentina 1610

*56? Raf, de Reggío Romana 1620
50
79

s
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Nasc. Nom Escola Mort. Pag.

1 5 6 5 Passignani Romana 79
1565 Vanm Senense 1609 40
15 6 7 Rubens Flammenga 1640 55
1567 Bloemart Flammenga 1647 55
1 5 6 7 Salimbeni Senense 161 $ 4 0
1569 M. A. de Caravag. Lom barda 1609 6 9
1570 Baccio Ciarpi Florentina 1625 5 *
1 5 7 0 O  Cav. cTArpino Romana 1640 79
*5/5 Guido Reni Bolonheza 162-1 (yQ

1578 Albano Bolonheza 1660 9 *
i $8 i Domenichino Bolonheza 1641 9*
1581 Lanfranco Bolonheza 1647 9 i
1585 Carlos Venesiano Venesiana 1625 69
1589 Spagnoletto Lom barda 1656 7©

1 5 9 0 Mannozzi Florentina 16 \ 6 51
1590 Vovet Franceza 1649 8 ?
1590 Guercino Lombarda 1666 70
1590 Luciano Borzoni Lom barda 1645 7 *
*5PO ]. Carloni Lombarda 16 $0 7 *
*594 N. Poussin Franceza 1665 85
1596 Benretini Florentina 1669 5Z
*599 Wandyck Flammenga 1641 56
*599 Andr. Sacchi Romana t66i 8 0

1 6 0 0 Alex. Turcchi Venesiana 1670 65
16CO Valemim Franceza 16U 8 6

1ÍOO T. Blanchard Franceza i 6 } 8 8 6
1606 Grimaldi Bolonheza 1680 94
160Í) Rembrand Flammenga 1674 96

1610 Mignard Franceza 1695 8 7
1615 Salv. Roza Romana 167} 81
l ó l í B. Garofalo Lombarda 1695 7 *
t 6 i 6 ! Bened.Castiglione Lombarda I67O 7 1
1617 le Sueur Franceza \6$S 8 6
1619 le Brun Franceza 169O 8 7
162$ Jacint. Brandi Bolonheza 1691 94
1623 Filip. Lauri Lombarda 1694 7 2

162] Luc. Jcrdáo Lombarda 170* 7*
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Nasc. Nome Es»úIj Mcrt. Pag.

l 6 i j Carlos Maratta Romana I7 1? 8l
16 2 9 Carlos Cignani Bolonheza , 7 t9 £5
1 6 3 1 Vander-Kabel Fiammenga 1695 57
l<S?4 Cyro Ferri Florentina 1689 52
163* Luiz Garzi Romana 1721 82
165 9 Bacicci Lombarda 1709 7 ?
164 $ Eglon.Vanderneer Flammenga 1697 57
1<>54 Trevizano Venesiana «74$ 6 6
165 7 Vivien Franceza ' 7)5 88
1 6 57 Soltmene Romana '747 8?
16 5 9 ]. Ricci Venesiana *7?4 6 6
1 6 5 9 Wander-Werff Flammenga 17; 2 57
1 6 8 4 Benefiale Bolonheza 1764
16 9 4 Bianchi Romana ' 7 Í9
16 9 9 Subleyras Franceza *749 8 8
1728 Mengs Flammenga *779 58

S 2





MEMÓRIA
D O S

MAIS FAMOSOS
PINTORES PORTUGUEZES,

E D O S

MELHORES QUADROS SEUS.



Subi, claros Espíritos prestantes, 
Erguei-vos do profundo esquecimento 
Coroados de luzes radiantes.

Dias Gomes Eleg.



A lvaro  de Pedro.

J t  Ste he o Pintor mais an tig o , de que pudemos 
descobrir noticia. De nossos Escritores sabemos por 
muitos lugares, em que assim odeixárao apontado, 
haver entre nós Pintores nos tempos dos primeiros 
R einados; mas quem elles fossem , nem elles o di­
zem , nem he facil o podermo-lo averiguar por ou­
tro  algum meio. Fr. Bernardo de Brito 110 Elogio do 
Conde D. Henrique faz menção do seu retrato de il- 
luminaçao a n t ig a , tirado ao natural na primeira fo ­
lha de uma Biblia antiquíssima no Cartorio de A l- 
cobaça. O Excellentissimo D. Fr. Manoel do Cená­
culo Bispo de B éja , e Arcebispo de Evora tra z , ros 
Cuidados Litterarios a pag. 7 7 ,  que no tempo do 
Senhor Rei D. Affonso III. se fazia bom uso aa Pin­
tura , conservando-se por seu meio as presenças das 
Pessoas Reaes. Do tempo d’E lR ei D. Diniz nos re­
fere o insigne Chronista Fr. Luiz de Sousa na Part. 
I . da Hist. de S. Domingos Cap. 27 um retabolo dos 
Reis M agos , mandado fazer ep in tar pelo dito Rei, 
que se conservou por muito tempo em particular ca­
pella na Igreja do Convento de L isboa: o mesmo 
traz Brandao M onarch. Lus. T om . V I . , Lacerda na 
Vida da Rainha Santa Isabel Liv. I. pag. 4 4 , e Fr. Pe­
dro M onteiro no I. T om . do Claustr. Dominic. pag. 
a88. Este quadro (porque digamos tu d o )  permane­
ce hoje com grande estimação na galleria do Excel­
lentissimo Senhor Marquez de Borba; e da imagem 
da Senhora, que está no meio delle, se mandou co­
piar o retrato da Rainha Santa Isabel que vem na 
Collecção dos Varões e D onas, que se publicou pou-
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cos annos ha ; o que se fez com licença di> mesmo Se­
nhor por se dizer na mesma Chronica do citado Sou­
sa e tc . . que nelle estava tirada ao natural a mesma 
Santa Rainha. De outro retabolo feito no tempo de 
seu filho o Senhor D. AfFonso IV. tambem dos Reis 
M agos no Mosteiro deO divellas, dá testemunho Fr. 
Bernardo de Brito no Elogio deste Rei accrescentan- 
d o ,  que nelle estavao retratados ao v ivo , e lle , eseú 
filho D. Pedro adorando o Menino Jesus. O  mesmo 
Escritor nos aponta outro retrato do Senhor D. San- 
cho I I . , que se dizia do tempo do dito Senhor D. 
AfFonso I V . , no E logio daquelle Soberano. D’E 1-  
Rei D. João I. nos dá em seu Elogio um retrato seu 
anrigo, equasi do seu tempo. A esta mesma epocha 
se deve attribuir o do Condestavel D. Nuno Alvares 
Pereira , que deo ao Convento do Carmo desta Corte 
o Senhor D. AfFonso, I. Duque de Bragança, pois 
era tirado ao natural em vida do mesmo Condesta­
vel , como nos refere Fr. Manoel de Sá nas M em ó­
rias Históricas dos Escritores do Carmo de Portugal 
-a pag. 222 n." 315”. Dous do Senhor Rei D. Duarte 
do seu mesmo tempo nos aponta tambem no Elogio 
deste Monarcha o mesmo B rito , dos quaes um era 
em taboa , e esteve, como elle d iz , no Mosteiro da 
Batalha até o tempo do Rei Cardeal D. Henrique. 
Donde se conclue a introducção, que esta Arte teve 
em P ortugal, e logo desde os mesmos tempos em 
que as Sciencias, e as Artes sacudindo o pezado ju ­
go da escravidão, em que se virão soçobradas por 
mais de nove séculos de barbaridade, recobrárão, dei­
xando esta já  livre o uso da razão , o lustre que ga- 
nhárão entre os Gregos, e Rom anos; tão antiga talvez 
como a mesma Escola Senense que foi de todas a pri­
meira: e grande lastima he faltarem não só as memó­
rias , mas até os nomes dos P intores, e ver-mo-nos 
constrangidos a começarmos a serie no meio dos
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tempos, faltando a acreditarmos tantos outros que 
viverão primeiro.

FJoreceu Alvaro de Pedro com applauso, e glo­
ria do seu nome pelos annos de 1450,  que corres­
ponde já ao Reinado do Senhor D. Affonso V.; e 
delle refere Vasari, na vida de Taddeo B arto li, que 
teve uma maneira similhante á deste Pintor, sebem 
fosse mais claro o seu colorido, e de menos effeito 
nas figuras. Pintou em Volterra alguns quadros, na 
cidade de P iza , e em varias outras da Italia.

Nu no Gonsalves.

Consta deste P in to r, pelo que delle nos deixou 
escrito Bermudes, referindo-se ao nosso Francisco de 
H ollanda, ter estado ao serviço do Senhor Rei D. 
Affonso, que suppomos seja 0 quinto deste nome , 
aindaque o nao especifica. Pintou, segundo elle d iz , 
para a capella de S. Vicente da antiga Sé desta Ci­
dade , hojç Basilica de Santa M a r ia , um quadro de 
que só temos esta simples noticia; eou tro  para uma 
capella (sem  explicar qual fosse) no Convento da 
T rindade, de que tambem nos lie desconhecido o seu 
assumpto, e o fim que teve. O  mesmo Author ac- 
crescenta , que Nuno Gonsalves nao foi estudar á  
I ta lia , masapezar disso procurou nas suas obras imi­
tar os bons Professores delia.

Joao Annes.

N o Reinado do Senhor D. Affonso V. achámos 
noticia deste P in to r , que segundo consta da Carta 
do mesmo Rei em data de 17 de ]ulho de 145*4 es­
teve a seu serviço , e em muita contemplação. E  pa- 
raque se notem algumas particujaridades delia aqui. 
as transcrevemos fielmente a  Excusa-o de pagar ne-
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rihuns pedidos peitas fintas nem talhas seruiços e'ra-'

Êrestidos nem em outros alguns encarregos que por 
URei ou Conselhos forem lançados. Izenta-o tam­

bém de ser tutor nem curadador de nenhuns orfãos 
riem nenhum encarrego seu nem dos Conselhos con­
tra sua vontade. De ser besteiro do Conto nem pos­
to  em vintena do m a r , e se for que seja logo delia 
tirado nem tenha cauallo nem armas nem festa de 
garucha posto que tenha a contia porque a haja de 
teer nem pouzem com elle nas suas cazas demorada 
nem adegas e caualharices nem lhe tomem pão vi­
nho roupa palha lenha galinhas gados bestas de sel- 
la nem de albarda nem outra cousa do seu contra 
sua vontade nem sirua nem vá seruir por mar nem 
f>or terra a nenhumas partes que sejão salvo com nos1-1 
so Corpo ou com o Infante nosso Irmão. =3 Conser­
va-se esta Carta no Real Archivo Liv. 10 da Chan- 
cellaria do Senhor Rei D. AfFonso V. foi. 35. Des­
tas muitas mercês, que naoserião sem grande mere­
cimento delle, se vem a entender os grandes servi­
dos , que fizera a este Monarcha. Póde ser fosse des­
te Pintor o Retrato d’E lR ei D. Fernando feito no* 
anno de 1473 , de que se lembra Fr. Bernardo de Bri­
t o  no Élôgio  dos Reis de P ortugal, Elogio do mes- 
ííio Rei D. Fernando.

Vasco.

V asco , de quem não descobrimos outro algum 
appellido, hemais conhecido entre nós porG rãoVas- 
iõ,  em attenção talvez ás muitas, e mui bem acabadas 
Pirtíuras que fez , e que se vem espalhadas por todo 0» 
Reifto. Raras são as Ig re jas , M osteiros, e Edifícios» 
R egiôs, não estejão adornados com suas bellas’ 
ébpas. Pela suá particular m aneira , e delicado estilo* 
£6 póde coajeíttrar ter estudado na Escóla de Pedra
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Perugino; pois desenhava exactamente , mas segundo 
ó gosto de seu mestre, eexprimia ao vivo paixões 
d’alma por meio de encrgicas atitudes. Vem-se nos 
seus quadros mui bem desempenhadas as regras de 
Architectura , e são naturalissimos os seus paizes. 
Pintou quasi sempre assumptos sagrados; e em oito 
quadros de singular belleza, que possue o Excelle?i- 
tissimo Marquez de Valença , fez a vida de Nossa 
Senhora. N a Casa do Dcprofundis no Convento da 
Trindade desta Corte ha no,ve quadros, que muito 
se assemelhão ao seu estilo. Os dous primeiros que 
ficao logo á entrada á mao direita , que representão 
a Transfiguração do Salvador, e a Santissima T rin ­
dade são exccllentes; mas superiores a estes sao sem 
duvida o da Circumcisão, o do Cenáculo, e o da 
Adoração dos Reis. ( a )  N ão são menos aprecia,veis 
os que existem na Igreja de Nossa Senhora do Pa- 
raizo , e contém os Desposorios de Nossa Senho­
ra , a Annunciação, Visitaçao, o N ascim ento, Cir­
cumcisão, Adoração dos Reis , a Fugida para o E g y -  
p to ,  e o Menino entre os Doutores; e com toda 
a  verdade affirmamos, que o quadro da Circumcisão, 
a não ter algum tanto de Gqthico , bemeomo <js ou.- 
t r o s , seria por si gó bastante a fazer-nos saudosa^ 
jjiente lembrar a memória de Grão V asco, ainda 
mesmo que delle nada mais existisse.

(  a  )  Por occasiáo de fali ar mos nesta casa náo será fóra de 
propósito mencionar aqui de passagem, que tambem por ci­
m a  da porta do Refeiiorio está um Apostolado , que pelo 
estile inculca vir da Escóla de Leonardo de V inci; e por ci­
m a deste outro da Annunciação, daquelle mesmo tempo, mas 
de Author diverso. Ha alem destes, no C laustro , um qua­
dro grande em taboa com figuras ao natural, digno de toda a 
admiraçio pelo desenho, epela  composição; e só  tem demão 
o estrago a que £ incúria, o tem po, e talvez a ignorancia o 
tem reduzido.

T  2



E n s a i o

N o Real M osteiro de S. Bento da Saude desta 
Corte na Capella de Nossa Senhora dos Prazeres te­
mos outros quadros deste Pintor insigne chegados a 
uma maneira mais grandiosa e franca , destinguin- 
do-se muito entre elles o da Circumcisão pela cir- 
cumstancia, além d eo u tras ,  de haver quem diga es­
tar o mesmo Vasco retratado ao natural em ura dos es­
pectadores, que alli introduzio em acto de admiração.

N o Livro 13 da Chancellaria do Senhor D. Af- 
fonso V. a foi. 179 vers. no Real Archivo se acha 
lançada uma Carta de Uluminador passada a Vas­
co , que se diz alli Criado de Luiz Dantes Criado d* 
EIRei em loguo de huum  moço que tynbam os borde- 
nado agonçalo eanes noso capeiam outro s i noso llo - 
m inador t= com o order.ado de 200 réis por mez pe­
la portagem de L isboa, de 7 de M arço de 145'^. 
Outras particularidades de sua vida ignorámos pe­
la falta dos nossos Antigos em conservar-nos as im ­
portantes noticias daquelles heróes , que em seu 
terapo fíorecerão; e só unicamente sabemos viver 
ainda pelos annos de 1480, segundo o Instrumento 
d i  acquisiçao que elle fez de certos m oinhos, cha­
mados hoje em dia os moinhos do Pintor. ( a )

São muitos outros os quadros seus em todo este 
R e in o : na Capella m ór do Real Seminário de^Vara-

(a) Ha quem pertenda , que Vasco seja natural de Vizeu-; 
náo refutamos esta tradição; só dizemos que náo encontrá­
mos monumento algum que comprove esta naturalidade; e 
se acaso citamos aquelle Instrumento, he só fundados no que 
delle nos deixou escrito Guaremi no Abcedario Fictorico de 
Pelegrino Antonio Orlandi, a quem nos referimos. Tam bem  
desejaríamos dar por verdadeira a noticia, que nos eommuni» 
cáráo, de que fallecèra em  T hom ar, e fôra sepultado na Igre­
ja do Mosteiro dos Religiosos da Ordem de Christo daquella 
V il la ; porém tudo isto he destituído de fundamento, que nos 
tú o  soube d a r , quem isto nos a/Hrmou.
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to jo , os da Annunciação, do Nascimento de Christo, 
da Adoração dos M agos , e da Resurreição. N a Ga­
leria do Excellentissimo Senhor Marquez de Borba 
os tres do martyrio dos Santos Verissimo, M axim a, 
e ju lia . Dous quadros em taboa, que reprcsentão, um 
dous Santos Beneditinos, e outro uma Santa R eli­
giosa contemplativa , que se conservão no gabinete 
do Excellentissimo Marquez de Penalva. As pintu­
ras das portas de um oratorio na sachristia do Col- 
legio Real de Nobres do Nascimento de C hris to , e
S. João baptizando a C hris to , que supposto estarem 
muito repintados ainda mostrão a delicadeza do pri­
meiro pincel.

O  do Senhor coroado de espinhos, de que faz 
menção D. Thom az Caetano de Bem nas suas M e­
mórias Históricas e Chronologicas a pag. 182 Tora. I. 
por não especificar o lugar, não o podemos v e r ,  
quando para este fim nos dirigimos ao Convento de
S. Caetano da Divina Providencia. He mui provável 
deixasse muitos Discipulos, e isto nos faz crer se- 
jão delles muitos quadros, que se lhe attr ibuem , 
e se não conformão com o grande engenho deste 
Pintor por algumas incorrecções que se notão em al­
guns delles.

Gonsalo Gomes.

Infelizmente não temos podido verificar atégo- 
r a , se ainda existem entre nós algumas Obras deste 
A rtis ta ; mas se nos he permittido ju lgar , sem sus- 
peição de engano, do merecimento de qualquer Pin­
tor sem nunca ter-mos v isto , nem examinado seus. 
quadros, parece que só deste o podemos fazer segu­
ramente ; porque apezar de carecermos delles, resta- 
nos um testemunho positivo, respeitável, e authen- 
tico  que nos convence, e nos obriga a crer a decidi­
da reputação , e intima amizade, que os seus talen-



E n s a i o

tos lhe conseguirão do Senhor Rei D. Manoel em 
um Seculo de gosto tão delicado em razão de Bel­
las Artes. He uma Carta Original deste Soberano, 
escripta em pergaminho, por que confirmou a M er­
c ê , que (sendo Duque) lhe fizera a 6 de Dezembro 
de 1439 de seu P intor, em data de 13 de Fevereiro 
de 1496. Está muito bem conservada; assignada do 
proprio punho d’ElRei com o seu Sello R eal pen­
dente de cêra verm elha; c foi registada no Livro 26 
da sua Chancellaria a foi. 39 vers. in raedio, na qual 
recomenda z i o honrem c tratem bem e lhe façam 
« to d o  o fauor e gasalhado que bem poderem em 
« todas  aquellas cousas que justas e rasoadas forem 
»»asj como herasam por uiuer comigo e teer delle 
jjgram de carreguo nara lhefasemdo nem consentyn- 
» d o  faser nem huum nojo agrauo nem semrazão 
« m a s  antes como dito tenho o emparem e defendam 
«  asy como cousa minha çendo çertos que todos aquel- 
»»les que o asy fezerem lho guardecerei e terei mui- 
« t o  em seruiço, e do contrario o que de nem huum 
»> não espero me desprezera muito =3 Acha-se com 
todo o recato na Gaveta 15, M aço 9 ,  Numero 6 no 
R eal Archivo.

Garcia de Resende.

Garcia de Resende natural da Cidade de Evora 
fo i filho de Francisco de Resende , Cavalleiro no 
tempo d*ElRei D. Affonso V . , e de D. Brites B oto , 
xom o diz Diogo Barbosa Machado emendando-se no 
JV . T om o  da Bibliotheca Lusitana a pag. 149, do 
que tinha escrito com menos informação noL  a pag. 
317. De mui pouca idade passou de M oço da Ca- 
mara d’E lR ei D. João II. para o serviço do Prínci­
pe D. Affonso seu filho , quando lhe deu casa noan- 
no de 1490. T ornou por morte deste Príncipe a ser 
-chamado a M oço da Escrivaninha d’E !R e i ,  lugar
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<Jé particular estimação no Paço; e teve tamanha 
privança cora este M onarcha, que o acompanhou 
quasi sempre em quanto viveo, recebendo repetidas 
mostras da sua benevolencia, e até em sua morte 
lhe assistio dormindo na mesma Camara sem nunca 
delia sah ir, como elle mesmo confessa na Chronica 
que esçreveo do mesmo Rei no Capitulo 213. E  ha­
vendo o dito Rei de fazer testamento foi este escri­
to assistindo e l le , e até , segundo palavras suas no 
Cap. 208 da mesma Chronica, 3  Com as minhas 

pennas, e meus aparos, e eu estaua á porta de fó- 
»  ra , e acudia quando chamauaz: .

EIRei D. M anoel no anno de 1? 14 mandando 
por Embaixador a Roma Tristão  da Cunha ao Papa 
Leão X . , como refere Damião de Goes na Chron. 
do dito Rei Part. III. cap. , e por seus Accessores 
os Doutores D iogo Pacheco, e João de F a r ia ,  pelo 
bom conceito que tinha de Garcia de Resende o no­
meou Secretario da dita Em baixada: devendo emen­
dar-se o P. Bartholomeu Guerreiro na Gloriosa Co­
roa quando nos d iz ,  que esta Embaixada fera de 
Duarte Galvão a Julio  II , e no anno de 1506 ; no 
que tudo se enganou.

Debuxava prim orosamente; e supposto o não 
apontem 0$ que delle escreverão, he omais abonado 
testemunho disto o que elle mesmo diz na menciona­
da Chronica cap. 201.=: Eu debuxaua muito bem , e 
j»elle ( f a l ia  do R e i )  folgaua muito com isso, e me 
j»ocupaua sem pre, e muitas vezes o fazia perante 
a  elle en cousas que me elle mandaua faze r , e por- 
j» que eu leuasse gosto em o faze r , me disse um dia 

perante muitos , que me prezasse muito disso, por- 
» q u e  era m uito boa m anha, que elle dezejaua mui- 
» t o  saber; eque o E m perado r Maximiliano seu pri- 
»  mo era grafn debuxador, e folgava muito de o sa- 
* b e r  efâzfcríá ; ecom o  tal se lembra delle Vicente
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Carducho no Dialogo de la Pintara impresso eni 
M adrid 1635 pag. 219 vers. numerando-o entre os 
Pintores Portuguezes, e transcrevendo estas mesmas 
palavras que ficao apontadas.

A sua morte foi na mesma Cidade de E vora , 
e jaz no Convento do Espinheiro de Frades Jerony- 
mos em uma Erm ida na cerca do dito Convento, 
que elle mandou edificar no anno de i f i o :  nella se 
vê o Escudo das suas Armas relevadas era pedra so­
bre a p o r ta , e no pavimento o breve Epitáfio =3 Se­
pultura de Garcia de Resende, tz

Nao pertence a este lugar a relação das obras, 
que deixou cscritas.

Duarte d’Armas.

Foi Duarte d ’Armas um Pintor que floreceu pe­
los annos de 1 5 0 7  no Reinado do Senhor D. M a­
noel , e nesse tempo de grande reputação. Foi 
mandado pelo dito Soberano á Cidade de Azamor 
na Armada de D. Joao de Menezes , Camareiro mór 
do Principe D. J o ã o , com o intento de delinear as 
barras da mesma Cidade de A zam or, de S a lé , e de 
Larache, o que convinha áempreza daquelle Monar- 
clia em mandar ganhar aquellas terras aos Mouros. 
Faz menção delle Daraião deGoes na Chronica que 
escreveo do mesmo R e i ,  Part. II. Cap. 27 refçrindo 
a citada expedição, onde diz fallando dos que acom­
panharão o dito D. João de Menezes >» E hum Du- 
» arte darraas, grande Pintor , que traçou e debu- 

xou as entradas destes rios , e a situação da terra. »

Braz do Avelar.

Este P in to r , segundo nos deixou escrito Frei 
José Pereira de Santa A nna , Carmelita Calçado na 
Chronica da sua Ordem T om o I. pag. 4 7 6 , flore­
ceu pelos anno6 de 1510, e pintou para a Igreja do:
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sèu Convento os quadros da Purificação, da Fugidia 
para o E g y p to , e o da Annunciação, que ao pre* 
sen te já  não existem.

re io  tempo, em que viveo Braz do Avelar, que 
recahe no Reinado do Senhor D. M an o e l, podemos 
conjecturar, que passou a Italia em companhia dos 
alum nos, enviados por este Soberano a aperfeiçoa­
rem-se n’A rte , para com suas pinturas aformozear à 
grandiosa fabrica do seu Regio M osteiro de Belem. 
Q ue elle pintou para esta Igreja o comprova clara-1- 
mente o Chronista Frei M anoel Baptista de C astro , 
mencionando seus quadros debaixo do simples no­
me de A velar, este sem duvida de qtie tra tam os, 
e de quem ao presente talvez existao alguns no mes-1- 
mo M osteiro ; pois nos diz Carvalho no T om o III» 
da sua Corografia a pag. '66o, referindo-se ao expres­
sado Chronista, que na escada da portaria principal 
havia pinturas de A velar, e de Arrerinò : poréin 
de qual destes dois Pintores seja o  quadro do Senhor 
na acção de cahir por te r ra , que âinda lá se vê em­
bebido na parede , não podemos dizer ao certo»

Jorge AffOnso»

Acha-se noticia deste Artista em tíma C artâ , 
que o Senhor Kei D. M anoel escreveo a Pedro V a z , 
Vedor das Obras de São Francisco de Evora , em 
que por ter falecido o M estre Olivel 0 âviza , do 
due ha de fazer com Fernão M unhoz sobre a O b ra , 
ae qde este se queria encarregar. Nella se faz men-* 
ção de Jorge Affbnso, a quem , como P in to r , o mes­
mo Soberano enviou outra era data de i  de Dezem­
bro de i $ i 2 , escripta daquella Cidade, e assignadâ 
de seu proprio punho; paraque escolha em Lisboa 
dous officiaes boons e que o bem entendam e saibam  
sem  s$specta aas partes que aualiem  a dieta obra*
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Per Juram ento , Este Documento Original existe no 
M aço  12 do Corpo Chronologico, Parte i .1 a Nume­
ro 37 no Real Archivo.

Francisco Dansilha.

N o  mesmo Reinado do Senhor D. M anoel acha­
mos pelos atinos de IJ13 este P in to r; do qual faz 
memória a Carta que o Duque de Bragança D. Jai­
me escreveu a EIRei D. M an o e l, quando depois da 
expedição de Azamor lhe deu nova de a haver ga­
nhado. Póde-se lêr no T om . IV. das Provas daH ist. 
Genealog. da Casa Real por D. Antonio Caetano de 
Souza Documento N .°  106 ao Liv. VI. pag. 32.

Gregorio Lopes.

H e esre Pintor mais conhecido hoje em dia por 
ter estado ao  serviço do Senhor Rei D. M a n o e l , e 
seu filho o Senhor Rei D. João I I I . , que por obras 
de pintura de que tenhamos a mais leve noticia. Po­
demos todavia conjeturar com bastante fundamen­
to  , que no seu tempo teria sido um consumado 
Pintor, pois ovemos nomeado entre outros para pin­
ta r em obras R egias: consta da G avet.ao, M aço 13, 
N um . 73, no Real Archivo. Além disso foi condeco­
rado com sua competente C a r ta , na qual se especifi­
ca um Alvará de Lembrança, por que servira no R ei­
nado do Senhor D. M a n o e l, e em virtude delle se 
lhe passou na forma seguinte:

Dom Johara etc. ffazemos saber a vos dom Jo -  
ham da Syluaa comde de portalegre do noso comse- 
lho e noso mordomo mor que nos ffelhamos hora 
novaamente groguorio lopez por noso pymtor asy e 
pola manejraa que o ate guoraa foram o outros pym- 
tores e com hordenado ao dicto ofíjcjo de pymtor e
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porem o noteffiquamos asv a vos e aos veadores de 
nossaa íFazenda pera que íhe façam asy acodyr com 
o ho dicto hordonado ao dicto offjcjo de pyintor da 
qujem adjamte dada em a nosa cydade de lyxboa a  
25" dias da brill bastiam da costa a ffez de 1511 o 
qual grogorio lopes elRey meu senhor que samta 
grorgaa ajaa tynha a tomado por noso pymtor por 
huum a 1 vara de lembrança. Foi fielmente extrahida 
do Liv. da Chancellaria do Senhor D. João III. foi. 
101, vers., onde se acha lançada.

D. Heliodoro de Paiva;

Foi D. Heliodoro de P a iv a , colaço d’E lR ei D. 
João I I I . ,  filho de Bartholomeu de Paiva , seu Guar- 
d a roupa , e Vedor das Obras do Reino. Desengana­
do do mundo foi buscar o seguro da salvação entre 
os Concgos Regrantes de Santa Cruz de- C oim bra, 
onde recebêra os primeiros estudos; e alli unindo a 
virtude com o profundo engenho de que era dota­
d o ,  ganhou a estimação de todos, e se fez respei­
tável por tantos titutos. Teve inteiro conhecimento 
das Linguas Hebraica , G rega , e Latina , compondo 
em todas e llas , e fallando-as como próprias. Delle 
se c o n ta , que ao  mesmo tempo que postillava T heo- 
log ia , vertia em verso Grego tu d o , o que o mestre 
dictava em Latim. Foi o maior F ilosofo, Theolo- 
go e Escriturário do seu tem po, e muito eminente 
no imitar quaesquer caracteres. Foi insigne na Pin­
tu r a , como refere o Abbade Barboza em sua Biblio- 
theca T om . II. pag. 433 , e escrevia todo o genero 
de letras com tanto prim or, que parecião debuxa­
das. Cantava suavissimamente; e com o mesmo de­
sembaraço tocava o rg ão , rabeca, harpa , sendo jun­
tamente insigne no contraponto. A todos estes ex­
traordinários dotes ajuntou o da modéstia, e humil*

V 2
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dade regeitando varios Bispados, que por vezes EI­
Rei lhe offereceu. A 20 de Dezembro de 155-2 fale­
ceu em Coimbra. Póde ver-se D. Nicolau Antonio 
na Chronica dos Coneeros Regrantes Part. 2. Liv io . 
N .°  8.° 6

Andre Gonsalves i.°

Andre Gonsalves deveria ser Pintor de mereci­
mento no mesmo Reinado de D. Joao I I I . , pois foi 
encarregado por ordem Regia de pintar algumas 
obras, destinando-se-lhe lugar acom m odado, e pri­
vativo entre outros Artífices, paraque melhor pu­
desse desempenhalas. N a Gaveta 20 , M aço 13 , N u­
mero 73 acha-se uma Carta de Bartholomeu de Pai­
va escripta a 13 de Novembro sem d a ta ,  na quaí 
claramente se especifica a reputação que gozo u , e 
a  preferencia em que era tiao  ainda mesmo pelo  
Soberano. Uzaremos das mesmas expressões nella 
conteudas, e taes sao originalm ente...............  bes­
tes p jm tores que haao de p jm ta r  ha hobra da R o- 
laçam  tem  lia  hua pouca de deferença sobre a d i­
eta  p jm tu ra  a saber ham dre gom çalluez com gre- 
g o rit lopez efjgueyredo  (  1 ) e gracia  fe rn a m  e por­
que sua a llte za  tem  j a  detrem jnado ho que sobry-  
so haão de fa z e r  ha q u a ll he que ho dicto ham dre 
gom çalluez p jm te  na hobra de saao gjhaao e os ou­
tros tres  na hobra da R olaçam  e por quam djserão  
a sua a llte za  que as d ietas hobras estauam  todas 
ju m ta s  em huuma das terrecenas manda sua a llte -  
%a que fa ç a e s  m udar ho dicto ham dre gom çaluez

( 1)  Talvez seja este o m esm o, de que se faz menção em 
nm Documento da Gaveta 18, Maço 5.0, Numero 2 no R eal 
Archivo pelo nome de Christováo de Figueiredo, Pintor del 
R e i , pai de Pedro de Figueiredo, Moço da Camara do In­
fante D. Henrique.
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e 0 R etac cóllo de saao gjkaão a outra t  erre cera 
bonde laura ho carpemteiro os paynes e darrcs ao 
dicto hamdre gom çalluez ha tn jlker p arte  e hcmde 
elle m ais fo llg a r  e cspjm tores darrolaçam  ficaram  
com seus paynes lorde agora estaêo. . .Q u aes  seja© 
estas obras da Rolaçao  e saao g j  hão (S ão  JuJião) 
não podemos atégora averiguar.

Aindaque neste Documento nao se especifique 
a d a ta ,  comtudo sabemos que todos estes Pintores 
florecerão, nos Reinados dos Senhores Reis D. M a­
noel , e D. João I I I . ; poisque sendo assignado por 
Bartholomeu de Paiva, Vedor das obras na ín d ia , 
este mesmo figura a 18 de Agosto de 1512, e ^ o  do 
mesmo mez de 1535 , em cujas epochas recahe o go­
verno daquelles dous Soberanos: vindo tambem a 
aclarar-se o terem passado áquelles fcstados, orde 
haviao de pintar segundo as insirucçííes, que se lhe 
dessem. Consta do Corpo Chronologíco P a r te I I .M a ­
ço 3/', D ocumento 2 03 , e M aço 203, Documento 
no R eal Archivo.

Frei Carlos.

Foi um dos bons Pintores do seu tem po , e Re­
ligioso da Ordem de S. Jeroryrrio , a qual professou 
no M osteiro  do Espinheiro a 12 de Abril de 1517» 
Consta ser F lam engo de N ação , e muito habil no' 
manejo do pincel, que por isso mereceo particular 
attenção entre os da sua R e lig ião , e hoje entre nós 
todo  o e lo g io , que ainda lhe adquirem as C bras , 
que por felicidade tem escapado ás ruinas do tempo. 
Destas a maior parte se conserva naquelle M ostei­
ro da sua Profissão; e as que temos no Real Con­
vento de Pelem , fazem ver, que dirigio tcdcs es 
seus estudos n’A rte pelas Cbras de Corregío. E m  
1534 pintou para a Sacristia do M osteiro de Sajita
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M arinha da Costa um quadro do Senhor na acção 
de o sepultarem. N a capella de Santa Eustochio 
do já  citado M osteiro do Espinheiro , fundada por 
D. M aria de Castro ( onde jaz sepultada ) ha varias 
Obras deste insigne Monge. No A ltar da Sacristia 
está uma Annunciação, que tem muito merecimen­
to ;  noRefeitorio entre as duas grandes janelas, que 
ficao da parte do poente ha um painel com as ima­
gens de N . Senhora do E spinheiro , o Doutor M á ­
ximo S. Jeronym o, e Santo Agostinho de igual es­
timação. Mas sobre todas he maravilhoso o quadro 
do Nascimento do Salvador , que está sobre um 
A ltar de pedra na casa antigamente cham ada, a ca­
sa dos ferros. F o i neste, em que Fr. Carlos mostrou 
todo o enthusiasmo só proprio de um gen io , qual 
o se u , decididamente portado pela P in tura , em que 
tanto se distinguio, e pela qual merecia aos seus re­
servarem-nos mais amplas noticias.

Doçunicos dous quadros, que deste seu Artista 
possue o Regio M osteiro de S. Jc-onyroo deB elem , 
um delles h e , o que está collocado sobre o A ltar 
na Casa dos R eis, ,e representa a SS. Virgem com 
o M enino , Santa Maria M agdalena, e S. Jeronymo 
vestido de C ard ia l; roas infelizmente foi já  retoca­
do ficando por isso desmerecido da prtnjitiva belle-' 
z a , e pouco capaz de servir de elogio ao seu Au­
thor. O  segundo he pintado, em ta b o a , e se vé na 
capella do do rm ito rjo , ende se conserva o Sagrai 
do Viatico , está mâi6 bem conservado, e foi trazi-. 
do do Espinheiro pelo Padre Fr. Antonio do Caro-» 
p©9, quando lá acabou de ser Prior.

Gaspar Dias.

Este Pmtor foi um dos que tambem o Senhor
D. M&nwl fez.ir á Italia, a  melhorar de estilo
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e aperfeiçòar-se n’A r te , para o  que totnoti por mó* 
delo as Obras de Rafael e de M ichael Angelo. 
Voltando á patria pintou por ordem do Soberano 
varios quadros a oleo para o Real M osteiro de Be- 
lem , e ourras Igrejas mais. O  quadro do Senhof 
Crucificado que está no Claustro foi por elle copia­
do de o u tro , original de seu mestre M ichael An­
gelo ; e seu he tambem o do Senhor Ressuscita­
d o ,  que tem padecido grande fuina, e se acha mui­
to damnificado. Este quadro, pelo que ainda hoje 
fnostra , era bellissimo; e a seu respeito diz o Chro- 
nista citado Fr. M anoel Baptista de Castro. Que 
sendo visto pelos maiores Pintores da Europa con- 
fessárão, que não se atrevião a fazer outro seme­
lhan te , nem o virão; porque parece que por Arté 
não se podia pintar um corpo glorioso na forma eni 
que se vê =3. N ão se póde com tudo dizer d e lle , co* 
mo já se- escreveu-, que o seu colorido he tao admi* 
ravel como o d«R ubens, eque muito sobresahio ao 
merecimento de V asco, Peoro Perugino, R einozo , 
Avelar e outros grandes A rtis tas; o que he tão ab­
surdo como faze-lo discipulo de M ichael Angelo, e 
contemporâneo de Grão Vasco. Sabemos pelo teste­
munho deG uaren ti, que viria pelos annos de 1534; 
porque cita na Igreja da Misericórdia o quadro da 
T r ib u n a ,  dà vinda ao Espirito Santo , marcado cora 
o seu proprio nom e, e feito  naquelle anno; dizendo 
igualm ente, que elle o restaurara em 1734:.

Gaspar Cam.

Apenas consta deste Pintor ter estado a serviço 
do Senhor Rei D. João III. que lhe mandou passar 
em data de 19 de Fevereiro de 1539 Carta de seu 
Pintor em lugar de Alvaro Pires seu p a i , a quem o 
Senhor D. M anoel tinha feito  a mesma m ercê; con­
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cedendo-lhe todos os privilégios, liberdades, e isen­
ções, que costumavao andar annexos a semelhantes 
em pregos, e mandando a todas as Justiças dos seus 
R einos, que lhos cum prissem, e fizessem cumprir 
«em contradição ou embargo que a isso lhe puzes- 
setn. Acha-se esta Carta na Chancellaria do Senhor 
D. João III. Livro 2 6 ,  foi. 31 vers. no Real Archivo.

Christovao de Utrech.

Nasceu Christovao de Utrech em 1498 na H o­
la n d a , efo i discipulo de Antonio M oro (a) na Hes- 
panha , donde passando a Lisboa com o Embaixador 
do Senhor Rei D. João I I I . , este Soberano o admit- 
tio  a seu serviço., e logo lhe fez a graça de o crear Ca­
valeiro da Ordem de Christo , e lhe consignou a pen­
são annual de i^oo  ducados. Trabalhando continua- 
damente para varias Igrejas , e Palacios Reaes em 
quadros de historia , e re tra tos; adquirio tanta re­
putação, que por todos era chamado o Grão Vasco 
de Utrech. Entendia perfeitamente as regras de per­
spectiva , e as suas Obras tem merecido até hoje es* 
timação considerável por serem acabadas sobre o 
gosto de Pedro Perugino , e João Belini; mas com 
pincel mais delicado , e harmonioso. N o  anno de 
I5'5'7 acabou seus dias aos £9 de idade. Joze Gomes 
da Cruz lembra-se delle como Portuguez na Carta 
A pologética, e Analytica a pag. 48.

(<j) Deste Pintor Antonio Moro sáo os retratos do Senhor 
R ei D. João I I I .  e de sua mulher a Senhora Rainha D. 
Catharina , que estaváo na Livraria do Mosteiro de B elem , e 
forão feitos, quando elle aqui veio pelos annos dé 15*2 p0* 
mandado do Imperador Carlos V . para este fim , e trouxe em 
companhia a seu discipulo Chtistováo de Utrech.
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Affonso Sanches Coelho.

H e este um famoso Pintor que floreceu rio 
dourado seculo i6 .°, seculo feliz , e o mais glorio­
so para a Nação pelo delicado gosto nas Bellas A r­
tes , que se havia espalhado entre nós, e grande con­
ta em que erao tidos todos aquçlles, que a.ellas se de-> 
dicavão. Nasceu em Portugal noanno de 1515". Des­
tinado desde o berço para exercitar com applauso a 
nobilíssima Arte da P in tu ra , recebeo da sua melhor 
mestra a Natureza rodos os mais raros dons e ta­
len tos, com que ella se compraz brindar os seus 
alumnos , quando os destina para cousas grander; 
Entrado já  no estudo dos primeiros ensaios, conce*» 
beo logo ardentes dfezejos de transportar-se ai Rom a, 
e  de instruir-se alli na escola dos. melhores mçstres, 
que então se conheoião naquella capital. Apenas: 
pôde realizalas. foi cultivar seus talentos, debaixo da 
direcção de Rafael de U rb in o , edepois de Antonio 
M o ro  na Hespanha. Passados alguns r annos. se reco-r, 
lheo á pa tr ia ; e sendo empregado a serviço 4 o Prín­
cipe D. J o ã o ,  e da Princeza Dona Joanna.y já  viu­
va:, irmã de Filippe I I . ,  a instancia deste Soberano 
partio para M adrid aoccupar dignamente-o lugar de> 
A ntonio M oro.

A qui começou de fazaer. conhecer asublimidàda 
e excellencia do seu. pincel nas diversas obras que» 
fez no Escurial. Neste suraptuosissimo M osteiro se 
conservao preciosos quadros deste A u thor, que Pa-t 
lomino no Museó Pktorico  pag. 2-60. refere u m  
por u m , e nos affirma serem todos de grande me4 
recimento. M as o que mais se faz alli recomendá­
v e l , lie o quadro* de S. Sebastião, que éstá na ca-* 
pelU;de.S. Jeronyitoo, á.m ão direita entrando pelá>
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porfa principal, e tem ao lado direito o Salvador, 
ao esquerdo M aria Santíssima, mais baixo S. Ber­
nardo e S. Francisco, e em cima o Padre E te rn o , 
que na linguagem do mésmo Escritor cada figura por 
si não póde melhorar-se.

Retratou por muitas vezes a E IR ei Filippe I í.  
em diversos trages, e difFerentes a titudes , e assim 
mesmo dezasete pessoas da Familia Real entre Prin- 
eipes, eInfantes sendo de todos mui bem acolhido, 
e estimado. Em  fez o Retrato  de Santo Ignacio 
pelo modelo de ce ra , que se formou sobre seu rosto 
depois de morto pela direcção do Padre Pedro de 
Ribadeneira, como testemunha de vista, e fo i  o mais 
bem parecido de quantos se tem feito atégora.

Os extraordinarios talentos de AfFonso Sanches 
Coelho erao na verdade bem dignos da acceitação a 
mais distincta em que o teve F ilippe I I .:  deu-lhe 
casa em Palacio, onde ia muitas vezes velo pin­
ta r ,  e conversar familiarmente com e lle , não con- 
setatindo que se levantasse., quando queria tribu­
ta r as devidas honras á soberania da M agestade; 
até chegar a dar-lhe o grato tratam ento de seu filho 
nos sobrescritos das cartas , e o de Ticiano Portu- 
guez. Este raro exemplo foi já  por diverso modo 
em outro térapo praticado pelo grande Alexandre 
com o  fam oso , e celebrado Pintor Apelles; e com­
prova nos nossos d ia s , que não se escurecem nem o 
esplendor nem a grandeza, quando seanimão as A r­
tes , e se protegem os seús Professores.

N ão o honrárão menos por sua farna as itiaio* 
res personagens daquelle seculo , como forão os Pon­
tífices Gregorio X I I I . , e Xisto V .;  o Grão Duque 
de Florença , o de Saboia , o Cárdia 1 Alexandre 
Farneze, irmão do Duque de Parma. E  porque a  
vião os Príncipes tão favorecido de  um tão j j r a n -  
de M onarcha, muitos o cortejavão, e se valiaa da;
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sua protecção ; por isso era frequentado de mui­
tos Titulares como o Arcebispo de Toledo , D. Gas­
par de Q u iroga , o Arcebispo deSevilha, D. Rodri­
go de Castro , e mesmo até do Senhor D. Joao d* 
Á ustria , e do Sereníssimo Príncipe O. Carlos.

E  para remate de tanta g lo r ia , a que se yio ele­
vado pelos seus ta len tos, fundou em Valhadolíd u- 
ma Casa pia de meninas o rfãs , para a qual deixou 
cincoenta e cinco mil ducados, somtna assaz con­
siderável naquelle tempo; eque diz Palomino a pag* 
261 do seu M usea Pictorico ainda.se conserva ape- 
zar dos diversos contratempos , e dos poucos rendi­
mentos de semelhante doação.

Cheio de honras e riquezas acabou seus dias em 
I f y o  aos 75 deidade; sua morte foi muito chorada 
do M onarcha, e de grande perda parâ a A f te ,  cjue 
tanto havia iÍLustrado. Deixou um* filha y Dona 
Izabel Sancfees C oelho , a quem o Bacharel João Pi- 
rez. da M oia no seu Livro das Santas e- illu s trex  
m ulheres reputou por um a das que na Hespahha 
teve mais. habilidades; e Bermudez a pag. 336 do  
T om o  4.0 do -Dicc. H is t. refere* que seu pai lhe 
ensinou o  desenho, e a retratar çom semelhança e 
correcção; O  Author do Theatro Heratno a pag. 5-49 
do T om . I. chama-lhe Dona Izabel C ollo , e a tra ta  
por insigne R etra tis ta , mas-não conheceu que seií 
pai era Portuguez.

O  famoso Lope de la Vega no seu Laurel del 
Apoio foi. 79 elogia o nosso A rris ta , consagrando 
á sua: respeitável memória os seguintes versos:

Y el Espanol Protogenes famoso ,
E l  Nobie Alonso Sanchez, que embidioso, 
Dexárá á el mas an tiguo , y  celebrado,

X 2
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De quien oy han quedado,
Honrando su m em ória ,
Eternos quadros de Divina Historia.

Fazem delle menção entre os Pintores Portugue- 
zes José Gomes da Cruz na Carta A pologética, e 
A naly tica, e Diogo Barbosa M achado na Censura 
d’este mesmo livro ; accrescentando o primeiro a 
pag. 48 que fôra Cavalleiro da Ordem M ilitar de 
Christo^

Fernão Gomes i.°

N o  feliz, esempre m em orarei Reinado do gran*- 
dioso M onarcha o Senhor D. M anoel de gloriosa 
m em ória, um dos mais propícios ao augmento das 
Bellas Artes floreceu Fernão G o rres , dotado de um 
genio o mais analogo para o estudo da Pintura. E  
como a ella se appdicasse, depois de ter os primei­
ros ensaios achou logo todo o acolhimento naquelle 
Soberano, que ancioso por deixar á posteridade um 
monumento da sua magnificência emprehendeo a 
sumptuosa -fabrica do M osteiro de S. Jeronymo em 
Belera; e nao se poupando a despeza alguma para a 
sua brilhante condecoração mandou estudar á Italia 
vários.mancebos, a fim de que á vista dos sublimes 
çriginaes em .que ella tanto abunda, pudessem for* 
mar sobre a Arte o mais perfeito e delicado gosto. 
Foi portanto um-deste numero o  nosso P in tor, que 
depois de passados alguos annos debaixo da direçãè 
de M ichael Angelo se recolheo a esta cap ita l, e vin­
do foi encarregado de pintar os quadros da capella 
collateral da parte do Evangelho, que ainda hoje se 
coaservâo naquelle M oste iro , tendo já  perdido uma 
boa parte do seu muito merecimento , por mãos 
pouco habeis os haverem retocado, além dos estra­
gos do tempo. Representlo  o Nascimento do Sal­
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vador, e aV izitaçao de Santa Izab e l, achando-se por 
sua morte o emboço do quadro do Nascimento fir­
mado com o proprio nome de =3 Fernam  Gomes 3  .

N a outra capella fron te ira , era que actualmen>- 
te está o presepio, mandado fazer pelo Padre F re i 
Francisco de Borja , e pintado por Henrique Ferrei­
ra , existião dois quadros da A nnunciação, e Santa 
Anria do mesmo Fernão G om es; tem toda a belleza 
de expressão, mui desenhadas form as, são pintados 
todos quatro sobre taboas unidas umas a outras , e 
tambem destes ficárão os emboços por elle firmados, 
quando faleceo. D a estimação, que gozárão sempre 
tão preciosas producçdes d’Arte dá prova o P. M . 
D outor Frei M anoel Baptista de Castro na Chroni­
ca apontada da sua O rdem ; pois diz =3 E s ta s  p in tu ­
ra s  sou eu testem unha , que acompanhando hum ce­
lebre P in to r destes nossos tem pos, chamado Bac- 
c a re li, hindo-as vêr as avaliou em doze m il cru­
zados. s

Qual seja porém o luga r, que ao presente se 
lhes destina para serem collocados, nós o ignoramos* 
sabemos sim , que forão removidos desta capellay 
que experimentárao a fatal sorte dos prim eiros, e 
como elles ficárão deteriorados em parte da sua p e r ­
feição.

Tam bem  no claustro em uma das capellas que 
estão no vão da parede ha um quadro da Assum- 
pção da Senhora de igual m erecim ento; deste mes­
mo se achou o rascunho n’ura livro de desenhos 
que por morte de Bento Coelho ficou a certo curicr- 
so. Fronteiro a este era outra capella fica outro da An­
nunciação; e aindaque o citado Chronista não diga 
expressamente, qual fosse seu A u th o r; todavia pe­
lo seu estylo póde-se reputar da mesma mão. Além 
destes ha mais dois quadros do Senhor no h o r to , e 
da Coroação de espinhos, attribuidos desde a sua. pri­
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mitiva a um Pintor chamado Rebello. H avia tradi­
ção nesta Casa serem todas estas Pinturas de Salze* 
a o ; mas a verdade h e , ^ue forão mandadas fazer pe­
lo Senhor Rei D. M anoel aos Professores y que en­
viou a Italia como Fernão Gom es, Gaspar D ias, 
Francisco Venegas ( ^ )  e M anoel Cam pello , que 
afsaz se destinguirao no imitar a M ichael A ngelo , 
e a Rafael. Do mencionado Rebello são os quadros, 
que estão nas paredes mais altas da Sacristia; e ao

3ue parece , forão já  retocados com bastante darano 
a sua belleza.

Salzedo.

Este Artista , de quem não pudemos descobrir 
mais que o appellido , floreceu no seculo ió .° , e pe­
lo que delle consta, gozou no seu tempo de muita 
reputação pintando no Real M osteiro de B elem , ha-? 
vendo quem comparasse suas obras cora as dos mer 
lhores mestres, que tinhaò ido estudar o bom gos­
to á Italia. Assim no-lo deixou escripto Frei M anoel 
Baptista de Castro na Chronica dia Ordem, tantas vezes 
c i ta d a , dizendo haver tradição na C asa , serem de 
um Pintor chamado Salzedo osqu adros da Annuncia- 
^ão , Assum pção, eo u tro s , que depois se reputárao 
índisputavelmente de Fernao Gomes de quem aca­
bamos de tratar. Se ao presente existem algumas 
obras suas ou naquelle Real M o ste iro , ou em outros 
lugares, não podemos determinar precisamente; o 
certo he , que a Senhora Rainha Dona. C atharina, 
mulher do Senhor D. João I I I . , no seu Codicíllo 
fez mercê do uzofructo das Casas, em que pousava 
D. A leixo, á viuva do Pintor Salzedo. Consta esta

( a )  Náo. sabemos deste outias noticias. J
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noticia da Gaveta 16 , M aço i , N um ero l i ,  foi. t  
in fine no Real Archivo.

M anoel Campello.

N os annos da sua mocidade foi Manoel Cam­
pello mandado estudar á Italia a Pintura na escola 
de M ichael A ngelo , e taes progressos fez debaixo 
da sua direcção, que voltando á patria teve a honrâ 
de ser nomeado Pintor do Senhor Rei D. João I I I . , 
graça que lhe havia concedido já  seu augusto pai.

N o claustro grande do Real M osteiro de Be- 
lem ha vários quadros seus, que representão assum-

Í)tos da paixão de C h ris to : são dignos de todo o 
ouvor pelo correcto desenho, grandioso estylo, pre* 

dicados que lhe ganharão o nome de fiel exactissimo 
im itador de seu grande mestre. Tam bem  estes , co­
mo todos os mais que alli se conservão, forão re­
p intados, e muito mudados de sua fórma prim itiva; 
e  por isso já  hoje em parte não encantão cabalmen­
te a vista de um observador intelligente. Q ual seria 
a sua graça , e a sua grandeza quando estavão na 
sua original conservaçao , não póde conjeturar-se, 
porque não resta entre nós uma só obra sua in tacta , 
e sem alteração.

D. Francisco M anoel de M e l lo , este gracioso 
Escritor, que sempre merecerá estimação entre as pes­
soas de bom gosto , no seu bellissimo Dialogo que 
intitulou Hospital das L e tra s , supposto o atrribua 
a Bocalino um dos interlocutores do mesmo Dialo­
g o ,  faz delle o seguinte coriceifo , eflumerando-o en­
tre os varões insignes, ed iz  assim a pag. 4 56: »B em  
» confesso a travessura do meu genio , como todos 

sabeis, mas sem embargo delle , e d e l ia ,  sou obri- 
» gado a confessar, e confesso, que não foi a natu- 
*>reza, nem a fortuna avára com os Portuguezes,
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■» da gloria do engenho; porque tal Poeta como vo* 
» d c u  no Camões; tal H isto riador, como em João 
» d e  Barros; tal O rador, como em Jeronymo Ozo- 
i> rio ; tal Rhetorico, como em Cypriano; tal Ju -
« r i s ta ,  como em João das R eg ras ........tal Prega-
->»dor, como em Antonio V ieira; tal P in to r, como 
í>Manoel Campello; tal Rei, como D. João II .;  em 
j>fim tal Santo , como Santo A ntonio; não v im os, 
»»que juntos a outra N ação se dessem.»»

Guarenti no seu Abcedario Pictorico fallando 
deste Artista mostra ignorar-lhe o nom e, quando 
expressamente diz »  Campello assim chamado nas 

antigas memórias de Portugal foi natural deste 
>» Reino. »  N ão podemos dizer ao certo , se outras 
obras nos restão do seu pincel admiravel.

Frei Bento Contreiras.

Foi Fr. Bento Contreiras insigne illuminador; 
e como tal se faz delle menção nas M em órias H is ­
tóricas da P ro v in d a  do Carmo de P o rtu g a l, onde 
diz o seu Author Fr. M anoel de S á , que fizera os Li­
vros do Choro do Convento do Carmo de Lisboa 
com todo o primor d’Arte. Estes Livros forão alli 
col locados pelos annos de 15”5" 1, governando estes 
Reinos o Senhor R ei D. Joao III. Vejão-se as so­
breditas Memórias a pag. 390 N .°  573.

Bras Pereira.

Nasceu Braz Pereira em P ortuga l, e foi filho 
de Fernando Brandão, Guardaroupa do Infante D. 
Fernando de Portugal. Teve estreita amizade com 
Francisco de H olanda, que o vizitou na volta da ro* 
ma r ia , que fez a São T iago  de Galiza em compa­
nhia do nosso Infante D. L u iz , n^ iue^ma casa em
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C aste lla , onde estava hospedado. Descançou nella 
oiro d ia s , e em todo este tempo não fallárão , nem 
rratárao senão da P in tu ra , do que resultou o Dialo­
go , que escreveo Holanda sobre z i T ira r  do natu~ 
ra lz z  que anda entre os Diálogos manuscriptos, que 
elle escreveo sobre a Pintura. Pereira foi um Profes­
sor muito instruído, eintelligente nesta A rte , e vi­
via pelos annos de 1560. Bermudez Dicc. Hist. faz 
delle menção Tom .4 .0 pag. 61 referindo-se ao Manusc. 
de Francisco de Holanda.

Vasquez.

Foi Vasquez Pintor Portuguez, e um dos que 
tambem nos refere Bermudez, mencionando um qua­
dro seu no Altar de São Sebastião da Parochia de 
São Lúcar deBarrameda , que representa o martyrio 
do mesmo S anto , figura ao natural, firmado deste 
A uthor com a seguinte formula V asquez L u s i-  
tanus tunc iticipiebam anno i ç ó zz z  ; e outro do 
Descendimento da cruz , collocado na mesma Igreja , 
casi p erd ido , diz o Historiador tantas vezes citado. 
Ambos elles m ostrão , que este Artista estudara a 
A natom ia, e proporções do corpo hum ano; porém 
o seu estylo de pintar era d u ro , e pouco resoluto.

Antonio Maciel.

Ao nosso insigne Historiador Frei Luhs de Sou­
z a ,  na vida que escreveo do Arcebispo de Braga D. 
Frei Bartholomeu d o sM a rty re s ,  somos devedores 
por nos conservar a memória deste A rtis ta , que v i­
via na Villa de Vianna com bom nome no anno de 
i f ç o ;  o qual tirou o retrato do mesmo Santo Arce­
bispo pouco tempo antes de falecer; e diz assim 
« Q u iz  o  Arcebispo D. Frei Agostinho aproveitar
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j » aquelle espaço de tempo com uma obra do seu 
»> valor bem digna. Mandou vir um Pintor de fa- 
» m a  por nome Antonio M aciel pera nos ficar por 
»»seu meio conhecimento do rosto efeiçóes do San- 
» to , consolação grande pera os que não alcançamos 
« su a  presença. >» Liv. V. Cap. V. foi. 207 col. 4.* 
N ão  pudemos descobrir outras noticias deste Pintor.

Vasco Pereira.

Foi este um dos Pintores muito acreditados do 
nosso paiz, que daqui partio para H e?panha, e sees- 
tabeleceo em Sevilha pelos fins do seculo 16.0, onde

Çintou muitas obras, citadas por Bermudez no 5.0 
omo do D icc. H istor. a pag. 141. Como este His*- 

toriador faz delle particular menção na sua obra pelas 
m em órias, que achou no Archivo da Cathedral da- 
quella Cidade , tudo diremos com palavras suas, co­
piando aqui literalmente quanto nos refere nosso A n  
tista Portuguez.z3 E l  cabildo de aquella ca tedral 
le encargo e l ano de 15*94 reparar la  fa m o s a  ca llt 
de la  A m a rg u ra , que L u is  de V argas habta pintan­
do a lfresco  tre in ta  aitos antes en las gradas del la ­
do del n o r te , porque comenzaba d  padecer por e l 
tem p o ra l: p in tu ra  de g ran  aprecio , que entonces 
era la dexoeion del pueblo , ante la qua l p erm itia  
la  ju s tic ia  se parasen d re za r  los que sa lian  d  la  
verg u en za , por lo que desde aquel ttempo conserva 
elnom bre del C hristo  de los azotados. P in tó  Perey- 
ra  con otros professores en 5 98 el tum ulo que le» 
va n tó  la ciuaad de Sevilha  en su ig lesia  tnaytr pa* 
ra las honras de Felippe I I . , en e l que lucieron con 
emulacion la s mejores hab ilidades , siendo la de Pe* 
reyra una de la s m as aventajadas. Por entonces 
p in tó  a l fresco  la  degollacion del A pósto l d t la i  
Gentes en e l claustro del convento de S . P abfo3 en
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e l que trabajaron d  porfia Mobedano y  V a z q u e z , 
de cujas obras no ba quedado mas que e l adorno de 
la  puerta  que d  la  iglesia . D oró y  estofó e l retablo  
m ayor antiguo del tnonasterio de S. Leandro en 
aquella c iudad , que seria mucho mejor que e l ac­
tu a l ; y  en un baxo relieve de C risto á  la colum na , 
que a un se conserva en el moderno, unió con mu-  
cha inteligencia la  columna d  un trozo  de arquite­
ctura  , que p in tó  en perspectiva en e l fondo. b u é  
gran dibuxante T pero de seco y  duro colorido , como 
se nota en los quatro doetores que hay de su mano 
en la lib re r ia  de la cartuxa  de san ta  M aria  de las  
cu eva s , y  en una anunciacion de nuestra Se nora 
colocada en la  sa cristia  del que f u é  antes colégio 
de S . H erm enegildo , y  hoy casa de los Toribios. 
Falleeió en S iv illa  d  princípios del siglo  17. A rcb . 
de la  cat. de Sevx Pacb: Espinos.

Diogo Reinoso.

De Diogo Reinoso são tão duvidosas as notici* 
cias, que pudemos haver, como incertas as muitas 
Pinturas, que lhe ouvimos artribuir, c não ousamos 
affirmar serem suas. Delle faz honorifica menção o 
Excellenrissimo D. Fr. M anoel do Cenáculo nas M e­
ra. Hist. do M inistério do Púlpito a pag. 135*, enu- 
merando-o entre os nossos Pintores de bom nom e, 
e accrescentando que fôra discipulo de M ichael An­
gelo ; com tudo ignorou-lhe o primeiro nome. Dio­
go Barbosa M achado tambem se lembra delle na 
Censura á Carta Apologética e Analytica de José 
Gomes da Cruz. He certo , que pertence a esta ida­
de , e ao Reinado do Senuor D. M an o e l, e D. João 
H l . ; e talvez seria una daquelles muitos m ancebos, 
que este ultimo Rei mandou estudar a Italia. T u ­
do noa escondeo o te m p o , e o descuido dos nossos

Y 2
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m aiores; mas dos poucos quadros que temos motivo 
para a affirmar serem seus, notamos correção no de­
senho , e tudo o mais que no estylo corresponde á 
escola de seu mestre. São elles tre s , que vimos na 
galleria do Excellentissimo Marquez de Penalva to­
dos era tab o a : um que representa a Santo Agosti- 
tinho , outro a Santo A m brosio, e o terceiro a Santa 
Clara dignos sem dúvida de toda a estimação.

F rei Luiz de Bastos.

Fr. Luiz de Bastos foi Religioso Carmelita Cal­
çado , eum  dosque admirou o seu tempo pelos seus 
conhecimentos na P in tu ra ; cuja Arte exerceo insi- 
gnem ente, pelo que delle escreve Frei José Pereira 
de Santa Anna na Chronica da sua Ordem a pag, 
4 7 6 , dizendo fora »  o mais insigne de quantos co - 
«nheceo  o Reino no seu tem po; e postoque come- 
j»çasse a mover os pincéis por curiosidade, ou por 

força de inclinação , veio depois a constituir-se tão  
« senho r delles, que não sahio de sua mão pintura 
»  a lgum a, que aos melhores Artifices nao servisse de 
a»admiração, ou de modello. »

Christovão Lopes.

H e este certamente um  Pintor Portuguez , que 
de quantos florescerão no seculo 16.0 , mais illus- 
trou a Nação pelos seus grandes talentos n’A r te , e  
que lhe grangeárão não só a R e^ia Protecção do- 
Augusto Soberano o Senhor D. Jo ao  111. , a tetal es­
tima entre os seus, mas até deu muito que invejar 
aos estrangeiros. Nasceu- em i j i ó ,  seis annos antes 
que seu pai Gregorio Lopes passasse a serviço des­
te M onarcha, tendo já  servido no Reinado antece­
dente. Esta circumstaneia nao podia deixar de ser



mui favorável a um mancebo, destinado desde lo­
go a immortalizar seu nome naquella mesma profis­
são , era que seus maiores se vião já  assaz condeco­
rados ; e por isso seguindo os mesmos passos princi­
piou a ter os primeiros ensaios da Pintura debaixo 
da direcção de seu p a i , talvez muito antes que seu 
mestre Affonso Sanches Coelho lhe facilitasse as 
sabias instrucções. Palomino , Museo Pictorico pag. 
243. , he quem o faz discipulo deste grande hom em , 
e lhe chama eminente Pintor Portuguez, a unque 
oriundo de C a s ti lla , e Pintor da Camara doSennor 
D. João I I I . ,  que lhe liberalizou entre outras singu­
lares mercês a de Cavalleiro da Ordem de A viz, e 
a grata condescencia de lhe perm ittir retrata-lo por 
differentes vezes, e a toda a Familia Real. M as se 
olhamos para as suas Obras como conhecedores, e 
meudamente as exam inam os, melhor lhe chamare­
mos um fiel im itador de Michael A n g e lo , cujo esty- 
lo copiou primorosamente. H e esta uma prerogati- 
v a , que a maior parte dos nossos Pintores antigos 
possuirão em gráo sublim e, e esta he tambem uma 
das razões, por que muitos quadros, dos que hoje 
existem entre n ó s , se attribuao a Estrangeiros, fi­
cando por isso inteiramente escurecida a gloria N a­
cional , e deteriorados os seus próprios Authores da 
justa veneração, que lhes he devida.

E  paraque se conheça o distincto merecimen­
to ,  a que soube elevar-se Cbristovão Lopes, citare­
mos aqui as suas preciosíssimas p in turas, que enri­
quecem hoje em dia o Real M osteiro de S. Jeronjr- 
m o em B elem ; e são todos os painéis da capella 
m ó r, q u e , a não terem soffrido estrago, poderião 
affoutamente disputar a primazia ás obras dos mais 
assignalados Proressores, daquelles mesmos de quem 
estes beberão os princípios. Nelles se admira mui­
ta  belleza, desenho semelhante ao de Michadi An­
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gelo , expressão igual á d e R a fa e l; e só he para seo-i 
r i r , que fossem já  retocados, e que os nao possa­
mos gozar na sua original perfeição.

O  mesmo Palomino no lugar citado dá a este 
famosíssimo Pintor ^4 annos de idade, e diz fale­
cera em Lisboa em 1570; mas conhecidamente seen-

fanou , porque no Livro 32 da Chancellaria d’E lR ei 
'ilippe I. foi. 117. vers. no Real Archivo existe 

uma Carta de Pintor passada a Fernão Gomes por 
falecimento de Çbristovãa Lopes em data de 18 de 
M aio de 1594* vindo portanto a viver mais 24 an­
nos, do que elle lhe a ttribue ; erro em que induzio 
tambem Fr. M anoel Baptista de Castro na sua citada 
Chronica.

Fernao Gomes a.®

Foi Fernão Gomes segundo do n o m e , e diver* 
so do primeiro, oque secollige de uma Carta dePin* 
to r ,  tjue se acha no Líy. 32 da Chancellaria d’E l- 
Rei Filippe I. de Portugal a foi. 127 vens. no Real' 
Archivo. NeUa se ad ia  provido noOfficio de Pintor 
de oleo por falecimento de Christovão Lopes com o  
ordenado de cinco mil reis por anno e um moio do 
t r ig o , vencimento este que tinha o dito Christovao- 
L opes , e era o m esm o, que vencia seu pai Grego*- 
rio Lopes. E sta  Carta he passada em data de 18 de 
M aio  de 1594. Ora bera claro está, <jue semelhante 
mercê não póde competir com o primeiro Fernão 
Gomes; porque sendo mandado á Italia pelo Senhor 
Rei D. M an o e l, ep o r  ordem sua fazendo elle quan* 
do voltou todos os qutdros já  especificados, em que 
estado se acharia naquelle anno , capaz de servir F i­
lippe I. tendo morrido o Senhor D. Manoel era 
i f n  , e mediando entre estes dous Soberanos nada 
menos que tres Reinados e um delles algum  tanto
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ex te n so , qual o do Senhor Rei D. Joao I I I .  So des­
te , e nao do outro se póde entender o que diz Gua- 
renti de existir ainda era 15"8o.

D. M agarida de Noronha.

Nasceu D. M argarida de Noronha na cidade 
de E v o ra , forão seus illustres Progenitores D. Fran­
cisco de N oronha II. Conde de L inhares, e D. Vio- 
Jante de A ndrada, Dama da Imperarriz D. Izabel. 
Foi Senhora de grande engenho, mui versada no 
Conhecimento das Linguas Latina , Franceza, Italia­
na , e Ingleza , e tão excellente na Pintura que a mui­
tos Professores causou admiração a belleza do seu 
pincel. Duarte Nunes na Descripção de Portugal a 
pag. 152 a destingue como Pintora nâsseguinres pa 
l a v r a s . . . .  >» A mesma pinta tão excellentemente a 
i»oleo e illumina que soas obras fazem espanto aes 
» maiores mestres officiaes daquelle officio. »  N ão 
foi menos perita na A rchitectu ra , chegando a fafcer
o desenho para a Ig re ja , officinas, e varanda de 
Convento da Annuneiada que seu Avô Fernão Alva­
res de A ndrada, F idalgo da Casa de E IR ei D. ]oãô 
I I I . ,  e do seu Concelho Escrivão eThesoureiro mór 
de sua Fazenda mandou fundar; para ende entron 
na flor dos seus annos com heroico desengano toifiati- 
do o nome de Soror M argarida de S .P au lo , eexer- 
ceo com grande prudência, e aaffabilidade por qua­
tro  triennios o lugar de Prioreza. Escreveo muitos 
discursos de coisas espirittiaes , que pela prófunda 
erudição , e alto» condeitós inspirão devoção enr. quem 
©i lê. Os muitos Escriptores que já  tem fallado cm 
abono desta virtuosa m atrona poderti rer-fee no T d -  
mo III. da Bibliotheca L usitana, cujo A uthor nos 
dá a sua morte a 2 de Janeiro de 1636 de 86 annos 
de idade.
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Antonio de Holanda.

Foi Pintor de illurainaçao, e pai de Francisco 
de Holanda , Artista tão fallado entre nós pelos seus 
quadros, e mormente pelos seus Escritos. He elle 
quem diz de seu pai rail m aravilhas, e o poe no ca­
talogo dos famosos Pintores m odernos, que chamou 
A guias; e affirma ter sido valente illuminador. N o 
Livro que compoz em Portuguez intitulado, a P in ­
tu ra  antiga  escreve o seguinte, que conforme a tra­
dução de Bermudez no Dicc. Historie, diz assim.=3 A  
Antonio de H olanda  , m i p a d r e , podemos dar la  
palm a y  ju ic io , por ser e l prim ero que halló y  hi- 
zo  en P ortugal la  suave illum inacion -de prito  y  
blanco , mucho mejor que en otra  parte  del mun­
do n  . E  no fim dos Diálogos sobre o T ira r  pelo va-+ 
tu r a l , que cita 110 mesmo Livro o dito Bermudez, 
contintía: 3  A m i me dixo e l Em perador D . Carlos 
en Barcelona del ante de nuestro duque de Avero y  
delante del duque de A lbuquerque y  del duque de 
A lba  , que mejor le habia sacado a l na tu ra l A nto ­
nio de Holanda en Toledo de illum inacion que Ticia­
no en Boloita 3  Bermudez na citada Obra , referin­
do-se aos Mss. de Francisco de H olanda, T om o 2.0 
pag. 292.

Francisco de Holanda.

Francisco de Holanda Illuminador e Architecto 
Portuguez nasceu na Cidade de Lisboa, e foi filho 
de Antonio de Holanda, e Irmão de João H omem de 
Holanda Provedor em Santarém (<?). Aprendeo com

( a  )  Foi primeiro Jni2 de Fóra em O bidos, segundo con­
sta da C a rta , què se lhe passou em data de <* de Janeiro de
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seu pai a miniàr era branco e n eg ro , e depois a mo­
delar em b a rro , sendo taes seus progressos que con- 
seguio a gloria de ser o primeiro no nosso paiz em de­
senhar á penna sem perfil. Estando em Evora miniou 
cora pontos de branco, e preto uma Annunciação, 
e a Vinda do Espirito Santo para um breviário do 
Senhor Rei D. João I I I . , sendo mui digno de admi­
ração não ter visto ninguém illurainar a pontos an­
tes de o vêr fazer em Rom a a D. Julio C lovio, in­
ventor alli deste genero de pintura nu mesmo tetn- 
po que Holanda em Portugal.

Nos annos da mocidade foi enviado á Italia por 
aquelle Soberano para vêr, e desenhar as fortalezas 
e obras mais insignes delia ; onde , depois de estudar 
jnu ito  do an tigo , e frequentar algum tempo a es- 
cóla de Michael Angelo B uoparotti, com quem teve 
estreita amizade, se recolheu ao Reino trazendo-lhas 
todas em desenhos, como elle mesmo coinfessa no 
seu Livro intitulado Fabrica que falece d  Cidade 
de Lisboa, { a )  Fallando das preciosidades daquella

* f f i ,  e se acha IançaJa no Liv. 69  da Chancellaria do Se- 
phor Rei D. Joáo III.  a foi. 12 ? vers. no Real Archivo.

{ a )  Livro Ho que f/tlece â  Cidade de Lisboa he um pe­
queno opusculo dirigido a El Rei D. Sebastião no anno de 
1571 : tem doze capítulos com vinte e sete desenhos como 
da Figura de Lisboa, de urr.a ponte para se fazer no Rio de 
Sacavem , d’outra em AbranteSj d outra em Santarém ; do 
prospecto de um palacio para o mesmo Rei no valle de Xa- 
bregasj do retábulo de uma capella que aconselhava, se fi­
zesse no Paço no mesmo lugar, onde se commetteo o desa­
cato de um Inglez na presença do Senhor Rei D. Joáo I I I . ;  
de duas Custodiai, etc. Guarda-se na Collecçáo dos manus­
critos da Real Bibliotheca. Tivemos o gosto ae 0 vêr no P a - ' 
ço Real da Ajuda, e  agora sabemos que por ordecn de S. 
A, R. veio em 1814 do Rio de Janeiro uma cópia exacta-
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■Capital do mundo » Q u e  pintura (diz elle no livro 
st da P in tu ra  antiga ) de estuque ou grutesco se des- 
>» cobre por estas grutas e antigualhas assim de R o- 
a» m a , como de P uzo l, e de Bayas que não se ache 
»>o mais raro delias por meus quadernos cunhado? 
j» E  desta sorte não sabia eu coisa nem antiga nem 
í*moderna da p in tu ra , ou da escultura , e da archi- 
m tectura de que não tomasse alguma lembrança del- 
3» la. n

Voltou muito aproveitado a Portugal po rM o n - 
serrate na Catalunha e por Sev ilha , vivendo ainda 
seu Protector o  Senhor D. João I I I . ; e a seu man­
dado illuminou os livros do choro do Real Conven­
to  da Ordem de Christo de T h o m a r , que se con- 
servlo como eterno monumento da sua perfeição, 
miniatura bellissima, cujo desenho he cheio de ele- 
gancia e franqueza. Esteve em G uadalupe, com o 
Infante D . Luiz seu particular amigo quando lá foi 
visitar o corpo do Apostolo S. T ia g o , fazendo este 
delle tanto conceito, que repetidas vezes o mandava 
chamar para o  ouvir em coizas de seu serviço. Por 
esta occasião se dem orou oito dias em casa ae Braz 
Pereira sabio Pintor e Architecto como em sua me­
mória se disse, de cuja conversação com elle sobre 
bellas Artes compoz Francisco de Hoíanda os Dia-*- 
logos de tira r  pelo n a tu ra l ou retratar , cheios de 
muita erudição, e insertos no Livro de P in tu ra  an~

mente t irad a , por Luiz Joaquim doj Santos Marrocos, Aju­
dante mui digno na mesma Bibliotheca, para a Academia 
Real das Sciencias. O  P. Joio Baptista de Ca3tro o cita no 
seu Mapp. de Portugal Tom. I. pag. 102 e Tom . 111. pa». 
488 da 2.* eáicç. e no Roteiro Terrestre §. 2 r da Introduc- 
ç ã o , pelo ter visto na selectissima Livraria do Excellemissi- 
tno Senhor Conde de R edondo, hoje Marquez de Borba.
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f't aa ,  que elle escreveo era o nosso idioma quando 
veio de I ta l ia , vivendo ainda Buonarotti.

Comprehende esta obra dous T ratados cada um  
delles com Prolog© distiacto ao Senhor R ei Dom 
João I I I . : o primeiro de quarenta e quatro capítulos 
sobre preceitos da Arte demonstrados com desenhos:
0  segundo he subdividido em quatro partes , que são 
outros tantos Diálogos á cerca da excellencia das beí- 
las A rtes , e das antiguidades da I ta l ia ; introduzio nel- 
les como interlocutores a si p ro p r io , o seu charo ami-

Í to Michael Angelo, M iser Ambrosio, Lactando T o -  
òmeo tambem seu prezado am igo, a M arqueza viu­

va de Pescara D. Victoria Colona, o  Cavalheiro 
Z ap a ta , D. Julio C lovio, e outros Professores mui 
intelligentes, que pela verosimilhança dascoizas pa­
rece serem, formados sobre conversações verdadeiras 
passadas entre estes sugeitos era casa da mesma M ar­
queza , onde concorriao familiarmente. Segue-se lo­
go uma Tabella dos avais celebres Artistas moder­
nos Italianos e H espanhoes, a que dá o  nome de 
Aguias, concluindo com o dito Dialogo de t i r a r  per 
h  na tura l em que falia com o Senhor Rei. D. Joao 
III. , :a quem tambem dedicou esta obra a; raáis sin­
gular nesta m atéria, e a mais adequada para ins- 
trucção e aproveitamento, dos que seguem as bellas 
Artes na frase de Bermudez.

N a sua estada em Rom a gozou sempre da esti­
mação das maiores personagens pelas suas boas qua­
lidades e erudição , entre as quaes muito se distinguia 
por ser versado em varias linguas especialmente na 
G rega , e Latina. O mesmo Pontífice Paulo III. lhe 
fez a graça de lhe ministrar por sua própria mão a 
Com m unhao no Vaticano em dia de Paschoa de
1 539 , nove annos antesque voltasse á pa tria , vindo 
p ortanto no de 1548 em que escreveo em Lisboa o
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Livro de P in tu ra  an tiga  ( a )  y e no de 15*49 eft 
Santarém o Dialogo dc tir a r  pelo na tura l acima.

Escreveo tambem sobre Architectura; e compoz 
cm toda a sorte de metro algumas obras de erudi­
ção como Louvores eternos dedicados ao Anjo Cus­
to d io , que completou a 22 de Novembro de J fôp ;  
A m or da  A u ro ra ; Idades do homem adornadas es­
tas duas de considerações devotas , e  enriquecidas de 
preciosas illum inações: além do Tratado  da Fabri­
ca e^ue fa lece  d  Cidade de L isb o a ; e manuscrito cu- 
riosissimo pelas noticias históricas e instructivas da 
antiguidade da P in tu ra  a n tig a , o qual fez copiar 
do authografo da R eal Bibliotheca de Madrid o II- 
lustrissimo Monsenhor Ferreira Gordo, etrouxe pa­
ra a Real Academia das Sciencias de L isboa, onde 
se conserva, quando como Socio alli foi por com - 
missão da mesma Academia.

Improvisava gentilmente desenhando á penna; 
c  tamauna reputação lhe grangeárao seus talentos na 
‘A r te , que teve a honra de ensina-la aos Infantes de 
•Portugal. O  desenho de um chafariz, que constava 
<da figura de Lisboa em cima de um a columna cer­
cada de quatro elefantes deitando agua pelas trom- 
■bas, fo i mandado fazer, diz o P. João Baptista de 
C as tro , pelo Senhor R ei D; M anoel ao famoso 
Holanda quando tentou encaminhar as aguas para 
■á C idade, e que corressem para a praça do R o c io ; 
■este desenho, diz elle, vira, o que certamente deveria 
ser muito antes de ir á Italia.

Quão grande e incomparavel tenha sido o gráo

( A )  Esta obra foi traduzida por Manoel Diníz no idio- 
t t a  Castelhano em 156} , e náo em 1759 como falsamente 
ocreveo Cámpomanes no Discurso sobte a Educaç. Popular, 
pag. ico, not. 5,
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de merecimento, a que o seu raro engenho seube 
elevalo, se mostra evidentemente ao vêr-se o quadro 
do baptismo de Santo Agostinho. H e este quadro , 
que tivemos o gosto de v ê r , de quatro palmos de 
com prido, e dous de alto cora vinte e uma figu­
ras , a cada uma das quaes corresponde a expres­
são e caracter conveniente. Senão temesse a taxa 
de exaggerado ousaria dizer, que nelle seacha reuni­
do á composição de R a fa e l, o desenho de M ichael 
A ngelo , e o colorido de T ic iano ; todavia posso af­
i rm a r  sem nota ser o m elhor P in tor, que temos ti­
do. Foi deixado este quadro (  para que faça menção 
de tudo que he digno de illustre memória) a D. M a ­
noel de Castro , filno de D. Alvaro Fernandes de Cas­
t ro ,  por D. Fernando Alvaro de Castro seú t io ,  ir­
mão de seu Avô D. M anoel de C astro , netos ambos 
por D. Alvaro de C astro , do grande Vice-rei da ín ­
dia D. João de Castro. Esta doação foi-lhe feita por 
Alvará de E IR ei em data de 4 de M aio de iÓ32junta^ 
mente com alguns outros moveis, e bens de raiz vin­
culados em m orgado , por occasião de se recolher 
o dito D. Fernando Alvares de Castro ao Convento 
de S. Domingos de Bemfica, onde tomou o nome 
de Fr. Fernando da C ru z , de quem já fez men­
ção Frei Luiz de Souza na Historia de S. Domingos 
Parte II. Livro II. capitulo XVI. H e delle hoje pos­
suidor João  M aria  Rafael de Saldanha Albuquerque 
Castro R ibafria e Pereira, Alcaide mór de Cintra , 
que o tem em muita estima , bemcomo outro de 
Alberto Durero, Pintor Flam engo, e outro deChris- 
tovão M ora les , Pintor H espanhol, 03 quaes andão 
todos em cabeça de morgado.

N ão foi menos insigne nos re tra tos , que tirava 
mui parecidos e com tanta naturalidade, que me- 
receo da Infanta D. M aria , irmã do Senhor Dom 
João III, deixar-se retratar pelo seu pincel admi-
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ravel; e deu lugar pela sua belleza ao elegante Ju ­
risconsulto M anoel da Costa a decanta-lo no seguin­
te Epigramraa=q

Exprimere ad vivum divinam Holanda M ariam  
T cntav it, raro dignum opus artifice,

E t  talem expressit, cjualis collata Dianae 
A vate Alcinoi filia Moeoniq.

Scintillare oculi stellata e fronte v identur,
E t  micat in roseo vividus ore decor.

Vultus majestas est, cui fastigia rerum 
Deberi juxta cum ratione putes.

Q uod si Penelopes formam celeberrimus o lim , 
Depinxit Zeuxis cum probitate simul ,

E t  felix manus Holandae monstravit eadem , 
Augustae mores virginis in tabula.

Denique si posset mortali lumine cerni,
Hac facie virtus conspicienda foret.

N ec tamem ostendi potuit satis illa venustas 
Q ua toto visum est gravius orbe nihil.

N ao podemos dizer precizamente, quando fosse 
a  morte deste grande homem tão sensivel para a 
Pintura. Consta por tradição que fora sepultado no 
M osteiro de Penhalonga ao pé da serra de Sintra da 
Ordem de S. Jeronym o; he c e r to , que alli se acha 
na Igreja uma inscripção sepulchral em letra Rom a­
na bem negligentemente m u tilad a , porque estando 
embebida a maior parte da lage na p ilastra , que se 
íirma sobre e l la , só dá lugar a lerem-se estas unicas 
palavras fa lleceo  na E ra  de 1574 J=s, que muito 
bem se podem entender delle.

Quando por este motivo fomos aquelle M os­
te iro , não pudemos deixar de estranhar a reprehen- 
sivel incúria e total deleixam ento, de quem dirigio 
as obras modernamente feitas na mesma Ig re ja , por
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succumbir á ignorancia dos operários consentindo-lhe 
cobrir a pedra e esconder o epitáfio, ficando assim 
duvidoso o lugar da sua sepultura. Praza aos C eos,

Íue tomem vigor as determinações do Senhor R ei 
). João V. expressamente decretadas em um A lva­

rá contra semelhantes abusos, pois só deste modo se 
poderão remediar outros muitos tão iguaes, que con- 
tinuadamente succedem entre nós. Sobre este Pintor 
veja-se o mais que diz D. Antonio C onca , Descri- 
zione Odeporica delia Spagna, Parraa 1793 Part*
D. Antonio Ponz. Viag. de Hespanha T om . II. Cart. 
V.

M anoel Diniz.

Do Pintor Portuguez M anoel Diniz falia Ber­
mudez Diccionario Historico T om . II. pag. 11 , e 
d iz , se criara na Hespanha desde muito m enino, e 
traduzira no Castelhano em o Livro da P in tu ­
ra  a n tig a , que pouco antes tinha escrito em Portu­
guez Francisco ae H olanda: Manuscrito mui apre- 
ciavel, que conserva na sua Bibliotheca publica a 
Real Academia de São Fernando. O  mesmo A uthor 
confessa dever a noticia deste Pintor ao citado opus- 
culo de H olanda , a que se refere.

Filippe Nunes.

Filippe Nunes nasceu em Villa R eal na Provinda 
de T raz  os M ontes , de Belchior M artin s , eG uiom ar 
Nunes. Foi dos mais célebres A rtis tas , que venerou o 
seu tem po , e por cuja pericia na P in tura , eP oes ia ,e  
muita lição de Letras H um anas, e dos Santos Pa­
dres tem inda hoje entre os sabios grande estimação 
os seus Escriptos. Qual fosse o seu merecimento 
n’A rte , quaes seus estudos, e o sabio mestre que o 
d irig io , nao veio atégora á nossa- noticia. Sabem os,
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pelo que delle se acha escripto, exercitára com mui­
to  gosto e inclinação a P in tu ra , e que a ella consa- 
grára uma boa parte dos seus d ia s , e dos seus me­
lhores disvélos, devendo-lhe ficar privativamente a 
gloria de ser o prim eiro, que no nosso p a iz , e nos­
so idiòma publicou por meio da Imprensa algumas 
noções ( aindaque breves e minguadas em tão vas­
to  assumpto) na sua A rte  Poética e da P in tu ra  etc. 
de que ja  falíamos na Introducção desta Obra.

Em  idade já  crescida professou o Instituto da. 
Ordem dos Pregadores no Convento de Lisboa a 4 
de Novembro de i^ ç t  tomando o nome de Fr. F i­
lippe das Chagas. Veja-se Barboza T om . II. pag. 
68 col. 2.a da Bibliotheca L usitana, onde descreve 
as ob ras , que este varão insigne deixou escriptas ; 
e Tom . IV. pag. 121 col. 2.’ : Pedro Monteiro Claus- 
tr. Domin. T om . III. pag. 202: Barboza Comment. 
ad  Ord. Reg. Portug. Liv. IV. T it .  91 §. 14. Fr. Lu­
cas de Santa Catharina no Appendix dos Escripto» 
res da Ordem de S. Domingos na IV. Parte da Chro­
nica.

Diogo Sobrinho,

Nasceu Diogo Sobrinho o Bacharel na Cidade 
<3e Valhadolid no ann© de 1562, de Antonio Sobri­
nho Portuguez, natural da Cidade de B ragança, e 
da celebrada matrona Cecilia de M orillas, ou Hen- 
riques, e não Maria como diz o Author do T hea- 
tro  Heroino Tom . I. pag. 28^ tratando de sua iiv 
mã D. Cecilia Sobrinho. Pelo que nos deixou escripto 
Barboza no I. T om . da Biblioth. Lusit. pag. 661 col.
1. deste insigne varão , ajuizamos ter sido perito 
na pintura; porque refere-se a lli; »que fora ^dotado 
»> de grande presença, engenho agudo, condição arfa- 
i>vel, discrição natural, intelligencia da Historia, 
?>P in tura , M usica, Poesia, e das Jinguas mais po-
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« lidas da E uropa, cujos singulares dotes lhe conci- 
5»liárao estimação universal. Em  1^94, sendo já  Sa­
cerdote, serecolheo com consentimento do Em inen­
tíssimo Cardeal D. Rodrigo de Castro , Arcebispo 
de Sevilha, depois de o ter acompanhado a Barce­
lona , a Saragoça, e a R o m a , á Religião reforma­
da dos Carmelitas Descalços; onde passando algum  
tempo n’uma vida exemplar foi obrigado pelos seus 
superiores a sahir da Thcbaida de Batuecas, em que 
tinha sido um dos primeiros Fundadores para exer­
citar o seu talento em honroso beneficio da sua mes­
ma Religião. E  depois de haver desempenhado lou­
vavelmente o lugar de Prior do Convento de Sego- 
v ia , e outros empregos de distinção passou a gozar 
o premio das suas virtudes a 10 de Junho de 1623 
no Convento de Veles, deixando varias o b r a s  manusc. 
e uma só impressa em ióiç '. Deste varão Religioso 
fallão largamente o Chronista da Ordem Fr.José de 
Santa Tereza Part. III. Liv.IX . Cap. V. n.° 4 ,  eL iv . 
X VI. Cap. V I.;  e D. Nicoláo Antonio no I. T om . 
da Biblioth. Hispan. pag. 226 Col. 1.*

Diogo Pereira.

Nasceu Diogo Pereira em 1570; foi estimadís­
simo Pintor e ainda hoje mui celebrado pela nobre 
imitação de fogos, incêndios, torres abrazadas, e ou­
tros assumptos de semelhante qualidade. Representou 
tambem algumas scenas campestres com grande me­
recimento , as quaes fazia vêr illuminadas á luz da 
Lua, on da candeia; e variosquadros depaiz com pe­
quenas figuras de optimo gosto. M as apezar de ser bas­
tante conhecido seu m uito talento por meio das suas 
apreciavcis ob ras , em que trabalhava continuada- 
m e n te , nunca em quanto viveo pode melhorar for- 
t iw a ; antes chegou 3 um tal extremo de miséria já
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quasi nos fins de sua v id a , que teve de procurar o  
abrigo de um grande am ador das A rte s , que gene­
rosamente o am parou , e soccorreo, atéque acabou 
seus dias em 1640 com 70 annos de idade. E  com 
eíFeito he de notar, vermos em vida este Homem, 
aliàs benemerito, tornado a um estado tão abatido; 
e apenas falecido , começarem-se logo de procurar 
suas pinturas com grande excesso para a I ta lia , para 
Inglaterra , e França , onde se pagão ainda a largo 
preço. Em  Nápoles ( diz Guarenti fallando deste' 
P in to r) possue o Conde D. D iogo um quadro, em 
que pintou o Inferno, e outros de T ro ia  abrazada, 
com um grandíssimo numero de figuras.

N ão he raro era Lisboa encontrarem-se obras 
deste A u thor, nem ainda em algumas partes do Rei­
no , em que imitou o gosto e maneira de T in ie rs , 
Pintor Flamengo. O  Excel lentíssimo M arquez de 
M arialva possue tambem dous quadros seus dos quaes 
um representa o D iluvio , e outro o Incêndio de 
Tro ia .

Antonio dè Barros.

Sabemos, que este P in tor esteve a serviço d*" 
EIRei Filippe I. de Portugal, c que floreceu pelos 
annos de 1596 > em que se lhe passou carta em Lis­
boa em data de 29 de Fevereiro deste mesmo anno; 
na qual se especifica, que não haveria casam ento,  
nem mantimento pelo não haver tambem seu ante­
cessor Gaspar C arvalho; mas que se lhe pagarião as 
obras que fizesse. Acha-se lançada no Livro 30 de 
Doações de Filippe 1. foi. 169 no R eal Archivo.

Luiz da Costa.

Esteinsigue Pintcr de tempera nasceu em Lisboa



a 16 de M aio do anno de e forão seus pais Luiz 
da Costa , e Maria de Almeida. Teve por mestre na 
Pintura a Sebastião R ibeiro , de cuja Escola sahio 
tão em inente, cjue suas obras se confundião, e equi- 
vocavão entre si. Modelava figuras com igual perfei- 
ç lo ;  e com a mesma valentia fundia em cera e es­
tanho. Foi muito dado á lição dos Livros; e como 
sabia bem a Lingua Ita liana , traduzio delia em Por- 
tuguez os quatro Livros de Symetria do corpo hu­
mano , compostos por Alberto D urero , a que ajun­
tou o quinto Livro de Paulo Galario Saludiano; cu­
ja  obra manusc., diz Barboza na Biblioth. Lusit. 
T o m . III. pag. 87 col. 1. eslava toda cheia de es­
tampas primorosamente desenhadas pelo Traductor. 
Foi sua filha Ignacia de A lm eida, donzella virtuosa 
como lhe chama Frei Agostinho de Santa M aria no 
T o m o  I. do Santuario M arianno pag. 35T, muito 
perita na escultura de b a rro , e cêra dizendo-nos ser 
•sua a imagem de Nossa Senhora em representação 
de morta no vão do altar da capella dos agonizantes 
na Igreja de S. Roque desta Cidade. Além desta te­
ve outros filhos, que como refere o mesmo Escri- 

. to r , forao todos dotados de partes exccllentes.

M aria da Cruz.

Nasceu M aria da Cruz de familia illu s trc ; e pro­
fessou o instituto da Ordem de Santa Clara no Con­
vento das Chagas da Cidade de Lamego. Foi dota­
da pela natureza de propensão summa para a Pintura, 
cuja Arte exerceo com admiração dos mais peritos 
Artifices, retratando do natural com muita semelhan­
ça tudo quanto se lhe ofFerecia. N a capella do Des­
te rro , que mandou erigir á sua custa no claustro 
daquelle Convento , collocou o quadro de Nessa Se- 
-nhora, e o de seu Esposo São José , primorosas obras

Aa .2
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do seu p incel, chegando até a dourar o retabuáo d» 
mesma capella por suas próprias mãos.

A  esta singular prenda soube unir outras m ais, 
que muito a ennobrecerão, pois cantava e tangia ra­
becão com igual destreza, contribuindo muito desta- 
maneira para se celebrarem ©sOffieios Divinos cora 
m aior pom pa, e prestando-se de boamente a ensina- 
las a todas as Religiosas, que de sua generosa pon­
tualidade se querião utilizar. E depois de ter vivido 
exemplarmente na observancia regular do seu Insti­
tu to  morreo com vulgar opinião de Santa no anno 
de 1619. Veja-se o A uthor doT heatr .H ero inoT om .,
II. pag. 214.

Estevão Gonsalves Neto.

De Estevão Gonsalves N eto  pudemos descobrir 
fôra eapellão do Bispo deVizeu D .João M anoel, e 
provido por elle a 8 de Outubro de 1622, noCano- 
nicato daquella Se vago por morte deChristovão de 
M esqu ita , de que tomou posse a 9 do mesmo mez 
e anno. Ignoramos a sua filiação, e naturalidade: 
presumimos, terem sido victimas do incêndio, que 
soffreo o cartorio do cabido daquella Cidade em 
1711 estando na quinta deF on te llo , os Documentos 
respectivos á sua Ordenação, os quaes deveria ter 
apresentado no acto da Collação para serem autua­
dos segundo já  o costume daquelle tempo; a'não ha­
ver dispensa do Prelado como sen familiar. He porém 
indubitável, e m uito digno de louvar-se o grande 
genio, e sublimes idéas com que'desempenhou va­
rias obras, poronde nos merece hoje não só a nossa 
adm iração, e respeito, mas até o nome de Pintor su­
blime. Na Livraria do Convento de Jesus desta Cor­
te deposito de muitas preciosidades se conserva em 
muita estimação um Missal escripto. cm pergaminho*
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em que da primeira até a ultima pagina se admira a 
summa variedade e bom gosto, com que soube em-» 
belezar todas as margens de ornatos os mais be llo s , 
adequados, ebrilhantes. Este rico monumento persr 
só he bastante a dar-nos uma perfeita idéa do seu 
grande talento n’A r te ; porquanto alli se achao uni­
das, ejudiciosamente executadas muitas partes, que 
form ão o caracter distinctivo dos grandes mestres.? 
As composições são bellissimars, e cheias de m uita  
novidade; o desenho he correcto; o colorido admira* 
v e l ; e porque se assemelha ao de Baroccio, e de 
Taddeo Z uccaro , talvez dê a conjecturar passasse 
elle á Italia e estes houvessem sido os seus modelos.

N o  ThesourO 'da Cathedral de Vizeu ha delle 
m emória: existe ura calix rico , que serve unicamen­
te nas festividades principaes, e tem no fundo da  
base as armas dos Netos-, com esta lenda- na circum* 
fêrencia=2 Estevão Gonsalves N eto. 33 Anno 1626; 
A. B. H . V.

N o  Livro das missas annuaes, que o Cabido hè 
obrigado a fazer celebrar por varias instituições; 
achão-se estabelecidas pelo mesmo Estevão Gon-* 
salves dez pela sua- alma e de seus pais , e cinco 
pela do Bispo D. Joao Manoel. H e com tudo de re­
flectir que'este Livro , chamado das missas deprima-, 
porque todas- são celebradas pelos Capeilaes a esta 
h o ra , tera o frontespício illuminado com as armas 
dos Abreus , e nelle se acha em muito boa letra ver­
melha a seguinte inscripçãor: Gaspar de Campos e 
Abreu Chantre e Conego na Sé de Vizeu mando» 
fazer este livro á sua custa 1618.S Que elle fosse o 
seu A uthor, nem se póde crer, nem tambem negar, 
visto que nos emprazamentos capitulares do te m p o , 
em que viveo Estevão Gonsalves, se acha assignado ; 
e  combinando-se a letra delle nestes com a do refe* 
ridç deixa a duvida , de queín o i l lu  minasse.
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Soube entender excellentemenfe as regras da Ar- 
chitectUra, Perspectiva, e ornato; disto he tambem 
prova decisiva o citado M issal, que supposto por 
unico tem um titulo de raro , e mercce toda a es- 
tim aç ao , muito mais lhe he devida ainda por encer­
ra r  dentro em si tantas maravilhas d ’A rte ,  quantas 
são as estampas que contém. N ão podemos proferir 
sem m agoa, que ignoramos outras muitas particula­
ridades deste insigne varão tão respeitável pelos ta ­
lentos Pictoricos, como o seria talvez nos diversos 
ramos scientificos: sabemos apenas ter acabado os 
seus interessantes dias a 29 de Julho de 1627.

Am aro do Valle.

Foi este Pintor de gosto delicadíssimo, e mui­
to  estimado no seu tem po pelas bellissimas obras 
com que en tão , e ainda hoje tanto se distingue. M os­
tra-se em todas ellas o expressivo estylo mui seme­
lhante ao de M ichael A n g e lo ; e apezar de terem 
pelo decurso do tempo padecido considerável ruina, 
assim mesmo testemunhao o grande merecimento de 
seu Author. H e tradição vulgar e antiga ser de sua 
itião o quadro do Senhor crucificado, que se vê col- 
locado sobre o A ltar da portaria do Convento de S. 
Francisco da Cidade nesta C orte; epostoque não te­
nha escapado aos retoques e máos concertos de pin- 
x:el inhabil, com tudo indica positivamente, qual se­
ria  o seu brilhante effeito ao sahir das mãos do Ar­
tífice.

N o  R eal M osteiro de Belem sobre a meza tra ­
vessa da parte principal do refeitorio está metido na 
parede a pequena altura outro quadro do mesmo 
A m aro do V a lle , e representa o nascimento do Sal­
vador. Quando por motivo de analysarmos este qua­
dro alli.fom os, não pudemos deixar de ficar suspea-
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gos á vista da sua belleza. As figuras quasi ao natu- 
ral quanto bem são distribuidas! tem toda a correc­
ção no desenho e são pintadas cora a maior valentia. 
H avia quem dissesse ter sido pintado por um certo  
M arçanello Pintor Germânico -r mas esta crença fo i 
inteiramente [desvanecida , logoque se achou o de­
senho em um livro feito por e lle , e assignado conr 
o seu proprio nome. Consta isto da Chronic. raanusc.- 
de Frei M anoel Baptista de C as tro ,-dedicada ao Se­
nhor R ei D. João V . , que se guarda na Livraria da-- 
quelle Mosteiro. Do Lrvro 43 da Cliancellaria d ’E l- 
Rei Filippe II. foi. 216 no Real Archivo consta 
ter servido como Pintor a este Soberano, em cu jo  
emprego veio succeder por sua morte Domingos 
Vieira no i.° de Junho de 1619 , e neste anno pouco5 
mais ou menos o pudemos reputar falecido.

Luiz Alvares de Andrade;-

Foi Luiz Alvares de Andrade natural da Cida-' 
de de L isboa, e um dos varões rao acreditados en­
tre os muitos que em seu tempo florecerao era virtu­
de e santidade, que era conhecido entre todos pelo 
nom e de Pintor Santo. Seus pais secham árão Affon­
so Alvares de A ndrade, e M aria Franca. Aprendeu 
a l é r , e escrever entregue pela mãi á direcção de 
Fr. Francisco de Bovavilha, Religioso Dominicano 
de nome na H espanha, e que occupava neste R eino  
& lugar do Confessor da Rainha D. Catharina mu­
lher d’E lR ei D. João III. , por lhe faltar o pai. O  
insigne Frei Luiz de G ranada, lustre da mesma O r­
dem Dominicana contribuio tambem muito para 
desde menino lhe formar o coração; e tanto aprovei­
tou , que sem haver nelle cousa de reprehender foi 
por toda a vida um extremo de assombro e edifica­
ção na humildade, na paciência, no desprezo de s i ^
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e sobre tudo no cordial affecto de devoção ao SS. 
Sacramento que de continuo testemunhava por mui­
tas lagrim as, em que parecia destilava pelos olhos o 
coração em sua presença. A singular piedade deste 
grande servo de Deos inspirou-lhe o  desejo de pôr 
em pratica nesta Cidade , o que o Marquez de T a ­
rifa tinha começado era Sevilha, celebrando os Pas­
sos de Jesu Christo em sua Paixão sagrada, imitando 
os que elle mesmo deu com a Cruz até o Calvario, 
c  empregando muitas diligencias para este f im , não 
sem grande trabalho, e despeza sua. Com o beneplácito 
do Arcebispo D. M iguel de Castro o pôz em execu­
ç ã o ,  sendo no anno de 15:87 o principal instituidor 
da Procissão que ainda hoje se faz na segunda sexta 
feira da Quaresma com a mesma Im agem , que elle 
fez collocar no Convento da G raça , e a seu exem-, 
p io  se extendeo depois p o r  todo o Reino.

O  Abbade Diogo Barbosa M achado nos testifi­
ca em sua Bibliotheca o seu merecimento na Arte 
da  Pinttua escrevendo no T om . II. pag. 54 Co'1. i.": 
a» Teve cordial devoção ao altissimo mysterio da 

Santíssima T r in d a d e , e paraque os corações se ac- 
5>cendessem na sua contem plação, como era perito 
« n a  arte da P in tu ra , fez muitos quadros, em que se 

representavão as T res Divinas Pessoas, e os collo- 
>>cou em diversos T em p lo s .»

Sua morte foi na mesma Cidade de Lisboa sua 
patria noanno de 1631 83 de Abril, edevia s c r já d e  
idade adiantada visto ter tomado lições de Fr. Fran­
cisco de Bovadilha, que tinha falecido em E v o ra , 
liavia já  5"i annos, no de 1580. Jaz enterrado no cru­
zeiro da Igreja de S. Roque de Lisboa. Escreveo 
sua vida Lucas de Andrade seu filho , Capellão de 
E l R e i , e Prior da Igreja de V illa-V erde, donde ex- 
tcah írão , o que delle nos referem Cardoso no Agio- 
jog. Lus. dia 3 de Abril, e Barboza no citado Tona;
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da Biblioth., onde se poderá vêr o Elogio L a tin o , 
que lhe dedicou Fr. Bernanlino de Santo Antonio.

Domingos Vieira.

Este insigne Artista succedeo no Officio de Pin­
to r de oleo a Amaro do V ale , de que se lhe passou 
Carta de provimento no primeiro de Junho de 1619, 
em que se lhe consigna o ordenado de mantimento 
de jrooo réis e ura moio de trigo , como elle tev e , e 
seus antecessores. Acha-se passada na Chancellaria 
d ’ElR ei Filippe II. de Portugal Livro 43 a foi. 216 
no R eaí Archivo.

N a obra intitulada s  Viagem de Catholica R eal 
M agestade d’E lR ei D. Filippe II. =3 de João Ba­
ptista Lavanha impressa em M adrid noanno de 162Í 
se inserio uma Estam pa, com esta legenda De- 
zembarcacion deS u  M . en Lisboa =3 D ebuxada por 
Domingos V ie ira  P in to r delR ei y  cortada por Joan  
Schorquens. Infelizmente nao temos noticia das obras 
deste Pintor para delle formarmos ju izo , não sendo 
sufficiente o que apontamos para ju lgar do seu me­
recimento. Segundo a c a r ta , que o Senhor Rei D. 
João IV. mandou passar a M iguel de Paiva o pode­
mos dar falecido em 1641.

Antonio Pereira.

Contemporâneo de Domingos Vieira devemos 
contar a Antonio Pereira. Nada delle sabemos senão 
haver-lhe mandado passar Provisão Filippe III. no 
anno de 1628 de mercê de Pintor das Igrejas daá 
Ordens Militares. H e datada de 9 de Janeiro, e guar­
da-se no Livro 12 da Ordem de S. T iag o  no R eal 
Archivo foi. 54.

Bb
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M iguel de Paira.

T udo  que consta de M iguel de Paiva devemos 
tambem ás indagações, que se fizerão no Real A r 
diivo. Foi provido no offido  de Pintor de oleo a 4 
de M arço de 1641 por falecimento de Domingos 
Vieira com o  mesmo ordenado de 5000 réis, e um 
moio de trigo que elle tinha. Acha-se a sua Carta 
no Livro 10 da Chancdlaria do Senhor Rei Dom 
João IV. foi. 137.

D. Thom azia Nunes.

Nascida na Cidade da Guarda de pais humil­
des soube por seus talentos fazer-se nobre , e admi­
ra vel nos estudos da Filosofiia, A rithm etica , M u ­
sica, e Architectura, Pintou com 'igual perfeição , 
escreveo dous livros em folio , um intitulado c : 
Idéas síngularissimas=j outro =: Nova arte de bem 
fallar=í Faleceo pelos annos de 1644. Dão delia no* 
ticia o  A uthor do T heatr. Heroino. T oro . IL  pag. 
43 9 , e o Abbade Barboza M achado Bibliotb. Lusir. 
T o m . IIL  pag. 753.

Jorge da Camara.

Por natural da Cidade do P o r to , e mui acre­
ditado por sua nobreza e grande engenho he conhe­
cido Jorge d.i Camara filho de M artim  Gonsalves da 
Camara , Fidalgo honrado , Commendador de S. 
Christovao de N ogueira , da Ordem de C hris to , e 
de Dona Brites M anoel sua segunda mulher. Profes­
sou a vida Ecclesiastica; >»e foi muito perito na 

Pintura debuxando com singular p rim or, e m uito 
»»versado na intelligencia das linguas Ita liana, e
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jíH espanhola , que fallava com pureza, e expedi- 
ttçáo. *> Estas sao as expressões, de cjuc ,usa Barbo- 
za no T orao  II. da Bibliotheca Lusitana pag. 796 
col. r . , e as mesmas que copiamos para ser reputa­
do como A rtis ta , visto nao termos noticia das suas 
obras, por onde melhor se comprovaria. O  seu Es­
tro  Poético , formado no estyk) jo v ia l , e satyrico 
com que improvisava, lhe alcançarão porantonçmia- 
zia o nome de M arcial P o r tu g u e z p o re m  quando 
hia dar á lu z  alguns Poemias lhe sobreveio de'impro­
viso a morte 331 de Julho de 1649. Q  mesmo. Êar-, 
boza no lugar citado recopila todos os manusc. que 
deixou; e delle faz tambem memória Souza Histor. 
Genealog. Tom . I. App. 9 0 , num. 84. Agostinho 
Rebello da Costa Descripç. da Cidade «do ítofM pag.
337- . '

M anoel Henriques.

Foi oriundo de Nogueira , Villa no Bispado de 
C o im bra , Comarca de Vizeu e nasceu no anno de 
1^93. Deo-se ao estudo da Pintura com grande uti­
lidade de alguns C ollegios, que enriqueceo de ex- 
cellentes quadros. E m  1618 professou o  Instituto da 
«xtincta Companhia de Jesus , em que viweo. an- 
nos no exercicio de heróicas virtudes, que lhe gran- 
geárão nome « opinião de santidade. Empregava, 
na oração todo o tempo que podia roubar ao exer­
cicio do pincel. M orreo a 29 de Dezeinbco de íáyg  
tia Igreja de Nossa Senhora da Lapa , de, quem foi 
xnuito devo to , santuario mui celebrado na Provín­
cia da Beira, Bispado de L am ego , que era aónexd 
ao Collegio deCoirabra daextincta Companhia , onr 
de se achava ornando-a de ricas e formosas pintura^ 
F o i levado, por ser aquella Igreja toda de rocha vir 
*va, e não dar lugar a abrir-se nella sepultura , á dg 
S .jo ã o  Baptista de Q uin te lia , Igreja Parochial nao



mui d istan te , onde jaz na capella m ó r , de que dá 
bom testemunho Cardozo Agiologio Lusitan. T om .
III. no Comment. do dia 11 de Junho letra g. pag. 
644; e ahi lhe chama insigne P intor, e no Còm- 
ment. de 3 de Abril letra c. a pag. 412 do T om . II. 
Pintor Sancto. Deste Pintor acha-se memória em 
um manuscripto em 4.0 que se guarda na Biblio- 
theca publica intitulado sr Monologium virorum  II-  
lu strium  secieta tis Jesu~tz Escreveu a sua vida o 
Padre M anoel Fernandes Jesu ita , de que se lembra 

.Barboza T om o III. da Biblioth. Lusit. pag. 263.

Domingos da Cunha.

. Nò anno de nasceu este Pintor famoso
em Lisboa de Gregorio Antunes, e M argarida Perei­
r a ;  floreceu no seu tempo pelo seu raro engenho, 
sendo mais conhecido pelo cognome de C abrinha, 
que suas feições lhe grangeárao. Logo de tenra 
idade mostrou tal inclinação para a P in tu ra , què 
seus pais não podérão fazer menos , que mandar- 
lhe ensinar esta A r te ; e depois de já  ter nella am­
plas noções passou a M adrid , onde tomou por mes­
tre  Eugênio Cajez, famoso Pintor de Filippe o Pru­
dente; e alli se fez conhecer passado tempo pelo 
maior discipulo da sua escóla. Foi insigne retratis­
ta , e tão eminente neste genero , que nao havia F i­
dalgo, que á porfia não procurasse suas obras para 
ornar com ellas suas galerias. Em grandíssima esti­
mação as tiverão sempre D. Francisco de C astro , 
Inquisidor Geral; D. M anoel da C unha, Capellão 
m e r ; e o Conde Camareiro mór. Sendo de trinta e 
quatro annos tomou a roupeta de Jesuita no Novi­
ciado de Lisboa , renunciando cs grandes lucros, que 
adouiria por sua Arte. Se os apreciáveis quadros;, 
quê havia de sua mão n’esta casa , tivessem eseapa-

196  E n s a i o
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do ao fatal incêndio do horrível terremoto de 175*5', 
teríamos provas mais decisivas do seu relevante me­
recimento. Alli erão tidos em toda a estimação mais 
de cincoenta painéis, em que havia pintado a vi­
da de Nossa Senhora , de Santo Ignacio , de São 
Francisco X avier, havendo além destes outros na 
Igreja e no claustro; sendo de todos o mais notá­
vel o de São Francisco de Assiz tão penitente , 
que a sua vista converteo um mancebo dissoluto, e 
se foi viver Religioso observantissimo na sua mes­
ma Ordem. N ão era menos digno de admiração o fa ­
moso quadro de S. Francisco Xavier em trage de pe­
regrino de S. T ia g o ,  tal como se dizia o vira em 
sonhos o Padre M arcelo M astrili estando em Nápo­
les; poisque desejando ter uma Imagem do S an to , 
semelhante a que se lhe tinha representado, e não o 
havendo podido ainda conseguir de alguns Pintores 
acreditados na E u ro p a , que para esse fim tinha pro­
curado , o alcançou finalmente da hab il, e delicada 
mão de Domingos da C unha , por inculcas do Padre 
Simão Alvares , então R eito r do Noviciado da Cora-

Sanhia nesta C ap ita l, estando aqui o mesmo Padre 
larcelo M astrili de caminho para as missões da ín ­

dia. E  com eíFeito satisfez tanto o nosso Artista os 
desejos deste virtuoso varão , e desempenhou tão 
maravilhosamente a premiditada obra , que enthu- 
siasmado cora a perfeição delia se exprimio desta 
maneira =5 Questo che il mio Sancto =3; e o levou 
comsigo para o J a p ã o , onde ficou em poder do Go­
vernador, que soube dar-lhe toda a estim a, que por 
tantos titulos merecia.

Por ordem do seu superior o Padre Berna rd ino 
de Sampaio escreveo a sua vida com o t i tu lo : s  V i­
da do irmão Domingos da C u n h a i . Nella apontou 
•diffusamençe todos os casos que precederão ásua con­
versão, e varios successos notáveis depois de entrar
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na Com panhia, e professar que foi a 30 de M arçò 
dc 1632. D elia , e de èeu Author faz larga menção' 
Cardozo noAgiologio Lusitano Tom . III. pag. 182. 
e no Comment. de 1 r de Maio Let. m. He de vèr 
o ma nu sc. intitulado =: V idas e V irtudes de alm tns 
Religiosos da nossa Companhia desta Provincta de 
P ortuga lzz  .H ura Vol. em 4.0 pag. 407 na Real 
Biblioth. de Lisboa no Gabinete dostnanusc. deH ist. 
n.° 18. Franco =3 Imagens do Novic. da Comp. de 
Lisboa L iv .IlI . cap. Biblioth. Lusitan. Tora.
I. pag. 710; e tambem oPadie José de Seixas escre­
veu a vida deste P in to r, mas nunca foi impressa.

Felis Machado da Siiva Castro e Vasconcelos.

Por este mesmo tem po floreceu em Hespanha o 
illustre Fidalgo Portuguez Felis M achado da Silva 
Castro e Vasconcelos, foi filho de Manoel de Araú­
jo  de Souza e C astro , e Dona Margarida Machado 
da Silva e Vasconcelos, Senhor da Commenda deS . 
Joao de Concieiro da Ordera de C hristo , e das casas 
de Castro , Vasconcelos , eBarrozo, cujos solares são 
situados entre os Rios H om em , e Cadavo. Obteve 
grande applauso nas Artes Liberaes, e Mecanicas, 
merecendo grande estimação entre os sábios pelos 
seus profundos conhecimentos da Historia profana , e 
Geografia, consagrando-lhe estes varios elogios ásua 
memória. O  A uthor da Bibliotheca Lusitana T om o
II. pag. 6 col. 2. nao especifica o  seu merecimento 
na P in tu ra , a qual professou, e consta ter usado 
para subsistir com decencia. Este Cavalheiro Pcrtu- 
guez (refere Palomino Museo Pictorico pag. 161; 
e Bermudez Diccion. Histor. T om o III. pag. 171 ) 
e Embaixador que havia sido era Roma pela corte 
de Lisboa, exerceo a Pintura em M adrid com intel- 
ligencia , onde tinha vindo pelo levantamento de
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P ortugal; e não tendo meios de viver decentemen­
te , se vio na necessidade de pintar até que E IR ei 
Filippe IV. lhe consignou certa renda. Ensinou esta 
A rte a seu filho, Antonio Felis M achado da Silva 
e C astro , segundo M arquez de M ontebello , e a ou­
tros F id a lg o s> como D. João A ntonio , Lente das 
M athem aticas dos Pagens d’E lR e i,  e D. João N ino 
de Q uevara , Pintor acreditado em M alaga.

T eve a mercê do T itu lo  de i .°  M arquez de 
M ontebello em M ilão no anno de 1630 pelo dito R ei 
Filippe I V . , que o teve em singular contemplação. 
Foi casado com D. Violante de O rosco, Dama da 
Im peratriz D. M a r ia , filha do I. M arquez de M or- 
tára D. Rodrigo de O rosco, e da Marqueza D. Vi- 
ctoria Porcia , Dama da Rainha D. Miargarida de 
Á ustria , de quem teve illustre successão, e ainda 
hoje ha nesta Corte F idalgos de acreditada reputa­
çã o , que muito se prezão de o ter por ascendente. 
Sendo muitos os que delle tra ta rão , cuja relação se 
póde vér na Bibliotheca Lusitana, não consta com 
tudo da sua morte.

Entre os diversos louvores que se lhe consagrá- 
rão , he recommendavel a Egloga IV. da Part. IV. 
da Fuente de Aganipe por M anoel de Faria e Sou­
za , onde d iz ;

» Generoso M arquez em quem derrama 
« C o m  esplendida mão mil partes varias,
»  Porque a ti tanto como a muitos ama 
« O  throno das eternas luroinarias;
>» A artes mil exercendo com mil partes 
« S ã o  em T i  liberaes todas as Artes.

Como .de Pintor faz delle memória o Abbade 
João Soares de Brito Theatr. Lusit. Lirterat. le tr .F  
n.° 2. j e especialmente José Gomes da Cruz na Carta
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Apologética e Analytica da Pintura -o comprehendé 
entre os insignes dizendo assim na pag. 4 9 ; =5 »  na 
« jerarch ia  dos Duques e Grandes o Marquez de 
»  M ontebello Grande em P o rtu g a l, Embaixador a 
í»R om a, Pintor excellente vivendo da P in tura , e 
>» M estre de um filho de Filippe IV. >»

Frei Euzebio de M attos.

E ra natural da Bahia onde nasceu em 1629. 
Professou o Instituto da Companhia na Província 
do Brazil em 1644; e depois passou á Religião Car- 
melitana em 1677. Possuio talento extraordinario, 
ta n to , que delle dizia o nosso respeitável V ie ira , 
se empenhára Deos a faze-lo em tudo grande. Sou­
be eminentemente letras hum anas; leo Filosofia e 
T h e o lo g ia ; foi elegante Poeta L a tin o , bom Musico 
e tão subtil A rithm etico , que sempre que os nego­
ciantes tinhão duvidas em suas contas, o consulta- 
v ã o , e a sua decisão prevalecia ainda nas mais dif- 
ncultosas e baralhadas.

Entre estes d o te s , que muito o accreditarão, 
possuiu a nobelissima Arte da P in tu ra , de que dão 
testemunho Barboza Bibliotheca Lusitana Tom . I. 
pag. 766 chamandolhe Pintor engenhoso, e accres- 
centando, que delle se conservavão cora estimação 
particular muitos debuxos; e João Baptista de Cas­
tro  Mappa de Portugal Tora. II. pag. 362 dizendo 
que fôra caprichoso Pintor raaiormente no desenho. 
Fr. Manoel de S á , que delle faz menção nas M era. 
Histor. dos Escriptor. do Carra. cap. XXIV. pag. 
140 num. 197, não se lerabra delle corao ta l ,  póde 
ser porque o não considerou no primeiro habito. A 
sua morre foi no Convento do Carmo da B ahia, on­
de ja z ,  em 1692.
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M anoel Franco.

Em  23 de Fevereiro de 165:0 achamos provido 
M anoel Franco , criado d’E lR e i,  no officio de Pin­
to r ,  em attenção a estar casado com Rufina de Pai­
v a ,  irmã de Antonio de Paiva, que tambem o e ra , 
Proprietário do dito officio de Pintor de o le o , com. 
o ordenado pros eprecaucos (são palavras da sua Car­
ta) que direitamente lhe competirem. Está esta dita 
Carta no Livro 23 da Chancellaria do Senhor Rei 
D. João IV. foi. 30. vers. no Real Archivo.

José de Avelar Rebello.

U m  dos Pintores deste tempo de maior séqui­
to  , e que por suas obras não só conseguio grande 
reputação, vindo-lhe de todo o Reino encommen- 
da delias; mas até tantas riquezas que chegou a com­
prar muitas casas, e a fabricar outras de sorte , que 
uma rua inteira era s u a , e tomou delle o nom e, foi 
José de Avelar Rebello. (a)

Possuimos ainda varios quadros de muito me­
recimento , e alguns delles bem conservados; além 
dos que devorou o incêndio sobrevindo ao terremo- 
tu  de I75'5', quaes forão os da Livraria da Patriar- 
c h a l , pintados, segundo a authoridade de G uarenti, 
com muito louvor, e applauso. O  grande e formosís­
simo retábulo, que está collocado na Livraria do 
R eal M osteiro de Belém he a nosso parecer uma

(a )  Náo podemos determinar, que rua fosse esta. Castro a 
45^ do Tomo III  do Mapp. ae Pertug. dá a rua de St- 

ello, na Freguezia de S. Sebastião da Pedreira. Póde ser a 
de José de Avelar Rebello.

Cc



E N S A I -O

das melhores obras que nos deixou. Representa o 
D outor M áximo S. Jeronymo encostado a uma ban­
ca na acção de escrever; e no semblante bem mos­
tra a profunda m editação, e os sublimes pensamen­
tos , de que estava possuido o seu espirito. O  fundo 
do quadro mostra u ira  L iv raria , que faz perfeita il- 
lusão 'principalmente de um livro aberto que convi­
da a todos a quererem lê-lo; e o leão parece vivo.

Qyal fosse o seu grande merecimento em quan­
to  v iv o , o manifesta bem decididamente Frei A - 
poljinario da Conceição, na Demonstração H istó­
rica da Real Parochia de Nossa Senhora dos M ar- 
tyres. de L isboa, cap. 34 §. 367 , fallando dos pri­
morosos painéis, de que se adornava a antiga Igre­
ja  , assim se exprime =5 »  Elegerão para esta obra 
*» o melhor Pintor que haviã então em Lisboa, Jo- 
» s é  de Avelar R ehe llo , que em sua manufactura le» 
*» vou quasi nove annos, pondo-se os últimos painéis 
*»no tecto da Igreja no de 1648. Erão portoaos se- 
» tenta ed o is , ecada um de onze palmos de compri­
mido, eo ito  de largo , distribuídos em oito fileiras ca- 
» d a  uma com nove, que firmavão sobre ascimalhas 
x» das paredes y e contesta vão com os frontespicios in- 
»♦ teriores do corpo da Igreja. Estavao com largas mol- 
>>duras> e nos repartimentos com pinhas, ou íloróes 
» tu d o  sobredourado, que jun to  com o singular da 
»> pintura, representava-se aos olhos um devoto C eo, 
»* no qual estava historiado toda a vida de Christo nos- 
» s o  Redemptor desde a Annunciação até á vinda do 

Espirito Santo. De çada um destes quadros levou o 
»jPintor onze ruil e duzentos réis.»

Na Igreja dos Padres T heatinos , no a ltar mór 
estão collocados de u m , e outro lado seis quadros 
da vida de S. Caetano, e um delles tem a legenda & 
Avellar fecit 1657 tr. Nestes diversificou de estylo 
tan to , que facilmente lhe podemos attribuir duas
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maneiras de pintar comparados com aquelle deS. Je- 
ronym o, cm que briha um pincel grandioso, e va­
lente , e um colorido de muito effeito. Gozou tama­
nhas estimações, que até o Senhor R ei D. João IV. 
o  honrava, indo muitas vezes vê-lo p in ta r, e con­
versar com e l le , e o condecorou com o habito da 
Ordem de S. Bento de Avís em prémio do seu me­
recimento , e para nobre estimulo dc ser imitado de 
outros por isso mesmo que tão perito era na sua 
Arte.

Ignoramos o tempo da sua m o rte , quem tenha 
sido seu m estre, e os discípulos que estudarão com 
elle.

Manoel da Silveira.

Do anno de 1670 encontrámos uma Provizão 
delRei D. Pedro II. sendo então Príncipe Regente 
em que fez mercê de Pintor das Ordens Militares a 
Manoel da Silveira , com todos os privilégios e li­
berdades que gozão os mais Officiaes das ditas Or­
dens M ilitares H e o unico documento poronde 
consta a existencia deste Pintor. A  Provizão he da­
tada em 22 do mez de Agosto daquelle anno. Está 
no Liv. 18. da Ordem de S. T iago  a foi. 79.

Dona Jozefa de Aia la.

Vulgarmente he chamada Jozefa d’Obidos, foi fi­
lha de Balthazar Gomes Figueira , natural de Obi- 
d c s , Comarca de Alehquer , e de Dona Catharina 
de Aiala e Cabreira de nação Castelhana, illustre 
pelo appellido de sua nobre geração, e assaz conhe­
cida naquelle Reino por Pintora insigne; mas mui­
to mais entre nós que admiramos ainda hoje as suas 
excellentes obras. Nasceu na Cidade de Sevilha; po­
rém passou a Portugal antes da gloriosa Acclama-

Cc 2



ção do Senhor Rei D. João IV. em companhia de 
seus pais, que forão viver na quinta chamada daC a- 
peleira estra muros da Villa de O bidos; e aqui era 
visitada de grandes personagens, que concorrião aos 
banhos das Caldas meia legua distante da sua habi­
tação , e pela fama que logo se espalhou da delica­
deza do seu pincel.

Tem os visto muitos quadros desta heroina, a 
maior parte de flores, e fru tos, e tambem alguns 
de h isto ria ; em todos admiramos grande força de 
engenho, muita verdade, e viveza de expressão, mas 
hum estylo algum tanto duro.

N a Ig re ja , e Convento de Valbemfeito , da Or­
dem de S. Jeronymo (diz o Author do Theatro  He- 
roino que a pag. 194 descreve a sua vida) se admi- 
rão grandes pinturas de sua habil m ã o , e que em 
casa ao D outor José Gomes de A velar, de quem foi 
ascendente, elle vira muitas de igual perfeição =2 em 
p a n o , cobre, e p ra ta , em que abria ao m arte llo , e 
se chama de pontinho, sr

Teve singular propensão para tirar retratos, co­
m o mostrou no da Princeza Dona Izabel , filha do 
Senhor R ei D. Pedro I I . , e da Senhora Rainha Dona 
M aria  Francisca Izabel de S aboia , que por quanto 
ficasse mui parecido, se julgou o mais capaz de se 
mandar ao Duque de Saboia, Victor A m adeo, com 
quem se despozou.

Contaria apenas cincoenta annos de idade, quan­
do acabou seus dias a 22 de Julho de 1684, e jaz se­
pultada na Igreja de S. Pedro de Obidos , onde se 
vem muitos quadros seus, que farão sempre lembrar 
sua memória.

D. M aria Magdalena de Castro.

Foi esta senhora mui curiosa da P intura, que

2©4 E n s a i o
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executou primorosamente. Assim o d iz , e fo r  estas 
mesmas palavras D. A ntonio Caetano de Souza Hisr. 
Genealog. T om . X I. Liv. X III. pag. 937. Era filha 
de Luiz Gomes da M atha, IV. Correio mór da~Rei- 
no que morreo no anno de 1674, e de D. Violante 
de Castro filha de Lopo de Souza Coutinho, e de D. 
Joanna de Castro. Faleceu sem estado , aindaque Jo ­
sé Gomes da Cruz a pag. yo da Carta Apologet. e 
Analyt. diga por engano , que fôra mulher do Cor­
reio mór do Reino.

D. M aria de Guadalupe Lencastre e Cardenas.

H e esta uma heroina, que tanta gloria deu a  
Portugal pelas grandes virtudes e extraordinarios do­
te s , de que sua alma foi enriquecida. Nasceu em 
Azeitão a I I  de Janeiro de 1630 de D .Jorge de Len­
castre, Duque de Torres N ovas, e D. Anna M anri- 
que de Cardenas e L a ra , sua segunda m ulher, Du- 
queza de M aqueda. E n tre  outras muitas prendas, 
que possuio era gráo em inente, não lhe faltou a d e  
ser Pintora in signe, como se vê das obras , que de 
seu pincel admiravel felizmente ainda nos restao , 
cujo numero maior seria a nao ter passado áH espa- 
nha no anno de 1660 com sua mãi. O  Author do T hea- 
tro H e ro in o , que no II. T om o  a pag. 226 refere cir- 
cumstanciadamente algumas particularidades da sua 
vida , não a considera como quem tão primorosamen­
te exerceo a P in tura , nem mesmo como uma da- 
quellas pessoas, que pelo que esta Arte tem de a t-  
tra c tiv o , a ella são affeiçoadas. H e ao Padre Frei 
Agostinho de Santa M aria , noSantuario M arianno 
T om o  V II. pag. 171, que devemos a noticia de exis­
tirem pinturas suas no Convento de Nossa Senhora 
da Luz da Ordem de C hristo , fundação da Infante 
D. M aria filha de E IR ei D. M anoel 3 e ser tambem
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obra de suas mãos mui primorosa, o quadro em ta- 
boa de Nossa Senhora da Piedade, que se conserva 
no Convento de Nossa Senhora da Conceição em 
M arvilla da Ordem  de Santa Brizida, e a primeira 
que nintou; o qual foi retocado por Bento Coelho 
da Silveira. E  a D. Antonio Caetano de Souza, pois 
aindaque disto se tinha esquecido quando no T o m . 
X. da sua Histor. Genealog. tratou desta Senhora, com 
tudo aponta coino muito recommendaveis os dous 
retratos do Padre D. Alberto M aria A m biveri, de 
que faz menção no T om o IV. do Agiologio Lusita­
no a pag. 466 col. 2. dizendo-nos, que os fizera de 
excelente pintura.

O  louvável cuidado de alguns historiadores nos­
sos conservando-nos as memórias desta virtuosa ma­
trona tão nobre por seu nascimento, como assaz dis- 
tincta em conhecimentos litferarios, por que gran- 
geou tão bom n o m e, nos dispensa de mostrar com 
maior extensão, qual tenha sido o seu relevante me­
recimento. Mencionamo-la como P in to ra , digna de 
entrar nesta obra consagrada a elogiar Varões e Do­
nas , que nesta Arte se immortalisárão.

Por morte de seu irmão D. Raim undo de Len- 
castre e Cardenas Duque de Aveiro e Torres novas 
e em Castella de Maqueda por sua m ã i , que foi em 
1665*, entrou logo de posse dos estados etitu los que 
lhe tocavão, e ficou sendo VI. Duqueza de Aveiro 
e Torres novas, VIII. Duqueza de M aqueda e Ciu- 
dad Real e Marqueza de Élche e Senhora de outros 
muitos titulos que gozou como administradora da 
sua grande Casa. N o  mesmo anno de 1665 casou 
com D. M anoel Ponce de L e o n , que depois veio a 
succeder na casa de seus avós e foi VI. Duque de Ar­
cos , Conde de Bailen e de Casares, e M arquez de 
Z a ra , Chefe dos Ponces de Leon em Hespanha e 
França, e uma das mais esclarecidas famílias daquel-
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Ias duas M onarchias, de quem muito escreverão Sa- 
lazar de M endoça, e o Marquez de M ondejar, dei­
xando deste matrimonio nobillissima successão.

Tendo pois chegado ao termo de sua vida fal- 
leceo a 9 de Fevereiro de 1715" pelas duas horas da 
tarde aos 85" annos de idade. O  seu corpo foi depo­
sitado no M osteiro de Santa M aria de Guadalupe 
debaixo do arco da capella mór aos pés da imagem 
da Senhora entre as sepulturas de sua m ã i, e do Du­
que D. Raym undo seu irm ão , cora a Inscripção se­
guinte , que ordenou em seu Testamento que se lhe 
mandasse lavrar:

Maria de Guadalupe Lencastre y  Cardenas man- 
dó-se enterrar en esto iugar debaxo de los pies de la 
Imagen centro de su am or y  esperança.

In nidulo meo m oriar, et sicut palma m ultipli- 
cabo dies.

Frei Domingos Rodrigues.

Foi Pintor Portuguez, e Religioso Calçado da 
Ordem de Santo Agostinho. Passou á H espanha, e 
residia em Salamanca pelos annos de 1682, onde dei­
xou varios quadros de sua mão no claustro do Con­
vento , que representão martyrios dos Santos da O r­
dem firmados em Latim  cora o seu proprio nom e, 
e com aquelle mesmo anno. Delles se v é , que foi 
bom colorista, e correcto desenhador. Veja-se Ponz 
no T om . X II. da V iagem  de H espanla  Carta VII. 
pag. 245-; e Bermudez Dicc.H rst. Tora . IV. pag. 216.

Cecilia do Espirito Santo.

T eve o seu nascimento na Cidade de L isboa, e
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foi filha de Domingos Antunes, e M aria Lopes de 
Bitancurt. Em tenra idade deixou a pa tria , e com­
panhia de seus pais, e foi receber o habito Seráfico 
no Convento das Chagas de Villa Viçoza , onde pro­
fessou a 2 de Janeiro de 165 2. Era tão déstra na 
A rte da P in tiy a , como na Poezia e Musica. Estu­
dou Filosofia; e pela pratica de todas as virtudes se 
constituio perfeita Religiosa, passando a gozar o 
prémio delias a 30 de Janeiro de *727. Compoz um 
livro em verso, que intitulou =3 Colloquios dc um 
peccador arrependido com Christo Crucificado : r . 
Foi impresso em Lisboa em 1688, no qual mais bri­
lha o affecto de devoção, que a elegancia do metro. 
Lêa-se a respeito delia o mais que traz a Biblioth. 
Lusit. Tora. I. pag. 564 col. 2 .; e o T h ea t. Heroino 
T om . I. pag. 298.

Braz de Almeida.

De Bfaz de Almeida nada mais sabemos do que 
o pouco, que nos refere o Abbade Diogo Barboza 
Machado. Nasceu era L isboa, professou a P in tu ra , 
e E scu ltu ra , e seus desenhos merecêrao a universal 
estimação. Deixou dous manuscriptos que compoz em 
169? , um =3 Geometria P ra tica  cr de oitenta e oito 
laudas; e outro =3 Geometria de E u c lid es , ou E le ­
mentos M athem aticoszz , o primeiro traduzido do Cas­
telhano em Portuguez, do Padre Ignacio Stafford 
Jesuita. Veja-se o sobredito Barboza Machado Bi­
blioth. Lusit. T om . IV. pag. 82. col. 1.

Cláudio Coelho.

Cláudio C oelho , famoso Pintor Portuguez traz 
a sua origem daquella illustre familia dos Coeihos, 
donde havia sahido um  seculo antes o grande Affon-
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so Sanches Coelho, de quem já fizemos devida men­
ção. Foi filho dc-Faustino C oelho, natural da Villa 
de Folgozinho, Bispado da Guarda (n ão  de Vizeu 
como erradamente escreveo Palom ino) excellente 
Broncisra; e desejando vê-lo elevado ao maior gráo 
de perfeição no caminho das A rtes, e o ajudasse na* 
quellas obras, que a sua mesma profissão lhe submi- 
nistrava lhe escol eo para mestre D. Francisco R ici, 
Pintor da Camara d’EIR ei Filippe IV. A natureza e 
o engenho decididamente o inclinavão para a Pintu­
r a ; e como lhe assistissem sempre na carreira de seus 
estudos, em breve tempo fez tão avantajados pro­
gressos , que não só era a delicia dos seus m aiores, 
mas até do mesmo R ic i,  encarecendo por toda a 
parte seus avultados talentos. Um  d ia , que os lou­
vava a certo Religioso com o seu costumado cnthu- 
s iasm o, este medindo attentamente a fysionomia de 
Cláudio Coelho então alli presente, e como nelle 
visse ura ar som brio, e rosto mui carregado Ilie res- 
pondeo com toda a franqueza, que bem poderia vir 
a ser um grande h o m e m , por cujos feitos n’Arte 
merecesse á Posteridade o mais acrisolado Itítivor; 
mas que os signaes nada disto promettião. O  mes­
tre p o rém , que observava neste mancebo um conti­
nuado afferro ao estudo, que não só lhe levava os 
d ias; mas até levantando se alta noute era como in* 
separável da applicação a mais fervorosa , lhe tornou 
dizendo; que não ajuizasse da agudeza do seu espi­
rito pelas mentirosas apparencias que se lheapresen* 
tavão; antes lhe affiançava ter de vê-lo era muito 
breve um consummado Artista.

Realisado se vio bera depressa este discreto pro* 
gnostico , e surtio quasi rapidamente o  seu admira- 
vel effeito na primeira o b ra , que poz em público 
estando ainda debaixo das insinuações de R ic i , e foi 
p quadro da Encarnação, que se acha no A ltar mór
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da Igreja das Religiosas de São Plácido em M aw 
d r id , e o de São Roque na Parochia de Santo An­
dré.

N ão contribuio pouco para aperfeiçoar-se n o  
colondo a estreita amizade que travou cora D. João 
C areno , pois como Pintor da Camara lhe facilitou 
os meios de copiar os quadros originaes de T ic ia ­
no , R ubens, e  Wandick , que havia no palacio. 
Constituído já  um habil Professor na H isto ria , Ar* 
ch itec tu ra , e Perspectiva, e no genero de pintar a 
fresco , para o que lhe serrio de proveito fazer-se 
am igo de José Donozo logoque veio de R o m a ; de 
toda a parte lhe concorriao frequentemente varias 
o b ras , e uma delias forão os quadros collateraes da 
Igreja de Santa Gertrudes , que representão o Nas­
cimento do Salvador, e o da A ppresentação, pinta­
dos com extremado gosto , e correcto desenho. N ão  
o honrao menos o painel da C ê a , col locado no re- 
feitorio dos Religiosos Capuchinhos do Prado; e os 
quadros da A nnunciação, e rinda do Espirito  San­
to na capella de Nossa Senhora dos R em edios, na 
Tgreja de Santa Ignez.

Igual reputação conseguio na pintura a fresco 
do tecto da sachristia pequena da Santa Igreja d e  
T o le d o , em que teve por com panheiro , e competi­
dor o mesmo D onozo, e no da capella de Santo 
Ignacio (chamada dos Borjas) no Collegio Im peria l, 
rematando o ornato desta preciosa obra com o trium- 
pho do glorioso S an to , a quem os Anjos conduzem 
ao Ceo em prémio das suas heróicas virtudes.

N o  anno de 1683 passou á Cidade de Ç arago- 
ç a , e foi encarregado pelo Arcebispo D. Francisco 
de Gamia de pintar a C upula , e o Cruzeiro da Igre­
ja  do Collegio dos Religiosos de Santo Agostinho > 
em que occupou ura anno. Tornado a M adrid o no­
meou o R ei por seu Pintor a 29 de M arço  de 1684



por morte de Dyonizio M antuano sera receber al­
gum ordenado , verificando-se-lhe depois a 23 de 
Agosto do mesmo anno todos os prós e precauços 
ao dito M antuano pertencentes, e o  distincto em­
prego de Pintor da Camara por obito de D. Fran­
cisco H erre ra , o M o ç o , ficando tambem encarrega­
do de continuar a mesma pintura da C am ara , ^ue 
estava parada por falecimento de C areno, consig- 
nando-se-lhe vinte ducados por mez. Pouco tempo 
<lepois se lhe deo com grandes honras uma pensão 
de trezentos ducados para seu filho D. Bernardino; 
e outras mais do bolsinho secreto do R e i ,  que por 
6ua morte recebia ainda sua mulher Dona Bernarda 
da T orre .

N ão he nossa tenção , nem conforme ao nosso 
fira recopilar aqui todas as obras deste Pintor famo­

s o  , que existem hoje mesmo na H espanha, e algu­
m a s  entre nós; poisque Palomino no II. Tora . do 
£3 Museo P ic to r ico s  desde pag. 440 até 444; o A b - 
bade Ponz s  Viagem de Hespanha s  Tora . V. des­
de  pag. 6ç até 126; e Bermudez Diccionario Histo­
rico 3  T om . I. desde pag. 237 até 347 as descre­
vem todas miudamente. 1  odavia não nos dispensa­
mos , por araor nacional, de dar [a analyse sobre a 
vastíssim a, e grandiosa composição do raagestoso 
quadro da sachristia do Escurial.

O  desempenho desta obra prima tinha sido con­
fiado aos talentos de seu mestre R ic i , quando a mor­
te veio frustrar-lhe os planos era 1685 deixando-o 
bosquejado; e como o ponto de vista de que tinha 
usado, não agradasse a C láudio , o abandonou intei­
ram ente, e teve defo rm ar novo iraboço, do que de­
terminava pintar,

O  panno tem seis varas de a l to , e tres de lar­
g o ; proporção bastante incomraoda para se pintar 
uma nistoria: representa a procissão no M osteiro do

Dd 2
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Escurial em 1684 para se collocar a Sagrada Fórm a 
( a )  no primeiro retábulo da sachrisria, e o preciso 
instante em que se dá a benção com a mesma Sa­
grada Fórma aos circum stantes, que estão todos de 
joelhos; instante critico e difficultoso de se desem­
penhar bem pela uniformidade de acções, mas que 
de tal modo soube variar dando a cada figura a ati­
tude correspondente e nobre segundo o seu caracter, 
que nada deixou a desejar. Gontão-se neste quadro 
cincoenta retratos; o do celebrante, o do R e i ,  o do 
Duque de M edinaceli, do Duque de Pastrana, e de 
Outros Cavalheiros, e Religiosos tão semelhantes, 
que qualquer os conheceria. R etratou tambem o al­
t a r ,  os castiçaes, a cruz, o orgão portátil de Car­
los V .,  o apparato , e até a sachristia com seus cai­
xões e pinturas tudo copiado do natural com a maior 
exactidao e franqueza , isto he , sem aquella affecta- 
da prolixidade, que tanto desagrada aos intelligentes.

N o  alto do quadro poz tres figuras allegoricas, 
que representão, a do meio a R eligão espalhando 
com a mão direita um resplandor sobre as d u as , que 
parecem ser o A m or Divino em fórma de um  joven 
com azas tendo nas mãos um coração; e a casa de 
Áustria figurada n’uma mulher vestida d eam are llo , 
que tem na mão esquerda as Aguias Im periaes, e 
na direita o Sceptro.

( A )  No Regio Mosteiro do Escurial se conserva desde o 
anno de iç j j í  uma Forma consagrada e incorrupta, trazida 
da Cathedral de Gourcamia na Holíanda , onue os Hereges 
Zuinglianos dous séculos antes a tinháo pizaio , e escarneci­
do , de cujo sacrilégio ainda conserva tres signaes. Carlos If. 
em 1684 a trasladou de um relicário, em que estava, a um 
altar que lhe erigio na sachristia deste Mosteiro ,  para ser ve­
nerada com mau distincçáo, e decoro.
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Este quadro , que será sempre admiravel foi 
pintado em S. Lourenga, e lhe levou mais de dous 
annos. Delle diz um célebre Escrip tor: ( a )  ti: Leplus 
apparent de to u s , celui qui fair plusgrand effet, est 
Je rableau de 1’a u te l , qui est Cl.iude Coelho peintre 
Portugais... t r  elogio esre bem sem suspeita por ser 
proferido pela boca de um estranho.

O  Excellentissimo Antonio de Araújo e Azeve­
d o ,  Conselheiro de E stado , grande Protector das 
A rtes , e das Sciencias, confiou do insigne Abridor 
deste nosso seculo Francisco Bartolozzi F lorentino , 
o abrir a chapa do desenho deste qu ad ro , que tinha 
mandado fazer cm M adrid por José Camaron.

Em  169 r o nomeou por seu Pintor o cabido da 
Santa Igreja de T oledo , merecendo sempre a maior 
reputação de toda a corte , seraque nen’um A rtista 
lhe disputasse a primazia até o seguinte anno de 
1692, em que veio Lucas J o rd ã o ; épocha fatal para 
a Pintura na H espanha, na frase de Bermudez ( di­
versa da que assigna Palomino á vinda deste célebre 
P in to r, que a faz recahir em 1693) este anno pois 
foi o da morte de Cláudio Coelho acontecida ã 2 0  de 
A b ril ,  e motivada por esta occasião. ( £ )

Foi Cláudio Coelho correcto no desenho, bom 
colorista, e grande conhecedor do bom effeito. Seus 
desenhos a lapis negro , e á penna são muito esti-

0») J. T. Bourgoing =5 Tableau de l'£spngne Moderne 
lo m . I. pag. 227.

(b) O Author da obra intiiula.la =3 Anecdotes des Benux 
A r t s ^  Tom. II. pa«. 348 sem razáo lhe chama Pintor me­
diano, c iiiz ; que morrêra depena, e sentimento avista das 
obras de Lucas jordio. O  mesmo affirma ter succedido a An- 
tonio de Castilho, natural de Cordova, em 1667 por se vêr 
excedido por Morillos.
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mados pela correcção. Abrio tres estampas à agoa 
forte , que representão o Senhor Crucificado com a  
Santa Virgem ao pé em meio co rpo , Santo Agos­
tinho , e Santa Monica aos lados; e os dous retratos 
de Carlos I I . ,  e sua mulher.

He galante a resposta, que deu em certo dia o 
nosso Artista a D. Christovao Ontanon. Aora ven- 
d rá  Jordan  d  ensenar les a vstudes á  ganar ma­
cho denero, disse D. Christovão. S i Sefior , y  a ab­
so lver nos de muchas cu lp a s , y  q u ita r  nos muchos 
escrupulos, respondeo Cláudio, alludindo a que Jor­
dão attendia só ao todo das suas composições, enão  
a cada uma das partes de persi.

Deixou dous discipulos de merecim ento, que 
forão D. Sebastião M u n o z , que foi Pintor do R e i ,  
e D. T heodoro  A rdem ans, que tambem veio a ser 
Pintor da Camara d’ElRei. Jaz sepultado na Paro- 
chia de Santo André de M adrid.

Manoel de Castro.

Portuguez de N ação , e discipulo. de Cláudio 
Coelho passou á H espanha, e a lli  foi declarado Pin­
to r de Carlos II. em 19 de Agosto de 1698 por mor­
te de Bartholomeu Peres, em attenção ao seu mere­
cim ento, e ás muitas obras que havia feito para va­
rias Igrejas. E m  M a d rid , no Cruzeiro da Igreja da 
Trindade estão dous quadros grandes , que represen­
tão a Santa Virgem acompanhada de Anjos cantan­
do em chô ro ; e a Redempção dos captivos com a Se­
nhora em cima na gloria. N o  Convento das Mercês 
pintou a fresco as abobadas da capella dos Rem e- 
dios.

Para a Igreja de S. João de Deos fez dous qua­
dros da Paixão; e pintou a fresco a abobada da pri­
meira capella á mao direita da Igreja de S. Filippe
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N eri; nestas obras porém he de notar a falta de cor­
recção do desenho, e a pouca nobreza na composi­
ção. Ponz no Tom . V. da Viagem de Hespanha a  
pag. 6 $ , 6 6 , 95", e outras faz especial menção das 
obras deste Artista. Faleceu em M adrid em 1712, 
segundo delle escreve Bermudez no Diccionario His­
torico entre os mais illustres professores das Bellas 
A rtes em H espanha, T om . I. pag. 299.

M arcos da Cruz.

Este he o Pintor Portuguez de maior nome en­
tre todos os professores da A rte mas tambem o mais 
desconhecido de todos. D iogo Barboza M achado na 
censura da Carta Apologética e Analytica da Pintu­
ra de José Gomes da C ru z , o enumera entre os me­
lhores Pintores Portuguezes entre Diogo Pereira , e  
Bento C oelho , que por isso o collocamos neste lu­
g a r ,  sem podermos assignar-lhe precisamente o tem 
po em que floreceu. O  Eruditissimo Bispo de Béja 
e Arcebispo de Evora tambem faz delle honorifica 
mençac nas M emor. H ist. do Ministério do Púlpito  
a pag. Nem Pelegrin Antonio O rlan d i, nem 
G u aren ti, nem Ponz , C onca, nem Bermudez nos 
dão delle noticia a lg u m a; nem em algum outro Es- 
criptor Portuguez a pudemos descobrir. H a tradição 
ser seu o quadro de Santa Maria M agdaíena dePaz- 
z i , que hoje se vé na Igreja do Convento do Carm o 
de Lisboa. Frei M anoel de Sá nas M em or. Hist. da- 
quella Ordem descrevendo este quadro no Cap. X. 
ao  Livro II. num. 25*1, que na Igreja antiga estava 
na capella própria da mesma Santa na nave da par­
te  da E p is to la , nada nos diz sobre o seu Autnor. 
Se he verdadeiramente de Marcos da C ru z , he taru^ 
bem uma prova authentica do seu merecimento.
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M iria  dos Anjos.
i

M aria dos Anjos foi Religiosa Dominicana no 
Convento de Santa Catliarina de Sena na Cidade de 
Evora. Como destra na Pintura faz delia memória 
Frei Lucas de Santa Carharina na IV Parte da His­
toria de S. Domingos Livro II. Cap. 34 dizendo por 
estas palavras: >> Levava-lhe este exercido alguma 
» h o ra  liv re , encarnando umas imagens, e copjando 
3) ou tras, achando-a muitas vezes elevada nellas. T i-  
j» verão muitas o voto de consummadas, examinan- 
>»do-as os mais peritos da A rte , acompanhando o 
j* voto com o assom bro.»  N ao  nos diz o tempo em 
que viveo.

Antonio Lobo.

De Antonio Lobo apenas encontramos noticia , 
sem nenhuma outra inform ação, em o Padre João 
Baptista de Castro no seu M appa de Portug. T om .
III. pag. 401. E ra da sua mão o tecto da antiga 
Igreja Parochial de Nossa Senhora da Pena, pintado,- 
se devemos estar pelo que diz o mesmo Castro, com 
admiravel Architectura, N ada pudemos descobrir 
delle ; e sendo a sobredita Igreja feita pelos annos 
de 1705 , segundo nos refere Fr. A gostinho de San­
ta M aria na Parte VII. do Santuario Marian. Livro I. 
T i t .  45" citado pelo mesmo Castro , cabe esta épo­
ca a este nosso Pintor.

Bento Coelho da Silveira.

Foi natural de L isboa , e floreceu no seculo de­
cimo septimo. Consta por tradição , que passou á 
Hespanha era tem po, que ainda alli se demorava o. 
famoso Rubens Pintor F lam engo; porém qual fosse
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o  seu primeiro mestre antes de passar aquelle paiz, 
não temos podido verificar atégora. Todavia con­
fessamos , que naquelles seus quadros mais bem aca­
bados se descobre o muito estudo, que se propoz fa­
zer daquelle A rtis ta ; e com effeito imitou-o mara­
vilhosamente.

A maior parte das Igrejas antigas de Lisboa, 
na frase de um nosso Escriptor moderno , estão 
cheias das obras deste grande mestre; e apezar de te ­
rem acabado muitas no incêndio immediato ao fatal 
terremoto de i y ? ? , possuímos com tudo uma avul­
tada porção delias. Às figuras, que introduzia nas 
suas composições, tem roda a expressão própria dó 
assumpto que representao; e bem deixão vêr no Au­
thor a força da sua imaginação, equanto era fecun­
da e vasta nas producções da Arte.

Evitaremos a narração fastidiosa de mencionar­
mos uma por uma de todas as suas obras; e só lem­
braremos aquellas, que a nosso v ê r , tem maior ac- 
ce itação , e de alguns Escriptores seachão já  citadas; 
N a sachristia do Convento de Penha de França dos 
Religiosos de Santo A gostinho, os tres quadros dó 
Senhor Crucificado, do Descendimento da cruz, ed o  
Senhor na acção de o crucificarem possuem a pre­
ferencia de todos, quantos nos deixou este Pintor in­
signe, aindaque desfigurados pelo infeliz concerto 
que ultimamente lhe fez mão pouco habil. Os que 
ornão o oratorio do Excellentissimo Senhor M ar­
quez deT ancos, maiormente o do Nascimento do Sal­
vador , o de São P edro , e o de Santa M aria M a- 
gdalena tem grande merecimento, e seguio nelles 
o colorido de Rubens. Todos os retábulos dos Re­
ligiosos de Santo Agostinho ao Grillo são seus. As 
laminas do Sacrario de Nossa Senhora do Bom suc- 
cesso forão pintadas pelo insigne Bento C oelho , se­
gundo o testemunho de Carvalho no T o m . III. da

E e
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Corografia a pag. 661. O  Author do Santuario M a- 
rianno a pag. 127 do T om . I. dá como seus a maior 
parte dos quadros da Igreja do M osteiro da M adre 
de D eos, de que tambem se lembrou Fr. Jeronymó 
de Bellem, Chronic. Serafic. T om . III. Liv. 13 cap. 
13 pag. j o ; e a  pag. 372 do mesmo T om . diz-nos se­
rem de sua mao as muitas e excellentissimas pintu­
ras da Igreja de Nossa Senhora do Soccorro; e no 
T om . VII. a pag. 29 especifica as da Erm ida dos 
Fiéis de Deos. Além destas pintou outras muitas pa­
ra diversas Igrejas e Conventos do R e in o , no que se 
mostra a sua demasiada facilidade, que por causa 
desta negligenciou o desenho, e se fez por ultim o 
menos correcto.

N o  Livro 32 da Chancellaria do Senhor R ei 
D. AfFonso VI. a foi. 156 no Real Archivo se acha 
a Carta de mercê de Pintor de o leo , passada a Ben­
to  Coelho a 10 de Setembro de 1678; cuja pro­
priedade lhe foi concedida =3 em a t tenção aos mui­
tos annos que servia com satisfação ss percebendo 
o mesmo ordenado que todos os seus antecessores. 
Succedeu-Ihe no lugar Lourenço da Silva P a z , por 
ter falecido sem filhos que seguissem a mesma Ar* 
tc ,  clausula esta alli expressa poronde vemos, o  
quanto sempre os nossos Soberanos tom árão em con­
templação os bons serviços dos seus vassallos, va­
lendo para os filhos nos empregos os que seus pais 
fizerão. Pelo unico motivo da successão em seu lu­
gar do mencionado Lourenço da Silva Paz o reputa­
mos falecido em 1708, anno em que se lhe passou 
a sua competente Carta de Pintor.

Lourenço da Silva Paz.

A 26 de Novembro de 1708 fez mercê o Se­
nhor R.ei D. Joao V. a Lourenço da Silva Paz, dç
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mestre Pintor de oleo da casa das obras dos seus Pa­
ços da Ribeira desta Cidade, por falecimento de Ben­
to Coelho por este não ter filhos da mesma A r te , 
com o ordenado de cinco mil réis era dinheiro pa­
gos no Almoxarifado da imposição dos vinhos des­
ta C idade, e um moio de rrigo no das jugadas de 
Santarém , e com todos os prós e precauços, que 
direitam ente lhe pertencerem. Acha-se lançada esta 
Carta no Livro 32 da Chancellaria do Senhor Rei 
D. João V. a foi. 214. vers. no Real Archivo.

Theodora Maria.

Nasceu na Cidade de Tavíra no Reino do A ir  
^garve em o anno de 1692, de João Rodrigues An­
d ino , insigne P in tor, e Bernarda da Assumpção, e 
foi baptizada na Freguezia de Santa M aria. Cora 
bera fundamento a reputamos discipula de seu pa i; 
« a darmos credito ao Author do Theatro Heroino 
T om . II. pag. 442=3 senão o excedeu , o igualou cs; e 
aponta um quadro de Nossa Senhora da Graça de 
seu pincel que diz ser de grande excellencia. Pelas 
suas qualidades e boas prendas a escolheo por esposa 
André de M endoça, natural de F a ro , paraonde foi 
viver em sua com panhia, e nesta Cidade terminou 
sua feliz carreira a 10 de Agosto de 17x6 tendo pou­
co mais de 24 annos de idade. Jaz sepultada na Pa> 
rochial de S. Pedro.

Rodrigo Annes de Sá Almeida e Menezes.

Rodrigo Annes de Sá Almeida e Menezes nasceu 
em Lisboa a 19 de Outubro de 1676, terceiro filho 
de Francisco de Sá e M enezes, IV .Conde dePenna- 
guiao , e l .  Marquez de Fontes, e D.Joanna deLan» 
castre que tinha ficado viuva do II. Conde de Unhão

Ee 2
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R ui Telles de Menezes e Castro. Succedeo por mor­
te de seus dous irmãos na câsa e T itu lo  de setfs 
p a is , sendo III. M arquez de F o n te s , e VII. Conde 
de Pennaguião. EIRei D. Pedro II. llie mudou o 
T itu lo  de Fontes no de A bran tes, de que foi I. M ar­
quez por Decreto de 24 de Junho de 1718. Foi E m ­
baixador extraordinario a Roma em 1712, nomeado 
por EIRei D. João V. ao Papa Clemente X I . ; e se­
gunda vez extraordinario á Corte de Madrid em 
1727 a fim de tratar ajuste de casamento dos Prín­
cipes do Brazil, e das Asturias. E IRei D. Filippe 
V. o condecorou com a insigna da Ordem d o T u z ã o  
de Ouro. Foi varão singular de superior talento e 
erudição, e  tão acreditado pelo conhecimento da 
H is to r ia , e Antiguidades que foi ura dos primeiros 
Censores nomeados na instituição da Academia R e­
al da Historia Portugueza. T e v e  intelíigenria de 
muita-s Artes , e na da Pintura conhecia como pro­
fessor as escolas de Italia , e F landes, distinguindo 
com perspicacia as cópias dos originaes. Deixou su­
cessão da Marqueza D. Izabel de Lorena , cora- quem 
casou a 4 de Outubro de 1690, filha de D. Nuno 
Alvares Pereira de M e llo , e daPrinceza Maria An>* 
gelica de Lorena primeiros Duques deCadaval; sen­
do primeiro frueto deste consorcio a Excellentissima 
D. Anna Catharina Henriqueta de Lorena , de quem 
falleremos a diante. Cheio de merecimentos, e di­
gno por muitas virtudes em todo o genero de véne>- 
raçao faleceu em Abrantes, onde jaz, em 30 de Abril 
de 1733. Sao mais recommendaveis, entre os que del- 
Je fazem menção, D. Antonio Caetano de Souza M e­
mórias Histor. e Genealógicas dos Grandes de Por­
tugal a pag. ; Apparato á Histor. Genealógica á 
Casa Real no Tom . I. n. 200 pag. 163; e noCòrpo 
desta mesma Historia T om . X. pag. 385"; e o Ab* 
bade Barboza Biblioth. Lusit. T o m . III. pag. 6 3 7 ,
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col. i. O  Conde de Ericeira D. Francisco Xavier de 
Menezes lhe corapoz' o Elogio Fúnebre, que reci­
tou na Academia Real da Historia em 7 de M aio 
d e  1733 , inserto no T om . XII. da Collecção»

Dona Rita Joanna de Souza.

Foi Dona R ita  Joanna de Souza natural deO Iin- 
d a ,  Capital de Pernambuco , e filha do Doutor João 
M endo Teixeira. Nos poucos annos q u ev iv e o ,  deu 
sobejas provas de engenho , e de adm iração, distin­
guindo-se na A rte da P in tu ra , na Filosofia N atural 
-era que escreveo diversos T rac tad o s , e na Historia 
a que foi muito applicada. N o  melhor dos seus dias 
'faltou-lhe a vida em 1719 aos 23 annos de idade. 
T heatr . Heroin. Tom . II. pag. 356 ; e Barboza Bi­
blioth. Lusit. T om . III. pag. 6 30. col. 1.

Henrique Ferreira.

Henrique Ferreira foi um Pintor bem conhe- 
-cido , vivia pelos annos de 1720, tempo em que o 
•Padre Fr. Francisco de B orja , então Geral do Real 
•Mosteiro de Belém , lhe mandou pintar os Retratos 
de corpo inteiro dos nossos Soberanos para substi­
tuírem o lugar daquelles cm meio corpo , desde o 
Senhor D. Àífonso Henriques até o Senhor D. Joao
I I I . ,  que tinhão vindo dos Paços de Alcaçova, e se 
conservavão antigamente na Casa dos R eis; os quaes 
o  mesmo Geral mandou passar para a L ivraria; mas 
hoje nao sabemos onde parão , porque indo alli pa­
ra  os examinarmos, os não encontramos, e só sim 
um montão de quadros, que pela desordem em que 
se achavão não os pudemos caracterizar, conhecendo 
sim haver entre elles alguns, que á primeira yista 
nos parecerão de bons Authores.
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Furtado.

Vivia este Artifice., de quem nao sabemos mais 
que oappellido, pelos annos de 1734: foi natural de 
Barcellos, .e naquelle mesmo tempo pintou varias 
obras para a sachristia do Mosteiro de Santa M ari­
nha dá. Costa da Ordem de S. Jeronym o, poc man­
dado de Fr. Crispim da Conceição então r r io r  des­
ta Casa. Delle são tambem os retratos de estatura ao 
natural dos Varões insignes que teve a R eligião; e o 
grande quadro da Rainha Dona M afalda , Fundado­
ra deste Mosteiro , que seconservavão no salão. Es­
tas noticias, aindaque m uito  escaças, pois nos não 
declarão nem ao menos o proprio nome deste Pin­
to r ,  forão extrahidas .da citada Chronica Manusc. do 
Padre M estre Doutor Fr. M anoel Baptista de Castro 
unico, que saibamos, que no las deixou escriptas. E  
por semelhante occasião nos cumpre confessar só por 
esta vez a muita obrigação, em que lhe está a nossa 
A rte por haver inserido na sua Chronica tantas noticias 
de que careceríamos, e de que já tinha repartido a l­
gumas cora o Author da Corografia, como elle mes­
mo ingenuamente confessa no T om . III. pag. 660 fat­
iando de A velar, e Arrerino.

Dona Izabel M aria Rite.

Fo i natural da Cidade do P orto , e filha de Fran­
cisco Pequerim , lnglez de nação , e de Joanna Pe-

Íuerim natural da mesma Cidade; foi baptizada na 
'reguezia de S. Nicoláo. Mereceo muita reputação 

na Pintura entre os mais destros Professores, parti­
cularmente na M inia tura , que fazia com aceio, e 
correcção de desenho. Passou á Hespanha nos prin- 
cipios do seculo X V III., onde se distinguio; e vivia
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ainda pelos annos de 1735. Veja-se T heatro  Heroi- 
no Tom . I. pag. Bermudez Dicc. H is to r .T om .
IV. pag. lo a  referindo-se á Descripção do Porto, que 
del Ta dá noticia entre as mulheres nobres daquella 
Cidade cap. 10 a pag. 370.

Francisco Pinto

Deste P in to r, que vivia pelos annos de 1738, 
nada temos que dizer por se perder de todo a sua 
memória. D, José Barboza no E logio Fúnebre do 
Desembargador Belchior do R ego de Andrade refe­
re a pag. 5 3 ,  que fora chamado para retratar o di­
to  Desembargador depois da sua m o rte ; e chama- 
lhe alli Pintor insigne. Os quadros delle , que vimos 
na portaria do Convento de S. Domingos desta Cor­
te ;  fazem crer, que fôra Pintor mediano. Foi seu dis­
cipulo M iguel Antonio.

D. Isabel Brounc.

Floreceu neste mesmo seculo D. Isabel Broune 
filha de Duarte Pequerim , e Elsa Pequerim , e pa- 
renta de D. Isabel M aria R ite. Foi casada com o  
M edico da Cidade do Porto Pedro Broune. N o  Ca­
talogo das Heroinas se acha escripto o seu nome co­
m o peritissima em pintar a  o leo , c  singular em fa­
zer retratos. Theatro  Heroino T om . I. pag. 5:34, e 
Descripção do Porto cap, 10 pag. 370. Viveo naquel- 
ia Cidade pelos annos 'de 1740^6 alli mesmo se ad­
mira o,ai rida suas pinturas, pelo estremado gosto , e 
sao muito procuradas para adorao dos mais ricos ga­
binetes.
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Luiza M aria Roza.

Nasceu na Cidade do Porto ; foi muiro insigne 
P in to ra , e tão acreditada por suas obras que não &ó 
lhe ruinistravão commoda sustençao, mas lhe gran- 
geárao varias discipulas r tendo. Academia publica 
no campo chamado das H ortas , dentro da mesma 
Cidade. Existem ainda pinturas suas den tro , é fóra 
daquella Província, sendo entre ellas muito admira* 
veis, ás que se conservão nos claustros do Convento 
dos Capuchos do Valle da Piedade. Vivia peíos an­
nos 1740. De tudo isto dá testemunho o Author do 
T heatr. Heroin. Tora. II. pag. 40.

José Lopes Baptista de Almada.

Foi natural da Villa de Chaves na Provinda de 
T raz  os Montes. Seguio os estudos, e se formou na 
Universidade de Coimbra na Faculdade dos Sagra­
dos Cânones. Fazemos delle menção pelo testemu­
nho dò Abbade Barboza M achado, pois a pag. n f  
do Tonr. IV. col. 1. diz que exerceo insignemerite 
as Artes de escrever, contar, e colorir, e accrescenta 
que fora nellas perito. Para instrucção da mocidade 
Portugueza publicou tz  Prendas da adolescencia, ott 
adolescencia prendada com as prendas, a r te s , e cu­
riosidades mais uteis, e estimáveis em todo o  mun- 
dò. Obra utilissima não só para os ingénuos adoles­
centes , mas para todas, e quaesquer pessoas curio­
sas, e principalmente para os inclinados ás Artes, oa  
prendas de escrever, contar, Ietrear,.debuxar, illu- 
m inar, pintar, co lorir, entalhar, miniaturar etc. H e 
impressa em Lisboa, por Francisco da Silva era 1749, 
foi. com estampas.
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Victorino M anoel da Serra.

Nasceu em Lisboa no anno de 1692, e foi fi­
lho de Antonio da S erra , com quem aprendeo a Ar­
te da Pintuta , e de Vicencia d’Almeida , pessoas 
de grande virtude e piedade. Foi baptizado na Paro- 
ch ial Igreja de Santa Justa. Conservamos ainda uma 
boa parte das suas obras; e pelo que delias se vê, 
procurou imitar o estylo de Vicente Baccarelli, e in­
troduzir em Portugal o ornato F rancez, 'sendo o pri­
m eiro que assim o praticou, edesempenhou elegan­
temente no tecto da Igreja de S. Sebastião da Pada­
ria  ; de N . Senhora da Boahora; da Ermida de N . 
Senhora do M onte do Carmo na rua Form osa; da 
Igreja da Pena por cima da porta principal; da Er* 
roUa de N . Senhora da Graça dentro do Hospital 
que pereceu com o te rrem oto , e da de N. Senhora 
da O liveira, que experimentou a mesma sorte , e ou­
tros mais. Seu he tambem o risco e desenho, que 
ajudou a pôr em execução, do tecto da Igreja do M e­
nino Deos, e das Trinas do R ato . Viveo sempre ap- 
plicado no exercicio da sua A rte ,  e no exacto cum­
primento das muitas obras de que o encarregavão; 
e devendo-se-lhe seguir daqui grande p roveito , in­
felizmente morreo tão pobre , que nao deixou cousa 
a lg u m a , comque o sepultassem. N ão contava ainda 

annos deidade , quando foi assaltado da moléstia, 
que lhe terminou os dias a 9 de Abril de 1747; e 
jaz enterrado na Igreja de Nossa Senhora do Soc- 
corro. M anoel Ferreira Leonardo em nome de Je ­
ronymo de Andrade escreveo o seu Elogio Fúnebre, 
que imprimio em 1748.

>• Ff
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André Gonçalves 2.®

Nasceu nesta Cidade de L isboa; foi discipulo 
de D. Julio Pintor Genovez, que aqui veio estaber 
lecer-se, um Artista muito estim ado, e de grande 
reputação em seus dias. Pintou com alguma facili­
dade , e com muito bom gosto de colorido, mas 
pouca invenção podendo-se chamar quasi todos os 
seus painéis excellentes cópias de varias estampas 
dos melhores originaes , de que tinha uma vasta 
collecção. Teve perfeito conhecimento dos fam o­
sos Pintores; e se ao genio que possuio, tivesse ti­
do lugar de consultar as suas obras mais insignes, 
seria um dos assignalados mestres que florecerao en­
tre nós. O  seu desenho era correcro, imitava mara­
vilhosamente os anim aes, como era de vér era um 
quadro grande de figuras ao natural, da Excellentis- 
sima casa do Duque de Cadaval , muito admira» 
▼ e l  pela expressão e espirito coro que foi desempe* 
nhado.

Pintou-muitos quadros nesta C apital, dos quaes 
especifiaremos os m elhores, e são os que estão col- 
locados no corpo da sachristia da Igreja da M adre 
de D eos , que representao a vida de Jo sé ; e o tecto 
da mesma sachristia com a Assumpção da Senhora 
acompanhada dos Apostolos. N a empena da capella 
mór se vê ura exceilente quadro da gloriosa Coroa­
ção da Santa V irg em , que produz muito bom effei- 
to ,  e dá grande honra ao seu A uthor; além destes 
existem /alli outros da sua mesma mão.

Tam bem  são seus os quadros das capellas da 
Igreja do Menino D eos, os da parte do E vangelho, 
o de Santa Isabel Rainha de P o rtuga l, Santo An­
tonio , e Assumpção da Senhora. Da parte da Epis­
to la ,  S. M ig u e l , Santa A nna , e S. Francisco. N a
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Igreja dos Religiosos Paulistas os seis quadros da ca­
pella m ór; e es do choro.

Foi sua discipula Joanna Ignacia. H e delia o 
quadro de Nossa Senhora da Pureza collocado na 
Igreja de Nossa Senhora da Conceição dos Freires 
da Ordem de Christo; e os retratos que estão no Pa­
lacio do M arquez.de Pombal em Oeiras. O  de Nos­
sa Senhora tem á legenda seguinte rs Lisbonensis fe- 
m inaeJ.I.R . arfeficio Idibus Julii anno M .DCC.LXX, 
N ão  nos foi possivel descobrir o appellido, que de­
nota a inicial R.

D. Anna Catharina Henriqueta de Lorena.

O  relevante merecimento desta illustre edistin- 
cta M atrona na Arte da Pintura dá sobejos motivos 
para fazermos delia memória neste lugar. Pelas ex­
celsas virtudes de todo o genero , de que foi dotada, 
muitos são os que lhe tem feito bem merecidos elo­
gios ao seu nome. Foi filha do III. M arquez de Fon­
tes , e I. de Abrantes Rodrigo Annes ae Sá e A l­
m eida, de quem fizemos menção, e de D. Isabel de 
Lorena filha do I. Duque de Cadaval D. N uno A l­
vares Pereira de M ello. Nasceu a 3 de Setembro de 
1691. Foi Duqueza Camareira M ór da Rainha D. 
M arianna de Áustria por mercê de 4 de Dezembro 
de 17o .  Foi casada com seu tio materno D. R o ­
drigo de M ello. Em  abono de tão grande heroina 
por não repetir-mos, o que já  outros disserão, trans­
creveremos sóraente as formaes palavras , com que 
M iguel T iberio  Pedegache se exprime a pag. 197 da 
sua Carta áos Socios do Jornal de Pariz:=s E  com 
» effeito seria um crime imperdoável, se em uma 
a  carta consagrada a celebrar as pessoas famosás em 
4» letras* deste Reino não tributasse os maiores elo- 
>».gios a esta heroina Portugueza, que falia F rancez,
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» Ita liano , e H espanhol, etc. entende o L a tim , è 
» e m  fim unindo as Artes ás Sciencias pinta com 
«eleganc ia , bom gosto e perfeição. O  Author do 
T heatro  Heroino tinha escrito accrescentando a isto 
a pag. 494 do seu Supplemento:=3 E  conseguio uma 
«perfeitíssim a idéa de fazer retratos, como seadm i- 
«  rou tirando o retrato da Princeza das Asturias, que 
« e n tre  muitos dos mais peritos naiArte excedeo a to -  
« d o s  na semilhança e naturalidade, t r  A esta Senhora 
« f o i  dedicada a Carta Apologética e Analytica da 
Pintura, que sobre a ingenuidade desta Arte escreveo o 
Dr. José Gomes da Cruz a rogo de André Gonsalves 
em i75 '2 , com uma estampa no principio inventada

Í)or este P in to r; onde considerando-a como insigne 
he applica em particular a pag. 5 0 ,  formando o ca­

talogo das Senhoras de grandes T itu los e Estados 
que professarão a Pintura , as seguintes expressões : ts  
« E e u  refereria outras Senhoras, senão bastasse para 
« credito da P intura , lerem-se nesse catalogo a R a- 
« in h a  de Hespanha D. Maria Luiza de Bourbon, a 
«  Senhora Rainha D. Izabel Farnesio, mãi da R a- 
« inha Nossa Senhora, e a Vossa Excellencia illus— 
« trando superiormente a serie augusta das soberanas 
«  e Reaes Artífices da Pintura. í r  Faleceo com senti­
mento geral, tanto dos nacionaes, como dos estra­
nhos que reconhecião o seu merecimento no 1 d e ju -  
nho do anno de 1761, quasi aocom pletar 70 de sua 
idade. Existe desta Senhora um quadro na Erm ida 
de S. Joaqu im , e Santa Anna no sitio de Alcantara 
entre outros do insigne Francisco Vieira Lusitano.

Antonio Pereira 2.0

A  19 de Fevereiro de 17ÇÇ lhe mandou o  glo­
rioso Monarcha o Senhor R ei D. José dé Piedoíza 
M emória passar Carta de Pintor de o le o ,  e tempe-
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•ra da casa das Obras dos Paços Reaes , com o or­
denado de seis rail réis e um moio de t r ig o , pago 
no Almoxarifado das jogadas de Santarém , tudo 11a 
fórma do Alvará de Regimento de 8 de Agosto de 
1754. Está lançada no livro 66 da Chancellaria do 
Senhor D. José I. foi. 344 no Real Archivo.

Ignacio de Oliveira.

Foi filho do celebre Pintor Antonio de Olivei­
r a ,  e estudou eni Rom a na escóla de Benedito Luti. 
O  seu colorido he ag radavel, <mas no desenho nao 
possuio toda a elegancia, e as suas composições são 
tiradas pela maior parte de boas estampas. Nas rour 
pagensnão  foi muito feliz ; e as suas figuras são pou­
co animadas. Talvez a sua pouca demora na^Uella 
Cidade désse causa a não chegar ao maior grao de 
perfeição; mas comtudo era eminente no conhecer 
as obras dos melhores Professores, e m uito versado 
«a: Architectura.

M iguel T iberio Pedegache na Carta ao Reda- 
tto res do Jornal de Pariz pag. 196 falia do seu me­
recimento com algum t in o , mas nao tanto que se­
não mostre excessivo o seu juizo em notar alguns 
defeitos, que se observao nas suas obras. Foi empre­
gado pelo Senhor R ei D. João V. nas pinturas do 
R eal Convento d eM afra . Grande parte seconservão 
riesta C apital, e especificaremos aqui todas as que nos 
parecêrao mais dignas da,observaçao do inteligente, e  
do singular apreço do amante da Arte ; asquaes sere* 
duzem ás seguintes. N o A ltar mór da Igreja do M e­
rino  Deos, o quadro de S. Francisco recebendo as 
Chagas. N a Igreja de S. Francisco d e ,Paula da par­
te  do Evangelho, um S. José , Nossa Senhora, com 
O M enino , na capella do Sacramento a SS.iVirgem 
coroada pelos A njos, e no tecto um. S. Miguel. N a
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Igreja das Necessidades, o painel da parte da Episto­
la , que representa o Senhor crucificado, Nossa Se­
n h o ra , S. Jo ão , e a Magdalena. N a Parochial de 
Santa Isabel, Nossa Senhora da Arrabida ao lado do 
Evangelho. N a sachristia da Santa Igreja Patriarchal, 
uma Piedade. N orefeitorio  dos M onges Beneditinos, 
a cêa dc Emauz. O  Senhor Rei D. José lhe consi­
gnou ordenado, como tão amante que era das boas 
Artes. Obteve uma pensão de trezentos mil réis por 
-concessão do Senhor Rei D. Pedro I I I . , que ainda 
hoje conservão duas filhas, que vivem presentemenr- 
t e ,  pois D .M ichaela Archangela Romaneti filha do 
mesmo Ignacio de O live ira , que tambem' exerceu 
-esta mesma A r te , he falecida. M orreo em Lisboa a 
19 de Janeiro de 1781, e jaz na Igreja do Conventç 
de Nossa Senhora do Carmo.

Francisco Vieira Lusitano.

O  merecimento deste illustre Pintor he tão co» 
nhecido , que não precisa dos nossos elogios para se 
fazer recommendavel. Lisboa lhe deu o berço , e fo i 
filho de Francisco V ieira, homem de sentimento* 
m ui religiosos, que por quanto visse a sua extraor- 
dinaria inclinação, que logo dos primeiros annos 
mostrou para a Pintura , lhe forneceu todos os meios 
opportunos, e necessários para a estudar com pro­
veito na mesma patria; e tanto nella como nas Bel­
las Letras lhe deu a instrucção que convinha a um 
jerfeito A rtifice, correspondendo elle cora decididas 
jrovas dé grande esp irito , e vivissimo engenho. Rá- 
oidos e admiraveis erão seus progressos alentados pe- 
a força da sua applicação activa , quando o M arquei 

de Abrantes enviado a Rom a como Embaixador d 
levou cm  sua com panhia, onde teve por mestre a 
Trivisani , e desenhando correctamente oj>teve 08
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maiores créditos, e por algumas vezes o premio na 
Academia do Desenho. Entre as diversas cousas que 
pintou logo nos seus princípios, se distinguio no 
q u ad ro , que fez a instancias do Conde das Galveas, 
-tambem Embaixador naquella co rte , em que repre­
sentou a fabula de Perseu.

Recolhendo-se á Lisboa 3 foi muito bem recebi­
do  do grandioso M onarcha o Senhor D. João V. 
( t f ) ;  encarregando-o de varias obras consignou-lhe 
pensão de 720 mil réis com o seu trabalho pago se-

( d  )  A'generosidade, e liberal munificência do Senhor Rei 
D . Joáo V. deve a Pintura o grande acolhimento, que desde 
«eu feliz reinado até hoje tem experimentado. Este Sobera­
no fo i,  quem mandou a Rorra muitos Alumnos; lá lhe eri- 
gio uma Academia em tudo digna do seu ma^nanimo cora* 
yáo. Honrou liberalmente ao insigne V ieira; ornou varias Igre- 
jns com suas preciosas pinturas; e fez vir outras muitas dè 
Italia.

A nossa Augusta Soberana tão interessada na felicidade 
dos seus povos , como na gloria da Naçáo promoveu o au- 
gmento das A rtes, estabelecendo por Alvará de 2^ de Agos­
to de 17B1 a Aula de Desenho, e de Figura, de que forãa 
benemeritos Professores ]oaquim Manoel da Rocha , e Joa­
quim Carneiro da Silva ; e de Architectura José da Costa e 
Silva; devendo-se aos grandes talentos de Joaquim Carneiro da 
Silva o esplendor de táo otil Estabelecimento. A’ direcçáo do 
Intendente Geral da Policia, Diogo Ignacio de Pina Mani- 
que confiou Sua M agestade, que Deos guarde, a escolha dos 
m oços, que se destinaváo ás Bellas Artes, mandando para 
Roma os que daváo mostras de dpplicaçáo e de viveza. Para 
a Pintura forío destinados José Alvares, já falecido, Bartholo- 
meu Antonio Calisro, Jo9é da Cunha Taborda, Domingos 
Antonio de Siqueira, Archangelo Fuschini, e Manoel D ias;

5>ara a Escultura loáo José de Aguiar; para a Architecrura 
oaquim Fortunato, e Sebastião Josc Vicente Nogar ; para 

Abridores de Estampas, Joáo Caetano RiVara; e para Abri­
dores de camarfeus e cunhos José Antonio do Valle.
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paradamente, mercê que lhe mandou continuar o 
Senhor Rei D. José ; e Ihéconferio entre outras es- 
peciaes graças a de Cavalleiro da Ordem de S. T ia ­
go. No Livro 29 da Chancellaria da Ordem de São 
T iago  a foi. 321 no Real Archivo se acha inserto ò 
Alvará , que se expedio a 23 de Setembro de 1744 
a Francisco Vieira Lusitano para ser armado Caval- 
ieiro na Igreja do M osteiro de Santos. N o mesmo 
dia foi passada a Carta para se lhe lançar o habitò 
no dito Mosteiro. Ibid. E  no mesmo dia se passou 
outro Alvará para no mesmo Mosteiro professar foi. 
321 vers.; fazendo tambem expedir um Decreto con­
tra quem tentasse por algum pretexto atraiçoar-lhe a 
vida.

A esta Regia Determinação deu lugar o ma-

A patria he muito devedora ao zelo, ebons serviços de 
D. Alexandre de Sousa, Embaixador de Sua Magestade Fi­
delíssima em Rom a, arranjando com commodidade, edecen- 
cia tudo o preciso ao estabelecimento da nova Academia, ele­
gendo para seu Director Joáo Gerardo Derrozi, de engenho 
•vasto, capaz de tomar sobre si um tal emprego, e bem co­
nhecido na Europa por seus talentos e escriptos : estabeleci­
mento este táo util, como interessante á gloria da Nação, 
que a nâo ter sido interrompido pelos deploráveis aconteci­
mentos do presente seculo, mostraria ás Nações estranhas, 
que Portugal abunda de homens capazes de sfr immortaliza- 
rem nas Artes, e Sciencias, como antes, e agora acabáo de 
fazer nas Armas.

O nosso Amavel Augusto Príncipe, que sabiamente nos 
governa , náo menos cuidadoso pelo bem dos seus vassallos, 
a nada se poupando por felicitar-nos, e promovendo tudo aquil- 
lo cpie pó^e augmeniar o brilhante nome daMonarchia, pro- 
seguio no melhoramento das Artes , honiou aquelles mesmos 
depois que se recolhêráo á corre , dando lhes avultadas pen­
sões; e pareCe nada ter faltado a generosidade do seu bonís­
simo caraçáo, para. que fizessem novos progressos, e perpe­
tuassem a Mçmoria do seu Governo.
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tr im o n io , que hàvia contrahido cora Dona Ignez 
Helena de Lima e M e l lo ,  parenta dos Illustrissimos 
Limas c Almeidas contra vontade de seus maiores, 
casamento este traçado em bem tenros annos, que 
lhe servio, como elle mesmo confessa na sua vida 
que escreveo em Cantos Lyricos, de estimulo forte 
para estudar com maior enthusiasmo a fim de me­
recer por seus ta len tos, o que lhe era negado pela 
nobreza; e que juntamente foi causa de partir se-

fjunda vez a Roma para obviar os muitos obstacu- 
o s , que bastante tempo retardárao este decantado 

casamento.
H e c e r to , que todas as suas composições são 

vastas, e pela maior parte enriquecidas de nobres 
alegorias; e a usar da expressão de um moderno Es- 
criptor foi hum prodigio de composição de affectos. 
Á  nossa Capital possue m uitas , e riquíssimas pintu­
ras de sua m ão, além das que o terremoto consura- 
mio quasi todos os quadros da Igreja de S Francisco 
de Paula são de seu pincel admiravel. O Excellentissi­
m o Marquez de Penalva tem um retábulo do Evange­
lista S. Lucas, escrevendo o seu Evangelho, de op- 
tim o gosto. N a antiga casa dos Condes de Assumar 
conservavão-se m uitos, entre elles por mais singular 
o da Sacra Familia. Para o Excellentissimo Marquez 
de Povolide pintou varios quadros de diversos assum­
ptos em nada inferiores, aos que fez para a sachris- 
tia  da Patriarchal, que forão victima do fatal incên­
dio que sobreveio ao terremoto de 1755.

Nesta mesma catastrofe seextinguio o precioso

Suadro da tomada de Lisboa aos Mouros pelo Senhor 
i-ei D. Affonso H enriques, e Guilherme de Longa 

E sp ad a , que occupava o centro do tecto da Igreja 
de Nossa Senhora dos M artyres, e tinha trinta pal­
mos de cum prido, e vinte de la rgo , e custado dous 
m il e quinhentos cruzados, maravilhosa obra do in­
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signe P intor Francisco V ie ira ; cuja circumstanciada 
noticia he de Fr. Apollinario da Conceição, que no- 
la transmittio na Demonstração Histórica desta Igre­
ja  a pag. 392.

E m  1744 lhe ordemnou o mesmo Senhor R ei 
D , João V, o retrato do primeiro Patriarcha de Lis­
boa D. Thom ás de A lm eida , e depois defeito o 
mandou collocar entre os dos Arcebispos em M ar-  
v illa ; mas deste não faz menção Castro noM ap . de 
Port. T o m . III. pag. 481 e seguintes, tendo dito 
no mesmo T o m . III. pag. 401 , que Vieira pintou 
os retratos de alguns Arcebispos de Lisboa no Pala» 
cio da M itra  era M arvilla. A Fernando Antonio da 
Costa de Barboza no E log io  Historico do primeiro 
Patriarcha a pag. 112 devemos esta noticia; e no» 
diz a l l i ,  que tambem lhe ordenára outro retrato 
pelo mesmo modo do prim eiro, e o mandou pôr 
nos Paços da Casa de Bragança. Achão-se além des­
tes alguns quadros na Ermida deS. Joaqu im , eSan­
ta Anna na quinta do Excellentissimo M arquez de 
Abrantes em A lcantara, e são as mesmas citadas por 
João Baptista de Castro Tom . III. pag. 213.

M as o quadro que sobresahe a to d o s , os que 
deste famoso Pintor conservamos; o què lhe ganha 
maior credito , e attrahe a admiração dos intelligen- 
te s ,  he o de Santo A gostinho, que se vé na Porta­
ria dos B.eligiosos do Convento da G raça, excede 
sem duvida todo o elogio, pelo desenho, pela expres­
são, c pelo colorido.

Notam os finalmente nos seus desenhos, feitos 
a maior parte de lapis encarnado, adoptar ura es- 
tylo algum tanto amaneirado; poréra não concorda­
mos em tudo com o ju izo , que deste insigne Pintor 
formou o A uthor da Carta aos Socios do Jornal Es­
trangeiro de Pariz , M iguel T iberio  Pedagache a 
pag. 195*, exagerando excessivamente os seus defei­
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tos. Cheio de annos, e deapplausos acabou seus dias 
a 13 de Agosto de 1783; e se mandou deitar nalgre*' 
j a  de S. Francisco de Xabregas.

Joaquim M anoel da Rocha.

Natural de Lisboa nasceu em 1730 a 18 de Ja ­
neiro , de M anoel Francisco da Q u in ta , e Lionor 
M aria  natural da Biscaia; foi baptizado na fregue- 
zia de Santa Catharina do M onte Sinay. Senão re­
ceasse ser encarecido, diria; que dos Pintores do seu 
tempo foi elle um , que nao obstante ter estudado 
com  Domingos N unes, Artista pouco conhecido, 
mais profundou os conhecimentos d ’A rte ;  e porisso 
póde-se affirm ar, que muito excedeo o m estre , e 
que o seu grande talento lhe facilitou ser generico 
na Pintura. O  quadro, que orna a T ribuna da Paro- 
chial Igreja de S. Paulo, he deste celebrado Artifice, 
merecedor certamente de todo o elogio. A ternura 
com que os dous Apostolos S .Pedro , e S. Paulo af- 
fectuosamente se abraçao, e se despedem na acção de 
caminharem aom arty rio , a raiva dosbarbaros que 03 
conduzem , todo o apparato lugubre , que alli se re­
presenta, não póde deixar de coramover o espirito; 
e se a gloria , que comprehende a parte superior des­
te quadro, correspondesse ao todo na perfeição, seria 
uma obra prima. Na Igreja do Beato Antonio ha 
muitas pinturas suas, como a de Santa M aria Salo- 
mé na capella da parte da E p isto la , a de S. João  
Evangelista do outro lado fronteira a e s ta , e S. T ia ­
go M a io r ,  cujos desenhos são de Vieira Lusitano. 
O  da capella mór he de todos o mais recommenda- 
v e l; representa a S. João na Ilha de Patmos escre­
vendo o Apocalipse, produz um effeito admiravel, 
e tem muita expressão. Além destes se conservão 
outros muitos por diversas Igrejas e galerias. N a
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Igreja de Nossa Senhora do Loreto na capella do 
Sacramento, o painel da cêa ; o de Nossa Senhora da 
Conceição na saclnistia da Ermida de Nossa Senho­
ra do M onte; dous de S. P ed ro , e S. Paulo na sa­
christia do Convento de S. Pedro de A lcantara; no 
Convento dos Religiosos Paulistas uma Conceição 
na sachristia; e o retábulo de S. Paulo primeiro E r­
mita na Portaria mór. N a  Igreja de S. Francisco de 
Paula , no Convento dos Religiosos da Ordem T e r ­
ceira de S. Francisco de Lisboa, ha outros mais: 
no Museo Mainense guarda-se uma Collecção.

N a galeria do Excellentissimo Senhor M ar­
quez de B orba, um dos Governadores do R e in o , se 
conserva deste Author a cabeça de um M o n g e , que 
tem colorido cheio de verdade, e merece toda a es­
timação.

O  seu desenho era mui correcto , desenhava bem 
o n ú ; e foi o primeiro Professor da Aula do Dese­
n h o , estabelecida por Sua M agestade Fidelíssima 
nesta corte; e porisso o primeiro mestre dos Alura* 
nos que forão estudar a Roma , e Sua Alteza Real 
o Principe Regente Nosso Senhor empregou a servi­
ç o ,  quando depois se recolherão. Foi um dos Di­
rectores da Academia do N ú , que para aperfeiçoar 
o Desenho erigio nesra C idade, logoqueveio de R o ­
ma , Cyrillo Wolkman M achado benemerito Pintor 
dos nossos dias, que ao presente está empregado no 
serviço de S. Alteza Real. O dia 28 de Dezembro 
de 170*6 poz termo á sua feliz carreira; e nos enlu­
tou de sentimento pelas sabias instrucçóes que lhe 
devemos. Jaz sepultado na Igreja Parochial do SS. 
Sacramento.

Deixou dous filhos Joaquim Leonardo da R o ­
c h a , e João Francisco da Rocha ambos da mesma 
A r te ,  que presentemente vivem ; e um discipulo, 
Bernardino da Costa Lemos. N a galeria do Excel-
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.lentíssimo Senhor M arquez de Borba existe da sua 
própria mão o seu retrato.

O  Abbade Francisco José Apparicio.

Celebre Retratista Portuguez estudou em F ran ­
ça a P in tu ra ; teve grande communicação com o in­
signe Esculptor Rom ano Alexandre Giuste , que vin­
do a Portugal com outros Artistas para collocar na 
Igreja de S. Roque desta Cidade a r ic a , e magesto- 
sa capella de S. João B aptista , que chegára de R o ­
m a ,  e alli se patenteou pela primeira vez em 13 de 
Janeiro de 1751, ficára ao seu serviço neste Reino 
para executar em baixos relevos os painéis de todas 
as Tribunas dos Altares da Bazilica de M afra. H a 
pinturas suas na Real Casa de N . Senhora das Ne­
cessidades entre outras de Pedro de P ierri, e Fran­
cisco T revisani, que nella mandou collocar o Se­
nhor R e i D. João V. seu Fundador. H e seu o retra­
to  do Senhor R ei D. José I . , que se vê no Real 
M osteiro  de Belém na chamada Casa dos Reis. Imi­
tou muito oestylo de M r.Jac in thoR igau  celebre Re­
tratista Francez ao serviço do R ei de França Luiz 
X IV . O  seu colorido tem toda a verdade, pintou 
bem flores, e não negligenciou os accessorios. Fale­
ceu a 3 de M arço de 1787, em idade avançada , e 
jaz na Igreja Parochial de S. T iag o  de Lisboa. Ve­
ja-se o A uthor da Biblioth. Histor. pag. 330. da 
a.* Ediç. em 4.0

Luiz Gonsalves de Sena.

Foi Luiz Gonsalves de Sena natural daV ilIa de 
S an ta rém , nasceu em 1713 ; forão seus pais Manoel 
Gonsalves, e Antonia G om es; e na Freguezia do 
Salvador foi baptizado aos 30 do mez de Julho. A p-
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prendeo com Pintor mediano daquella mesma Villà,
a quem não foi difficultoso exceder. H e de sua mão 
o  tecto de Architectura e Perspectiva da capella m ór 
da Igreja do Collegio Real do Patriarchado; as pin­
turas do choro da Igreja de S. D om ingos, em que 
historiou as acçóes mais especiaes de alguns Santos 
da O rd e m ; quadro das Almas do Purgatorio no 
Convento de S. Francisco; o da ultima céa do Se­
nhor na Igreja de S. M a rtin h o , tudo naquella Vil- 
la. São tambem seus varios retratos que fez em Lis­
boa nos Conventos de Jesus, e S. Francisco de Xa- 
bregas; e muitos outros de alguns moradores daV ilr 
la de Santarém. O  Illustrissimo Desembargador Vi­
gário Geral Domingos F erre ira , a quem devemos as 
noticias Biograficas deste P in tor, conserva um qua­
dro da Conceição do seu pincel ,em muita estima. 
Fo i casado com Feliciana R osa , de quem não hou­
ve successão. M orreo sendo já  viuvo a 7 de Novem­
bro de 179J na mesma V illa , que lhe deu o berço. 
N o  anno de 1791 imprimio-se era Lisboa na Offici- 
na Patriarchal de Francisco Luiz Ameno =: E logio  
do grande Apelles Portuguez Luiz Gonsalves de Se­
na que depois da sua morte compoz Joaquim Duar* 
te Benedicto =2 Este opusculo , cujo Author nos cons­
ta fôra um  Religioso de grande merecimento, pois 
o nome que nelle se lê he supposto , he pena que 
sem nos dar informação nenhuma do nosso Artifice, 
de que.nos pudessemos. aproveitar,. só contenha coi­
sas tão ridículas e extravagantes para os intelligen- 
tes da A rre, que se em alguma coisa julgamos acer- 
t á r a , foi em esconder o seu nome.

Jeronymo de Barros Ferreira.

Nasceu em Guimarães a 3 de Dezembro de 175'°  
de José de Barros Ferceira natural de S. T iago  da
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P a ia ,  Concelho de Cabeceiras de Basto , Comarca da 
mesma Villa de Guimarães; e de Anna da Silva da 
mesma Freguezia de S. T iago  da Faia. Conseguio 
boa reputação na Arte depois de ter aprendido os

Írincipios delia com M iguel Antonio de Amaral. 
)esenhava com facilidade, e pintava optimam ente 

flores e ornatos; e foi tão affeiçoado ásua profissão, 
que nao perdia occasião de recomenda-la chegando 
até a franquear generosamente a sua casa a todos, 
que quizessem aproveitar-se das suas instrucções , 
aemque daqui lhe resultasse o menor interesse.

E ra  mui versado na A rchitectura; e tinha ta l

Í>ropensão, e talento para pintar re tra to s , que os 
azia com a maior propriedade e semelhança. U m  

que fez do Pintor Antonio C ae tano , a quem elle 
pelo seu merecimento guardava am izade, e respei­
t o ,  comprova isto bem. O  seu colorido he b o m , e 
teve um pouco daquelle gosto da escola F lam enga , 
como se descobre em algumas bambuchatas que pin­
tou ; e na com posição, supposto ter adoptado um  
«stylo simples, toi todavia mui natural eestimável.

De sua mão permanecem as seguintes obras; as 
figuras do tecto da Livraria do Convento de S. Do- 
m ingps; A rchitectura, e quadro da capella de Santa 
Brigida na Igreja do L um iar; o tecto da casa de jan ­
tar do Palacio do Excellentissimo M arquez de M a ­
ria lva; o retrato da Augustissima Rainha Nossa Se­
nhora para a Condessa de V im eiro , sendo Commen- 
dadeira do Convento de S an tos ; os retratos dos il- 
lustres pais do Excellentissimo D. M iguel Pereira 
F o r ja s , e as salas do seu Palacio á cruz da ped ra , e 
o  tecto da casa da Camara do Excellentissimo M ar­
quez de Niza a Xabregas em allegoria engenhosa, 
que elle mesmo explicou em uma Descripção que 
escreveu.

Por sua m orte lhe ficárão dous filhos, Silencio
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C hris tão , e Vigilancia Perpetua, que havia tido de 
Antonia Engracia de Deos e Silva natural de Lis­
boa , com quem foi casado, a qual se lhe verificou 
ainda n’uraa idade tão proveitosa aos 30 de Outubro 
de 1803, e jaz sepultado no claustro do Convento 
de Nossa Senhora de Jesus dos Religiosos da Ordem 
Terceira da Penitencia.

Theodoro de Souza Maldonado.

De Theodoro  de Souza Maldonado dá-nos no­
ticia o A uthor da Descripção Topografica e H isto- 
torica da Cidade do P o r to , entre o catalogo dos ho­
mens de conhecida reputação , que tem produzido 
aquella illustre Cidade. Nasceu em 1759 a 12 de 
Agosto. Recebeo pela Universidade de Coimbra o 
gráo de M athematica. Pelo conhecimento do dese­
nho , e de miniatura he chamado pelo mesmo Au­
thor da Descripção insigne  a pag. cap. IX .,  ac- 
crescentando que as estampas da C idade, e da barra 
que adornao a edicção daquelle liv ro , forão p o re i?  
le desenhadas.

Pedro Alexandrino de Carvalho.

N ao podemos ver sem assombro as immensas 
pin turas, que ornao quasi todas as Igrejas desta ca­
pital , e muitas do Reino. Elias nos offerecem cla­
ro testemunho da grande proraptidão e engenho, que 
admiramos em Pedro Alexandrino de Carvalho. Nas* 
ceu em Lisboa no anno de 1730; foi filho de Laza- 
ro de Carvalho, e de Antonia M aria ,de M a tto s ,  e 
baptizado na Freguezia dos Anjos. Estudou com 
Berardo Pereira , P in to r , cujo maior elogio con­
siste , em ter sido mestre de tão habil Artista. Lo­
go poucos annos depois (b em  o podemos affirraar
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sem hyperbole) excedeo muito vantajosamente a seu 
m estre ; e se houvera tido a fortuna de ir á I ta l ia , 
e visto os melhores Authores os teria nao só iguala­
d o ,  mas talvez excedido, poisque de um talento 
tão  superior, tudo era de esperar. Todavia nao obs­
tante carecer destes soccorros, soube abrir um ca­
minho la rgo , formando uma maneira facil e toda 
sua. Fo i ura dos Directores da Academia do Dese­
nho intitulada do Nú. N ão notamos os seus quadros 
era particular; porque são em grande número, os que 
adornão a maior parte das Igrejas novas desta capi­
tal , e em quasi todos se descobre a mesma igualda­
de. O  seu pincel he livre, as côres vivas, e teve na­
tural propensão para pintar com singular bellcza os 
m eninos, que dão tanta graça ás suas composições, 
eque na verdade encaDtão; e se tivera apreciado mais 
o  seu ta len to , teria feito melhor fortuna. Conser­
vou-se sempre em boa disposição até á idade de 80 
annos , era que rematou sua longa carreira a 27 de 
Janeiro de 1810 ; cujas cinzas repousão na Paro- 
chial de S. José desta Cidade. Teve muitos discípu­
lo s ,  entre estes se distinguirão Joaquim José de Sam­
paio , Felisberto Antonio B otelho, e Henrique José 
da Silva que presentemente vivera com boa repu­
tação. O  seu retrato pintado por elle mesmo, se con­
serva na galeria do Excellentissimo Senhor M arquez 
de Borba.

José Teixeira Barreto.

Este insigne Artista foi oriundo do Porto ; nas­
cido na Freguezia de Santo Ildefonso extra muros 
daquella Cidade, aos 19 dias dom ez de M arço do an­
no de 1763 , de Domingos Teixeira Barreto , Pintor, 
e jo se fa  M aria Angélica sua m ulher, moradores na 
rua chamada do Padrão das Almas da dita Fregue­
zia. T endo  apenas recebido de seu mesmo pai alguns

H h
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princípios d’A rte ,  e chegado á idade de 19 annos 
Foi furtivamente receber o habito de S. Bento no 
M osteiro de S. M artinho deT ibães, cabeça aaquella 
Congregação, aos 21 dias de Novembro de 17S2 pe- 
Ias 3 horas da tarde, tomando em memória daquelle 
mesmo dia o nome de Fr. José da Apresentação. 
Daqui passou conventual para o deS . Bento da Saú­
de desta C orte , e se matriculou logo na Aula do De­
senho, que ferquentou alguns annos sempre como 
alurnno extraordinario. E  como de dia em dia cres­
cesse nelle o vivo desejo de se adiantar na P in tu ra , 
rompeo no excesso de partir para R o m a , onde teve 
a fortuua de encontrar a generosa protecção do Ex- 
cellentissimo D. Alexandre de Souza Calhariz eH ol*  
sthein alli Embaixador de P orrugal, que nno só lhe 
consignou uma pensão m ensal, mas até lhe obteve 
secularrza-lo para melhor poder continuar seus estu- 
dos ( a ) .

Esteve primeiramente debaixo da direcção de 
M arcelo Lom bardi; depois seguio os dietames d e  
José Cadiz; consultou por algum tempo a M r. G a- 
nh arau , celebre Pintor de Batalhas ; e finalmente 
adoptando um methodo mais caprichoso que regular 
assim formalizou uma maneira toda sua. N ão obs­
tante voltou á Patria muito aproveitado , tendo de* 
corrido algumas Cidades da I ta l ia ,  F rança , e Hes*

( a ") Náo devemos de nen’uma sorte omtttir por agrade­
cimento > vistoqoe publicamos memórias de Vatóes insignes, 
que scdistinguirão peas Bellas Artes, seus illustres Proecto- 
res o F.xcellemisiimo Conde dePalmella, e  a Hxcellentissima 
Condcça.d Alva sua irmã» que herdando dí seu pai com a 
Nobreza a mesma singular aifeiçao- para ellas, continuáo ho­
je em dia com o mesmo espirito de grand&za ,  e munificên­
cia a. lioeiajizar coUo o acolhimento paia com os Artistas.
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jxmhd, e foi promovido qa Cadeira de Desenho da 
Academia do Porto com o ordemnado annual <le seis 
centos mil réis, que disfrutou poucos annos.

H e para sen tir , que lhe sobreviesse a morte era 
tão fresca idade, privando-nos assim de m uitas, e 
bellas, producçóes do seu engenho; ella se lhe veri­
ficou a 6 de Novembro de 1810 contando apenas 48 
annos e 8 mezes. Jaz na Igreja do Mosteiro de S. 
Bento daquella C idade, onde Se mandou enterrar cora 
o seu competente habiro, que pediu, e recebeu re­
validando todos os votos de sua Profissão antes de 
falecer. Deixou muitos quadros naquellaC idade, que 
eèrvem de ornato e enriquecem varias Ig re jas; nao 
fizemos dciles mais circumstanciada m em ória, por 
quanto os não pudemos ánalyzar. N o  R eal M ostei­
ro  de S. Bento da Saude desta capital ha um quadro 
de sua m ão , na escada principal logo no primei­
ro  lanço. H e a copia fiel de S. Paulo primeiro Ere-» 
mi ta tirada de um orig inal, e de boai mão que está 
na sachristia daquelle mesmo M osteiro:, tem o seu 
nom e, e declara 6  anno em que foi fe ito , que foi o  
de 17%. 1 1 „

Abrio a agoa forte dyâs Estam pas, Moisés ex? 
fjosto no N ilo , e achado pela filha de Faraó. Dei»- 
xou uma escóla inteira de Desenho, começanda des­
de a primeira l iç ã o : guarda-se no M osteiro de S. 
M artinho  de T ib ães , com a veneração que se deve 
a  §eji Author.

Francisco Vieira Portuense.

Entre  tantos, e tão famosos Artífices, de que 
já  fizemos m enção , merece lugar mui distincto e 
eminente Francisco V ie ira , com quem coroamos es­
tas Memórias. Nasceu em a Cidade do Porto a 13 de 
M a io  de 1765:; foi íilho de M aria Joaquina , e  ds
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Domíngos Francisco Vieira F in tc r , e não dos de me2 
nos conta na sua A r te ; e como visse nelle logo de 
tenra idade dar mostras de inclinação para a Pintu­
ra , depoiis de o mandar instruir nas primeiras letras 
o entregou á direcção de G lam a, famoso A rtista 
Italiano. N ão erão passados muitos annos, quandò 
M r. Pilman celebre Paizista Francez veio estabele* 
cer-se naquella C idade, e depois a Lisboa, onde me» 
receu acreditar-se pela belleza de suas obras. Admiti* 
tido pois-Vieira no número dos seus discípulos, em 
breve conheceu este sabio m estre , que a natureza 
Com mão larga tinha repartido com elle os dotes de 
imáginaçao, e  de engenho para se elevar aquelle 
gráo; de pfcrfeição que admiramos hoje era todas as 
suas1 obras. N ão se limitando porém aos conhecimen­
to s ,  qud já  tinha adquirido na sua P atria , veio para 
L isboa, c  consegui o matricular-se na Aula do De­
senho. Estavao então destinados pelas sabias pro­
videncias da'Nossa Augusta Soberana alguns alum ­
nos para irem a R om a aperfeiçoar-se no gosto d’ Ar­
t e ;  e alli á vista dós onginaes -sublimes que ainda 
conserva ̂ poderem  adquirir aquelles rasgos valentes» 
aquella inVeríçãíó Maravilhosa, urtf cofrtfcto desenho, 
e todos òs mais predicados, comqne tantos Pintores 
se immortalizárão.

Inflamado Vieira em ardentes desejos de ser um 
dos1 enviados applicou todos os meios por conseguif- 
Jo; mas á generosa Companhia do Porto estava re* 
servada a gloria de promover o adiantamento de um 
Artista digno certamente de mais longa vida. Apenas 
chegou a Roma servia de adm iração, e espanto a  
muitos seus Collegas (que ainda vivem) o enthusias- 
m o ,  o vigilante cuidado, e applicação fervorosa com 
que procurou avançar-se nos conhecimentos d’Arte.

Nada escapou á sua especulação, een tre  tantps 
benemeritos Professores que alli sç encontrão,
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preferio a todos Domingos C orvi, ura dos mais acre* 
ditados pelas academias, que desenhava cora todo 
o priraor e intelligencia. Guiado pois o nosso Viei­
ra por tão grande mestre fez os maiores progressos;
o seu genio se absorve no pelago immenso de tão 
profundos estudos , observa miudamente todas as ga­
lerias , e as melhores obras; mas aquelle ar gracio­
so , aquelle estylo encantador dos m im osos, e deli­
cados pincéis de A lbano , e de Guido Rheni lhe ar- 
rebatárão toda a sua attenção. Sobre estes sublimes 
modelos formou a sua m aneira; com tudo a esphera 
do seu grandíssimo talento parece nao poder conter- 
se dentro dos muros de Roma.

Por meio dos trabalhos e fad igas , inseparaveiç 
de um  viajante deccorreu quasi toda a I ta l ia , vio a  
m aior parte dos seus magnificos edifícios, examinou 
suas raridades sem escapar algum monumento á sua 
indagação que não desenhasse. E  disto uma prova 
he a immensa quantidade de livros com seus dese­
nhos que possuimos, e que são hoje a delicia, e ad­
miração dos que os cohservão.

A maravilhosa galeria de Dresda foi por elle 
escrupulosamente examinada; e o famoso quadro de 
C orreggio , que existia na galeria publica de Parma, 
mereceu os principaes cuidados de Francisco V ieira, 
e delle tirou a mais bella copia, que se conserva ho­
je  na casa do Excellentissimo Visconde de Balse- 
mão. Teve a honra de fazer muitos retratos das 
maiores personagens daquella Cidade, sendo um des­
tes o da Sereníssima D. M aria Luiza destinada por 
então a despozar-se com Fernando V I L , pelo qual 
obteve grande credito e vantajoso premio.

Passando a Inglaterra foi na capella dos nossos 
Em baixadores, onde deu a mais decidida prova do 
seu talento no primoroso quadro do Descendimento 
da cruz. O  de Veria to ; que em signal do seu reco-
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nhecíraento offereceo a Sua Alteza Reàl o Príncipe 
Regente Nosso Senhor, he o maior monumento que 
temos para admiração do seu pincel. Collocado na 
galeria do Real Palacio da Ajuda por ordem dom es- 
mo Senhor, muito se distinguia entre os preciosos 
monumentos, que a adornavao. O  Cavalheiro Barto- 
lozzi, um dos primeiros Abridores do presente secu­
lo abrio deste ultim o quadro uma estam pa, como 
fez de outras muitas composições deste insigne Pro­
fessor.

E n tre  as suas estimadíssimas pinturas devemos 
admirar o famoso quadro da formosa e infeliz R ai­
nha D. Ignez de Castro. Parece, que o Artista em­
penhou aqui todos os preceitos d’Arte para nos re­
presentar uma scena, que ainda hoje commove os 
coráções mais frios e insensíveis. E lle se deixou pos­
suir de todos aquellcs affectos, que desafião a com­
paixão e a ternura. O  seu digno pincel fez ver esta 
desafortunada Senhora postrada aos pés do Senhor 
R ei D. Affonso I V . , e com os olhos arrazados em 
lagrim as, fitos na face do Soberano lhe apresenta os 
tenros e charos filhos como piedoso meio desuspen- 
dor o mortal g o lp e , de que está ameaçada. T u d o  
neste magestoso quadro he digno do seu author; tu­
do proprio do assumpto que representa, dispertando 
nosanimos dos espectadores os sentimentos mais ter­
nos e compassivos.

N ão he menos estimável o quadro de D. Filip­
pe de V ilhena , Condeça de Atouguia na acção de 
armar seus filhos D. Jeronymo de A tta íde , e D. Fran­
cisco Coutinho, exhortando-os a que combatão pela 
liberdade da Patria , e pelos direitos de seu ligitimo 
Soberano o Senhor Rei D. João IV .; o quál se con­
serva em grande estimação na casa da Excellentissi- 
ma Condeça de Anadía.

N a sua mesma Patria vio premiados seus talen-*
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tos por aquelles mesmos , que dantemão os haviao 
promovido, nomeando-o Director da Cadeira de De­
senhe- cora o ordenado de seis centos mil ré is , e 
lançando os alicerces a uma A cadem ia, que a con­
clui-la honraria muito a Nação. O nosso Augusto 
Príncipe o creou tambem primeiro Pintor da Sua 
R eal Camara com a pensão annual decinco mil cru­
zados, conservando-lhe juntamente o emprego para­
que tinha sido antes escolhido.

Parece nada ter faltado , paraque Francisco Viei­
ra fosse um dos mais raros engenhos dos nossos d ias; 
cheio de conhecimentos d*Arte ginhados com tama­
nho estudo fallou as lingoas mais cultas da Euro­
pa. N ão somos excessivos quando dizemos, que o  
seu distincto merecimento era digno de se tran«mit- 
t i r  á posteridade por uma penna mais eloquente; 
mas como ainda possuimos varias obras suas , es­
tas farão em todo o tempo o seu m aior, e mais 
bem tecido elogio. Todavia temos a satisfação de 
sermos os primeiros a publicar estas memórias, ain- 
daque assaz limitadas para o que elle merece, dei­
xando aos vindouros aberta a estrada para continua­
rem a eterniza-Io.

A inveja, sempre declarada inimiga do mereci­
mento, seria talvez, quem lhe abreviasse os dias; elle 
os acabou em i So j de 40 annos deidade na Ilha da 
M ad e ira , paraonde tinha ido convalecer da perigo­
sa enfermidade que oopprim ia , aggravada por mui­
tos incidentes, a que as mais das vezes nem mesmo 
as almas grandes podem resistir.

Para rematar-mos todo o elogio que se deve a 
este insigne P in to r, convém que se publique, que 
a elle se deve a vinda do illustre Abridor Florenri- 
no Francisco Bartolozzi, de quem falíam os, para 
P o rtu g a l, que a morre nos roubou neste mesmo an­
uo > que isto escrevemos. E ra  elle o  espanto da sua
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A rte era Ing la terra , onde merecia os applausos de 
toda aquella Nação. Foi facil a condescender ao con­
vite de V ieira , não menos por gozar das estimações 
que esta Corte lhe tr ibu tou , como por nao querer 
largar a companhia de um homem, a quem elle cha­
mava o milagre da sua profissão.

Ainda lhe he mais honorifico o motivo porque 
elle o chamou. T inha  permeditado acreditar a N a­
ção com uma n it id a , em ui singular edição do gran­
dioso Poema do nosso immortal Camões ; e para 
complemento desta sublime empreza devida ao me­
recimento do maior dos E picos, e á honra, que não 
sem inveja para gloria do nome Portuguez, lhe tri- 
butão as Nações estranhas, tinha feito já em embo- 
ços os desenhos de muitas estampas, comque a que­
ria acompanhar; e de acordo com o sobredito Bar- 
tolozzi vinhão ambos acoirpletar esta obra maravi­
lhosa. Roubou-nos a sua morte o gosto de a vermos 
executada, que ainda que outra perda não tivesse- 
mos, esta só bastára, para o chorarmos com sentidis- 
simas lagrimas.

Restava accrescentarmos aqui a memória de 
muitos Pintores illustres, que ainda hoje possue este 
R e in o ; mas alongaríamos demasiadamente a estreita 
circumferencia do abreviado trabalho, a que nospro- 
pnzem os, como não fizemos tenção de fallar dos 
v iv o s , deixamos aos vindouros a gloria de recordar 
seus nomes, tanto menos sem suspeita de lisonja, 
ou de desabono, de que puderiamos ser arguidos, 
quanto melhor á vista de suas obras se poderá ju lgar 
para o futuro de seu merecimento desapaixonada- 
mente.

Todavia  faltaríamos ao mais essencial destas M e­
mórias para o credito da P intura , se depois de ter­
mos enumerado tantos varões insignes, eainda Senho­
ras illustres no sangue e nas virtudes que a condeco-
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rárao , nos nao lembrássemos tam bem , que assim- 
como na Hespanha houve uma D. M aiia Luiza de 
Bourbon, eum a D. Izabel Farnezio, que sendo R ai­
nhas muito se distinguirão por Professoras nobilissi- 
mas da P intura, uma D. Izabel Clara E ugenia , In­
fante de H espanha, Condessa d eF lan d es , mulher 
do Archiduque A lb e rto , que nao foi menos insigne 
nesta A rte; tambem em Portugal vive ainda hoje a 
Nossa Augusta Soberana, -e a Sereníssima Senhora 
Princeza do Brazil viuva sua irmã, que aos excellen- 
tesdotes, porque serão sempre gloriosos seus nomes 
na posteridade, unem a excelsa qualidade de Profes­
soras insignes na sublime Arte da Pintura. Vive ain­
d a  na nossa saudade a Sereníssima Senhora Infante 
D. M aria A n n a a  quem a morte no6 roubou, que 
tambem honrava os pincéis com grande credito: 
sendo todas diligentes na applicação particular, que 
fizerão cora muito gosto debaixo da direcção de Do­
mingos da R o z a , mui digno por certo de ter seu 
nome nestes escriptos por chegar a merecer o ti­
tu lo ,  e emprego honorifico de mestre destas Senho­
ras , em que teve por successor a José da Roza seu 
filho, e Professor desta mesma A rte , que ainda vi­
ve. Serão eterno testemunho desta verdade os qua­
dros , que adornão a Bazilica do SS. Coração de Je­
sus, e do Convento do Dcsaggravo, e muitas estam­
pas de sua invenção abertas depois em cobre por Car­
m ona , e Joaquim Carneiro da Silva.

Esta prerogativa seria bastante por si só a gran- 
gear a esta Arte respeito , e admiração nos séculos 
futuros, se a não tivesse obtido das Nações sabias, 
€ illustradas do bom gosto desde o tempo felicissi- 
mo, em que este mais dominava. Todavia esperanças 
mui grandes, e altamente fundadas tem ella a inda , 
de que crescerá esta g loria, pela protecção de ura 
Príncipe virtuoso, sabio, e amante das Bellas Artes;
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pelo empenho cora que uma Princeza igualmente 
v irtuosa, que o Ceo lhe concedeo por Esposa, mos­
tra com tanto desvelo em inclinar ao amor delias as 
suas filhas na bella educação, que ella mesma lhe 
sabe dar. Este he o meio affortunado, com que cres­
cem as Sciencias, com que se augmentão as A r te s , 
e que nós teremos o gosto de vêr desempenhado em 
nossos mesmos dias para honra da N a ç ã o , e para 
glorioso brazão do nome illustre Portuguez.
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M anoel Alvares.

I  Gnora-se deste P in to r , tanto a patria , como o 
nome dos pais. Entrou na estincta Companhia no 
Collegio de Coimbra no anno de 1549, a 2 
tubro. Passados onze -annos determinou-se a ir par* 
a ín d ia , e embarcando-se na N áo S. P au lo , de que 
era Capitão Rui de M ello  da Cam ara, cora outro 
Jesuita Valenciano por nome João R oxo , sahio do 
porto  de Lisboa no mez de A b ril; e depois de expe­
rimentar infausta navegação até chegar á Bahia , a® 
seguir dahi a sua viagem junto da Ilha da Samatra 
suffreo o lastimoso naufragio no dia 20 de Janeiro 
de 1561, de que escapou com vida aportando em 
uma Ilha de Barbaros, era que tolerou horriveis tra­
balhos.

Nesta perigosa viagem tinha elle ajudado mui­
to ,  e sido em grande parte de consolação a to-r 
d o s , segundo affirma Henrique Dias na Relação des­
te naufrag io , dizendo assim : s  E  um Padre da Com- 
»panhia  de Jesus, Portuguez chamado M anoel Al- 
» vares, dc muitas le tras , e mui insigne Letrado e 
» P rég ad o r ,  que nos servio de C ura , pela N áo não 
» trazer C lérigo, homem de mui santos e honestos 
j»costumes, e de grande exemplo de vida, e doutri- 

n a , que com suas muitas pregações, e amoesta- 
» çoes e confissões foi grande allivio e refrigerio^ 
j » assim aos enfermos, como aos sãos =3 . Sahindo da­
hi para Malaca empregou-se com grande disvêlo no 
augmento da Christandade. Veio a falecer em Gôa

l i  2
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já  de muita idade cm 30 de Junho de 1616. » F o i  
«insigne na Arte da Pintura (d iz  Barboza Biblioth» 
«L tis it . Tom . III. pag. 172 col» 2-/) de cuja mão 

conservão alguns quadros noColIegio deCoirn- 
>»bra = :. O  Padre F ranco , que delle fez menção na 
Imagem da Virtude do Collegio de C oim bra, refere 
que cm uma carta pua, onde relata o infausto suc- 
cesso da sua jornada, que elle conservava na sua mão, 
estavao debuxados por elle os baixos, em que se 
perdeo a N áo , eoutras Illias c paragens, em que ti- 
verão os naufragantes repetidos infortúnios. São pa­
lavras suas a pag. 359. do  Tom . I.

Fr. Sirrrao de S. José.

Frei Simão de S. J o sé , Religioso de S. Paulo 
I. E rem ita , pelo testemunho de D. Antonio Caeta­
no de Souza Tom . I. Apparat. N.° 166 , assimeomo 
pelo do Abbade Diogo Barboza M achado T om . IIP. 
Biblioth. pag. i5'4coI. i.a in fine consta, fôra insigne 
110 debuxo, e illuminação; e delle se servio o Car* 
deal D. Luiz de Souza Arcebispo de Lisboa para co­
piar o Livro de Armaria do Archivo Real da T o r ­
re do T o m b o , que executou mui primorosamente * 
e de uma letra admiravel.

Pàdre M anoel da Purificação;

O  Padre Manoel' da Purificação foi natural do 
Porto; e filho de Gonsalo, ou Lourenço da Rocha,, 
e de Anna Magalhães Toscana. T om ou a murça dfe 
Conego secular da Congregação de-S. João Evange­
lista em 19 de Fevereiro de1 1641. Foi Doutor em 
Theologia pela Universidade de C oim bra, e insi­
gne Genealogico, e como tal fàlls delle Souza Ap* 
parat. da Histor. Gencalog. T om . L N .°  4 9 ,  apon­
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tando um Livro de Armaria de todcs os Reinos, e 
dos Grandes de P ortugal; accrescentando, que os 
Escudos forão illuminados primorosamente por sua 
mão. O  mesmo aponta Barboza Machado Biblioth. 
Lusit. T om . III. pag. 347 col. 2.a , attribuindo-lhe 
tambem os Livros do cho ro , obra executada com 
tal perfeição, que os caracteres formados pela pen- 
na paredão sahidos da impressão. Faleceu em Lis­
boa em Fevereiro de 1694. Fazem delle tambem 
menção o P. Santa M aria na sua Chronica Livro II. 
Cap. yo ; e o A uthor da Descripção da Cidade do 
Porto a pag. 343.

José Antonio Benedito Soares de Faria e Barros.

Este moderno P in to r , chamado por antonoma- 
zia o M orgado de Setúbal, merece particular lugar 
nestas Memórias por descobrir desde a sua infanda 
grande talento e propenção. Sem mestre começou 
desde lo g o , extrahindo do succo das flores, a im itar 
com as próprias côres a natureza, de que scmostrao 
•emda alguns ensaios engenhosos dos seus primeiros 
annos feitos á penna. Seu nascimento foi na ViJJa 
de M afra pelos annos de 1750, ou 1751. Seu pai 
chamava-se Antonio José Bernardo, que nos princí­
pios do reinado do Senhor D, Joíé I. foi Svndico 
do Convento dos Padres Arrabidos daquella V illa ; 
e teve por tio a José Joaquim Soares de Barres, insi­
gne Astronomo bem conhecido neste R e in o , e nos 
estranhes por suas viagens, estudos, eproduccócs lit- 
terarias, sendo um dos primeiros Socios da Acade­
mia Real das Sciencia?. Depois dos primeiros estu­
dos , que seguio na dita V il la , deu-se com muita 
applicação á Arte da P in tu ra , já pela nativa incli­
nação, como por gosto; e conseguio ser um perfei­
to  imitador da natureza na representação de fogos t



de m etaes, e pennas, e pellos de animaes; e tanto 
ao  natural que um quadro seu , em que pintou um 
g a t o , deu occasião a ser retirado da vista de alguns 
cães, que se arremeçárão a e lle , eoqueriao  investir.

N ão foi menos admiravel nos retra tos, de que 
ainda ha muitos, e raidro estimáveis por serem em tu­
do  parecidos. N a copia de alguns originaes tanto se 
distinguio, que em duas que fez no Seminário dos 
Padres Missionários de Brancanes, uma de ura qua­
dro  de N . Senhora de Rafael , e outra do M enino 
Je su , que se dizia de Carlos M a ra tta , de tal sorte 
igualou aos originaes, que os Religiosos quasi os nao 
podião distinguir, e se conservão no mesmo Semi­
nário. Faleceu na Villa de S e túba l, de um ataque 
de apoplexia , a 9 de Fevereiro de 1809. Nunca ca­
sou , passando por sua morte o morgado a um so­
brinho , filho de D. M aria Izabel sua i rm ã , que foi 
casada com o referido seu tio José Joaquim Soares 
de Barros. Jaz na Igreja M atriz de Santa Maria da. 
Graça daquella Villa de Setúbal no Mausoleo de seus 
pais. São em grande número os quadros de paizes* 
fru c to s , aves, c animaes que acreditão o seu mere­
cimento.

A d d i t a m e n t o .

F I M .
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EXCERPTO

D e algum as p a lavras da A r te  da P in tu ra  m ais
u sa d a s , e in troduzidas de outras lingoas pe­

los Professores delia em a nossa Por- 
tugueza.

ra desenhada pelo modelJo da mesma s o r te , que se 
•desenha na eschola da A cadem ia , donde parece , que 
.este, nome tomop a sua origem.

A goada. Pintura a Agoada a que. he feita cora 
côres.desfeUas em a g o a , e differç dft M in ia tu ra  por 
esta ser em  ponto  pequeno.

A go^ r e^hai Lavadura form ada de,gêsso moido 
c<?m coll^  para aparelhar o painel. Filipe Nun*

A lmagra ou A i/Magpe . T e r ra  m ineral yermelha, 
<ie<)ue 6e uça nas pinturas para se fo rm ar o  lapiz. 
.H e derivada da- lingpa Arabigaj i .

A lmecega . V oz Grega com  artigo AíabigO:; re- 
z in a , ou gom m a de ura branco amarellado.

. • A l Mecegada de côr de A lm ec e g a , ou branco ama­
rellado.

A lvayt>e . T in ta  branca extrahida do chumbo por 
m eio  do  espirito de vinagre. H e  na sua e tyraologia 
Arabiga.

A maneirar . S e g u ir ,  ou im ita r  a m an e ira , ou es- 
ty lo  tanto sem variedade , que fórm a desagradavçl 
.m onotonia.

A makeirado . Diz-se P intor am ane irado , ,o  que 
sem variedade se imita em todas as pa r te s ,  e dá a  
conhecer o.seu estylo part icu la r,  o  que quando se faz 
sem g ra ç a , he .grande defeito.

A ssom brado . Escurecido pela contraposição de 
o u tra  côr mais ciará.
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A ssombrar ou A ssombrear. Em pregar as som­
bras escuras para relevar a pintura. F ilip . N u n .

A t t it u d e  vem do Italiano A ttitu d in e  que signi­
fica acç ão , e postura das figuras no quadro. Em en­
de-se em todos os lugares, onde por descuido se es­
creveo A ptitude .

A t t r ib v t o . Sym bolo, ou signal que denota o ca­
racter, e officio das figuras.

B
B a l d r e u . Pellica de lu va s , ou os reta lhos de lias 

coz idos, de cuja a g o a , depois de desfe itos, se faz a  
co lla . F ilip . N un .

B osquejar . P in ta r as figuras cora seu c o lo r id o  sem 
lhes lançar os c o n to rn o s , ou perfiz.

B osquejo (Francez E sq u isse , Italiano S cb izzo .) 
Primeira deliniação, ou ligeiro esboço do  quadro 
íem  ter a ultima mão ou retoque.

B rocha . Pincel grande e grosso que serve para 
imprimar a taboa , ou panno sobre que se ha de pin­
ta r  a figura.

C
C a m m r . Fazer os perros, os longes, o O risonte, 

e os Ceos no quadro. F ilip . N u » .
C a n ç a d a . Pintura cançada, a que he nimiamente 

bem acabada , nao o pedindo assim a distancia, em 
que se ha de vêr.

C a r m im . T in ta  côr de purpura extrahida artifi­
cialmente do pá o Brazil r ou da Cochonilha.

C áustico . A que se faz queimando a madeira com 
estylo de ferro em p arte , e o que fica queimado re­
presenta o  objecto.

C a v a l l e t e . Certa armaçao de m adeira , em que 
se sustem o panno, em que se pinta.

C la r o . Na Pintura he o lu g a r , que se representa 
allumiado com maior gráo de luz.
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C laroescuro . Artificio de colocar a luz e a som­
bra , que dê realce, ou faça relevar o ob jec te , c re­
flectir e resaltar aos o lhos: bem que pareção duas 
palavras pronunciao-se como uma só dizendo como 
os Italianos cbiaroscuro , ou como os Francezes cla ir-  
obscur.

C o c h o n il h a . T in ta  escarlata extrahida de um pe­
queno inseto, que se cria na America em algumas 
arvores. F ilip . N un ,

C o lo r id o . He a expressão das côres naturaes, que 
dá aos objectos a sua própria e perfeita semelhança. 
L e it. Ferr. A r te  de Conceitos.

C o lo r ir . Em pregar as côres convenientes para 
avivar a figura. F ilip . N un .

C o lo r is ta . O  que emprega convenientemente as 
côres, e com perfeição na figura.

C omposiçXo . A bem ordenada, e decorosa repre­
sentação de todos os objectos, que subministra a in­
venção do Pintor.

C o n to r n o . Contornos do corpo são as linhas reaes, 
ou imaginarias que cercão a sua superfície; e daqui 
se diz contornar a figura, parece ser o mesmo que 
perfil.

C o n t r a s t e . H e a variedade na disposição dos ob­
jectos e dos membros das figuras, por exem plo, se 
em um grupo de tres figuras uma se representa por 
d iante, outra por detraz, e a terceira de lado se di­
rá que tem contraste; e assim contrastar a figura he 
dar-lhe a ttitudes, ou configuração diversa.

C o p ia . Pintura im itada , ou tirada de outra.
Côr. A natural he a dos objectos que ha na natu­

reza ; artificial he a mistura das difFerentes tintas de 
que o Pintor se vai para im itar a côr natural; veja- 
se B luteau  e ahi os diversos nomes de côres.

C a r ic a t u r a . Imitação dos defeitos naturaes re­
presentados ao n a tu ra l, de maneira que se tornem 
m aiores, e com affectação ridieula.
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G r ua . Pintura crúa he a que tem  os escuros des- 
pprpocionadamente fortes , e tcm  mais claros do que 
qevéra , não havendo entre estes dous extremos tin­
ta média , que os una,

D
D e b u x a r . Delinear qualquer figura em superfície 

pela si ir pies expressão de linhas ; ou imitando-a 
com claroescuro. Começou-se a fazer no tempo da 
Grecia em taboas debuxo-, e daqui vein a palavra. F i-  
lip. N utti

D ebuxo , Simples expressão de linhas, que repre­
senta afigura dos objectos. L e it. Ferr. A r te  de Con­
ceitos.

D eco lo rido . Pintura de colorida feita em secco 
com umas espécies de lapiz de varias côres.

D eg r adação . Diminuição da luz , e das côres em 
iijn quadro.

D e l a m b id a . Pintura delambida he a que não tem 
fo rç a , e por mais un ida , do que convém , se con­
funde ao longe.

D e l in e a m e n t o . Primeiro risco, ou debuxo do qua­
d ro , era que se representa a sua fórma cora perfiz, 
ou linhas.

D e l in e a r . Lançar os primeiros: perfiz ou libhás 
no quadro , com que se debuxa a sua fórma.

D esenho . Na Pintura entende-se de dous modos; 
significa o delineamento, a traça , ou a idéa que con­
cebe no pensamento o P in to r , com a qual pinta na 
imaginação o quadro ou figura ainda antes de co­
meçar : e toma-se tambem pela. justa medida , e 
proporção, ou fórma exterior que devem ter os ob­

je c to s ,  que são imitados ao natural; e he então uma 
idas partes da A rte , e neste sentido se diz desenho 
correcto , ou incorrecto.

D esflorar . T ira r  a flor dos quadros, efazer des- 
ap parecer as côres. F ilip . N u n .
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D e s l a v a d a . Pintura deslavada, a que he feita sem 
som bras, ou claroescuro, e nao finge relevo.

D is s im u l a r . Lançar os perfiz, ou linhas de ma­
neira , que representem figura diversa, vendo-se o 
quadro de certo ponto.

E
E mboço ou E sboço. O  mesmo que Bosquejo.
E m p a s t a d a . Figura empastada ne aquella , cujas 

tintas , nao forão bem desfeitas a o leo, eapparecem 
cm algumas partes em massa.

E ncarnaçao  , do Francez Carnation. A côr de 
carne que se dá na Pintura ás figuras humanas.

E scascar. Cahir a m assa, ou tinta da Pintura aos 
bocados. F ilip . N u n .

E s g r a f ia d o . Pintura esgrafiada, a que se faz na 
parede levantando a cal fina, mostrando com o pon­
teiro o. delineamento delia na cal preta , queappare- 
ce descoberta.

E s m a l t e . T in ta  azul formada dos pós do vidro 
feito do metal chamado cobalto.
. E spacto  ou E s p a lt o . Côr escura e transparente. 
Usa*se nos escuros dos encarnados depois da figura 
enxuta , como quem regra xa.

E s t a m p a . Do Italiano S ta m p a , Francez E stam pe, 
commummentcsignifica figura, ou imagem tirada etn 
papel de lamina lavrada.

E stylo . Ponteiro de p á o , ou de prata para riscar, 
ou abrir a Pintura. F ilip . N u n . M aneira de pintar 
que im ita , edistingue assim asescholas, como cada 
lim dos Pintores.

E s t r e z ir . Form ar o debuxo no panno, pondo so­
bre elle um papel p icado, por m eio , do carvão su- 
btilissimo m oido, que passa pelos buracos. F ilip . 
N u n .

E xpressão . Representação dos pensamentos, ou



movimentos d’alma vivamente declarada na figura 
pela acção.

E xpressar , Francez Prononcer. A  lingoagem da 
Pintura he m uda, e da mesma sorte que no Discur­
so as palavras, servem-lhe as differentes expressões 
para manifestar nas figuras os sentimentos da alma.

F
F a n t e z ia . A faculdade de aprehender os ob je ­

ctos sensiveis em suas im agens, e á semelhança des­
tes conceber outras de possíve l, ou im possível exis- 
tencia. P in tor de fa n te z ia  o que segue o seu ca­
p rich o  , e não a regularidade de im itação  da natu­
reza.

F a t ig a r . A p u ra r tan to  as t in ta s , que se fa lte  ao 
desenho , e á expressão.

F ig u r a . Aindaque por esta palavra sepossa tomar 
em geral toda e qualquer imagem representada no 
quadro, na Arte da Pintura significa propriamente 
a figura humana.

F resco. Pintura a fresco maneira de pintar, em 
que se empregão as côres desfeitas em agoa só so­
bre reboco de cal mal enxuto.

F u n d o , os Francezes dizem Champ du tableau . 
O  mais escuro do quadro , ou painel.

G
G e n o l i , ou M a c h im . T in ta  preta. F ilip . N u n .
G osto. E m  matéria de Pintura he a rara propen­

são , ou particular inclinação para certas cousas, que 
unida ao juizo e discernimento caracteriza o nobre 
P in tor; c assim quando se diz pintura de gosto , vai 
o mesmo que dizer pintura em tudo nobre, e m u ito  
excellente.

G r a d e . Armação de m adeira , em que o Pintor 
p réga , e estende o panno para pintar.

E x c e r p t o .
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G ru p o  , Italiano Groppo, Francez Grottpe. Que ta l­
vez se deriva do Latim Globus, He um aggregâdo 
de figuras do mesmo, ou diverso genero pintadas 
em pequena distancia, e divididas pelas suas compe­
tentes som bras; e assim se diz grupo de homens, 
grupo de animaes, grupo de arvores, ou de todas es­
tas cousas juntamente.

G rutescos , ou B rutescos. Certos ornatos de pu­
ro capricho, variados de figuras, de animaes, de fo­
lhas, fructos etc. Dizem-se grutescos por servirem 
antigamente de ornar as grutas, em que se encerra- 
vão os sepulchros de uma mesma familia.

J
J a l d e  Italiano G ia llo , Francez j fautte. Côr ama- 

relia dourada. F ilip . N un .
I conico . Figura Iconica representada ao v ivo , ou 

natural.
I co no lo g ia . Representação da f ig u ra , ou objecto 

fe ita  ao natura l.
I l l u m in a ç So. Pintura de Illum inação, a que he 

feita de côres, e sombras com tinta desfeita em 
gora ma Arabia sobre pergaminho.

I magem . R epresentação , ou figura de qualquer 
o b jec to , na sua fórma rea l ,  ou ideal.

I m p r im a r . Pôr a irapriraidura , ou aparelho nopan- 
n o ,  ou madeira sobre que se hão de pintar as figu­
ras , ou assentar ouro.

I m p r im id u r a  , ou I m p r im a d u r a . Preparação, ou 
aparelho do panno, ou madeira antes de se pintarem 
as figuras.

I n v e n ç Xo . Combinação imaginada na mente do 
Pintor das difFerentes imagens, ou figuras, ou de 
quaesquer outros objectos, que se representão no qua­
dro.

LI
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L
L ac r a . T in ta  de que se fazem os escuros doscam- 

bientes. F ilip . N u » .
L in e a m e n t o s . O s riscos, ou linhas que tem a fi­

gura. F ilip . N un.
L inha . R a io  visual que vem da figura ao o lh o ,  a 

qual na Perspectiva he recta, ou obliqua. F ilip . N u n .
L onges. Os objectos que por meio da Perspectiva 

se representão no quadro distantes, ou remotos da vis­
ta em contraposição a outros que íesuppóem no mes­
mo plano vizinhos, e mais de perto.

Luz. N a Pintura significa não só a representação 
da luz natural verdadeira, mas rodos os lugares que 
se representão esclarecidos, ou aluminados, pondo 
sombras da parte contraria daquella, de que se sup- 
poem a luz.

M
M a n c h a d o . Quadro bem manchado diz-se aquel­

le , que he feito com deliberação, não muito acaba­
do , com destreza, e tudo está posto em regra.

M a n e c h im . E sta tu a , ou figura humana cujas jun- 
turas formadas por engonços são construídas de ma­
neira, que facilmente admitte qualquer attitude que 
se lhe queira dar; são ordinariamente osM annequins 
de p áo , ou de cèra. Italiano M anechino , Francez 
M annequin. Talvez se derive do Hollandez M anne- 
ken.

M a n e ir a . Na Pintura he o mesmo que E s ty lo ,  
isto he, a nota particular ou caracter distinctivo do 
Pintor não só no rasgo do p incel, mas nas tres prin- 
cipaes partes da P in tu ra , Invenção, D esenho, e Co­
lorido, que descobre o seu engenho, conhecim ento, 
c gos to ; e pela qual sem equivocação se manifesta 
o author de qualquer quadro da mesma so r te , que 
pelo talho da letra se conhece, o que escreveo; e as­
sim quando se diz conhecer as m aneiras vai o mes-
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m o , que entre muitos quadros distinguir * o.que he 
de cada Pintor em particular.

M e ia  T in t a . He a que medeia entre os claros, 
ou altos, e os escuros, ou sombras. F ilipe N u n .

M esc la . C ôr, que resulta de outras unidas enrre 
s i; como do lacra, e branco, o Rosado; destas duas 
com cinzas, o Pombinho. Filip. N un .

M esclar , ou M istur ar  , as côres he misturar as 
estremidades com as outras que lhe são vizinhas; is­
to  se diz ordinariamente dos contornos com o seu 
fundo.

M in ia t u r a . Pintura em ponto pequeno feita com 
côres desfeitas era agoa.

M inio . T in ta  vermelha mineral, ou artificial, e 
a  esta ultima se chama vulgarmente A  zarca» , ou
Zarcão ,

M o d elo . Na P in tura , Esculptura, e Architectura 
he geral qualquer objecto natu ra l, que se propõe 
á  vista para se im ita r , ou cop iar; particularmente 
significa um homem que se expõe nú nas Academias 
da Pintura j>ara estudo, e direcção dosprincipiantes.

M ortecôr . A primeira côr que se dá na figura 
logo depois dos traços do debuxo. Chama-se assim 
porque sempre morrem as côres antes de enxutas, e 
he necessário aviva-las depois com outras mais bem 
moidas. F ilip  N u n .

! O
Ocreí..Barro atnarello, que se encontra nas minas 

de cobre, e chum bo; he de dous m odos: Ocre claro, 
e  Ocre escuro. F ilip . N u n .

O le o . Licôr untuoso extrahido de varios vigitaes 
como de nozes, de linhaça, papoulas, etc.

O leo g ka xo . O leo  g rosso , ou na consistência de 
m e l , feito ao s o l ; serve para p o l im e n to , e morden­
te. F ilip . Num.

LI 2
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O r ig in a l . O  proprio e verdadeiro quadro d oA n -  
tlior a que se attribue; e assim cópia se diz o que se 
tirou d e lle ,  ou fez ásua imitaçáo. Tam bem  se cha­
ma original o retrato, ou exemplar.

P

P a i n e l . Pintura a o le o , ou tempera feita em pan­
no , taboa, chapa dc cobre, marfim , etc.

Paizagem. Vista , ou representação d ep a iz , com o  
de terras, cam pos, etc.

P a iz is t a . Pintor de paizes , ou paizagens.
Pa l e t a . Tabcazinha ordinariamente de figura oval 

em que o Pintor tem as tintas, de que vai usando.
Pa n n o  d e  P in t o r . Aquelle sobre que se faz a pin­

tura ; e póde ser brim , linhagem , tafetá , etc.
Pa s t e l . H e a pintura feita em uma especie de 

pasta formada delapiz de varias côres, amassado em  
gomma Arabia branda; fazem-se quadros a pastel as- 
simeomo se fazem a o le o , ou a tempera.

Pe n n e ja d o . Pintura de pennejado a que he feita  
com penna de escrever, em lugar de pincel.

P e r f il . A  linha , ou extremidade da figura, que 
a separa, ou distingue, do plano, ou fundo. M eio  
perfil a vista de uma figura que se representa do la­
do , como rosto de meio perfil, isto he pintado co­
m o medalha só de uma face.

Pe r s p e c tiv a . Repsesentação da figura, ou qual­
quer outro objecto na posição, ou distancia com que 
se offerecerião naturalmente á vista.

Perspectivo . Pintor perspectivo, o que representa 
a figura ou o objecto na sua natural posição, ou dis­
tancia , em que se deve considerar. Filip. Nun.

Pertos d a  P in t u r a . Os objectos que se represen­
tão mais proximos á vista.

Pin c e l  , Italiano Pennellç. M olho  de cabellos
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unidos a ura ca b o , ou penna para applicar as tintas 
na Pintura.

P in c e l a d a . G olpe, ou rasgo de pincel.
P in c e l e ir o , Fancez Pincelier. Vaso de limpar 

os pincéis.
P in t a r . Representar os objectos no quadro por 

meio das côres cora penna, p incel, etc.
P in t o r . O que exercita a Arte da Pintura imi­

tando a natureza, e representando ao vivo, por meio 
das côres, todos os seus objectos visiveis.

P intoresco . Figura ou objecto facil de se repre­
sentar, e que seria vantajoso ao Pintor.

P in t u r a . Arte Liberal que por meio da fórma ex­
te rio r, e das côres imita ao vivo sobre superfície pla­
na todos os objectos da natureza , susceptíveis do 
sentido da vista.

P in t u r a  a  O le o . Feita com tintas misturadas ai 
oleo.

Pl a n t a . Se diz na Pintura a postura a prum o j  
ou direita da figura humana.

Po l im e n t o . T in ta  composta com alrayade, eoleo 
graxo que se usa no encarnado das iiriagens. F ilip . 
N u a .

ProporçXo. H e  na Pintura a justa medida, e exa­
cta correspondência ao natural das partes da figura 
com o todo delia, ou das mesmas partes entre si. Pa­
ra desenhar bem he necessário saber as proporções, 
isto he as medidas de cada uma das figuras, e he nes­
te sentido que se d iz , que as proporções constituem 
uma das partes da Pintura , que se chama Desenho.

P unção . O mesmo que esty lo , ou ponteiro de 
ferro. ,

Punç ar . Abrir com Punção , ou estylo de ferro.
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R
R ascunhar . Fazer o rascunho, ou delineamento 

da Pintura. F ilip . N un .
R ascunho . Delineamento da obra que se ha de 

pintar em borrão.
R asgo. T raço  feito cora a penna, ou p ince l, era 

que bem se conhece a destreza da m ã o , que o fez.
R e a lç a r . Avivar com côres claras os lugares es­

curos do quadro.
R e a l c e , ou R ealç o . N a Pintura he aparte  mais 

relevada, onde fere mais a luz.
R e f le x o . A parte illum inada, ou esclarecida da 

lu z , que eç tá , ou se suppóe viísinha , nos.extremos 
da sombra oppando-se-lhe; carponçlaro. 
o Relevai*..' Acconaodar a JLfiz aíisómbra na figu-! 

ra de sorte que sendo pintada em superfície plana, 
pgreçg de votlto. F ilip . Nu/f ,

R e l e v o . O que sobresahe ao plano ou superfície» 
<jueTíjVz parecer os corpos de vulto em m aio r, ou 
menor distancia. .< , i ,í
o ^ j a ^ O v  .,Q[.me?mQ :releY9 !- 
. ^ R ^ q G ^ . - è a r  com .o  pinccl a ultima perfeição 

ao quadro.
R etorce. I f e Q  ultimo toquer de pincel com que 

sp vai dar pçffeiçao, e polimento, ao quadro,
R e t r a t a r . T ira r  ao natural a im agem , ou figu­

ra de qualquer objecto de sorte que em tudo fique 
parecido.

R e t r a t o . Im agem , ou figura de qualquer obje­
cto tirado ao natu ra l, ou á semelhança-delle, de mo­
do, que pareça o mesmo. • ,

R o m . Pedra que vem da ín d ia ,  de que se servem 
os pintores para amarçllq.

R o seta . Côr roseta faz-se de raspa de páo Bra- 
z i l , pedra hurae , c a l , g r a , e gomma Arabia tudo 
fervido.
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R o u p a g e m , Francez D raperie. Diz-se em geral 
de todo o genero de vestidos, de que se ornao as fi­
guras em um quadro, ou a bem ordenada distri­
buição das pregas.

Se c a n t e . Composição de varias drogas que mis­
turada nas tintas as faz seccar. H e de muitos modos, 
e alguns não servem senão a certas tintas: o mais 
commum, e que serve para todas as côres, he de fe­
zes de ouro.

S o m b r a . Falta  de lu z ,  ou escuridade que resul* 
ta de não cahirem sobre o objecto os raios da luz; 
porque onde a luz dá e f e r e , sempre alli está mais 
c la ro , e onde ella vai faltando logo as sombras se 
vão seguindo , pouco e pouco. F ilip . N un .

So lv e r . Desfazer, e applicar às côres com o  pin­
cel secco. F ilip  N un .

S y m m e t r ia . N ome G rego , quer dizer proporção 
conveniente nas partes, e membros huraanós. F ilip . 
N u n .

T
T e m p e r a . Pintura a tempera aquella, cujas tintas 

são desfeitas em a g o a , ou em co lla ; a differença 
entre a tempera e a miniatura e s tá , em que esta he 
em ponto pequeno , e naquella ha liberdade de pin­
cel. Francez D étrem pe.

T in t a . Composição de varias drogas moidas com 
o le o , ag o a , co lla , ou gomraa para dar as côres no 
quadro.

T oques. Rasgos do pincel nas luzes, e sombras 
para aperfeiçoar o objecto representado.

T raças. A s primeiras linhas, ou desenhos que o  
Pintor faz da o b ra , que ha de executar.

V
V erdacho . T in ta  verde tirante a côr de cana. Fi­

lip . N u n .
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V erde  B e x ig a . T in ta  feita de çumo de arruda e 
erva moura.

V erde  M o n t a n h a . Verde azulado.
V erde  T e r r a . Borraz am arello , que se faz lan­

çando agoa em veias minaraes.
V e r d e t e . T in ta  .formada de ferrugem de cobre, 

ou latão extrahida pelo vinagre.
V e r m e l h Xo. Tinra formada de uma pedra mine­

ral deste nome. A Artificial fórina-se de azougue, 
e enxofre.

V e r n iz . Composição de rezinas, e oleos combi­
nados entre si para avivar as côres dos quadros, ede- 
fendellos da humidade.

VisXo R ec ta . He quando o raio visivel do olho 
he perpendiçujar í  figura, seja debaixo, de cima, ou 
de lado. F ilip . N u n .

V isao  R e f l e x a . A  que se faz nos corpos lisos, 
e polidos, onde o raio torna ao olho a modo de uma 
pella. F ilip . N un .

VisSo R e f r a c t a .  A que se faz pelos raios refra- 
ctos , que saiem da figura atravessando algum corpo 
d iá fano , ou transparente. F ilip . N un .

U l t r a m a r in o . Côr azul feita de lapis lazuli. F i­
lip . N u n .

Z
Z arcXo , ou A z a r c Xo. T in ta  artificial de côr ver­

melha , formada de laminas de chum bo, ou alvaya- 
de. F ilip . N un .

F I M .



Paginjs, Erros. Emendas.

XXI excitão, exerci tão,
Ibid. tambem tão bem

i Megns, Mengs,
2 Hipprocrates Hippocrates

l6 percipicio precipicio
22 e 34 Leonardo da Vinci Leonardo de Vinci

29 Shakespear Shakespeare
3 i exalação exhalação

34 Epitecto, Epicteto,
Ibid. Trastiberi Transtiberi

40 foi forão
4* outros os fazem outros as fazem
53 a Praça Navona na praça Navona
58 Acdttes Anecêotes
69 Modona, Modena,

Ib id Aliianez, de Mode rtá,
81 ao fim das cazas, no principio das casas^
87 as quatro fontes das quatro fontes
88 de vaga escolha de linda escolha
98 dei.tr désir

100 perjuizos prejuizos
IO3 Igreja dos Certozinos Igreja dos Cartuxos
107 apostando com 0 dedo apontando com 0 dedo
Ibid. perdileto predileto.
112 anedocta: aneedota:

118 Not. escalaváo as muralhas. arrombavão as muralhas.
122 pelo ingrato Fauno. pelo ingrato Faon.
156 D. Nicolau Antonio D.Nicoláo de Santa Maria
170 nos refere nosso Artista nos refere do nosso Artista
184 Diogo Sobrinho 0 Bacharel Diogo Sobrinho
Ib id de Antonio Sobrinho do Bacharel Antonio So­

brinho
191 Bobavilha, Bovadilha,
213 qui fait plus qui fait le plus 

qui est de ClaudeIb id qui est Claude
Ib id nen'um nenhum
234 as mesmas citadas os mesmos citados
236 empregou a serviço, empregou a seu serviço,
242 1 nenhuma nenhuma
2*2 | falis falia

Alguns outros descuidos de virgulas, ou troca de le­
tras suppriri o Leitor.

Mm



Nota do Traduetor a pag. 121 A cabeça de pá© feifr* pot 
Alberto Magno. Aindaque , segundo a Historia, a cabeça forma-» 
da que respondia ás perguntas, de que aqui se falia , era de bron­
ze ; com tudo quizemo*nos conformar com o  texto que t e m s L *  
testa di legno J ú t ta  da Alberto Magno.

Nota ao Artigo Diogo tereira pag . 185. P<$de-se conjeçturar 
com fundamento, que o ac|miravel e ainda pouco conhecido me- 
chanismo de pintar scenas campestres, alumiadas pelo frouxo cla­
rão da Lua 9 que se diz haver sido inventado por um A lem ão, e 
Meyer na sua Viagem de Italia re fere , fòra praticado com pri­
morosa illusão em R o m a , e Nápoles pelo nosso contemporâneo 
H ackert, eia descoberto e posto em pratica em Portugal a já qua­
si dous séculos*

Nota a* Artigo Jos* Antonio Benedito S  o tres de Faria tB a r -  
ros pag. 254» Assignou-se-lbe o dia da m orte a 9 de Fevereiro 
por uma noticia que veio primeiramente de Setúbal; outra pos­
terior declara que se enterrou no dia 1 2 , e que assim consta do 
Livro s dos Óbitos da Matriz a foi. 49 vers*
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